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A Test Maturity Model integration (TMMi) foi desenvolvida pela TMMi Foundation como uma diretriz e 
estrutura de referência para a melhoria de processo de teste. Com o TMMi, as organizações podem ter seus 
processos de testes avaliados objetivamente por Avaliadores com credenciamento, aprimorar suas práticas 
de testes e obter certificação quando cumprirem os requisitos estabelecidos. 

Este documento fornece a descrição completa e detalhada do TMMi versão 2.0. O documento está organizado 
em três partes principais. 

Parte Um – Visão Geral e Estrutura do Framework 

A Parte Um consiste em três capítulos: 

 Capítulo 1 – “Test Maturity Model integration”  
Descreve o contexto e a história do TMMi, as principais fontes utilizadas durante seu desenvolvimento 
e o escopo do modelo. 

 Capítulo 2 – “Níveis de Maturidade do TMMi”  
Apresenta uma visão geral dos cinco níveis de maturidade, incluindo descrições das áreas de processo 
associadas. 

 Capítulo 3 – “Estrutura do TMMi”  
Explica os componentes das áreas de processo do TMMi e apresenta uma visão geral da relação entre 
as áreas de processo do TMMi e as áreas de prática do CMMI. 

Parte Dois – As Áreas de Processo 

A Parte Dois, intitulada “As Áreas de Processo”, consiste em dezesseis seções, uma para cada área de processo 
do TMMi. As seções estão organizadas de acordo com o nível de maturidade. Cada seção inclui descrições das 
metas, práticas, subpráticas e exemplos ilustrativos. 

Parte Três – Recursos Informativos 

A Parte Três contém seis recursos informativos: 

 Anexo A – Inteligência Artificial e TMMi 

 Anexo B – Mapeamento da Engenharia da Qualidade  

 Anexo C – O Processo de Melhoria 

 Anexo D – Práticas do Nível 1 do TMMi 

 Glossário 

 Referências 

Uma visão geral das principais mudanças introduzidas na versão 2.0 do TMMi, juntamente com a justificativa 
para essas mudanças em comparação com versões anteriores, é fornecida em um documento separado 
[TMMiReleaseV2]. 
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1 Test Maturity Model integration (TMMi®) 

1.1 Introdução 

As organizações enfrentam diariamente desafios comerciais complexos, como, por exemplo, a redução do 
tempo de lançamento no mercado, requisitos por níveis mais elevados de qualidade e confiabilidade e a 
redução de custos. Os sistemas, nos quais o software costuma ser um fator dominante, tornaram-se altamente 
complexos e, portanto, difíceis de construir. Novas abordagens, métodos, técnicas e ferramentas estão 
disponíveis para apoiar as tarefas de desenvolvimento e manutenção de software. Como os sistemas 
desempenham um papel tão importante na sociedade atual, tanto economicamente quanto socialmente, há 
uma pressão para que a disciplina de engenharia de software se concentre em questões de qualidade. Níveis 
inadequados de qualidade de software não são mais aceitáveis, pois falhas de software podem resultar em 
consequências catastróficas. Nesse contexto, a importância da disciplina de testes, como uma das medidas de 
qualidade que podem ser adotadas, cresceu significativamente. Hoje, o teste é uma atividade fundamental 
que influencia diretamente não apenas a qualidade do produto, mas também a “performance” de todo o 
processo de desenvolvimento e fabricação. 

Por décadas, a indústria de software tem investido esforços substanciais para melhorar a qualidade de seus 
produtos. Essa tem sido uma tarefa difícil, uma vez que o tamanho e a complexidade dos softwares 
aumentaram rapidamente, enquanto, paralelamente, clientes e usuários se tornaram cada vez mais exigentes. 
Apesar dos resultados encorajadores de várias abordagens de melhoria da qualidade, a indústria de software 
ainda enfrenta defeitos nos produtos lançados. Para melhorar a qualidade dos produtos, a indústria de 
software tem frequentemente se concentrado em aprimorar seus processos de desenvolvimento. Uma 
diretriz que tem sido utilizada repetidamente para aprimorar os processos de desenvolvimento é o Capability 
Maturity Model Integration (CMMI). Apesar de os testes representarem regularmente até 30-40% dos custos 
totais do projeto, apenas uma atenção limitada é dada aos testes nos diversos modelos de aprimoramento de 
processos de software, como o CMMI. Como resposta, a comunidade de testes criou seus próprios modelos 
de melhoria de processo de teste. Este documento descreve a versão 2.0 do Test Maturity Model integration 
(TMMi). O TMMi é um modelo detalhado para a melhoria de processo de teste, lançado inicialmente pela 
TMMi Foundation em 2012 e, atualmente, o modelo líder mundial para a melhoria de processo de teste 
[Garousi].  

1.2 Contexto 

A estrutura do TMMi foi desenvolvida pela TMMi Foundation como uma diretriz e estrutura de referência para 
a melhoria de processo de teste, abordando questões importantes para gerentes de testes, engenheiros de 
testes, desenvolvedores e profissionais de qualidade de software. Com o TMMi, os testes são definidos em 
seu sentido mais amplo, de modo a abranger todas as atividades relacionadas à qualidade do produto de 
software. O TMMi utiliza o conceito de níveis de maturidade para avaliação e melhoria de processos. Além 
disso, são identificadas áreas de processo, metas e práticas. A aplicação dos critérios de maturidade do TMMi 
aprimora o processo de teste e tem demonstrado ter um impacto positivo na qualidade do produto, na 
produtividade da engenharia de testes e no esforço relacionado ao tempo de ciclo. O TMMi foi desenvolvido 
para apoiar as organizações na avaliação e no aprimoramento de seus processos de teste. No âmbito do TMMi, 
os testes evoluem de um processo caótico e mal definido, com falta de recursos, ferramentas e testadores 
bem treinados, para um processo maduro e controlado que tem como principal objetivo a prevenção de 
defeitos.  
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As experiências práticas são muito positivas e demonstram que o TMMi apoia o processo de estabelecimento 
de um processo de teste mais eficaz e eficiente. A pesquisa mundial com usuários do TMMi revelou que 94% 
dos usuários do TMMi estão obtendo benefícios relacionados à qualidade do produto, por exemplo, uma 
redução dos riscos de produto, e 78% deles em termos de eficiência de testes, por exemplo, aumento da 
produtividade dos testes [Pesquisa23]. Com o TMMi, os testes se tornam uma profissão e uma parte 
totalmente integrada ao processo de desenvolvimento. Conforme mencionado, o foco dos testes passa, em 
última instância, da detecção de defeitos para a prevenção de defeitos. 

1.3 Fontes 

1.3.1 Desenvolvimento do TMMi 

O desenvolvimento inicial do TMMi utilizou o framework TMM, desenvolvido pelo Instituto de Tecnologia de 
Illinois, como uma de suas principais fontes [Burnstein]. Além do TMM, o trabalho foi amplamente orientado 
pelo Capability Maturity Model Integration (CMMI). Enquanto as versões iniciais do CMMI [CMMI] 
apresentavam tanto uma representação em etapas quanto contínua, o TMMi foi desenvolvido como um 
modelo em etapas. Um modelo em estágios utiliza conjuntos predefinidos de áreas de processo para definir 
um caminho de melhoria para uma organização. Esse caminho de melhoria é descrito por um componente do 
modelo chamado nível de maturidade. Um nível de maturidade é um patamar evolutivo bem definido rumo à 
obtenção de processos organizacionais aprimorados. 

Outra fonte utilizada no desenvolvimento do TMMi são as normas internacionais de testes, especialmente as 
da ISO. Alcançar o nível de maturidade 3 do TMMi também garante cobertura completa dos processos 
descritos na norma ISO/IEC 29119-2 “Testes de Software” e na norma ISO/IEC 20246 “Revisões” 
[Veenendaal16]. A terminologia de testes utilizada no TMMi é derivada do Glossário Padrão do ISTQB de 
termos utilizados em Testes de Software [ISTQB]. Além disso, diversas melhores práticas do setor e pesquisas 
sobre testes contribuíram para o desenvolvimento do TMMi, proporcionando-lhe a base empírica necessária 
e o nível exigido de praticidade. Elas ilustram as melhores práticas atuais no setor de TI e permitiram aos 
desenvolvedores do framework do TMMi extrair referências realistas contra as quais avaliar e aprimorar as 
práticas de testes. 

1.3.2 TMMi versão 2 

Para a versão 2 do TMMi, as experiências práticas com o uso do TMMi têm sido uma importante fonte de 
contribuições. Profissionais do TMMi, como, por exemplo, especialistas em melhoria de processo de teste e 
avaliadores (líderes) do TMMi, bem como os Local Chapters do TMMi — que representam os provedores locais 
de treinamento e de serviços de avaliação do TMMi —, foram convidados a dar sugestões e realizar a revisão 
dos planos para a versão 2 do TMMi.  

Além disso, novos desenvolvimentos relacionados ao modelo CMMI foram estudados para análise e possível 
adoção. Os exemplos estão mais focados no valor de negócio e na remoção de metas e práticas genéricas das 
áreas de processo. Além disso, desde o lançamento inicial do TMMi, outros modelos de ciclo de vida tornaram-
se muito mais populares. Na versão 2 do TMMi, o Agile e o DevOps foram levados em consideração, o que 
resultou, entre outras coisas, na adição e remoção de (sub)práticas, bem como na inclusão de exemplos 
específicos. De modo geral, o lean, como mentalidade e abordagem, também foi um fator determinante 
durante o desenvolvimento da versão 2 do TMMi. Uma visão geral das principais mudanças na versão 2 do 
TMMi e sua justificativa é apresentada em um documento separado [TMMiReleaseV2]. 
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1.4 Escopo 

1.4.1 Níveis e tipos de teste 

Enquanto alguns modelos para melhoria do processo de teste se concentram principalmente em níveis de 
teste mais elevados, o TMMi abrange tanto os níveis de teste mais baixos (por exemplo, teste de 
componentes, teste de integração) quanto os níveis de teste mais elevados (por exemplo, teste de sistema, 
teste de aceite). O TMMi também abrange os diversos tipos de teste. Ele cobre testes funcionais, testes de 
regressão, testes não funcionais — por exemplo, testes de performance e de segurança — e testes de 
manutenção. O TMMi também abrange tanto testes dinâmicos (testes realizados por meio da execução de 
casos de teste e do software) quanto testes estáticos, por exemplo, revisões e análises estáticas. A pesquisa 
mundial com usuários do TMMi [Survey23] mostra que o TMMi é amplamente utilizado em todos os níveis e 
tipos de teste. 

1.4.2 Ágil e DevOps 

O TMMi foi concebido para ser independente do ciclo de vida e, portanto, pode ser utilizado com modelos de 
ciclo de vida sequenciais, Ágeis e DevOps. Para apoiar aqueles que estão aplicando o TMMi em um contexto 
Ágil ou DevOps, a TMMi Foundation publicou diretrizes de apoio altamente detalhadas [TMMiAgile], 
[TMMiDevOps]. Essas diretrizes explicam como o TMMi pode ser utilizado e aplicado de forma benéfica em 
um contexto Ágil ou DevOps. São apresentadas alternativas às abordagens tradicionais de testes que 
implementam as práticas do TMMi, mantendo e talvez até aumentando a agilidade. Cada área de processo do 
TMMi, juntamente com seus objetivos, é discutida separadamente. É explicado como elas se relacionam com 
o Ágil ou o DevOps e como as práticas normalmente se apresentam. Se uma prática não agregar valor em um 
contexto Ágil ou DevOps e não for esperada sua execução, isso também é explicitamente declarado. 

1.4.3 Automação de Testes 

O TMMi é uma estrutura destinada a apoiar a melhoria de processo de teste e, embora a automação de testes 
e as ferramentas de teste sejam mencionadas em vários pontos do modelo, não se trata de uma estrutura 
para a implementação da automação de testes. Nesse contexto, a TMMi Foundation adotou os princípios de 
uma estrutura altamente popular no âmbito 
empresarial: a estrutura Pessoas, Processos e 
Tecnologia (também conhecida como estrutura 
PPT) [Leavitt]. Ela se refere e ilustra como o 
equilíbrio entre pessoas, processos e tecnologias 
impulsiona mudanças organizacionais bem-
sucedidas, melhorias e reengenharia. A tecnologia 
fornece as ferramentas que as pessoas podem 
usar para implementar e executar o processo. A 
tecnologia é, portanto, um elemento essencial 
para garantir o sucesso de um processo de 
melhoria. A transposição do aspecto tecnológico 
para os testes aponta naturalmente para a 
Inteligência Artificial (ver seção 1.4.4), a 
automação de testes e as ferramentas de teste 
(ver figura 1.1). Além das ferramentas de execução de 

Figura1.1 O modelo PPT para testes 
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testes que dão suporte à automação de testes, há muitas outras ferramentas de teste que se enquadram no 
aspecto tecnológico, tais como ferramentas de modelagem de teste, ferramentas de gerenciamento de teste, 
ferramentas de teste de performance e ferramentas de testes estáticos.  

O framework PPT trata de como os três elementos interagem e devem se equilibrar mutuamente. Embora os 
três elementos existam de forma independente, as ações de um componente afetarão os outros. Por exemplo, 
se a tecnologia mudar, também serão observadas mudanças nas pessoas e nos processos. A comunidade de 
testes frequentemente debate o que tem mais impacto: ISTQB, TMMi ou Inteligência Artificial/Automação de 
Testes. O foco da discussão não deve ser como eles se comparam e se contrastam, mas como podem ser 
usados juntos com sucesso. Mais informações sobre a estrutura PPT e como aplicá-la no contexto de testes e 
do TMMi podem ser encontradas em “ISTQB, TMMi or Test Automation, Three Pillars for Success: The PPT 
Framework” [Veenendaal22]. 

1.4.4 Inteligência Artificial 

A Inteligência Artificial (IA) está transformando a maneira como o software moderno é desenvolvido, 
implantado e mantido. No campo dos testes de software, a IA aprimora as abordagens tradicionais de teste 
ao automatizar tarefas repetitivas, gerar casos de teste inteligentes a partir de requisitos, detectar padrões 
em defeitos e prever possíveis falhas antes que elas ocorram. Ao aproveitar técnicas como machine learning 
e processamento de linguagem natural, as ferramentas de testes baseadas em IA podem se adaptar às 
mudanças nas aplicações, melhorar a cobertura de testes e acelerar os ciclos de lançamento. À medida que os 
sistemas de software se tornam mais complexos, a IA se torna rapidamente um componente essencial para a 
entrega de software mais rápido, mais confiável e de maior qualidade. A IA não está apenas aprimorando 
atividades de teste, como a modelagem de teste e a execução de testes, mas também atuando cada vez mais 
como um mecanismo de apoio à tomada de decisões dentro do ciclo de vida dos testes. A IA pode auxiliar na 
identificação de áreas de alto risco, recomendar a cobertura ideal de testes e priorizar a execução de testes 
com base em padrões históricos de defeitos e dados de uso. Em certos cenários controlados, a IA também 
pode permitir a tomada de decisões parciais, como a seleção automatizada de casos de teste para suítes de 
teste de regressão ou a classificação inteligente de defeitos, mantendo-se, no entanto, sob supervisão 
humana. 

No entanto, conforme observado no parágrafo anterior, o TMMi é um framework projetado para apoiar a 
melhoria de processo de teste. A Inteligência Artificial (IA) é uma poderosa tecnologia emergente que 
influenciará a forma como os testadores atuam, oferecendo oportunidades para tornar os testes mais 
eficientes e, quando aplicada com sabedoria, mais eficazes. Talvez a IA ajude os testes a finalmente ganharem 
o tempo necessário para realizar todos os testes essenciais e gerenciar melhor a crescente complexidade e as 
expectativas cada vez maiores em relação à qualidade do produto. No entanto, assim como a automação de 
testes e as ferramentas, a IA é “apenas” uma tecnologia. No contexto do TMMi, o framework Pessoas, 
Processos e Tecnologia (PTT) é novamente mencionado (consulte a seção 1.4.3 para mais informações sobre 
o framework PTT e a figura 1.1). Para aplicar a IA (tecnologia) com sucesso, é preciso saber e compreender o 
que se está fazendo (processo) e ser capaz de avaliá-la e utilizá-la com sabedoria (pessoas). A parte do 
processo, neste caso, refere-se à maturidade do processo de teste da organização. Faz sentido aplicar a IA 
apenas às áreas do processo de teste que já foram dominadas. Em outras palavras, os benefícios que podem 
ser alcançados com a IA só serão alcançados quando houver uma compreensão completa do processo 
(definido) e os envolvidos tiverem o conhecimento e as habilidades para avaliar e validar os resultados gerados 
pela IA. 
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Existem muitas áreas de testes nas quais a IA pode desempenhar um papel de apoio e tornar os testes mais 
eficazes e eficientes. O Anexo A apresenta uma discussão mais aprofundada sobre IA e testes de software, 
incluindo uma visão geral detalhada de onde e como a IA pode apoiar as diversas áreas de processo do TMMi.  

1.4.5 Engenharia da Qualidade 

A engenharia da qualidade é uma disciplina de engenharia focada em garantir que produtos ou serviços sejam 
projetados, desenvolvidos e produzidos para atender ou superar as expectativas dos clientes e os padrões do 
setor. Ela abrange uma variedade de atividades e metodologias voltadas para a manutenção e melhoria da 
qualidade ao longo de todo o ciclo de vida de um produto ou serviço, desde o projeto inicial até a produção e 
além. Os principais aspectos da engenharia da qualidade incluem planejamento da qualidade, projeto voltado 
para a qualidade, garantia da qualidade, controle da qualidade (incluindo testes), melhoria contínua e 
feedback do cliente.  

A engenharia da qualidade tem ganhado cada vez mais reconhecimento na comunidade de TI e testes, 
especialmente no contexto do DevOps, em que a engenharia da qualidade é definida como: “os membros da 
equipe e seus stakeholders assumindo responsabilidade conjunta para entregar continuamente sistemas de 
TI com a qualidade certa, no momento certo, para a empresa e seus clientes” [Marcelis]. A engenharia da 
qualidade é um princípio da engenharia de software que se ocupa da aplicação de medições de qualidade para 
garantir a qualidade dos sistemas de TI. Em seu livro, Marcelis et al. distinguem várias atividades relacionadas, 
agrupadas sob os títulos de tópicos de organização e tópicos de execução, para a engenharia da qualidade. No 
Anexo B, esse conjunto de tópicos de engenharia da qualidade é mapeado para as áreas de processo e metas 
de melhoria do TMMi, demonstrando assim que o TMMi também é altamente aplicável no contexto da 
engenharia da qualidade. Isso mostra que, no âmbito do TMMi, o conceito de testes não se resume apenas à 
execução de casos de teste, mas é definido e utilizado de forma mais ampla. É claro que cada área de processo, 
meta e prática do TMMi precisa sempre ser interpretada no contexto em que está sendo aplicada; neste caso, 
no contexto da engenharia da qualidade.  

1.4.6 Engenharia de Software e de Sistemas 

O TMMi tem como objetivo apoiar as atividades de teste e a melhoria de processo de teste tanto na disciplina 
de engenharia de sistemas quanto na de engenharia de software. A engenharia de sistemas é uma abordagem 
interdisciplinar que se concentra no projeto, na integração e no gerenciamento de sistemas complexos ao 
longo de todo o seu ciclo de vida. A engenharia de sistemas abrange o desenvolvimento de sistemas 
multidisciplinares complexos, que podem ou não incluir software, mas normalmente envolvem uma 
combinação de hardware e software. A engenharia de software abrange o projeto, o desenvolvimento, o teste, 
a implantação e a manutenção de sistemas de software.  

1.4.7 TMMi e CMMI 

O TMMi é um modelo independente de melhoria de processo de teste, mas também pode ser utilizado como 
modelo complementar ao CMMI. O CMMI é uma estrutura líder de melhoria de processos que se concentra 
na melhoria de processos para o desenvolvimento de produtos e serviços [CMMIV3]. Em muitos casos, uma 
determinada área de processo do TMMi se beneficia de processos maduros fora do âmbito dos testes. Por 
exemplo, a área de processo do TMMi “Modelagem e Execução de Teste” se beneficia de um processo maduro 
de engenharia e gerenciamento de requisitos. O parágrafo 3.3, “Áreas de Prática Relacionadas ao CMMI”, 
fornece mais informações sobre a relação entre as áreas de processo do TMMi e as áreas de prática do CMMI. 
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1.5 Avaliações do TMMi 

Muitas organizações consideram valioso comparar seu progresso na melhoria de processo de teste, tanto para 
fins internos quanto para atender aos clientes externos. As avaliações de processo de teste se concentram na 
identificação de oportunidades de melhoria e na compreensão da posição da organização em relação ao 
modelo ou padrão selecionado. O TMMi oferece um excelente modelo de referência a ser utilizado durante 
essas avaliações. As equipes de avaliação utilizam o TMMi para orientar a identificação e a priorização das 
constatações. Essas constatações, juntamente com as orientações das práticas do TMMi, são utilizadas para 
planejar melhorias para a organização ou projeto. O framework de avaliação em si não faz parte do TMMi. Os 
requisitos para as avaliações do TMMi são descritos pela TMMi Foundation no documento “TMMi Assessment 
Method Application Requirements” [TAMAR]. Esses requisitos baseiam-se na norma ISO/IEC 33002 [ISO 
33002]. A obtenção de um nível específico de maturidade deve ter o mesmo significado para diferentes 
organizações avaliadas. As regras para garantir esse nível exigido de consistência estão contidas nos requisitos 
do método de avaliação do TMMi. Os requisitos do método de avaliação do TMMi contêm diretrizes para 
várias classes de avaliações, por exemplo, avaliações informais e formais. Mais detalhes sobre as avaliações e 
a certificação do TMMi são fornecidos em [TAMAR]. 

1.6 Abordagem de Melhoria 

1.6.1 IDEAL 

O TMMi fornece um framework de melhoria de testes a ser utilizado como modelo de referência durante a 
melhoria do processo de teste. No entanto, ele não fornece uma abordagem sobre como realizar a melhoria 
de processo de teste, como o modelo IDEAL [IDEAL]. IDEAL,, que se baseia em ideias semelhantes às do 
conhecido ciclo plan-do-check-act (PDCA), é um acrônimo que significa Iniciar, Diagnosticar, Estabelecer, Agir 
e Aprender. 

Iniciar (I - Initiating) o processo de melhoria. No início do processo de melhoria, os objetivos e o escopo das 
melhorias de processo de teste são acordados entre os stakeholders. A experiência prática tem demonstrado 
que o passo inicial mais eficaz para a melhoria do processo de teste é construir um forte apoio organizacional 
antes de investir em melhorias e avaliações do processo de teste. 

Diagnosticar (D - Diagnosing) a situação atual. O processo de teste atual é avaliado para identificar possíveis 
melhorias de processo de teste.  

Estabelecer (E - Establishing) um plano de melhoria de processo de teste. O plano de melhoria de processo 
de teste lista todas as ações detalhadas que devem ser realizadas para alcançar melhorias. Dependendo do 
contexto, o plano pode ser bastante informal e muito simples. 

Agir (A - Acting) para implementar a melhoria de processo de teste s. O plano de melhoria de processo de 
teste para a implementação das melhorias é colocado em prática. Isso normalmente inclui treinamento e 
testes-piloto dos processos alterados, bem como sua implantação completa no projeto ou na equipe. 

Aprendizado (L - Learning) do programa de melhoria. Após a implantação completa das melhorias nos 
processos, é essencial verificar quais benefícios foram alcançados. Tendo aprendido o que funcionou e o que 
não funcionou, devemos agir com base nessas informações e só então o próximo ciclo de melhoria poderá ter 
início. 
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Mais detalhes sobre a abordagem de melhoria IDEAL são fornecidos no Anexo C. Recomendações e diretrizes 
adicionais sobre uma abordagem para a melhoria de processo de teste podem ser encontradas em “The Little 
TMMi” [Veenendaal e Cannegieter]. 

1.6.2 O TMMi não é uma lista de verificação 

Às vezes, o TMMi é percebido e utilizado como uma lista de verificação na qual todas as (sub)práticas precisam 
ser marcadas. Isso, é claro, vai totalmente contra a ideia de usar o TMMi, em que a interpretação da intenção 
de uma meta e de uma prática dentro do contexto é fundamental. Deve-se sempre estudar uma meta e uma 
prática e discutir como elas serão mais bem implementadas para gerar valor de negócio e agregado para a 
organização.  

Além disso, nem todas as partes do modelo TMMi precisam ser implementadas a 100% para serem 
consideradas “Totalmente Alcançadas”. Para obter a classificação “F” (Totalmente Alcançado) em relação a 
um determinado componente do processo, deve haver evidências consistentes e convincentes de 
conformidade com o TMMi. Para a classificação “Totalmente Alcançado”, espera-se que o nível de 
cumprimento da prática esteja na faixa de >85% a 100%. Para obter a certificação, uma classificação “L” 
(Amplamente Alcançado) é suficiente. Para a classificação “Amplamente Alcançado”, espera-se que o nível de 
cumprimento da prática esteja na faixa de >50% a ≤85% [TAMAR]. 

Conforme explicado no capítulo 3, os diversos componentes do TMMi são agrupados em três categorias: 
requisitos, esperados e informativos. Apenas as metas são um componente obrigatório! Elas descrevem o que 
uma organização deve alcançar para satisfazer uma área de processo. As práticas são um componente 
denominado “esperado” e descrevem o que uma organização normalmente implementará para atingir uma 
meta. As subpráticas são apenas componentes informativos que fornecem detalhes para ajudar as 
organizações a começarem a pensar em como abordar e implementar práticas para atingir as metas. 

Em resumo, o (nível de) implementação das metas e práticas do TMMi deve ser orientado pelas necessidades 
de negócios e pelo valor agregado. Elas devem sempre ser interpretadas e priorizadas com base no contexto 
de negócios. Usar as metas, práticas e subpráticas do TMMi como uma lista de verificação de atividades que 
devem ser implementadas uma a uma, e talvez até mesmo focar simplesmente em obter a certificação, sem 
considerar o valor e o contexto de negócios, não é a abordagem correta. Isso levará a uma tentativa altamente 
teórica de implementar o TMMi e, muito provavelmente, não terá sucesso. O TMMi foi concebido para ser 
prático e deve ser aplicado como um modelo de melhoria de processo de teste orientado para os negócios e 
para os objetivos. 
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2 Níveis de Maturidade do TMMi 

2.1 Visão geral  

O TMMi possui uma arquitetura em etapas para a melhoria de processo de teste. Ele contém etapas ou níveis 
pelos quais uma organização passou à medida que seu processo de testes evolui de um modelo ad hoc e não 
gerenciado para um que é gerenciado, definido, submetido à medição e, finalmente, em um estado de 
melhoria contínua, conhecido como otimização. Alcançar cada nível garante que uma melhoria adequada 
tenha sido estabelecida como base para o próximo. A estrutura interna do TMMi é rica em práticas de teste 
que podem ser aplicadas de maneira sistemática para apoiar um processo de teste de qualidade que melhora 
em etapas incrementais. O TMMi consiste em cinco níveis que definem uma hierarquia de maturidade e 
traçam um caminho evolutivo para a melhoria dos processos de teste. Cada nível do TMMi, exceto o nível 1, 
possui um conjunto de áreas de processo que uma organização deve implementar para atingir a maturidade 
nesse nível. A experiência tem mostrado que as organizações apresentam melhor performance quando 
concentram seus esforços de melhoria de processo de teste em um número gerenciável de áreas de processo 
por vez, e que essas áreas exigem sofisticação crescente à medida que a organização evolui. Como cada nível 
de maturidade constitui uma base necessária para o próximo nível, tentar pular um nível de maturidade 
costuma ser contraproducente. No entanto, os esforços de melhoria de processo de teste devem sempre se 
concentrar nas necessidades da organização no contexto de seu ambiente de negócios. Além disso, às vezes, 
áreas de processo em níveis de maturidade mais elevados podem atender às necessidades atuais de uma 
organização ou projeto. Por exemplo, organizações que buscam passar do nível de maturidade 1 para o nível 
de maturidade 2 são frequentemente incentivadas a estabelecer um grupo de testes, o que é abordado pela 
área de processo “Organização de Testes”, que faz parte do nível de maturidade 3. Embora o grupo de testes 
não seja uma característica necessária de uma organização no nível 2 do TMMi, ele pode, no entanto, ser uma 
parte útil da abordagem da organização para atingir o nível 2 do TMMi. 

 

Figura 2.1: Níveis de maturidade e áreas de processo do TMMi 



  2. Níveis de maturidade do TMMi 
 

 
18 www.tmmi.org 

©2026 TMMi Foundation 

As áreas de processo para cada nível de maturidade do TMMi são mostradas na figura 2.1. As áreas de 
processo são descritas detalhadamente nos diversos capítulos a seguir neste documento. Neste capítulo, cada 
nível do TMMi é brevemente explicado, juntamente com uma descrição das características das organizações 
que operam em cada nível do TMMi. As descrições apresentam ao leitor o caminho evolutivo da melhoria de 
processo de teste baseado no TMMi.  

2.2 Nível 1 do TMMi: Inicial 

O nível 1 do TMMi se aplica a uma ampla gama de organizações. Nesse nível, não há áreas de processo nem 
metas de maturidade a serem cumpridas. Isso significa que toda organização está, no mínimo, no nível 1 do 
TMMi. O nível 1 do TMMi é basicamente um nível “livre”. Em algumas organizações no nível 1 do TMMi, os 
testes ainda são um processo altamente caótico e indefinido, realizado em grande parte pela equipe de 
desenvolvimento, enquanto outras já podem estar bem encaminhadas para se tornarem organizações no nível 
2 do TMMi. No nível 1 do TMMi, as atividades de teste são normalmente realizadas sem descrições adequadas 
dos processos e sem gerenciamento de processos. O sucesso nas organizações do nível 1 depende da 
competência e do empenho extraordinário das pessoas que nelas trabalham. Os casos de teste são, na maioria 
das vezes, desenvolvidos de forma ad hoc, sem uma etapa de modelagem de teste e sem o uso de técnicas de 
modelagem de teste. Eles também são desenvolvidos relativamente tarde no ciclo de vida e não são utilizados 
para descobrir defeitos nos requisitos ou nas histórias do usuário. Os desenvolvedores realizam testes de 
componentes, mas falta uma definição do que significa o teste de componentes, incluindo seu objetivo.  

O objetivo dos testes nesse nível é demonstrar que o software funciona sem falhas graves. Os produtos são 
lançados sem visibilidade adequada quanto à qualidade e aos riscos do produto. Na área de testes, há falta de 
recursos, ferramentas e equipe bem treinada. No nível de maturidade 1 do TMMi, as organizações são 
caracterizadas por uma tendência a assumir compromissos excessivos, abandono de processos em momentos 
de crise e incapacidade de repetir seus sucessos. Além disso, os produtos tendem a não ser lançados dentro 
do prazo, os orçamentos são excedidos e a qualidade entregue não atende às expectativas. 

Conforme já mencionado, o nível 1 do TMMi se aplica a uma ampla gama de organizações no que diz respeito 
à maturidade de testes. Há aquelas que estão apenas começando a se concentrar nos testes como uma prática 
dedicada e, com isso, iniciam, paralelamente, sua jornada de melhoria de processo de teste. Embora possam 
existir alguns processos, essas organizações dependem muito das pessoas e enfocam os testes como uma 
atividade baseada na execução. O planejamento, o monitoramento e o gerenciamento de dependências, 
como ambientes de teste, são realizados de forma bastante ad hoc, quando o líder do projeto ou outras 
funções dependentes solicitam. 

O Anexo D lista e descreve brevemente algumas práticas de teste que são tipicamente realizadas por 
organizações no nível 1 do TMMi que já estão “no caminho certo”. Esse conjunto de exemplos de práticas de 
teste do nível 1 do TMMi também pode ser usado como uma lista de verificação inicial por organizações que 
ainda não iniciaram sua jornada de melhoria de testes. 

2.3 TMMi Nível 2: Gerenciado 

No nível 2 do TMMi, os testes tornam-se um processo gerenciado. A disciplina de processo refletida pelo nível 
de maturidade 2 do TMMi ajuda a garantir que práticas comprovadas sejam mantidas em momentos de 
pressão. É implementada uma infraestrutura para implementar e executar o conjunto de processos e para que 
estes se tornem habituais. A infraestrutura inclui descrições de processos, disponibilidade de recursos e 
treinamento. Como parte da governança, estabelece-se o compromisso da gestão, garantindo que a forma 
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como os testes são realizados seja relevante e importante para os negócios e para a organização. São 
estabelecidas uma política de testes organizacional e uma estratégia de testes para toda a empresa ou para 
todo o programa. No nível 2 do TMMi, vários níveis de teste, como testes de componentes, testes de 
integração, testes de sistema e testes de aceite do usuário, são identificados, definidos e executados. Para 
cada nível de teste identificado, objetivos específicos de teste são definidos na estratégia de testes com o 
objetivo de alinhar os diversos níveis de teste. 

No Nível 1 do TMMi, os testes são em grande parte informais e ad hoc. Em contrapartida, no Nível 2 do TMMi, 
um conjunto de práticas de teste básicas, essenciais e estruturadas é implementado no nível do projeto ou da 
equipe, incluindo planejamento de testes, monitoramento e controle de testes, modelagem de teste e 
execução de testes, além de um ambiente de teste de apoio. O planejamento de testes é praticado como um 
meio de reflexão antecipada, por meio do qual uma abordagem de teste é definida com base no resultado de 
uma avaliação de risco de produto. Técnicas de avaliação de risco são utilizadas para identificar os riscos do 
produto com base em requisitos documentados, como histórias de usuários. Compromissos com a abordagem 
de teste, critérios de saída e recursos necessários são estabelecidos com os stakeholders e revisados conforme 
necessário. Os testes são monitorados e controlados para garantir que estejam ocorrendo de acordo com o 
plano e as expectativas, e ações de controle são tomadas caso ocorram desvios. O status dos produtos de 
trabalho de teste, a execução de teste e a qualidade do objeto de teste são visíveis e comunicados aos 
stakeholders. Durante a modelagem de testes, as condições de teste são identificadas com base nos requisitos 
e, posteriormente, implementadas como scripts de teste automatizados, procedimentos de teste manuais ou 
cartas de teste, servindo de base para a execução dos testes. Durante a execução de testes, são registrados 
registros de teste, e os incidentes encontrados são relatados e gerenciados até o seu encerramento. Os testes 
podem começar relativamente tarde no ciclo de vida do desenvolvimento, por exemplo, durante a fase de 
projeto ou mesmo durante a fase de codificação, e ainda podem ser percebidos por alguns stakeholders como 
uma fase do ciclo de vida que se segue à codificação.  

O principal objetivo dos testes em uma organização no nível 2 do TMMi é verificar se o produto atende aos 
requisitos especificados. No entanto, problemas de qualidade nesse nível do TMMi ainda podem ocorrer, pois, 
embora o envolvimento precoce dos testes seja incentivado, isso pode não ser alcançado de forma 
consistente. Após a codificação, os testes baseados em execução são considerados a principal atividade de 
teste.  

As áreas de processo no nível 2 do TMMi são: 

2.1 Política de Teste e Estratégia de Teste 

2.2 Planejamento de Teste 

2.3 Monitoramento de Teste e Controle de Teste 

2.4 Modelagem de Teste e Execução de Teste 

2.5 Ambiente de Teste 

2.6 Implementação e práticas 

2.4 Definição do Nível 3 do TMMi 

No nível 3 do TMMi, os testes tornam-se um processo definido. Processos de teste padronizados da 
organização e ativos do processo de teste são desenvolvidos, mantidos e utilizados por todos os projetos e 
equipes. Um processo totalmente definido possui detalhes suficientes para que possa ser executado de forma 
consistente por pessoas treinadas e qualificadas, sendo ao mesmo tempo persistente e habitual. Os termos-
chave que descrevem os objetivos no nível 3 do TMMi são institucionalização e envolvimento precoce. A 
institucionalização, com base nas práticas do nível 2 do TMMi, é agora aprimorada por práticas como 
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organização de testes, planos de carreira em testes, programa de treinamento em testes e um processo 
organizacional padrão de teste. O envolvimento precoce e a detecção precoce de defeitos são abordados por 
práticas centradas no modelo de ciclo de vida integrado e nas revisões por pares.  

No nível 3 do TMMi, os testes não se limitam mais a uma fase que se segue à codificação. Eles estão totalmente 
integrados ao ciclo de vida do desenvolvimento e transformados em uma análise proativa em estágio inicial, 
que, em um contexto ágil, normalmente começa durante o planejamento da iteração. O conjunto de processos 
de teste padronizados da organização, que é a base para o nível de maturidade 3 do TMMi, é estabelecido e 
aprimorado ao longo do tempo. É implementada uma organização de testes, por exemplo, na forma de um 
centro de competência em testes. A melhoria de processo de teste é totalmente institucionalizada como parte 
do conjunto de práticas da organização de testes. Existe um programa de treinamento dedicado a testes, e os 
testes são percebidos por todos como uma profissão. 

As organizações no nível 3 do TMMi compreendem a importância da detecção precoce de defeitos e o papel 
das revisões por pares no controle da qualidade. As revisões por pares ocorrem ao longo de todo o ciclo de 
vida do desenvolvimento e sua abordagem é coordenada com os testes dinâmicos. Os profissionais de testes 
estão envolvidos nas revisões de requisitos, por exemplo, em sessões de refinamento do backlog. Enquanto 
os testes no nível 2 do TMMi se concentram principalmente em testes funcionais, no nível 3 do TMMi, 
impulsionados por objetivos de negócios, as melhorias nos testes também incluem o estabelecimento de uma 
capacidade para testes não funcionais, por exemplo, segurança, performance e usabilidade. 

Uma distinção fundamental entre os níveis de maturidade 2 e 3 do TMMi é o escopo das normas, das 
descrições dos processos de teste e dos ativos dos processos de teste. No nível de maturidade 2 do TMMi, 
esses elementos ainda podem variar de acordo com o projeto e a equipe. No nível 3 do TMMi, a forma de 
trabalho é padronizada entre projetos e equipes, o que também facilita a transferência de pessoal entre 
projetos ou equipes. As diferenças na forma de trabalho que existem devido a necessidades específicas são 
agora gerenciadas por meio de um conjunto de diretrizes de adaptação. Outra distinção do nível 3 do TMMi é 
que as descrições dos processos são normalmente um pouco mais detalhadas do que no nível 2 do TMMi, pois 
o público-alvo é mais amplo. Consequentemente, no nível 3 do TMMi, a organização pode precisar revisar não 
apenas a política de teste e a estratégia de teste, mas também as descrições dos processos do nível 2 do TMMi. 

As áreas de processo no nível 3 do TMMi são: 

3.1 Organização de Testes 

3.2 Programa de Treinamento em Teste 

3.3 Processo de Teste e Integração 

3.4 Teste Não Funcional 

3.5 Revisões por pares 

2.5 TMMi Nível 4 Medido 

Alcançar as metas dos níveis 2 e 3 do TMMi traz o benefício de estabelecer uma infraestrutura técnica, 
gerencial e de pessoal capaz de realizar testes completos e oferecer suporte à melhoria de processo de teste. 
Os testes tornaram-se um processo definido, aplicado de forma consistente em toda a organização, o que é 
um pré-requisito para um programa de medição bem-sucedido e significativo. Com tudo isso em vigor, os 
testes podem se tornar um processo medido para incentivar um maior crescimento e realizações.  

Será implementado um programa de medição de testes em toda a organização, no qual os objetivos de 
medição, as métricas e os procedimentos de teste são definidos com base nas necessidades de informação 
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identificadas e nos objetivos de negócios, a fim de otimizar o uso de recursos. As necessidades de informação 
geralmente se concentram em uma melhor compreensão da performance dos testes ou dos resultados das 
ações de melhoria dos testes. A medição de testes é o processo de identificar, coletar e analisar dados das 
atividades do processo de teste e dos produtos em desenvolvimento, para compreender a efetividade e a 
eficiência dos processos de teste. A medição de testes também Disponibilizará suporte a projetos e equipes 
individuais, oferecendo dados históricos e métricas, por exemplo, para apoiar estimativas e planejamento 
precisos. É estabelecido um repositório organizacional de medição de testes para permitir o 
compartilhamento de dados históricos entre projetos e equipes. 

No que diz respeito à qualidade do produto, a existência de um programa de medição permite que uma 
organização implemente um processo de avaliação da qualidade do produto no nível do projeto ou da equipe. 
Ao começar pela identificação das necessidades de qualidade do produto, garante-se que apenas as 
características de qualidade necessárias sejam incluídas no escopo da medição. Os produtos (de trabalho) são 
avaliados utilizando critérios quantitativos para características de qualidade, tais como adequação funcional, 
confiabilidade, usabilidade e manutenibilidade. A qualidade do produto é entendida em termos quantitativos 
e é gerenciada de acordo com os objetivos definidos ao longo de todo o ciclo de vida. A revisão por pares, 
como técnica de detecção de defeitos, é transformada, por meio de amostragem, em uma técnica para 
medição da qualidade do produto. O objetivo geral é contribuir para satisfazer as necessidades da empresa, 
dos usuários e dos clientes, entregando produtos de qualidade. 

As áreas de processo no nível 4 do TMMi são: 

4.1 Medição de Teste 

4.2 Avaliação da Qualidade do Produto 

2.6 Nível 5 do TMMi: Otimização 

O cumprimento de todas as metas anteriores de melhoria de testes nos níveis 2 a 4 do TMMi criou uma 
infraestrutura organizacional para testes que sustenta um processo totalmente definido e mensurável. No 
nível de maturidade 5 do TMMi, uma organização é capaz de melhorar continuamente seus processos com 
base em uma compreensão quantitativa de processos controlados estatisticamente. A melhoria da 
performance do processo de teste é realizada por meio de aprimoramentos incrementais e inovadores, tanto 
nos processos quanto na tecnologia. Os métodos e técnicas de teste são constantemente otimizados, e há um 
foco contínuo no ajuste fino e na melhoria do processo. Para apoiar a melhoria contínua da infraestrutura do 
processo de testes e para identificar, planejar e implementar melhorias nos testes, é formalmente 
estabelecido um grupo permanente de melhoria de processo de teste (também conhecido como Grupo de 
Processo de Testes), composto por membros especificamente treinados nos conhecimentos e habilidades 
necessários. O apoio ao Grupo de Processo de Testes começa formalmente no nível 3 do TMMi, quando a 
organização de testes é introduzida. Nos níveis 4 e 5 do TMMi, suas responsabilidades aumentam à medida 
que práticas de nível mais elevado são introduzidas. 

No nível 5 do TMMi, o teste completa sua trajetória, passando de um processo focado na detecção para um 
centrado na prevenção de defeitos. A prevenção de defeitos é um mecanismo utilizado para avaliar os 
processos de desenvolvimento e teste e para identificar as melhorias mais efetivas relacionadas à qualidade 
do produto. Envolve a análise de defeitos selecionados, a identificação de suas causas-raiz e causas comuns 
entre equipes, produtos e fluxos de valor, e a definição de ações específicas para prevenir a ocorrência de 
defeitos semelhantes no futuro.  
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O controle da qualidade consiste nos procedimentos e práticas empregados para garantir que um produto de 
trabalho ou entregável esteja em conformidade com os requisitos e padrões. Os princípios do controle da 
qualidade também podem ser aplicados ao processo de criação do produto, criando assim um ciclo de 
feedback alinhado à abordagem orientada para a prevenção e otimização do nível 5 do TMMi. No nível 5 do 
TMMi, as organizações utilizam o controle da qualidade para orientar o processo de testes. A área de processo 
Controle da Qualidade aborda as práticas para estabelecer um processo de teste controlado estatisticamente 
e para a realização dos testes, com base em perfis de carga e técnicas estatísticas. 

No nível mais alto do TMMi, o processo de testes está sujeito a melhoria contínua em toda a organização. O 
processo de testes é quantificado, aprimorado e ajustado, e o crescimento da capacidade é um processo 
contínuo. A Otimização do Processo de Testes introduz um mecanismo para melhorar continuamente os 
testes. A área de processo Otimização do Processo de Testes aborda as práticas para identificar continuamente 
melhorias no processo de teste, avaliar e selecionar novas tecnologias de testes e implantá-las no processo de 
teste padrão da organização. 

As áreas de processo no nível 5 do TMMi são: 

5.1 Prevenção de Defeitos 

5.2 Controle da Qualidade 

5.3 Otimização do Processo de Teste 
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3 Estrutura do TMMi 

Neste capítulo, são descritos os componentes e a estrutura do TMMi. A estrutura do TMMi distingue entre 
componentes obrigatórios (objetivos), componentes esperados (práticas) e componentes informativos (por 
exemplo, subpráticas e exemplos de produtos de trabalho). Além disso, este capítulo descreve como as áreas 
de prática do CMMI-DEV podem apoiar uma implementação do TMMi. 

3.1 Componentes Obrigatórios, Esperados e Informativos 

Os diversos componentes do TMMi são agrupados em três categorias: obrigatórios, esperados e informativos.  

3.1.1 Componentes obrigatórios 

Os componentes obrigatórios descrevem o que uma organização deve alcançar para atender a uma área de 
processo. Essas conquistas devem ser claramente implementadas nos processos da organização. Os únicos 
componentes obrigatórios no TMMi são as metas. O cumprimento das metas é utilizado nas avaliações de 
processo como base para decidir se uma área de processo foi alcançada e atendida. 

3.1.2 Componentes esperados 

Os componentes esperados descrevem o que uma organização normalmente precisará implementar para 
atingir um componente obrigatório. Os componentes esperados orientam aqueles que implementam 
melhorias ou realizam avaliações. Os componentes esperados no TMMi são as práticas. As metas só podem 
ser consideradas alcançadas quando os processos da organização incluem as práticas conforme descritas ou 
alternativas aceitáveis. Por exemplo, nos documentos TMMi e Agile [TMMiAgile] e TMMi e DevOps 
[TMMiDevOps], alternativas aceitáveis são fornecidas em detalhes para aqueles que implementam o TMMi 
em um contexto Agile ou DevOps. 

3.1.3 Componentes informativos 

Os componentes informativos fornecem detalhes que ajudam as organizações a começar a refletir sobre como 
abordar os requisitos e os componentes esperados. Os componentes informativos do TMMi são as 
subpráticas, os exemplos de produtos de trabalho, as notas, os exemplos e as referências. 

3.2 Componentes do TMMi 

Os requisitos e componentes esperados do modelo TMMi podem ser resumidos para ilustrar sua relação, 
conforme mostrado na figura 3.1 “Estrutura e Componentes do TMMi”. As seções a seguir fornecem uma 
descrição dos componentes. Observe que o TMMi também fornece um glossário específico de termos. As 
definições dos termos utilizados no glossário baseiam-se, em grande parte, na norma internacional de 
terminologia de testes desenvolvida pelo International Software Testing Qualifications Board (ISTQB): 
Glossário padrão de termos utilizados em testes de software [ISTQB].  

3.2.1 Níveis de maturidade 

No TMMi, um nível de maturidade pode ser considerado como um grau de qualidade do processo de teste 
organizacional. Ele é definido como um patamar evolutivo de melhoria de processo de teste. Cada nível 
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desenvolve progressivamente uma parte importante dos processos de teste da organização. O TMMi possui 
cinco níveis de maturidade, cada um definindo o que deve ser implementado para atingir aquele nível 
específico. À medida que uma organização atinge níveis de maturidade mais elevados, seus processos de teste 
tornam-se mais maduros. Para atingir um nível de maturidade, uma organização deve cumprir todas as metas 
das áreas de processo do nível específico e as dos níveis de maturidade inferiores. Observe que todas as 
organizações possuem, no mínimo, o nível 1 do TMMi, uma vez que esse nível não possui metas que devam 
ser cumpridas. 

3.2.2 Áreas de Processo 

Conforme mencionado, com exceção do nível 1, cada nível de maturidade consiste em várias áreas de 
processo que indicam em que uma organização deve se concentrar para aprimorar seu processo de teste. 
Cada área de processo identifica um conjunto de atividades relacionadas a testes. Quando todas as práticas 
são executadas corretamente, ocorrem melhorias significativas nas atividades relacionadas a essa área. No 
TMMi, são identificadas apenas as áreas de processo consideradas determinantes-chave da capacidade do 
processo de teste. Todas as áreas de processo do nível de maturidade e dos níveis de maturidade inferiores 
devem ser atendidas para que se considere que um nível de maturidade foi alcançado. Por exemplo, se uma 
organização estiver no nível 3 do TMMi, ela terá atendido a todas as áreas de processo tanto do nível 2 quanto 
do nível 3 do TMMi. 

Figura 3.1: Estrutura e componentes do TMMi 

Objetivo 
A declaração de objetivo descreve a intenção da área de processo e é um componente informativo. Por 
exemplo, a declaração de objetivo da área de processo Planejamento de Testes é “definir uma abordagem de 
teste com base nos riscos identificados e na estratégia de teste definida, e estabelecer e manter planos bem 
fundamentados para a execução e o gerenciamento das atividades de teste”. 

Área de Processo 1 Área de Processo 2 Área de Processo n 

Práticas 

Meta 1 Meta n 

Práticas 

Níveis de Maturidade 
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Valor 
A declaração de valor descreve os benefícios comerciais e o valor agregado da área de processo que 
provavelmente serão alcançados com a implementação da área de processo. 

Notas introdutórias 
A seção de notas introdutórias da área de processo descreve os principais conceitos abordados na área de 
processo e é um componente informativo. 

Escopo 
A seção de escopo da área de processo identifica especificamente as práticas de teste abrangidas por essa 
área e, se necessário, as práticas de teste que estão explicitamente fora do escopo da área de processo. 

Meta 
Uma meta descreve a característica necessária que deve estar presente para que a área de processo seja 
atendida. Cada meta também contém uma descrição do valor agregado da meta. Uma meta é um componente 
obrigatório do modelo e é utilizada em avaliações para determinar se uma área de processo foi atendida. 

Prática 
Uma prática é a descrição de uma atividade considerada importante para alcançar a meta associada. A prática 
descreve as atividades que se espera que resultem no alcance das metas de uma área de processo. Uma 
prática é um componente esperado do modelo. 

Exemplos de produtos de trabalho 
A seção de exemplos de produtos de trabalho lista exemplos de resultados de uma prática. Esses exemplos 
são chamados de “exemplos de produtos de trabalho” porque, muitas vezes, existem produtos de trabalho 
alternativos que são igualmente eficazes, mas não estão listados. Um exemplo de produto de trabalho é um 
componente informativo do modelo. 

Subprática 
Uma subprática é uma descrição detalhada que fornece orientação para a interpretação e implementação de 
uma prática. Embora às vezes sejam redigidas de forma prescritiva, as subpráticas são um componente 
informativo e têm como único objetivo Disponibilizar ideias que possam ser úteis para a melhoria de processo 
de teste. 

Componentes informativos de apoio 
Muitas vezes, são necessárias informações adicionais para descrever um conceito. Essas informações são 
fornecidas por meio dos seguintes componentes: 

Notas 
Uma nota é um texto que pode acompanhar qualquer outro componente do modelo. Ela pode Disponibilizar 
detalhes, contexto ou justificativa. Uma nota é um componente informativo do modelo. 

Exemplos 
Um exemplo é um componente que compreende texto ou uma lista de itens, geralmente em uma caixa, que 
pode acompanhar praticamente qualquer outro componente e fornece um ou mais exemplos para esclarecer 
um conceito ou atividade. Um exemplo é um componente informativo do modelo. 

Referências 
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Uma referência é um indicativo de informações adicionais ou mais detalhadas em áreas de processo 
relacionadas e pode acompanhar praticamente qualquer outro componente do modelo. Uma referência é um 
componente informativo do modelo. 

3.3 Áreas de prática relacionadas do CMMI  

Embora o TMMi seja mais frequentemente utilizado de forma isolada, ele também pode ser usado como um 
modelo complementar ao CMMI. Em muitos casos, um determinado nível do TMMi pode se beneficiar de 
áreas de prática do CMMI-DEV parcial ou totalmente implementadas [CMMIV3]. As Tabelas 3.1 a 3.4 resumem 
as áreas de prática do CMMI-DEV relacionadas às áreas de processo do TMMi. Uma visão geral das áreas de 
prática do CMMI-DEV relacionadas à obtenção do nível 2 do TMMi é apresentada na Tabela 3.1. As Tabelas 
3.2, 3.3 e 3.4 fornecem uma visão geral das áreas de prática do CMMI-DEV relacionadas aos níveis 3, 4 e 5 do 
TMMi, respectivamente.  

Área de processo do nível 
2 do TMMi 

Área de Prática do CMMI 

2.1 Política e estratégia de 
teste 

Governança; a alta administração define suas necessidades de informação e 
estabelece diretrizes organizacionais para testes, oferecendo assim apoio à G1: 
Estabelecer uma política de teste. 
A Gestão de Performance e a Administração fornecem apoio na implementação 
da G3: Estabelecer Indicadores de Performance de Testes.  

2.2 Planejamento de Teste A Estimativa fornece práticas de apoio para a estimativa de teste. 
Planejamento; as práticas de gerenciamento de projetos podem ser reutilizadas 
para o gerenciamento de teste. 
Gerenciamento de Riscos e Oportunidades; práticas para identificar riscos de 
produto e de projeto. 

2.3 Monitoramento e 
Controle de Teste 

Monitoramento e Controle; as práticas podem ser reutilizadas para monitorar e 
controlar o progresso dos testes. 
Gerenciamento de risco e oportunidades; práticas para o controle de riscos de 
produto e de projeto. 

2.4 Modelagem e execução 
de teste 

Desenvolvimento e gerenciamento de requisitos; as práticas de gerenciamento 
de requisitos podem ser utilizadas para estabelecer e manter a rastreabilidade 
horizontal. O desenvolvimento de requisitos visa entregar requisitos de alta 
qualidade, o que é crucial para a modelagem de teste e a execução de testes, 
pois eles fornecem especificações claras, completas e inequívocas que 
determinam o que deve ser testado. 

2.5 Ambiente de Teste Desenvolvimento e gerenciamento de requisitos; práticas de desenvolvimento 
de requisitos a serem reutilizadas com G1 Desenvolver requisitos do ambiente 
de teste. 

2.6 Implementação e 
Manutenção 

A gestão de configurações oferece suporte para G3 “Gerenciar configurações”. 
Governança; fornece suporte para G1 “Estabelecer a governança”. 
A Infraestrutura de Implementação oferece suporte para G2: Implementar a 
infraestrutura. 

Tabela 3.1: Áreas de prática relacionadas do CMMI-DEV para as áreas de processo do nível 2 do TMMi 
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Área de processo do nível 3 
do TMMi 

Área de prática do CMMI 

3.1 Organização de Testes A Gestão de Processos oferece suporte na implementação do G4: Determinar, 
Planejar e Implementar Melhorias de Processo de Teste. 

3.2 Programa de 
Treinamento em Teste 

O Treinamento Organizacional fornece práticas de apoio para o Programa de 
Treinamento em Testes. 

3.3 Processo de Teste e 
Integração 

O Desenvolvimento de Ativos de Processo oferece suporte para o G1: 
Desenvolver o Processo de Teste Organizacional e os Ativos do Processo de 
Teste. 
A Gestão de Processos oferece suporte para a G3: Implantar o Processo de 
Testes Organizacional e os Ativos do Processo de Testes. 

3.4 Teste Não Funcional Gerenciamento de Riscos e Oportunidades; práticas para identificar riscos de 
produto. 
Desenvolvimento e gerenciamento de requisitos; as práticas de gerenciamento 
de requisitos podem servir de base para estabelecer e manter a rastreabilidade 
horizontal. 

3.5 Revisões por pares A seção “Revisões por pares” fornece práticas de apoio para as revisões por 
pares. 

Tabela 3.2: Áreas de prática relacionadas do CMMI-DEV para as áreas de processo do nível 3 do TMMi 

Área de processo do nível 
4 do TMMi 

Área de prática do CMMI 

4.1 Medição de Teste A gestão de performance e medição oferece suporte para ambos os objetivos da 
área de processo de medição de testes. 

4.2 Avaliação da Qualidade 
do Produto 

A Gestão de Performance e Medição oferece algum suporte às práticas de 
medição dentro da Avaliação da Qualidade do Produto. 

Tabela 3.3: Áreas de prática relacionadas do CMMI-DEV para as áreas de processo do nível 4 do TMMi 

Área de processo do nível 
5 do TMMi 

Área de Prática do CMMI 

5.1 Prevenção de Defeitos A Análise Causal e Resolução oferece suporte para ambos os objetivos da área 
de processo de prevenção de defeitos. 

5.2 Controle da Qualidade A Gestão de Performance e Medição oferece suporte ao Controle da Qualidade, 
especialmente ao G1: Estabelecer um Processo de Teste Controlado 
Estatisticamente 

5.3 Otimização do Processo 
de Teste 

A gestão de processos gerencia e implementa a melhoria contínua dos 
processos e, como tal, oferece suporte em toda a área de processo de 
Otimização do Processo de Teste. 

Tabela 3.4: Áreas de prática relacionadas do CMMI-DEV para as áreas de processo do nível 5 do TMMi 

Verificação e Validação 
Observe que a área de prática específica para testes do CMMI-DEV, Verificação e Validação, não está listada 
como uma área de prática de apoio para o TMMi. Para essa área de prática do CMMI-DEV, a relação é 
diferente. Para a área de prática Verificação e Validação, as áreas de processo do TMMi fornecem suporte e 
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uma especificação mais detalhada do que é necessário para estabelecer um processo definido de verificação 
e validação. Aqui, o modelo de melhoria do TMMi específico para testes complementa o modelo de melhoria 
do CMMI. 
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TMMi Nível 2: Gerenciado 

No nível 2 do TMMi, os testes tornam-se um processo gerenciado. A disciplina de processo refletida pelo nível 
de maturidade 2 do TMMi ajuda a garantir que práticas comprovadas sejam mantidas em momentos de 
tensão. É implementada uma infraestrutura para implementar e executar o conjunto de processos e para que 
estes se tornem habituais. A infraestrutura inclui descrições de processos, disponibilidade de recursos e 
treinamento. Como parte da governança, estabelece-se o compromisso da gestão, garantindo que a forma 
como os testes são realizados seja relevante e importante para os negócios e para a organização. São 
estabelecidas uma política de testes organizacional e uma estratégia de teste para toda a empresa ou para 
todo o programa. No nível 2 do TMMi, vários níveis de teste, como testes de componentes, testes de 
integração, testes de sistema e testes de aceite do usuário, são identificados, definidos e executados. Para 
cada nível de teste identificado, objetivos específicos do teste são definidos na estratégia de teste com o 
objetivo de alinhar os diversos níveis de teste. 

No Nível 1 do TMMi, os testes são em grande parte informais e ad hoc. Em contrapartida, no Nível 2 do TMMi, 
um conjunto de práticas de teste básicas, essenciais e estruturadas é implementado no nível do projeto ou da 
equipe, incluindo planejamento de testes, monitoramento de teste e controle de teste, modelagem de teste 
e execução de testes, além de um ambiente de teste de apoio. O planejamento de testes é praticado como 
um meio de reflexão antecipada, por meio do qual uma abordagem de teste é definida com base no resultado 
de uma avaliação de risco de produto. Técnicas de avaliação de risco são utilizadas para identificar riscos de 
produto com base em requisitos documentados, como histórias de usuários. Compromissos com a abordagem 
de teste, critérios de saída e recursos necessários são estabelecidos com os stakeholders e revisados conforme 
necessário. Os testes são monitorados e controlados para garantir que estejam ocorrendo de acordo com o 
plano e as expectativas, e ações de controle são tomadas caso ocorram desvios. O status dos produtos de 
trabalho de teste, a execução de teste e a qualidade do objeto de teste são visíveis e comunicados aos 
stakeholders. Durante a modelagem de testes, as condições de teste são identificadas com base nos requisitos 
e, posteriormente, implementadas como scripts de teste automatizados, procedimentos de teste manuais ou 
cartas de teste, servindo de base para a execução de testes. Durante a execução de testes, são registrados 
registros de teste, e os incidentes encontrados são relatados e gerenciados até o seu encerramento. Os testes 
podem começar relativamente tarde no ciclo de vida do desenvolvimento, por exemplo, durante a fase de 
projeto ou mesmo durante a fase de codificação, e ainda podem ser percebidos por alguns stakeholders como 
uma fase do ciclo de vida que se segue à codificação.  

O principal objetivo dos testes em uma organização no nível 2 do TMMi é verificar se o produto atende aos 
requisitos especificados. No entanto, problemas de qualidade nesse nível do TMMi ainda podem ocorrer, pois, 
embora o envolvimento precoce dos testes seja incentivado, isso pode não ser alcançado de forma 
consistente. Após a codificação, os testes baseados em execução são considerados a principal atividade de 
teste.  

As áreas de processo no nível 2 do TMMi são: 

2.1 Política de Teste e Estratégia de Teste 

2.2 Planejamento de Teste 

2.3 Monitoramento de Teste e Controle de Teste 

2.4 Modelagem de Teste e Execução de Teste 

2.5 Ambiente de Teste 

2.6 Implementação e hábito 

Cada uma dessas áreas de processo é descrita com mais detalhes nas seções a seguir. 
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Área de Processo 2.1 Política e Estratégia de Teste (TPS) 

Objetivo 
O objetivo da área de processo Política e Estratégia de Testes é desenvolver e estabelecer uma política de teste, 
bem como uma estratégia de teste para toda a organização ou para todo o programa, na qual as atividades 
de teste — por exemplo, tipos de teste e níveis de teste — sejam definidas. Para medir a performance dos 
testes, avaliar o valor das atividades de teste e identificar áreas que precisam de melhorias, são introduzidos 
indicadores de performance de testes. 

Valor 
A política de testes cria uma visão comum sobre os testes dentro de uma organização. Ao envolver a gerência, 
ela também gera o compromisso da gerência com os testes e com a melhoria do processo de teste. Os 
indicadores de performance do processo de teste têm como objetivo mostrar à gerência os resultados 
alcançados por meio das atividades de melhoria de processo de teste, garantindo assim a continuidade do 
compromisso da gerência. A estratégia de teste organizacional orienta projetos e equipes e melhora seu 
alinhamento. Uma estratégia de teste implementada leva a um processo de teste mais eficiente e eficaz. 

Notas introdutórias 

Quando uma organização deseja melhorar seu processo de teste, deve primeiro definir claramente uma 
política de teste. A política de teste define os objetivos gerais, as metas e as visões estratégicas da organização 
em relação aos testes. É importante que a política de teste esteja alinhada com a política geral de negócios 
(qualidade) da organização. Uma política de teste é necessária para alcançar uma visão comum sobre os testes 
e seus objetivos entre todas os stakeholders dentro de uma organização. Ela evita discussões intermináveis 
sobre testes no nível do projeto ou da equipe. Essa visão comum é necessária para alinhar as atividades de 
teste (melhoria de processo de teste) em toda a organização. Em muitas organizações que aplicam um ciclo 
de vida Ágil ou DevOps, há muita discussão sobre a mudança no papel dos testes, a independência do teste, a 
automação de testes e os testadores profissionais. Esses tópicos são, tipicamente, questões que devem ser 
abordadas em uma discussão com a gerência e outros stakeholders e documentadas em uma política de teste. 
Na política de teste, os objetivos para a melhoria de processo de teste devem ser estabelecidos. Esses 
objetivos serão posteriormente traduzidos em um conjunto de indicadores de performance de testes. A 
política de teste e os indicadores de performance de testes que a acompanham fornecem uma direção clara 
e um meio de comunicar os níveis esperados e alcançados de performance dos testes. Os indicadores de 
performance de testes devem demonstrar aos stakeholders o valor dos testes e da melhoria de processo de 
teste. Os indicadores de performance de testes Disponibilizarão uma indicação quantitativa sobre se a 
organização está melhorando e alcançando o conjunto definido de metas de testes (melhoria). 

Com base na política de teste, será definida uma estratégia de teste. A estratégia de teste aborda os riscos de 
produto e apresenta um processo para a mitigação de riscos, de acordo com a política de teste. A estratégia 
de teste serve como ponto de partida para as atividades de testes dentro dos projetos e equipes. Uma 
estratégia de teste garante menos sobreposição entre os diversos níveis e tipos de testes, levando a um 
processo de teste mais eficiente. Além disso, como os objetivos do teste e a abordagem de teste dos diversos 
níveis e tipos estão alinhados, é provável que restem menos lacunas, levando a um processo de teste mais 
eficaz. Em um contexto Ágil, o modelo dos quadrantes de teste [Crispin] é frequentemente utilizado como 
uma estrutura inicial sobre a qual se constrói uma estratégia de teste. Ele definirá a relação entre as equipes 
Ágeis e os níveis de teste realizados fora de seu escopo, por exemplo, testes de integração de 
hardware/software, testes de integração do sistema ou beta testes. Em um contexto de DevOps, a estratégia 
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de teste é construída em torno do pipeline de CI/CD para representar o fluxo das atividades de teste dentro 
do pipeline. Uma estratégia de teste garante que todos os envolvidos nos testes compreendam o panorama 
geral dos testes. 

Observe que, geralmente, é necessária uma atualização da política de teste e da estratégia de teste à medida 
que a organização evolui e avança nos níveis do TMMi. 

Escopo 
A área de processo “Política e Estratégia de Testes” envolve a definição e a implantação de uma política de 
teste e de uma estratégia de teste em nível organizacional. Observe que uma política de teste também pode 
ser incorporada a uma política de qualidade. Dentro da estratégia de testes, são identificados os níveis e os 
tipos de testes. Para cada nível e tipo de teste, são definidos objetivos, responsabilidades, tarefas principais e 
critérios de entrada e saída. Para medir a performance dos testes e o cumprimento dos objetivos de (melhoria) 
dos testes, são definidos e implementados indicadores de performance de testes. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Estabelecer uma política de teste 
P1.1 Definir metas de teste 
P1.2 Definir a política de teste 
P1.3 Divulgar a política de teste aos stakeholders 

G2 Estabelecer uma estratégia de teste 
P2.1 Definir a estratégia de teste 
P2.2 Divulgar a estratégia de teste aos stakeholders 

G3 Estabelecer indicadores de performance de testes 
P3.1 Definir indicadores de performance de teste 
P3.2 Implementar os indicadores de performance de teste 

Práticas por objetivo 

G1 Estabelecer uma política de teste 
Uma política de teste, alinhada à política de negócios (qualidade), é estabelecida e acordada pelos 
stakeholders para criar uma visão comum sobre os testes dentro da organização. 

P1.1 Definir metas de teste 

Definir e manter metas de teste com base nas diretrizes de teste definidas pela administração, nas 
necessidades e nos objetivos do negócio. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Metas de teste 

Subpráticas 

1. Estudar as diretrizes de teste, as necessidades e os objetivos de negócios 

Exemplos de necessidades e objetivos de negócios a serem estudados incluem: 
 Declaração de missão 
 Motivadores de negócios 
 Política empresarial (de qualidade) 
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 Necessidades da empresa e dos usuários em relação aos produtos 
 Principais metas de um programa de qualidade 
 Tipo de negócio, por exemplo, nível de risco dos produtos em desenvolvimento 

2. Disponibilizar feedback para esclarecer diretrizes de teste, necessidades e objetivos da empresa 

3. Estudar as diretrizes de melhoria da performance dos testes definidas pela gerência 

4. Definir metas de teste rastreáveis às diretrizes de teste, às necessidades da empresa, aos objetivos e 
às diretrizes de melhoria da performance dos testes 

Exemplos de metas de teste incluem: 
 Validar produtos quanto à “adequação ao uso” 
 Prevenir a ocorrência de defeitos durante a operação 
 Melhorar a qualidade do produto 
 Verificar a conformidade com normas externas 
 Proporcionar visibilidade sobre a qualidade e os riscos dos produtos 

5. Revisar as metas do teste com os stakeholders 

6. Reavaliar e revisar as metas de teste conforme necessário, por exemplo, anualmente 

Consulte a área de processo 2.6 Implementação e Práticas para obter mais informações sobre as diretrizes 
organizacionais de teste e as diretrizes de melhoria da performance dos testes definidas pela gerência. 

P1.2 Definir a política de teste 

Uma política de teste, alinhada à política de negócios (qualidade), é definida com base nas metas de teste e 
acordada pelos stakeholders. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Política de teste 

Subpráticas 

1. Definir a política de teste com base nas metas de teste definidas 

Exemplos de tópicos típicos que devem fazer parte de uma política de teste incluem [segundo a ISO 29119-
3]: 
 Definição de testes 
 Objetivos e valor agregado dos testes 
 Níveis de qualidade a serem alcançados 
 Visões básicas sobre os testes e a profissão de testador 
 Independência do teste  
 Treinamento e certificações exigidos 
 Principais responsabilidades do teste 
 Ética do testador 
 Definição de alto nível do processo de teste 
 Normas aplicáveis 

2. Revisar a política de teste com os stakeholders, por exemplo, a alta administração 

3. Reavaliar e revisar a política de teste conforme necessário, por exemplo, anualmente 
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P1.3 Distribuir a política de teste aos stakeholders 

A política de teste e as metas de teste são distribuídas a todas os stakeholders relevantes, tanto dentro quanto 
fora da área de testes (por exemplo, equipes Ágeis ou de DevOps), e são apresentadas e discutidas para 
garantir a compreensão. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Apresentação da política de teste 

Exemplos de mecanismos de distribuição incluem: 
 Apresentação em reuniões de projeto e/ou departamentais 
 Referenciá-la por meio de cartazes afixados na parede 
 Incluí-la no programa de integração do departamento 
 Fornece acesso a ela em um portal central na web 

G2 Estabelecer uma estratégia de teste 
Uma estratégia de teste para toda a organização ou para todo o programa, que identifique e defina os níveis 
e tipos de testes a serem realizados, é estabelecida e implementada para orientar projetos e equipes em seus 
testes, a fim de melhorar seu alinhamento e evitar que projetos e equipes tenham que reinventar a roda. 

A estratégia de testes servirá como ponto de partida para os testes a serem realizados em um projeto ou 
equipe. Cada projeto ou equipe pode adaptar a estratégia organizacional geral às suas necessidades 
específicas. Qualquer área de não conformidade com a estratégia de testes deve ser claramente 
documentada, por exemplo, em seu plano de teste 

P2.1 Definir a estratégia de teste 

A estratégia de teste é definida para identificar e definir os níveis de teste e tipos de teste. Para cada nível de 
teste e tipo de teste, são definidos os objetivos, responsabilidades, principais tarefas, critérios de 
entrada/saída e assim por diante. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Estratégia de teste 

2. Lista genérica de riscos de produto, com prioridade atribuída a cada risco 

Subpráticas 

1. Estudar a política de teste e as metas de teste 

2. Identificar e analisar os riscos de produto genéricos para o tipo de produtos e aplicativos que estão 
sendo desenvolvidos 

3. Discutir e priorizar os riscos de produto genéricos com os stakeholders 

4. Definir a estratégia de teste com base nos riscos de produto genéricos e na política de teste definida 

Exemplos de tópicos a serem abordados como parte de uma estratégia de teste incluem [conforme a ISO 
29119-3]: 
 Riscos genéricos dos produtos em desenvolvimento 
 Modelo geral de teste (modelo V, ciclo de vida Ágil ou DevOps) a ser empregado como forma de 

mitigação de risco 
 Níveis de teste (por exemplo, teste de componente, de integração, de sistema e de aceite) 
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 Tipos de teste (por exemplo, testes funcionais, testes de regressão e testes não funcionais, como 
performance e segurança) 

 Objetivos, responsabilidades e principais tarefas em cada nível de teste e tipo de teste 
 Técnicas de elaboração de casos de teste a serem utilizadas em cada nível de teste e tipo de teste 
 Critérios de entrada e saída para cada nível de teste e tipo de teste, incluindo, para DevOps, os 

pontos de controle de qualidade incorporados em cada tarefa de teste dentro do pipeline de CI/CD 
 Quais tipos de teste são realizados em cada nível de teste 
 Padrões que devem ser seguidos 
 Organização, incluindo funções de teste, responsabilidades e estrutura de comunicação 
 Nível de independência do teste 
 Ambiente no qual os testes serão executados 
 Abordagem para testes de confirmação e de regressão 
 Abordagem à automação de testes em cada nível de teste e tipo de teste 
 Gerenciamento de configurações e incidentes 

5. Revisar a estratégia de teste com os stakeholders 

6. Reavaliar e revisar a estratégia de teste conforme necessário, por exemplo, anualmente 

P2.2 Distribuir a estratégia de teste aos stakeholders 

A estratégia de teste é distribuída a todos os stakeholders relevantes, tanto dentro quanto fora da área de 
testes (por exemplo, equipes Ágeis ou de DevOps), e é apresentada e discutida para garantir a compreensão. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Apresentação da estratégia de teste 

Exemplos de mecanismos de distribuição incluem: 
 Apresentação em reuniões de projeto e/ou departamentais 
 Referenciá-la por meio de cartazes afixados na parede 
 Incluí-la no programa de integração do departamento 
 Disponibilizá-la em um portal central na web 

G3 Estabelecer Indicadores de Performance de Teste 
É estabelecido e implementado um conjunto de indicadores de performance do processo de teste, orientados 
por metas, que medem a qualidade do processo de teste, a fim de poder mostrar aos stakeholders os resultados 
alcançados por meio das atividades de melhoria de processo de teste. 

P3.1 Definir indicadores de performance de testes 

Os indicadores de performance de testes são definidos com base na política de teste, nas metas de testes e 
nas necessidades de informações de gestão, incluindo um procedimento para coleta, armazenamento e 
análise de dados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Indicadores de performance de teste 

2. Procedimento de coleta, armazenamento, análise e geração de relatórios de dados 

Subpráticas 

1. Estudar a política de teste, as metas de teste — por exemplo, os objetivos para a melhoria de 
processo de teste — e as necessidades de informação da gestão 
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2. Definir indicadores de performance de teste com rastreabilidade à política de teste, às metas de 
teste e às necessidades de informação da gestão 

Exemplos de indicadores de performance de testes incluem: 
 Esforço e custo dos testes 
 Percentual de detecção de defeitos 
 Defeitos escapados 
 Índice de satisfação do cliente 
 Taxa de falha de alteração, a porcentagem de implantações que causam uma falha na produção 

exigindo correção, por exemplo, hotfix ou reversão 
 Cobertura de teste 
 Nível de maturidade dos testes 

Em geral, os indicadores de performance de teste definidos devem estar relacionados ao valor de 
negócio dos testes. No contexto de DevOps, eles também são usados para apoiar a gestão e 
otimização do fluxo de valor, por exemplo, o tempo de execução de teste, a fim de compreender como 
isso contribui para o tempo de execução total. 

3. Revisar os indicadores de performance de teste com os stakeholders, por exemplo, a alta 
administração 

4. Especificar como os indicadores de performance do teste serão obtidos e armazenados 

5. Especificar como os indicadores de performance dos testes serão analisados e relatados 

Consulte a área de processo 2.6, “Implementação e Hábitos”, para obter mais informações sobre as 
necessidades de informações gerenciais. 

Observe que, com Agile e DevOps, o foco geralmente será mais voltado para o trabalho em equipe e o 
pensamento sistêmico. Isso pode resultar em um correspondente alargamento dos indicadores para a 
equipe e para o sistema como um todo, em vez de se limitar exclusivamente aos aspectos específicos dos 
testes em si. 

P3.2 Implantar indicadores de performance de testes 

Implemente os indicadores de performance de teste e forneça seus resultados de medição aos stakeholders, 
por exemplo, à alta administração. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados dos indicadores de performance de teste 

2. Relatórios de medição relativos aos indicadores de performance de teste 

Subpráticas 

1. Obter dados específicos dos indicadores de performance de teste  

Em um contexto de DevOps, isso deve ser parte integrante das atividades de CI/CD, de modo que a 
disponibilidade dos dados seja quase em tempo real. 

2. Analisar e interpretar dados de indicadores de performance de testes 

3. Gerenciar e armazenar dados dos indicadores de performance de teste e resultados das análises 

4. Relatar periodicamente os dados dos indicadores de performance de testes aos stakeholders 

5. Ajudar os stakeholders a compreender os resultados 

Exemplos de ações para auxiliar na compreensão dos resultados incluem: 
 Discutir os resultados com os stakeholders relevantes 
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 Disponibilizar informações contextuais que ofereçam antecedentes e explicações 
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Área de Processo 2.2 Planejamento de Teste (TPL) 

Objetivo 
O objetivo do Planejamento de Testes é definir uma abordagem de teste com base nos riscos identificados e 
na estratégia de teste definida, bem como estabelecer e manter planos bem fundamentados para a execução 
e o gerenciamento das atividades de teste. 

Valor 
No planejamento de teste, o esforço de teste é equilibrado com a funcionalidade e a qualidade entregues, e 
aumenta a probabilidade de atingir os objetivos dos testes.  

Notas introdutórias 

Como parte do Planejamento de Testes, a abordagem de teste é definida com base no resultado de uma 
avaliação de risco de produto e na estratégia de teste definida para toda a organização ou para todo o 
programa. A abordagem de teste estará em conformidade com a estratégia de teste ou explicará eventuais 
não conformidades. Dependendo da prioridade e da categoria dos riscos, decide-se quais requisitos (por 
exemplo, histórias do usuário) do produto serão testados, em que medida, como e quando. O objetivo é 
proporcionar a cobertura mais viável das diversas partes do sistema, considerando os riscos de produto 
identificados. 

Com base na abordagem de teste, o trabalho a ser realizado e os produtos de teste a serem entregues são 
identificados e estimados e, como resultado, a abordagem de teste proposta é apresentada com informações 
claras sobre esforço, custo e/ou tamanho. Os riscos de produto, a abordagem de teste e as estimativas são 
definidos em estreita cooperação com todas os stakeholders e a equipe, e não apenas pela equipe de testes. 
Dentro das normas de planejamento de teste a serem seguidas, são abordados os recursos necessários, os 
stakeholders e suas funções, bem como os aspectos relacionados à infraestrutura de teste. Além disso, os 
riscos do projeto de testes são identificados. Como resultado, o plano de teste definirá quais testes são 
necessários, quando, como e por quem serão realizados.  

Por fim, o documento do plano de testes é elaborado e aprovado pelos stakeholders. O plano de testes fornece 
a base para a execução e o controle das atividades de teste. É importante ter em mente que a chave para o 
sucesso do planejamento de teste está no pensamento antecipado (a atividade) e, em muito menor grau, na 
definição do plano de testes associado (o documento). 

Escopo 
A área de processo Planejamento de Testes envolve a realização de uma avaliação de risco de produto no 
objeto de teste e a definição de uma abordagem de teste diferenciada com base nos riscos identificados. 
Envolve também a elaboração de estimativas para os testes a serem realizados, o estabelecimento dos 
compromissos necessários e a definição e manutenção do plano para orientar e gerenciar os testes. Os planos 
de teste são desenvolvidos conforme exigido e necessário pelo projeto ou fluxo de valor. Um plano de teste 
pode ser desenvolvido para um nível de teste ou tipo de teste específico, ou como um plano mestre de teste 
que defina uma abordagem de teste coerente em vários níveis e tipos de teste, possivelmente envolvendo 
também partes externas.  

Nos ciclos de vida Ágil e DevOps, normalmente ocorrem dois tipos de planejamento (de testes): planejamento 
de lançamento e planejamento de iteração. No entanto, no DevOps, o planejamento de lançamento 
geralmente evolui para um processo mais dinâmico e contínuo que apoia uma entrega rápida e confiável. No 
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nível 3 do TMMi, com a área de processo “Teste Não Funcional”, serão introduzidos planos de teste para as 
características de qualidade não funcionais, por exemplo, performance ou segurança. 

Resumo da Meta e das Práticas 

G1 Realizar uma Avaliação de Risco de Produto 
P1.1 Identificar os riscos de produto 
P1.2 Analisar os riscos de produto 

G2 Estabelecer uma abordagem de teste 
P2.1 Identificar itens e funcionalidades a serem testados 
P2.2 Definir a abordagem de teste 
P2.3 Definir critérios de entrada 
P2.4 Definir critérios de saída 

G3 Estabelecer estimativas de teste 
P3.1 Identificar os produtos de trabalho de teste a serem desenvolvidos e as tarefas de teste a 

serem executadas  
P3.2 Determinar estimativas para o esforço e o custo dos testes 

G4 Desenvolver um plano de teste 
P4.1 Estabelecer o cronograma de teste  
P4.2 Planejar a alocação de pessoal para os testes 
P4.3 Planejar o envolvimento dos stakeholders 
P4.4 Identificar os riscos de projeto do projeto de testes 
P4.5 Estabelecer o plano de teste 

G5 Obter o compromisso com o plano de teste 
P5.1 Revisar o plano de teste e obtenção de compromissos 
P5.2 Conciliar os níveis de trabalho e de recursos 

Práticas por objetivo 

G1 Realizar uma avaliação de risco de produto 
Uma avaliação de risco do produto é realizada para identificar as áreas críticas para os testes. 

P1.1 Identificar os riscos de produto 

Os riscos de produto são identificados e documentados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Riscos de produto identificados 

Subpráticas 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a avaliação de risco de produto 

2. Identificar os riscos de produto utilizando as contribuições dos stakeholders e os documentos de 
requisitos 

Exemplos de técnicas de identificação de risco de produto: 
 Oficinas de risco 
 Pôquer de riscos 
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 Brainstorming 
 Entrevistas com especialistas 
 Listas de verificação 
 Lições aprendidas 
 ROAM (Resolvido, Atribuído, Aceito, Mitigado) [Baah] 

3. Documentar o contexto e as possíveis consequências do risco 

4. Identificar os stakeholders relevantes associados a cada risco 

P1.2 Analisar os riscos de produto 

Os riscos de produto são avaliados, categorizados e priorizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de riscos de produto, com uma categoria e prioridade atribuídas a cada risco 

Subpráticas 

1. Analisar os riscos de produto identificados quanto à probabilidade e ao impacto 

2. Categorizar e agrupar os riscos de produto  

Exemplos de categorias de riscos de produto incluem: 
 Riscos funcionais 
 Riscos arquitetônicos 
 Riscos não funcionais, por exemplo, segurança, usabilidade, eficiência, portabilidade, 

manutenibilidade, confiabilidade 
 Riscos relacionados a mudanças, por exemplo, regressão 

3. Priorizar os riscos de produto para mitigação 

4. Estabelecer uma rastreabilidade horizontal entre os riscos de produto e os requisitos para garantir 
que a origem dos riscos de produto seja documentada 

5. Revisar e obter o consenso dos stakeholders quanto à integridade, categoria e nível de prioridade 
dos riscos de produto 

6. Revisar os riscos de produto conforme necessário 

Exemplos de situações em que os riscos de produto precisam ser revisados incluem: 
 Requisitos novos ou alterados (histórias do usuário) 
 Mudança na abordagem de desenvolvimento de software  
 Lições aprendidas sobre questões de qualidade no projeto ou na iteração 

G2 Estabelecer uma abordagem de teste 
Uma abordagem de teste, baseada nos riscos de produto identificados, é estabelecida e acordada para 
proporcionar a todas os stakeholders uma compreensão clara da abordagem, de suas tarefas específicas e de 
seus objetivos. 

P2.1 Identificar itens e funcionalidades a serem testados 

Os itens e recursos a serem testados — e aqueles que não serão testados — são identificados com base nos 
riscos de produto. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de itens e funcionalidades a serem testados e que não serão testados 

Subpráticas 

1. Dividir os riscos de produto priorizados em itens e funcionalidades a serem testados e que não 
devem ser testados 

2. Documentar o nível de risco e a documentação de origem (requisitos), por exemplo, épico ou 
história do usuário, para cada item e recurso identificado a ser testado 

3. Realizar uma revisão com os stakeholders sobre a lista de itens e funcionalidades a serem testados e 
que não serão testados 

P2.2 Definir a abordagem de teste 

A abordagem de teste é definida para mitigar os riscos de produto identificados e priorizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. A abordagem, por exemplo, um conjunto selecionado de técnicas de modelagem de teste, deve ser 
descrita com detalhes suficientes para apoiar a identificação das principais tarefas de teste e a 
estimativa do esforço necessário para realizar cada uma delas. 

Subpráticas 

1. Selecionar as técnicas de modelagem de teste e a abordagem de teste para o desenvolvimento de 
casos de teste relativos aos itens e recursos a serem testados. Várias técnicas de modelagem de 
teste são selecionadas para proporcionar cobertura de teste adequada com base nos riscos de 
produto identificados.  

Os critérios para a seleção de uma técnica de modelagem de teste incluem: 
 Tipo de sistema 
 Normas regulatórias 
 Requisitos do cliente ou contratuais 
 Nível de risco 
 Tipo de risco  
 Documentação disponível  
 Conhecimento dos testadores  
 Prazo e orçamento  
 Ciclo de vida do desenvolvimento  
 Experiência anterior com tipos de defeitos descobertos 

No contexto de DevOps, técnicas como o Desenvolvimento Orientado pelo Comportamento (BDD) e 
o Desenvolvimento Orientado por Teste de Aceite (ATDD) são frequentemente utilizadas para definir 
cenários e identificar condições de teste. 

2. Defina a abordagem de automação de testes 

3. Definir a abordagem para a revisão dos produtos de trabalho de teste 

4. Definir a abordagem para testes de confirmação 

Exemplos de abordagens para testes de confirmação incluem: 
 Para todos os itens de teste de alto risco, será realizado um teste de confirmação completo, 

reexecutando todo o procedimento de teste 
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 Para todos os itens de teste de baixo risco, os incidentes são submetidos a testes de confirmação 
isoladamente 

5. Definir a abordagem para os testes de regressão 

Exemplos de elementos de uma abordagem de teste de regressão incluem: 
 Foco do teste de regressão, por exemplo, quais itens e/ou funcionalidades 
 Métodos para selecionar os casos de teste que farão parte do conjunto de testes de regressão 
 Utilização da pirâmide de testes [Cohn] como um dos princípios de partida para os testes de 

regressão 
 Tipos de testes a serem realizados 
 Testes manuais ou uso de automação de testes 

6. Definir os critérios de suspensão e retomada 

Exemplos de critérios de suspensão relacionados ao processo de teste incluem: 
 Número de defeitos críticos  
 Número de defeitos não reproduzíveis 
 Problemas na execução de teste devido aos ambientes de teste 

7. Identificar as ferramentas de teste de apoio a serem utilizadas 

8. Identificar restrições significativas relacionadas à abordagem de teste 

Exemplos de restrições relacionadas à abordagem de teste incluem: 
 Disponibilidade de recursos de teste 
 Recursos e disponibilidade do ambiente de teste 
 Nível de qualidade dos requisitos 
 Prazos do projeto 

9. Alinhar a abordagem de teste com a estratégia de teste definida para toda a organização ou para todo 
o programa 

10. Identificar qualquer não conformidade com a estratégia de teste e sua justificativa 

11. Revisão da abordagem de teste com os stakeholders 

12. Revisar a abordagem de teste conforme necessário 

Exemplos de situações em que a abordagem de teste pode precisar ser revisada incluem: 
 Nível de prioridade novo ou alterado dos riscos de produto 
 Lições aprendidas com a aplicação da abordagem de teste  

P2.3 Definir critérios de entrada 

Os critérios de entrada, também chamados de “definição de prontidão”, para os testes são definidos para 
evitar que os testes sejam iniciados em condições que não permitam um processo de teste completo. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Critérios de entrada (definição de prontidão) por nível de teste identificado 

Subpráticas 

1. Definir um conjunto de critérios de entrada relacionados ao processo de teste 

Exemplos de critérios de entrada relacionados ao processo de teste incluem: 
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 A disponibilidade de um relatório de resumo de teste do nível de teste anterior 
 A disponibilidade de um ambiente de teste de acordo com os requisitos 
 A disponibilidade de documentação, por exemplo, notas de lançamento do teste, manual do usuário, 

manual de instalação 

2. Definir um conjunto de critérios de entrada relacionados à qualidade do produto 

Exemplos de critérios de entrada relacionados à qualidade do produto incluem: 
 As histórias do usuário estão em conformidade com os critérios INVEST [Wake]  
 Os critérios de aceite estão disponíveis no formato Dado/Quando/Então e abrangem o caminho 

normal, casos de borda e cenários de erro 
 Um teste de admissão bem-sucedido 
 Não há defeitos pendentes (de nível de prioridade X) do nível de teste anterior 
 Todos os defeitos pendentes do nível de teste anterior foram analisados 

3. Realizar a revisão dos critérios de entrada com os stakeholders, especialmente aquelas responsáveis 
pelo cumprimento desses critérios 

P2.4 Definir critérios de saída 

Os critérios de saída, também chamados de “definição de conclusão”, para os testes são definidos para 
determinar quando os testes estão concluídos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Critérios de saída (definição de feito) por nível de teste identificado 

Subpráticas 

1. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados ao processo de teste 

Exemplos de critérios de saída relacionados ao processo de teste incluem: 
 Porcentagem de testes preparados que foram executados (com sucesso) 
 Porcentagem de casos de teste executados 
 Porcentagem de cobertura para cada item de teste, por exemplo, cobertura de código ou cobertura 

de requisitos 
 A disponibilidade de um relatório de resumo de teste aprovado 

2. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados à qualidade do produto 

Exemplos de critérios de saída relacionados à qualidade do produto incluem: 
 Todos os riscos de produto de alta prioridade foram mitigados 
 A taxa de detecção de defeitos fica abaixo de um limite definido 
 Critérios de cobertura de código atendidos 
 Todos os casos de teste passaram 
 Número de defeitos pendentes (por nível de prioridade) 
 Porcentagem de módulos de software suportados por um projeto de revisão 
 Nível de satisfação do cliente 

3. Realizar a revisão dos critérios de saída com os stakeholders, especialmente aqueles responsáveis pelo 
cumprimento desses critérios 

Observe que os critérios de saída de um nível de teste devem estar alinhados com os critérios de 
entrada do nível de teste subsequente. 



 Nível 2 do TMMi Planejamento de teste 
 

 
43 www.tmmi.org 

©2026 TMMi Foundation 

G3 Estabelecer Estimativas de Teste 
Estimativas de teste bem fundamentadas são estabelecidas e mantidas para uso na discussão da abordagem 
de teste com os stakeholders, a fim de reduzir a incerteza e disponibilizar uma base para assumir compromissos 
de teste e planejar as atividades de teste. 

P3.1 Identificar os produtos de trabalho de teste a serem desenvolvidos e as tarefas de teste a 
serem executadas 

Estabeleça uma visão geral dos produtos de trabalho de teste a serem desenvolvidos e das tarefas de teste a 
serem executadas, para definir claramente o escopo dos testes a serem realizados e, assim, o escopo da 
estimativa de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de produtos de trabalho de teste 

2. Tarefas de teste a serem executadas 

Subpráticas 

1. Identificar os produtos de trabalho de teste a serem desenvolvidos com base na abordagem de teste 
definida 

2. Identificar produtos de trabalho de teste que serão adquiridos externamente 

3. Identificar os produtos de trabalho de teste que serão reutilizados 

4. Identificar as tarefas de teste a serem realizadas relacionadas aos produtos de trabalho de teste, por 
exemplo, modelagem de teste, implementação de testes e execução de teste. 

5. Identificar tarefas indiretas de teste a serem realizadas, tais como gerenciamento de teste 
(relatórios), conclusão do teste, reuniões, gerenciamento de configuração etc. 

Observe que também é necessário levar em conta as tarefas para a implementação dos requisitos do 
ambiente de teste. Consulte a área de processo 2.5 Ambiente de Teste para obter mais informações sobre 
a implementação dos requisitos do ambiente de teste. 

P3.2 Determinar estimativas para o esforço e o custo dos testes 

Estime o escopo, o esforço e/ou o custo dos produtos de trabalho de teste a serem criados e das tarefas de 
teste a serem realizadas com base na justificativa da estimativa de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Estimativas de atributos dos produtos de trabalho de teste e das tarefas de teste 

2. Estimativas do escopo dos testes 

3. Estimativas de esforço de teste 

4. Estimativas de custo de teste 

Subpráticas  

1. Determinar os atributos dos produtos de trabalho de teste e das tarefas de teste 

Exemplos de atributos usados para estimar produtos de trabalho de teste e tarefas de teste incluem: 
 Tamanho, por exemplo, número esperado de casos de teste, número de páginas, número de 

requisitos 
 Complexidade do item de teste relacionado, por exemplo, número ciclomático 
 Nível de reutilização 
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 Nível de risco de produto 

2. Identificar os fatores (técnicos) que influenciam a estimativa de teste  

Exemplos de fatores que influenciam a estimativa de teste incluem: 
 Uso de ferramentas de teste 
 Qualidade dos níveis de teste anteriores 
 Qualidade dos requisitos (histórias do usuário) 
 Nível de conhecimento e habilidade dos testadores 

3. Utilizar uma técnica de estimativa para transformar os atributos dos produtos de trabalho de teste e 
das tarefas de teste em estimativas de tamanho (por exemplo, pontos de história), esforço e/ou custo 

Exemplos de técnicas de estimativa incluem: 
 Estimativa de três pontos 
 Wide Band Delphi [Veenendaal02] 
 Planning Poker 
 Dimensionamento por camisetas 
 Dimensionamento por raias 

4. Estimar o esforço e/ou o custo das necessidades de infraestrutura de teste 

Exemplos de necessidades de infraestrutura de suporte incluem: 
 Ambiente de teste 
 Recursos críticos de informática 
 Ambiente de escritório 
 Ferramentas de teste 

5. Documentar as premissas utilizadas na elaboração das estimativas 

6. Registrar os dados de estimativa de teste, incluindo as informações associadas necessárias para 
reconstruir as estimativas 

G4 Elaborar um plano de teste 
Um plano de teste é estabelecido e mantido para servir de base ao gerenciamento dos testes e para garantir 
uma comunicação eficaz e eficiente com os stakeholders. 

P4.1 Estabelecer o cronograma de teste 

O cronograma de teste é estabelecido e mantido com base na estimativa de testes desenvolvida e no ciclo de 
vida dos testes. Em um contexto Ágil e de DevOps, o cronograma costuma ser uma sequência de histórias do 
usuário (itens do backlog) e tarefas (de teste) que refletem as prioridades de lançamento e iteração. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Cronograma de testes 

Subpráticas 

1. Identificar restrições do cronograma de teste, recursos e entradas necessárias 

2. Identificar as dependências das tarefas de teste 

3. Definir o cronograma de teste (prazo das atividades de teste) 

4. Documentar as premissas utilizadas na definição do cronograma de teste 
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P4.2 Planejar a alocação de pessoal para os testes 

É elaborado um plano para garantir a disponibilidade dos recursos humanos necessários para os testes, que 
possuam o conhecimento e as habilidades exigidas para realizá-los. Em um contexto Ágil e de DevOps, essa 
prática é normalmente realizada apenas uma vez, durante a formação da equipe. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Requisitos de pessoal 

2. Inventário das necessidades de competências 

3. Plano de alocação de pessoal e novas contratações 

4. Plano de teste 

Subpráticas 

1. Determinar as necessidades de pessoal com base na lista de produtos e tarefas de teste, na 
estimativa de teste e no cronograma de teste 

2. Identificar os conhecimentos e as competências necessários para executar as tarefas de teste 

3. Avaliar a disponibilidade dos conhecimentos e habilidades 

4. Selecionar mecanismos para Disponibilizar os conhecimentos e habilidades necessários 

Exemplos de mecanismos incluem: 
 Treinamento interno 
 Treinamento externo 
 Coaching 
 Aquisição de habilidades externas 

5. Incorporar os mecanismos selecionados ao plano de teste 

P4.3 Planejar o envolvimento dos stakeholders 

É elaborado um plano para o envolvimento dos stakeholders identificadas. Os stakeholders são identificadas 
em todas as fases do ciclo de vida dos testes, por meio da definição do tipo de pessoas e das funções 
necessárias durante as atividades de teste. Os stakeholders também são identificadas com base em sua 
relevância e no grau de interação com as atividades específicas de teste. Em um contexto Ágil e de DevOps, o 
product owner desempenhará um papel importante na representação dos stakeholders do negócio. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de stakeholders e seu envolvimento 

P4.4 Identificar os riscos de projeto do teste 

Os riscos do projeto de teste associados aos testes são identificados, analisados e documentados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Riscos identificados do projeto de teste 

2. Lista priorizada de riscos de projeto de teste (registro de impedimentos) 

3. Planos de mitigação de risco do projeto de teste 

Subpráticas 

1. Identificar riscos de projeto de teste  

Exemplos de técnicas de identificação de risco de projeto incluem: 
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 Brainstorming 
 Entrevistas com especialistas 
 Listas de verificação 

2. Analisar os riscos identificados no projeto de teste em termos de probabilidade de risco e impacto 

3. Priorizar os riscos de projeto do teste analisados 

4. Revisar e obter o consenso dos stakeholders quanto à integridade e ao nível de prioridade dos riscos 
de projeto documentados do projeto de teste 

5. Definir contingências e ações de mitigação para os riscos de projeto do projeto de teste (de alta 
prioridade)  

6. Revisar os riscos de projeto do teste conforme necessário 

Exemplos de situações em que os riscos de projeto do teste podem precisar ser revisados incluem: 
 Quando novos riscos de projeto do teste são identificados 
 Quando a probabilidade de um risco de projeto se altera 
 Quando os riscos de projeto do teste forem descartados 
 Quando as circunstâncias do teste mudam significativamente 

P4.5 Estabelecer o plano de teste 

Um plano de teste é estabelecido e mantido como base para gerenciar os testes e orientar a comunicação 
com os stakeholders. Os resultados das práticas anteriores são documentados em um plano de teste geral, 
reunindo as informações de maneira lógica.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Plano de Teste 

Exemplos de elementos de um plano de teste incluem [segundo a ISO 29119-3]: 
 Uma introdução geral, incluindo o  

contexto dos testes  
 Não conformidades com a estratégia de teste,  

incluindo a justificativa 
 Riscos de produto 
 Itens a serem testados (incluindo nível de 

prioridade)  
e que não serão testados 

 Recursos a serem testados (incluindo nível de 
prioridade) e que não devem ser testados 

 Suposições e restrições 
 Abordagem de teste (por exemplo, técnicas de 

modelagem de teste) 
 Abordagem para retestagem e testes de 

regressão 

 Critérios de entrada e saída 

 Critérios de suspensão e retomada 

 Marcos de teste e produtos de trabalho  

 Ciclo de vida e tarefas de teste 
 Necessidades de ambiente de teste e dados de 

teste 
 Necessidades de pessoal e treinamento (incluindo 

funções  
e responsabilidades) 

 Envolvimento dos stakeholders 

 Relatórios e comunicação de testes 

 Estimativa e cronograma de testes 

 Riscos e contingências do projeto de testes 

Consulte a seção 2.5, “Ambiente de Teste”, para obter mais informações sobre as necessidades e os 
requisitos do ambiente de teste. 

Observe que a norma ISO 29113-3 também fornece um modelo específico para um plano mestre de 
teste. 
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Exemplos de elementos de um plano de teste em um contexto Ágil ou DevOps incluem: 
 Riscos de produto 
 Épicos/histórias do usuário a serem testados (incluindo nível de prioridade) 
 Abordagem de teste 
 Critérios de definição de conclusão 

Um plano de teste no contexto Ágil ou DevOps pode ser exibido ou refletido no quadro de tarefas. 

G5 Obter comprometimento com o plano de teste 
Os compromissos com o plano de teste são estabelecidos e mantidos para garantir um entendimento 
consistente por parte de todos os stakeholders, reduzindo assim a probabilidade de alterações na abordagem 
de teste e no plano em uma fase posterior. 

P5.1 Revisar o plano de teste e obter compromissos 

Realizar a revisão do plano de teste para alcançar e obter compromissos com os testes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de revisão do plano de teste 

2. Compromissos documentados 

Subpráticas 

1. Organizar revisões com os stakeholders para facilitar a compreensão deles sobre os compromissos 
de teste 

2. Revisão dos compromissos (externos) com a alta administração, conforme necessário 

P5.2 Conciliar os níveis de trabalho e de recursos 

Ajustar o plano de teste para conciliar os recursos disponíveis com os estimados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Abordagem de teste revisada e parâmetros de estimativa correspondentes 

2. Orçamento de teste renegociado 

3. Cronograma de testes revisado 

Subpráticas 

1. Discutir as diferenças entre as estimativas e a disponibilidade de recursos com os stakeholders 

2. Reconciliar quaisquer diferenças entre as estimativas e a disponibilidade de recursos 

Observe que a reconciliação é normalmente realizada por meio da redução ou adiamento da performance, 
da negociação de mais recursos, de descobrir formas de aumentar a produtividade, da alteração do escopo 
do projeto ou da iteração — como a remoção de funcionalidades, a terceirização, o ajuste da composição 
de habilidades da equipe ou a revisão do cronograma. 
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Área de Processo 2.3 Monitoramento e Controle de Teste (TMC) 

Objetivo 
O objetivo do Monitoramento e Controle de Teste é proporcionar uma compreensão do progresso do teste e da 
qualidade do produto, para que ações corretivas adequadas possam ser tomadas quando o progresso do teste ou a 
qualidade do produto se desviarem significativamente do planejado ou das expectativas. 

Valor 
O Monitoramento e Controle aumenta a probabilidade de atingir os objetivos dos testes e do projeto, por meio de 
ações precoces para ajustar desvios significativos na performance.  

Notas introdutórias 

Tanto o progresso dos testes quanto a qualidade dos produtos devem ser monitorados e controlados. O progresso 
do teste é monitorado comparando-se o status dos produtos (de trabalho) de teste, tarefas, esforço e custo com o 
que está definido no cronograma de teste e no plano de teste. A qualidade do produto é monitorada por meio de 
indicadores como a mitigação de risco do produto, o número de defeitos encontrados, o número de defeitos em 
aberto e o status em relação aos critérios de saída (definição de concluído). Em um contexto Ágil e de DevOps, o 
monitoramento é menos orientado por planos, com o andamento sendo revisado continuamente por meio dos 
resultados dos testes para adaptar o plano e a abordagem conforme necessário. 

O monitoramento envolve a coleta de dados — por exemplo, de registros de testes e relatórios de incidentes de 
teste — e a dedução do progresso dos testes e do status da qualidade do produto. Relatórios de teste e painéis de 
controle são criados para proporcionar uma compreensão comum do progresso dos testes e da qualidade do 
produto. Ações corretivas adequadas devem ser tomadas quando o progresso dos testes ou a qualidade do produto 
se desviarem significativamente do planejado e/ou das expectativas. 

Uma parte essencial do monitoramento e controle de testes é o gerenciamento de risco do projeto de testes. O 
gerenciamento de risco do projeto de testes é realizado para identificar e resolver, o mais cedo possível, os 
principais problemas que comprometem os testes. Com base nos riscos do projeto de testes já identificados 
durante o planejamento de teste, esses riscos são monitorados e controlados, e ações corretivas são iniciadas 
conforme necessário. 

Escopo 

A área de processo “Monitoramento e Controle da Qualidade” envolve o monitoramento do progresso dos testes 
e da qualidade do produto em relação a estimativas, compromissos, planos e expectativas. Também inclui a 
apresentação de relatórios sobre o progresso dos testes e a qualidade do produto à equipe e a outros stakeholders, 
a realização de revisões de marcos, a adoção de ações corretivas quando necessário e o gerenciamento dessas 
ações até sua conclusão. 

Resumo da meta e das práticas 

G1 Monitorar o progresso do teste 
P1.1 Monitorar os parâmetros de planejamento de teste 
P1.2 Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e utilizados 
P1.3 Monitorar os riscos de projeto de testes 
P1.4 Relatar e discutir o progresso do teste 
P1.5 Realizar revisões de marcos do progresso do teste 
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G2 Monitorar a qualidade do produto 
P2.1 Verificar a conformidade com os critérios de entrada 
P2.2 Monitorar defeitos 
P2.3 Monitorar os riscos de produto 
P2.4 Monitorar os critérios de saída 
P2.5 Relatar e discutir a qualidade do produto 
P2.6 Realizar revisões de marcos de qualidade do produto 

G3 Gerenciar ações corretivas até o encerramento 
P3.1 Analisar problemas  
P3.2 Tomar medidas corretivas  
P3.3 Gerenciar as ações corretivas 

Práticas por meta 

G1 Monitorar o progresso do teste 
O progresso e a performance reais dos testes são monitorados e comparados com os valores do plano de teste para 
identificar desvios significativos em um estágio inicial, de modo que medidas corretivas mais efetivas possam ser 
tomadas. 

P1.1 Monitorar os parâmetros de planejamento de teste 

Monitorar os valores reais dos parâmetros de planejamento de teste em relação ao plano de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros da performance dos testes 

2. Quadros de tarefas atualizados 

3. Gráficos de burndown 

4. Registros de desvios significativos em relação ao plano 

Subpráticas 

1. Monitorar o progresso dos testes em relação ao cronograma de teste 

Exemplos de monitoramento do andamento geralmente incluem: 
 Realizar medições periodicamente da conclusão efetiva das tarefas de teste, dos produtos (de trabalho) 

de teste e dos marcos de teste 
 Comparar a conclusão real das tarefas de teste, dos produtos (de trabalho) de teste e dos marcos de 

teste com o cronograma de testes documentado no plano de teste 
 Monitorar o andamento das tarefas e histórias no quadro de tarefas 
 Utilização de gráficos de burndown para acompanhar o progresso em uma iteração 
 Identificação de desvios significativos em relação às estimativas do cronograma de teste no plano de teste 

2. Monitorar o custo dos testes e o esforço despendido nos testes 

Exemplos de monitoramento de custos e esforço geralmente incluem: 
 Realizar medições periodicamente dos custos reais dos testes, do esforço despendido e da equipe 

designada 
 Comparar os custos, esforço e alocação de pessoal reais dos testes com as estimativas documentadas no 

plano de teste 
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 Identificar desvios significativos em relação aos custos, esforço e alocação de pessoal de teste previstos 
no plano de teste 

 Comparar os atributos reais dos produtos de trabalho de teste e das tarefas de teste com as estimativas 
documentadas no plano de teste 

 Identificar desvios significativos em relação às estimativas do plano de teste 

3. Documentar os desvios significativos nos parâmetros de planejamento de teste 

P1.2 Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e utilizados 

Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos e utilizados em relação aos definidos no plano. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros dos recursos do ambiente de teste fornecidos e utilizados 

2. Gráficos de burndown 

3. Registros de desvios significativos em relação ao plano 

Subpráticas 

1. Monitorar os recursos do ambiente de teste fornecidos em relação ao plano 

2. Monitorar o uso real dos recursos do ambiente de teste fornecidos em relação ao plano, por exemplo, 
utilizando gráficos de burndown específicos para monitorar o uso dos recursos do ambiente de teste em 
relação aos acordados durante o planejamento da iteração 

3. Identificar e documentar desvios significativos em relação às estimativas do plano 

Em um contexto de DevOps, o monitoramento contínuo com painéis de controle on-line será normalmente 
aplicado para monitorar a infraestrutura, a aplicação e a rede de forma automatizada ao longo do pipeline de 
CI/CD. 

P1.3 Monitorar os riscos de projeto do projeto de teste 

Monitorar os riscos do projeto de teste em relação aos identificados no plano de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de riscos do projeto de teste atualizado 

2. Registros do monitoramento de risco de projeto 

Subpráticas 

1. Realizar periodicamente a revisão dos riscos de projeto do projeto de teste no contexto do status e das 
circunstâncias atuais, por exemplo, durante as reuniões diárias de stand-up 

Exemplos de riscos de projeto de teste a serem submetidos à revisão incluem: 
 Compromissos de teste 
 Envolvimento dos stakeholders 
 Conhecimento e habilidades da equipe 

2. Atualizar o registro de riscos do projeto de teste à medida que informações adicionais forem 
disponibilizadas, para incorporar quaisquer alterações 

3. Comunicar o status dos riscos de projeto aos stakeholders relevantes 

P1.4 Relatar e discutir o progresso do teste 

Relatar, revisar e discutir periodicamente o progresso do teste, a performance e as questões dos testes para manter 
os stakeholders informadas. As revisões de progresso do teste são frequentemente realizadas tanto internamente 
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com os membros da equipe quanto externamente com outros stakeholders. Essas revisões informais de progresso 
do teste são normalmente realizadas regularmente, por exemplo, diariamente (em um contexto Ágil e DevOps), 
semanalmente ou quinzenalmente. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de progresso do teste 

2. Painel de controle de progresso 

3. Resultados documentados das revisões do progresso do teste, por exemplo, atas das reuniões de 
progresso do teste 

Subpráticas 

1. Coletar e analisar medições de monitoramento do progresso do teste 

2. Comunicar regularmente o status do progresso do teste e da performance dos testes aos stakeholders, 
por exemplo, durante as reuniões diárias de stand-up 

Exemplos de stakeholders geralmente incluem: 
 Gerenciamento de projetos 
 Gestão de negócios, por exemplo, representada por um product owner 
 Membros da equipe 

3. Organizar regularmente reuniões de revisão do progresso do teste com os stakeholders  

4. Discutir as questões significativas e desvios em relação ao plano de teste 

5. Documentar os resultados das revisões, por exemplo, decisões tomadas e ações corretivas definidas 

P1.5 Realizar revisões de marcos do progresso do teste 

Analisar as realizações e o andamento dos testes em marcos selecionados, por exemplo, ao final de uma fase do 
ciclo de vida do teste ou ao final de uma iteração. As revisões de marcos são, normalmente, revisões formais. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de marco de teste 

2. Painel de controle no final da iteração 

3. Resultados documentados da revisão de marcos, por exemplo, ata da reunião de revisão 

Subpráticas 

1. Realizar revisões do progresso do teste com os stakeholders relevantes em momentos significativos do 
cronograma de teste, como a conclusão de etapas selecionadas ou ao final de uma iteração 

2. Comunicar as realizações, o progresso do teste e o status da performance aos stakeholders, por exemplo, 
por meio de um relatório formal ou de gráficos em um painel de controle 

3. Analisar os compromissos, o plano, o status e os riscos de projeto do teste 

4. Realizar a revisão dos recursos do ambiente de teste 

5. Identificar, documentar e discutir questões significativas relacionadas ao progresso do teste e seus 
impactos 

6. Documentar os resultados das revisões, as ações a serem tomadas, as decisões e as lições aprendidas 

7. Atualizar o plano de teste para refletir as realizações e o status mais recente 
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G2 Monitorar a qualidade do produto  
A qualidade real do produto é monitorada em relação às medições de qualidade definidas no plano e às expectativas 
de qualidade, por exemplo, do cliente/usuário, para identificar problemas significativos de qualidade do produto 
em um estágio inicial, de modo que medidas corretivas mais efetivas possam ser tomadas. No contexto de DevOps, 
esse é um processo contínuo no qual a qualidade do produto também é monitorada em produção. 

P2.1 Verificação em relação aos critérios de entrada 

No início da fase de execução de teste, verifique o status em relação aos critérios de entrada, também chamados 
de “definição de prontidão”, identificados no plano de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros da verificação de entrada (definição de prontidão) 

Subpráticas 

1. Verifique o status em relação aos critérios de entrada identificados no plano de teste 

2. Identificar e documentar desvios significativos na conformidade com os critérios de entrada e iniciar 
ações corretivas 

P2.2 Monitorar defeitos 

Monitorar as medições de defeitos encontrados durante os testes em relação às expectativas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros do monitoramento de defeitos 

Subpráticas 

1. Monitorar as medições dos defeitos descobertos e seu status em relação às expectativas 

Exemplos de medições úteis de defeitos incluem [segundo Burnstein]: 
 Número total de defeitos (para um componente, subsistema ou o sistema) pendentes por nível de 

prioridade 
 Número total de defeitos descobertos durante a rodada de teste mais recente, por nível de prioridade  
 Número de defeitos resolvidos/não resolvidos (para todos os níveis de teste) 
 Número de defeitos descobertos para cada tipo específico 
 Número de defeitos que causam falhas com severidade superior a “X” 
 Número de defeitos/KLOC (“volume de incidentes”) 
 Taxa de aprovação/reprovação nos testes 
 Taxa de detecção de defeitos 
 Número real versus número estimado de defeitos (com base em dados históricos) 

2. Identificar e documentar desvios significativos em relação às expectativas para as medições relativas aos 
defeitos encontrados 

P2.3 Monitorar os riscos de produto 
Monitorar os riscos de produto em relação aos identificados no plano de teste.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro atualizado de riscos de produto de teste 

2. Registros do monitoramento de risco de produto 
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Subpráticas 

1. Realizar periodicamente revisões dos riscos de produto no contexto do status e das circunstâncias atuais 
com um grupo selecionado de stakeholders 

2. Monitorar alterações e acréscimos aos requisitos para identificar riscos de produto novos ou alterados 

3. Revisar a documentação dos riscos de produto à medida que informações adicionais se tornarem 
disponíveis, por exemplo, como resultado de testes exploratórios, para incorporar alterações na 
probabilidade, no impacto e/ou no status de prioridade 

4. Monitorar o (número de) riscos de produto mitigados por meio de testes  

5. Comunicar o status dos riscos de produto aos stakeholders relevantes 

P2.4 Monitorar os critérios de saída 

Monitorar o status dos critérios de saída, também chamados de “definição de conclusão”, em relação aos 
identificados no plano de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros do monitoramento dos critérios de saída (definição de conclusão) 

Subpráticas 

1. Monitorar os critérios de saída relacionados ao processo de teste, por exemplo, cobertura de teste, em 
relação ao plano 

2. Realizar pesquisas de satisfação do cliente para obter feedback sobre se o produto atende às expectativas 
do cliente, por exemplo, quando a validação faz parte do conjunto de critérios de saída  

3. Monitorar os critérios de saída relacionados à qualidade do produto em relação ao plano 

4. Identificar e documentar desvios significativos no status dos critérios de saída em relação ao plano 

P2.5 Relatar e discutir a qualidade do produto  

Relatar, revisar e discutir periodicamente a qualidade do produto para manter os stakeholders informados. As 
revisões de qualidade do produto costumam ser realizadas tanto internamente com os membros da equipe quanto 
externamente com outros stakeholders. Essas revisões informais de qualidade do produto geralmente ocorrem 
regularmente, por exemplo, diariamente (em um contexto ágil), semanalmente ou quinzenalmente. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de qualidade do produto 

2. Painel de controle de qualidade do produto 

3. Resultados documentados das revisões de qualidade da qualidade do produto, por exemplo, atas das 
reuniões de qualidade do produto 

Subpráticas 

1. Coletar e analisar medições de monitoramento da qualidade do produto 

2. Comunicar regularmente o status da qualidade do produto aos stakeholders, por exemplo, durante as 
reuniões diárias de stand-up 

Exemplos de stakeholders geralmente incluem: 
 Gerenciamento de projetos 
 Gestão de negócios, por exemplo, representada por um product owner 
 Membros da equipe 
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3. Organizar regularmente reuniões de revisão da qualidade do produto com os stakeholders  

4. Discutir questões significativas relacionadas à qualidade do produto e desvios em relação às expectativas e 
ao plano 

5. Documentar os resultados das revisões, por exemplo, decisões tomadas e ações corretivas definidas 

P2.6 Realizar revisões de marcos de qualidade do produto 

Analisar o status da qualidade do produto em marcos de teste selecionados, por exemplo, ao final de uma fase do 
ciclo de vida do teste ou ao final de uma iteração. As revisões de marcos são, normalmente, revisões formais. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de marco de teste 

2. Painel de controle de qualidade do produto no final da iteração 

3. Resultados documentados da revisão de marcos, por exemplo, ata da reunião de revisão 

Subpráticas 

1. Realizar revisões de qualidade do produto, por exemplo, revisões de sprint, com os stakeholders 
relevantes em momentos significativos do cronograma de teste, como a conclusão de etapas 
selecionadas ou no final de uma iteração 

2. Comunicar o status da qualidade do produto aos stakeholders em um relatório formal de qualidade do 
produto, por meio de gráficos em um painel de controle e/ou demonstrações do produto. 

Exemplos de elementos de um relatório de teste de qualidade do produto incluem [segundo a ISO 29119-3]: 
 Resumo gerencial (incluindo o período do relatório) 
 Avaliação abrangente 
 Resumo dos resultados e atividades 
 Testes concluídos de acordo com o plano, incluindo fatores que impediram a conclusão 
 Medidas de teste (por exemplo, em relação aos critérios de saída) 
 Riscos novos, alterados e residuais de produto 

3. Analisar o status em relação a defeitos, riscos de produto e critérios de saída 

4. Identificar, documentar e discutir questões significativas relacionadas à qualidade do produto e seus 
impactos 

5. Documentar os resultados das revisões, ações a serem tomadas, decisões e lições aprendidas 

6. Atualizar o plano de teste para refletir as realizações e o status mais recente 

G3 Gerenciar ações corretivas até o encerramento 
As ações corretivas são gerenciadas até a conclusão quando o progresso do teste ou a qualidade do produto se 
desviam significativamente do planejado e/ou das expectativas, a fim de aumentar a probabilidade de que as ações 
corretivas sejam executadas com sucesso e os objetivos sejam alcançados. 

P3.1 Analisar problemas 

Coletar e analisar os problemas e determinar as ações corretivas necessárias para resolvê-los. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de problemas que requerem ações corretivas 
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Subpráticas 

1. Coletar problemas para análise, por exemplo, durante as reuniões diárias de stand-up 

Exemplos de problemas normalmente incluem: 
 Desvios significativos entre os parâmetros reais de planejamento de teste e as estimativas do plano de 

teste 
 Compromissos que não foram cumpridos 
 Mudanças significativas no status de risco de projeto de teste 
 Questões relacionadas à representação ou ao envolvimento dos stakeholders 
 Desvios significativos no andamento da implementação do ambiente de teste em relação ao planejado 
 Número, severidade e nível de prioridade dos defeitos encontrados 
 Status em relação aos critérios de saída (definição de feito) 
 Mudanças significativas nos riscos de produto 

2. Analisar as questões para determinar a necessidade de ações corretivas 

Observe que uma ação corretiva é necessária quando a questão, se não for resolvida, pode impedir que os 
testes — ou mesmo o projeto ou a equipe — atinjam seus objetivos. 

P3.2 Tomar medidas corretivas 
Tomar medidas corretivas conforme apropriado para os problemas identificados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Plano de medidas corretivas 

Subpráticas 

1. Determinar e documentar as ações adequadas necessárias para resolver os problemas identificados 

Exemplos de possíveis ações incluem: 
 Renegociar compromissos 
 Adicionar recursos 
 Alterar a abordagem de teste, por exemplo, com base nos riscos de produto revisados 
 Revisão dos critérios de saída (definição de feito) 
 Adiar a data de lançamento 
 Alteração do escopo do projeto, por exemplo, entregando menos funcionalidades 
 Remoção de histórias do usuário do backlog da iteração 

Observe que muitas das ações potenciais listadas acima levarão a um plano de teste revisado. 

2. Realizar revisão e obter acordo com a equipe e os stakeholders relevantes sobre as ações a serem tomadas 

3. Renegociar compromissos com os stakeholders (tanto internos quanto externos) 

P3.3 Gerenciar ações corretivas 
Gerenciar as ações corretivas até o encerramento. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados das ações corretivas 

Subpráticas 

1. Acompanhar a conclusão das ações corretivas, por exemplo, como itens pendentes em um quadro de 
tarefas, e discutir o andamento nessas reuniões diárias em pé 
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2. Analisar os resultados das ações corretivas para determinar sua efetividade 

3. Relatar o andamento do status das ações corretivas  
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Área de Processo 2.4 Modelagem e Execução de Teste (TDE) 

Objetivo 
O objetivo da Modelagem e Execução de Testes é aprimorar a capacidade de teste durante o projeto e a execução 
dos testes, identificando condições de teste como base para o desenvolvimento de procedimentos de teste, cartas 
de teste e scripts de teste automatizados, realizando um processo estruturado de execução de testes e gerenciando 
incidentes de teste até o seu encerramento. 

Valor  
A Modelagem e Execução de Testes visa garantir a verificação e validação adequadas da qualidade do produto de 
software, com base nos riscos de produto identificados.  

Notas introdutórias 

As atividades de projeto e execução de testes baseiam-se nos riscos de produto e na abordagem de teste, conforme 
definido no plano de teste. Esta área de processo abrange os requisitos para análise de teste, modelagem de teste, 
implementação de testes e execução de testes, conforme definido no processo fundamental de testes 
[Veenendaal24]. Em um ciclo de vida sequencial, essas fases de teste também são realizadas, em grande parte, de 
forma sequencial. Em contrapartida, ao utilizar metodologias ágeis, elas não são fases de teste subsequentes, mas 
sim realizadas em paralelo, sobrepostas e de forma iterativa. 

Requisitos de alta qualidade são cruciais para o projeto e a execução de testes, pois fornecem especificações claras, 
completas e inequívocas que determinam o que deve ser testado. A análise de testes envolve o estudo e a revisão 
da base de teste para determinar sua testabilidade e compreender o que precisa ser testado. Durante a modelagem 
de testes, técnicas de modelo de teste são utilizadas para derivar e selecionar condições de teste e projetar casos 
de teste a partir dos requisitos (por exemplo, histórias do usuário) e das especificações de projeto. Durante a 
implementação de testes, as condições de teste e os casos de teste são traduzidos em procedimentos de teste 
manuais, cartas de teste para testes exploratórios e/ou scripts de teste automatizados. São criados os dados de 
teste específicos necessários para a execução dos testes. Durante a fase de execução de testes, os testes são 
executados por meio de procedimentos de teste, testes exploratórios e/ou scripts de teste automatizados. Para os 
incidentes encontrados, são criados e registrados relatórios de incidente por meio de um sistema de gerenciamento 
de incidentes. É estabelecido um processo para o ciclo de vida do incidente e para gerenciar cada incidente até seu 
encerramento. 

Escopo 

A área de processo “Modelagem e Execução de Testes” aborda a análise da base de teste e a atividade de 
modelagem de teste para derivar e selecionar condições de teste. Ela também trata da implementação de testes, 
na qual são desenvolvidos procedimentos de teste manuais, cartas de teste e/ou scripts de teste automatizados e 
são criados dados de teste específicos, bem como das atividades subsequentes de execução de testes e do 
gerenciamento de incidentes.  

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Realizar Análise e Modelagem de Teste 
P1.1 Estudar e analisar a base de teste 
P1.2 Identificar e priorizar as condições de teste 
P1.3 Identificar e priorizar casos de teste 
P1.4 Identificar dados de teste específicos 
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P1.5 Manter a rastreabilidade horizontal com os requisitos 

G2 Executar a implementação de testes 
P2.1 Implementar casos de teste 
P2.2 Criar dados de teste específicos 
P2.3 Especificar o smoke testing 
P2.4 Elaborar cronograma de execução de teste 

G3 Executar a execução de teste 
P3.1 Realizar o smoke testing 
P3.2 Executar casos de teste 
P3.3 Relatar incidentes de teste 
P3.4 Elaborar o registro de testes 

G4 Gerenciar incidentes de teste até o encerramento 
P4.1 Decidir sobre o desfecho dos incidentes de teste  
P4.2 Tomar as medidas adequadas para encerrar os incidentes de teste 
P4.3 Monitorar e comunicar o status dos incidentes de teste 

Práticas por objetivo 

G1 Realizar a análise e a modelagem de teste 
Durante a análise de teste e a modelagem de testes, a abordagem de teste é traduzida em condições de teste e 
casos de teste, utilizando técnicas de modelagem de teste, para garantir cobertura adequada, em consonância com 
os riscos de produto identificados. 

P1.1 Estudar e analisar a base de teste 

A base de teste é estudada, analisada e revisada, por exemplo, durante sessões de refinamento do backlog, para 
identificar problemas e determinar sua testabilidade, como, por exemplo, integridade, ausência de ambiguidades 
e consistência. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de problemas da base de teste 

Subpráticas 

1. Identificar a base de teste relevante, por exemplo, requisitos, histórias do usuário, critérios de aceite, 
especificações de projeto e de interface 

2. Estudar e analisar a base de teste 

3. Revisar a base de teste, possivelmente utilizando uma lista de verificação 

4. Discutir questões relacionadas à base de teste com o responsável pelo documento 

5. Documentar as questões relacionadas à base de teste em um registro de revisão 

P1.2 Identificar e priorizar as condições de teste 

As condições de teste são identificadas e priorizadas utilizando os princípios da modelagem de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Condições de teste 

2. Especificação de modelagem de teste 
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Subpráticas 

1. Derivar as condições de teste a partir da base de teste, utilizando os princípios das técnicas de 
modelagem de teste, em conformidade com a abordagem de teste documentada 

Exemplos de técnicas de modelagem de teste [Veenendaal24] incluem: 
 Particionamento de equivalência 
 Análise de valor limite 
 Teste de tabela de decisão 
 Teste de instrução 
 Teste de ramificações 

Observe que, em um contexto ágil e de DevOps, os critérios de aceite definidos para as histórias do usuário 
geralmente assumem o papel das condições de teste tradicionais. 

2. Priorizar as condições de teste com base nos riscos de produto identificados 

3. Documentar as condições de teste em uma especificação de modelagem de teste ou como critérios de 
aceite em um contexto Ágil ou de DevOps 

Exemplos de elementos da especificação de modelagem de teste incluem [segundo a ISO 29119-3]: 
 Identificador da especificação de modelagem de teste 
 Itens e/ou funcionalidades a serem testadas 
 Objetivo 
 Aperfeiçoamentos da abordagem 
 Condições de teste 
 Prioridade 
 Rastreabilidade 

4. Revisar as condições de teste com os stakeholders 

5. Revisar as condições de teste conforme necessário, por exemplo, sempre que os requisitos forem 
alterados 

P1.3 Identificar e priorizar casos de teste 

Os casos de teste são identificados e priorizados utilizando técnicas ou abordagens de modelagem de teste, como 
o Desenvolvimento Orientado por Teste de Aceite (ATDD) ou o Desenvolvimento Orientado pelo Comportamento 
(BDD). 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Casos de teste 

Subpráticas 

1. Derivar casos de teste a partir de condições de teste/critérios de aceite para garantir sua cobertura, 
utilizando técnicas ou abordagens de modelagem de teste, como ATDD ou BDD 

Um caso de teste consiste em um conjunto de valores de entrada, pré-condições de execução, ações 
(quando aplicável), resultados esperados e pós-condições de execução. 

2. Priorizar os casos de teste com base nos riscos de produto identificados e no valor negócio dos 
requisitos/histórias do usuário que eles abrangem 

3. Documentar os casos de teste conforme apropriado, por exemplo, por meio de uma especificação de caso 
de teste ou no formato Given/When/Then (linguagem Gherkin) ao utilizar BDD ou ATDD 

4. Realizar a revisão dos casos de teste com os stakeholders 
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5. Revisar os casos de teste conforme necessário 

P1.4 Identificar dados de teste específicos 

Os dados de teste específicos necessários para apoiar a execução dos casos de teste são identificados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Especificação de dados de teste 

Subpráticas 

1. Identificar os dados de teste específicos necessários para implementar e executar os casos de teste 

2. Documentar os dados de teste específicos 

P1.5 Manter a rastreabilidade horizontal com os requisitos 

A rastreabilidade entre os requisitos, por exemplo, histórias do usuário, e as condições de teste/casos de teste é 
estabelecida e mantida. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Rastreabilidade entre requisitos e condições de teste/casos de teste  

Subpráticas 

1. Manter a rastreabilidade dos requisitos para garantir que a origem das condições de teste/casos de teste 
seja documentada 

2. Estabelecer a rastreabilidade entre requisitos e condições de teste/casos de teste  

3. Configurar a rastreabilidade de forma a facilitar o monitoramento da cobertura dos requisitos 

G2 Realizar a implementação de testes  
Durante a implementação de testes, os procedimentos de teste, as cartas de teste e/ou os scripts de teste 
automatizados, incluindo o smoke testing, são desenvolvidos para permitir uma execução eficaz e eficiente dos 
testes. Os dados de teste são criados e um cronograma de execução de teste é definido. 

P2.1 Implementar casos de teste 

As condições de teste e os casos de teste são implementados para execução, incluindo aqueles para testes de 
regressão, no formato de procedimentos de teste, cartas de teste e/ou scripts de teste automatizados, de acordo 
com a abordagem de teste definida. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Especificações de procedimentos de teste 

2. Cartas de teste 

3. Scripts de teste automatizados 

Subpráticas 

1. Desenvolver procedimentos de teste com base nos casos de teste identificados, ordenando-os para a 
execução de teste e incluindo outras informações necessárias para a execução de teste 

Exemplos de elementos de uma especificação de procedimento de teste incluem [segundo a ISO 29119-3]: 
 Identificador da especificação do procedimento de teste 
 Conjuntos de testes (identificador único, objetivo, prioridade, casos de teste) 
 Procedimentos de teste (identificador único, objetivo, prioridade, início, casos de teste a serem 

executados, relação com outros procedimentos, encerramento e conclusão) 
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2. Elaborar cartas de teste com base nas condições de teste identificadas, como base para a realização de 
testes exploratórios 

3. Desenvolver scripts de teste automatizados, por exemplo, para testes de regressão, com base nas 
condições de teste e nos casos de teste identificados 

4. Priorizar procedimentos de teste, cartas de teste e scripts de teste com base nos riscos de produto 
identificados 

5. Realizar a revisão de procedimentos de teste, cartas de teste e scripts de teste com os stakeholders 

6. Revisar os procedimentos de teste, as cartas de teste e os scripts de teste conforme necessário 

P2.2 Criar dados de teste específicos 

Dados de teste específicos são criados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de teste específicos 

Subpráticas 

1. Criar dados de teste específicos (conforme especificado durante a atividade de modelagem de teste) 
necessários para realizar os testes automatizados e manuais  

2. Arquivar o conjunto de dados de teste específicos para permitir que a situação inicial seja restaurada 
quando necessário 

Consulte a prática P3.2 “Realizar o gerenciamento de dados de teste genéricos” da área de processo Ambiente 
de Teste para gerenciar os dados de teste criados. 

P2.3 Especificar o smoke testing 
O smoke testing está especificado. Um smoke testing é utilizado para determinar, no início da execução de teste, 
se o objeto de teste está pronto para testes detalhados e posteriores. Também é uma prática comum na integração 
contínua verificar as funcionalidades críticas após cada nova compilação. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de verificação do smoke testing 

2. Procedimento ou script de smoke testing 

Subpráticas 

1. Definir uma lista de verificações a serem executadas durante o smoke testing, utilizando como base os 
critérios de entrada definidos no plano de teste 

Exemplos de verificações a serem incluídas em um smoke testing incluem: 
 Todas as principais funcionalidades necessárias têm disponibilidade 
 As funcionalidades representativas estão disponíveis e são aprovadas em um conjunto de casos de teste 

de cenários básicos 
 As interfaces com outros componentes ou sistemas a serem testados estão disponíveis 
 A documentação está completa para a disponibilidade das funcionalidades, incluindo uma nota de 

lançamento do teste 

2. Desenvolver um procedimento manual de smoke testing ou um script automatizado de smoke testing 
com base nas verificações identificadas 

3. Realizar a revisão do procedimento de smoke testing ou do script de teste automatizado com os 
stakeholders 

4. Revisar o procedimento de smoke testing ou o script de teste automatizado conforme necessário. 
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P2.4 Elaborar cronograma de execução de teste 

É elaborado um cronograma de execução de teste que descreve a sequência em que os testes, especialmente os 
manuais, serão executados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Cronograma de execução de teste, possivelmente utilizando um quadro de tarefas 

Subpráticas 

1. Investigar as dependências entre os testes a serem executados 

2. Programar os procedimentos de teste e os testes exploratórios utilizando seu nível de prioridade como 
principal fator determinante 

3. Alocar recursos de teste para realizar a execução dos procedimentos de teste e dos testes exploratórios 

4. Revisar o cronograma de execução de teste com os stakeholders 

5. Revisar o cronograma de execução de teste conforme necessário 

G3 Execução de teste 
Os scripts de teste automatizados e os testes manuais são executados de acordo com o cronograma de execução 
de teste para verificar e validar a qualidade do produto de software. Os incidentes de teste são relatados e os 
registros de teste são criados. 

P3.1 Realizar o smoke testing 
Realize o smoke testing (teste de admissão) para determinar se o objeto de teste está pronto para testes 
abrangentes e/ou para verificar funcionalidades críticas após uma nova compilação. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de testes 

2. Relatórios de incidentes 

Subpráticas 

1. Realizar o smoke testing conforme desenvolvido durante a implementação de testes  

2. Documentar os resultados do smoke testing por meio de um registro de testes, com base no padrão de 
registro de testes 

3. Registrar incidentes quando for observada uma discrepância 

Observe que esta prática está intimamente relacionada à prática P2.4 “Realizar o smoke testing no ambiente 
de teste” da área de processo 2.5 Ambiente de Teste. O smoke testing no objeto de teste e no ambiente de 
teste pode, eventualmente, ser combinado.  

P3.2 Executar casos de teste 
Os casos de teste são executados (seja manualmente, utilizando procedimentos de teste documentados e/ou testes 
exploratórios, seja por meio de automação de testes utilizando scripts de teste predefinidos) de acordo com o 
cronograma de execução de teste definido. Esta prática inclui a execução de casos de teste para testes de 
confirmação e de regressão. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados dos testes 
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Subpráticas 

1. Executar casos de teste utilizando procedimentos de teste documentados, testes exploratórios e/ou 
scripts de teste automatizados 

2. Registrar os resultados reais 

3. Comparar os resultados reais com os resultados esperados 

4. Repetir as atividades de teste após o recebimento de uma correção, realizando um teste de confirmação 

5. Realizar testes de regressão, conforme apropriado, para garantir que defeitos não tenham sido 
introduzidos ou revelados como resultado das alterações feitas. 

P3.3 Relatar incidentes de teste 
Discrepâncias entre os resultados reais e os esperados são relatadas como incidentes de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de incidentes de teste 

2. Critérios para registro de incidentes de teste 

Subpráticas 

1. Registrar um incidente de teste quando for observada uma discrepância 

2. Analisar o incidente de teste para obter mais informações sobre o problema 

3. Determinar a causa provável do incidente de teste 

4. Atribuir uma prioridade inicial e um nível de severidade ao incidente de teste 

5. Registrar o incidente de teste utilizando um modelo de relatório de incidente 

Exemplos de elementos de um relatório de incidente de teste incluem [conforme a ISO 29119-3]: 
 Identificador 
 Resumo 
 Data e hora 
 Autor  
 Descrição do incidente de teste (entrada, resultados esperados, resultados reais, anomalias, caso de 

teste, ambiente, reprodutibilidade) 
 Causa suspeita 
 Prioridade  
 Severidade 

Observe que, caso nem todos os incidentes de teste descobertos sejam registrados — por exemplo, em um 
contexto Ágil ou de DevOps —, devem ser estabelecidos critérios que definam quais incidentes de teste 
devem ser registrados e quais não devem. 

6. Analisar o relatório de incidentes de teste com os stakeholders. Consulte [Black] para obter um conjunto 
de práticas recomendadas para a elaboração de relatórios de incidentes de teste, a ser utilizado também 
durante a revisão 

7. Armazenar o incidente de teste em um repositório central 

P3.4 Estabelecer o registro de teste 
Os registros de teste são criados (escritos ou gerados) para Disponibilizar um registro de detalhes relevantes sobre 
a execução dos testes. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros de teste 

Subpráticas 

1. Coletar dados de execução de testes  

2. Documentar os dados de execução de teste por meio de um registro de teste, com base em uma norma 
para registros de teste 

Exemplos de elementos de um registro de teste incluem [conforme ISO 29119-3]: 
 Identificador do registro de teste 
 Data e hora 
 Itens em teste 
 Ambiente no qual os testes foram executados 
 Descrição da execução (referência aos casos de teste executados, resultados dos testes, eventos 

anômalos, identificadores de relatórios de incidentes)  
 Impacto 

3. Analisar o registro de teste com os stakeholders 

G4 Gerenciar incidentes de teste até o encerramento 
Os incidentes de teste são gerenciados e resolvidos de forma adequada para minimizar o impacto das interrupções 
e atender aos objetivos de qualidade do produto e aos compromissos com os clientes de maneira mais eficaz. 

P4.1 Decidir sobre o desfecho dos incidentes  

São decididas as ações apropriadas para os incidentes de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de decisões sobre incidentes de teste 

2. Relatório atualizado de incidentes de teste 

Subpráticas 

1. Revisar e analisar incidentes de teste 

2. Reavaliar a prioridade e a severidade dos incidentes de teste 

3. Determinar as ações a serem tomadas em relação aos incidentes de teste 

Exemplos de decisões que podem ser tomadas incluem: 
 Rejeitado: o incidente de teste não é um defeito 
 Adiado: o incidente de teste não será corrigido agora, mas poderá ser tratado em uma etapa posterior 
 Corrigir: o incidente de teste é aceito e deve ser corrigido 

4. Registrar a decisão, incluindo a justificativa, e atualizar (o status do) relatório do incidente de teste 

5. Atribuir o incidente de teste ao grupo apropriado, por exemplo, desenvolvimento, para que as ações 
adequadas sejam realizadas 

P4.2 Executar as ações apropriadas para encerrar incidentes de teste 
São tomadas as ações adequadas para corrigir, realizar o teste de confirmação e encerrar os incidentes de teste ou 
adiá-los para uma iteração ou versão futura.  
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de testes (incluindo resultados dos testes) 

2. Relatório atualizado do incidente de teste 

Subpráticas 

1. Corrigir o incidente de teste, o que normalmente envolve a atualização do código do software e, 
possivelmente, da documentação 

2. Registrar informações sobre a ação de correção e atualizar (o status do) relatório de incidente de teste 

3. Realizar testes de confirmação e, possivelmente, testes de regressão, para confirmar a correção do 
incidente de teste 

4. Registrar informações sobre os testes de confirmação em um registro de testes e atualizar (o status do) 
relatório de incidente de teste 

5. Encerrar formalmente o incidente de teste, desde que o teste de confirmação tenha sido bem-sucedido e 
atendam aos critérios para encerramento 

P4.3 Monitorar e comunicar o status dos incidentes de teste 
O status dos incidentes de teste é monitorado e comunicado, e as ações apropriadas são tomadas.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de status dos incidentes de teste 

2. Relatório atualizado de incidentes de teste 

Subpráticas 

1. Monitorar o andamento dos incidentes de teste ao longo de todo o seu ciclo de vida 

2. Tomar as medidas adequadas, como escalar para o nível apropriado da gerência, conforme necessário; 
por exemplo, quando um incidente de teste que precisa de correção permanecer no mesmo status por 
um período superior ao acordado 

3. Apresentar e discutir relatórios de status sobre incidentes de teste com os stakeholders e a equipe 
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Área de Processo 2.5 Ambiente de Teste (TEV) 

Objetivo 
O objetivo do Ambiente de Teste é estabelecer e manter um ambiente adequado, incluindo dados de teste, no qual 
seja possível executar os testes de maneira gerenciável e repetível.  

Valor  
O Ambiente de Teste visa facilitar e apoiar a execução eficaz e eficiente dos testes, fornecendo um ambiente de 
teste adequado e dados de teste genéricos.  

Notas introdutórias 

Um ambiente de teste gerenciado e controlado é indispensável para qualquer teste. Ele também é necessário para 
obter resultados de teste em condições que sejam o mais próximas possível da situação da “vida real”. Isso é 
especialmente verdadeiro para testes de nível superior, por exemplo, no nível de testes de sistema e de aceite. 
Além disso, em qualquer nível de teste, a reprodutibilidade dos resultados não deve ser comprometida por 
alterações indesejadas ou desconhecidas no ambiente de teste. 

A identificação e a especificação dos requisitos do ambiente de teste são realizadas no início do projeto. No Agile, 
às vezes é aplicada a chamada iteração inicial (iteração-0), na qual se realiza a elicitação e a especificação dos 
requisitos do ambiente de teste. A especificação dos requisitos é revisada para garantir sua correção, adequação, 
viabilidade e representação precisa de um ambiente operacional “da vida real”. A especificação antecipada dos 
requisitos do ambiente de teste tem a vantagem de proporcionar mais tempo para adquirir e/ou desenvolver o 
ambiente de teste necessário e seus componentes.  

Posteriormente, o ambiente de teste é implementado de acordo com os requisitos do ambiente de teste. Isso 
geralmente inclui a implementação da virtualização de serviços e o desenvolvimento de scripts para instalar, 
configurar e desmontar automaticamente os ambientes de teste. Uma vez concluída a implementação, é realizado 
um smoke testing no ambiente de teste para determinar se ele está pronto para ser utilizado em testes 
abrangentes. 

A gestão do ambiente de teste inclui práticas como o gerenciamento do acesso ao ambiente de teste, a prestação 
de suporte técnico em questões que prejudiquem o andamento durante a execução de testes, o monitoramento 
do uso de recursos e, após os ciclos de teste, o descomissionamento e a limpeza dos ambientes de teste. 

Como parte da área de processo “Ambiente de Teste”, são abordados os requisitos relativos aos dados de teste 
genéricos, bem como a criação e o gerenciamento desses dados. Enquanto os dados de teste específicos são 
definidos durante o projeto e a análise de testes, os dados de teste genéricos são frequentemente definidos e 
criados como uma atividade separada. Os dados de teste genéricos são (re)utilizados por muitos e fornecem os 
dados de contexto gerais necessários para executar as funcionalidades do sistema e realizar testes não funcionais. 
Os dados de teste genéricos podem provir de diversas fontes, como conjuntos de dados do mundo real, dados 
simulados ou dados gerados especificamente para fins de teste. Definir, criar e gerenciar adequadamente os dados 
de teste genéricos é crucial para garantir testes de software completos e eficazes.  

Escopo 

A área de processo “Ambiente de Teste” aborda todas as atividades relacionadas à especificação dos requisitos do 
ambiente de teste, bem como à implementação, gestão e controle desse ambiente. Ela também abrange a 
especificação dos requisitos para os dados de teste genéricos, além da criação (ou obtenção) e gestão desses dados. 
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Resumo do Objetivo e das Práticas 

G1 Desenvolver Requisitos do Ambiente de Teste 
P1.1 Identificar as necessidades do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos 
P1.2 Desenvolver requisitos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste 
P1.3 Analisar os requisitos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste 

G2 Realizar a implementação do ambiente de teste 
P2.1 Implementar o ambiente de teste 
P2.2 Criar dados de teste genéricos 
P2.3 Especificar o smoke testing do ambiente de teste 
P2.4 Realizar o smoke testing do ambiente de teste 

G3 Gerenciar e controlar ambientes de teste 
P3.1 Realizar o gerenciamento do ambiente de teste 
P3.2 Realizar o gerenciamento de dados de teste genéricos 
P3.3 Coordenar a disponibilidade e o uso dos ambientes de teste 
P3.4 Relatar e gerenciar incidentes no ambiente de teste 

Práticas por Objetivo 

G1 Desenvolver os requisitos do ambiente de teste 
As necessidades, expectativas e restrições relativas ao ambiente de teste e aos dados de teste são coletadas e 
traduzidas em requisitos para o ambiente de teste e para os dados de teste, a fim de garantir um entendimento 
mútuo dos requisitos, necessidades e expectativas.  

P1.1 Identificar as necessidades do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos 

Identificar as necessidades, expectativas e restrições do ambiente de teste, incluindo aquelas relacionadas aos 
dados de teste genéricos.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Necessidades, expectativas e restrições do ambiente de teste 

2. Necessidades, expectativas e restrições dos dados de teste 

Subpráticas 

1. Estudar a abordagem de teste para avaliar as implicações no ambiente de teste e nos dados de teste 

2. Envolver representantes de testes para identificar o ambiente de teste e os dados genéricos de teste, 
bem como as necessidades, expectativas e restrições 

3. Documentar o ambiente de teste e os dados genéricos de teste, bem como as necessidades, expectativas 
e restrições 

P1.2 Desenvolver os requisitos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste 

Transformar as necessidades do ambiente de teste e dos dados de teste em requisitos priorizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Requisitos priorizados do ambiente de teste 

2. Requisitos priorizados para dados de teste genéricos 
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Subpráticas 

1. Traduzir as necessidades, expectativas e restrições do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos 
em requisitos do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos 

2. Definir quando cada item do ambiente de teste e os dados genéricos de teste são necessários 

3. Estabelecer e manter uma priorização dos requisitos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste 
para garantir a disponibilidade dos itens críticos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste no 
prazo 

P1.3 Analisar os requisitos do ambiente de teste e dos dados genéricos de teste 

Analisar e realizar a revisão dos requisitos para garantir que sejam necessários, suficientes e viáveis. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de revisão dos requisitos do ambiente de teste 

2. Registro de revisão dos requisitos de dados de teste genéricos 

Subpráticas 

1. Analisar os requisitos do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos para determinar se eles dão 
suporte total ao ciclo de vida do teste e à abordagem de teste 

Exemplos de análise dos requisitos do ambiente de teste incluem: 
 Mapeamento dos requisitos do ambiente de teste para os níveis de teste 
 Mapeamento dos requisitos do ambiente de teste para os tipos de teste 
 Mapeamento dos requisitos do ambiente de teste para o pipeline de CI/CD 

2. Analisar os requisitos do ambiente de teste para garantir que, em conjunto, eles representem 
adequadamente o ambiente operacional, especialmente para níveis de teste mais elevados 

3. Revisar os requisitos do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos com os stakeholders 

4. Revisar os requisitos do ambiente de teste e dos dados de teste genéricos, conforme necessário 

G2 Realizar a implementação do ambiente de teste  
O ambiente de teste e os requisitos de dados de teste genéricos são implementados para facilitar e dar suporte à 
execução de testes. 

P2.1 Implementar o ambiente de teste 

Implementar o ambiente de teste de acordo com os requisitos do ambiente de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Ambiente de teste operacional 

2. Resultados dos testes dos componentes do ambiente de teste 

Subpráticas 

1. Implementar o ambiente de teste conforme especificado, por exemplo, configurando servidores, estações 
de trabalho e garantindo que os softwares, ferramentas e bibliotecas necessários estejam instalados. O 
ambiente de teste também pode ser implementado utilizando Infraestrutura como Código e Configuração 
como Código para definir componentes, variáveis e configurações do ambiente 

2. Garantir que as versões corretas de software, sistemas operacionais e ferramentas de terceiros estejam 
instaladas, especialmente ao realizar testes com múltiplas versões ou configurações 
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3. Implementar a virtualização de serviços conforme especificado, por exemplo, de máquinas, servidores, 
stubs e drivers 

4. Escrever scripts para instalar, configurar e desmontar automaticamente ambientes de teste, por exemplo, 
em um contexto de DevOps. A Infraestrutura como Código é frequentemente usada para definir e 
implementar componentes do ambiente, e a Configuração como Código para definir e implementar 
variáveis e configurações do ambiente 

5. Elaborar documentação de apoio, por exemplo, documentação de instalação, operação e manutenção 

6. Revisar e manter o ambiente de teste conforme necessário, coordenando-se com os stakeholders para 
quaisquer alterações no ambiente (por exemplo, atualizações de infraestrutura e upgrades de software) 

P2.2 Criar dados de teste genéricos 

Os dados de teste genéricos são criados de acordo com os requisitos de dados de teste genéricos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de teste genéricos 

Subpráticas 

1. Criar ou obter os dados de teste genéricos necessários para apoiar a execução dos testes conforme 
especificado. Os dados de teste podem ser criados utilizando técnicas de IA 

2. Atualizar os dados de teste regularmente para garantir que permaneçam atualizados e representem 
diversos cenários do mundo real 

3. Anonimizar ou mascarar dados confidenciais de acordo com a política de privacidade quando dados “da 
vida real” forem utilizados como fonte  

4. Arquivar o conjunto de dados de teste genéricos para permitir que a situação inicial seja restaurada 
quando necessário 

5. Garantir a integridade e a exatidão dos dados de teste, para que sejam válidos e possam apoiar resultados 
de teste precisos. 

6. Verificar se os dados de teste genéricos atendem a todas as necessidades e requisitos. 

7. Desenvolver protocolos de gerenciamento para dados de teste genéricos 

P2.3 Especificar o smoke testing do ambiente de teste 
O smoke testing do ambiente de teste, para determinar se o ambiente está pronto para ser utilizado nos testes, é 
especificado. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de verificação do smoke testing do ambiente de teste 

2. Procedimento ou script do smoke testing do ambiente de teste 

Subpráticas 

1. Definir uma lista de verificações a serem realizadas durante o smoke testing do ambiente de teste 

2. Desenvolver o procedimento de smoke testing do ambiente de teste ou o script de teste automatizado 
com base no conjunto de verificações identificado 

3. Realizar a revisão do procedimento de smoke testing do ambiente de teste ou do script de teste 
automatizado com os stakeholders 

4. Revisar o procedimento de smoke testing do ambiente de teste conforme necessário 
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Observe que esta prática está intimamente relacionada à prática P2.3 “Especificar o smoke testing” da área 
de processo 2.4 Modelagem de Teste e Execução de Teste.  

P2.4 Realizar o smoke testing do ambiente de teste 

O smoke testing do ambiente de teste é realizado para determinar se o ambiente de teste está pronto para ser 
utilizado em testes abrangentes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro do smoke testing do ambiente de teste 

2. Relatórios de incidentes 

Subpráticas 

1. Realizar o smoke testing do ambiente de teste utilizando o procedimento de teste manual ou o script de 
teste automatizado para decidir se o ambiente de teste está pronto para ser utilizado em testes 

2. Documentar os resultados do smoke testing do ambiente de teste por meio de um registro de teste, com 
base no padrão de registro de teste 

3. Registrar os incidentes caso seja observada alguma discrepância 

Consulte a prática P3.3 “Relatar incidentes de teste” da área de processo 2.4 Modelagem de Teste e Execução 
de Teste para obter mais informações sobre o registro de incidentes. 

Observe que esta prática está intimamente relacionada à prática P3.1 “Realizar smoke testing”, da área de 
processo 2.4 – Modelagem de Teste e Execução de Teste; o smoke testing no objeto de teste e no ambiente de 
teste pode, eventualmente, ser combinado. 

G3 Gerenciar e controlar ambientes de teste 
Os ambientes de teste e os dados de teste são gerenciados e controlados para permitir a execução ininterrupta dos 
testes. 

P3.1 Realizar o gerenciamento do ambiente de teste 
O gerenciamento de sistemas é realizado nos ambientes de teste para dar suporte de forma eficaz e eficiente ao 
processo de execução de testes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Arquivo de log de gerenciamento do sistema 

2. Registro de testes 

Subpráticas 

1. Instalar os componentes necessários, por exemplo, para uma sessão de teste específica 

2. Gerenciar o acesso ao ambiente de teste, fornecendo detalhes de login e garantindo que as permissões 
adequadas estejam em vigor 

3. Gerenciar configurações específicas do ambiente, como pontos de extremidade de API, sinalizadores de 
recursos ou outras variáveis de configuração  

4. Prestar suporte técnico em relação a problemas que estejam impedindo o andamento dos testes durante 
a execução de teste 

5. Disponibilizar recursos de registro de logs, que podem ser utilizados posteriormente para analisar os 
resultados dos testes e servem para monitorar regularmente possíveis problemas 

6. Monitorar o uso de recursos (por exemplo, CPU, memória, espaço em disco) para garantir que o 
ambiente de teste permaneça operacional e com boa performance 
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7. Garantir que os ambientes de teste cumpram as políticas de segurança e as melhores práticas, incluindo a 
correção de vulnerabilidades e a aplicação regular de atualizações 

8. Integrar o provisionamento do ambiente de teste aos pipelines de CI/CD para criar dinamicamente 
ambientes de teste para diferentes etapas do pipeline 

9. Garantir que backups adequados dos ambientes de teste sejam preparados para cenários de recuperação 

10. Após os ciclos de teste, desativar e limpar os ambientes de teste para liberar recursos 

P3.2 Realizar o gerenciamento genérico de dados de teste 
Os dados de teste são gerenciados e controlados para apoiar de forma eficaz e eficiente o processo de execução de 
testes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de teste genéricos arquivados 

2. Arquivo de log de gerenciamento de dados de teste genéricos 

Subpráticas 

1. Gerenciar dados de teste genéricos, por exemplo, no que diz respeito aos recursos de armazenamento 
necessários em um repositório organizado e seguro, para garantir fácil recuperação e gerenciamento 
durante os ciclos de teste 

2. Remover dados de teste genéricos antigos ou não utilizados dos ambientes para otimizar o armazenamento 
e garantir que dados obsoletos não interfiram em novos testes 

3. Garantir que os dados genéricos de teste estejam em conformidade com os requisitos legais e regulatórios 
relativos à privacidade e à proteção de dados 

4. Gerar relatórios sobre o uso, a cobertura e a qualidade dos dados de teste genéricos para informar aos 
stakeholders e aprimorar o processo de gerenciamento de dados de teste 

5. Garantir que apenas testadores e desenvolvedores autorizados possam acessar conjuntos de dados 
específicos para manter a segurança 

6. Disponibilizar automaticamente os conjuntos de dados genéricos corretos aos ambientes de teste para 
economizar tempo e esforço, frequentemente integrados a pipelines de CI/CD 

7. Arquivar e restaurar dados de teste genéricos e outros arquivos regularmente e conforme apropriado 
para uma sessão de teste 

P3.3 Coordenar a disponibilidade e o uso dos ambientes de teste 
A disponibilidade e o uso do ambiente de teste por vários grupos são coordenados para alcançar a máxima 
eficiência. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Cronograma de reserva do ambiente de teste 

Subpráticas 

1. Fazer reservas dos ambientes de teste na programação de reservas 

2. Identificar os componentes específicos do ambiente de teste necessários ao fazer uma reserva 

3. Discutir reservas conflitantes com os grupos envolvidos e os stakeholders 

4. Definir um cronograma de reservas do ambiente de teste para o próximo período 

5. Desativar o ambiente de teste corretamente após o uso, por exemplo, garantindo que ele esteja em um 
estado conhecido e que os arquivos de teste sejam removidos 
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P3.4 Relatar e gerenciar incidentes no ambiente de teste 
Problemas que ocorram durante o uso do ambiente de teste e/ou dos dados de teste genéricos são formalmente 
relatados como incidentes e gerenciados até a resolução. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de incidentes no ambiente de teste / dados de teste genéricos 

2. Registro de decisões sobre incidentes no ambiente de teste / dados genéricos de teste 

Subpráticas 

1. Registrar incidentes no ambiente de teste quando for observado um problema 

2. Registrar incidentes no ambiente de teste utilizando um modelo de relatório de incidente 

3. Gerenciar incidentes no ambiente de teste até o encerramento 

Consulte a área de processo 2.4 “Projeto e Execução de Testes” para conhecer as práticas e subpráticas 
relacionadas ao relato e gerenciamento de incidentes. 
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Área de Processo 2.6 Implementação e Hábito (IH) 

Objetivo 
O objetivo da Implementação e Hábito é estabelecer e manter um ambiente organizacional no qual a execução 
dos processos de teste e a melhoria desses processos sejam apoiadas e possam ser institucionalizadas com 
sucesso no nível do projeto, da equipe ou da unidade organizacional.  

Valor 
A Implementação e Hábito visa Disponibilizar as práticas essenciais para que os processos de teste possam ser 
executados e para que as melhorias sejam duradouras e, com o tempo, se tornem habituais.  

Notas introdutórias 

Esta área de processo descreve a implementação de práticas que abordam os diversos aspectos da 
institucionalização. A institucionalização é um conceito importante na melhoria de processo de teste. A 
institucionalização implica que o processo de teste esteja arraigado na forma como o trabalho é realizado, 
seja habitual e haja comprometimento e consistência na execução do processo. Um processo 
institucionalizado tem mais chances de ser mantido em momentos de estresse. Esta área de processo aborda 
a etapa inicial da institucionalização, a ser aprimorada no nível 3 do TMMi. Um processo institucionalizado é 
aquele que realiza o trabalho necessário para produzir produtos de trabalho. Ele é planejado e executado de 
acordo com a política, emprega pessoas qualificadas e dispõe de recursos adequados para produzir resultados 
controlados. No nível 2 do TMMi, um processo pode ser instanciado por um projeto, equipe ou unidade 
organizacional. 

A área de processo “Implementação e Hábitos” aborda especificamente a governança, a implementação da 
infraestrutura e o gerenciamento de configuração. 

A governança abrange as práticas que a gerência (sênior) realiza para promover a forma como o trabalho de 
testes é executado, de maneira relevante e importante para os negócios e para a organização. O envolvimento 
visível e ativo da gerência é fundamental para o sucesso tanto da melhoria na performance dos testes quanto 
da implementação do processo de testes. 

A implementação da infraestrutura refere-se a tudo o que é necessário para implementar e executar o 
conjunto de processos e para que estes se tornem habituais. A infraestrutura inclui descrições de processos, 
disponibilidade de recursos e treinamento. As descrições de processos devem ser claras e concisas e, 
normalmente, não exigem um volume significativo de administração. Sem uma infraestrutura, os processos 
podem não ser seguidos e não se tornarão habituais. A infraestrutura basicamente proporciona a capacidade 
de executar os processos. 

A gestão de configuração fornece uma disciplina para identificar, controlar e gerenciar alterações nos produtos 
de trabalho de teste, tais como planos de teste, scripts de teste, resultados do teste, registros de teste e 
relatórios de teste, como itens de configuração. 

Escopo 

A área de processo “Implementação e Hábito” aborda a governança (o papel e as responsabilidades da alta 
administração), a institucionalização (o que é necessário para que os processos possam ser executados) e a 
gestão de configuração (que apoia a capacidade de gerenciar a integridade dos produtos de trabalho de teste). 
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Resumo do Objetivo e da Prática 

G1 Estabelecer a governança 
P1.1 Definir diretrizes organizacionais para testes 
P1.2 Identificar as necessidades de informação e utilizar as informações coletadas 
P1.3 Atribuir autoridade para a melhoria de processo de teste 
P1.4 Disponibilizar recursos para a melhoria do processo de teste 

G2 Implementar a infraestrutura 
P2.1 Desenvolver e manter processos de teste 
P2.2 Treinar pessoas 
P2.3 Disponibilizar recursos para a execução dos processos de teste 
P2.4 Monitorar a implementação 

G3 Gerenciar configurações 
P3.1 Desenvolver um processo de gerenciamento de configurações e mudanças 
P3.2 Identificar itens de teste a serem submetidos à gestão de configurações 
P3.3 Desenvolver e utilizar versões dos itens de teste sob gerenciamento de configuração 

Práticas por objetivo 

G1 Estabelecer governança 
Fornece orientação explícita à alta administração sobre seu papel no patrocínio e na governança da 
performance dos testes, dos processos de teste e das atividades relacionadas, a fim de aumentar a 
probabilidade de que os processos de teste implementados apoiem e contribuam para o sucesso do negócio. 

P1.1 Definir diretrizes organizacionais de teste 

A alta administração define, mantém atualizadas e comunica as diretrizes organizacionais de teste para a 
implementação dos processos de teste e a melhoria da performance dos testes, com base nas necessidades e 
nos objetivos da organização.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Diretrizes organizacionais de teste 

2. Diretrizes para a melhoria da performance dos testes 

3. Registros de comunicação 

Subpráticas 

1. Definir e comunicar diretrizes de teste organizacionais para orientar a política de teste da 
organização  

2. Definir e comunicar diretrizes para a melhoria da performance dos testes, por exemplo, quais áreas 
do processo de teste devem ser priorizadas, para orientar a política de teste 

3. Analisar a implementação do processo de teste e os objetivos de melhoria da performance dos 
testes definidos na política de teste da organização 

4. Realizar revisões e atualizações das diretrizes de teste da organização e das diretrizes de melhoria da 
performance dos testes periodicamente ou em função de eventos 

Consulte a área de processo 2.1 Política e Estratégia de Testes para obter mais informações sobre a 
política de teste. 
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P1.2 Identificar necessidades de informação e utilizar as informações coletadas 

A alta administração identifica suas necessidades de informação e utiliza as informações coletadas para 
proporcionar governança e supervisão da implementação eficaz do processo de teste e da melhoria dos testes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Necessidades de informação da gestão 

2. Resultados da revisão 

Subpráticas 

1. Identificar as necessidades de informação relacionadas à capacidade do processo de teste, à 
melhoria dos testes e aos objetivos de performance dos testes para orientar os indicadores de 
performance dos testes 

2. Revisar os indicadores de performance do teste definidos  

3. Analisar as realizações, o status e os resultados da implementação do processo de teste e das 
atividades de melhoria dos testes, utilizando as medições dos indicadores de performance dos testes 

Consulte a área de processo 2.1 Política de Teste e Estratégia de Teste para obter mais informações 
sobre os indicadores de performance de testes. 

P1.3 Atribuir autoridade para a melhoria de processo de teste 

A alta administração atribui autoridade e responsabiliza as pessoas pelo cumprimento das diretrizes 
organizacionais definidas na política de teste e pelo alcance dos objetivos de implementação do processo de 
teste e de melhoria da performance dos testes.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Atribuição de responsabilidades 

2. Recompensas, reconhecimento e incentivos 

Subpráticas 

1. Identificar e registrar a autoridade, incluindo responsabilidades e tomada de decisões 

2. Identificar as pessoas que lideram o processo de melhoria de processo de teste e aquelas que 
desempenham funções no processo de teste 

3. Oferecer recompensas, reconhecimento e incentivos para a melhoria do processo de teste 

P1.4 Disponibilizar recursos para a melhoria de processo de teste 

A alta administração garante que sejam fornecidos recursos para o desenvolvimento, a melhoria e a avaliação 
da conformidade com os processos de teste esperados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro da alocação de recursos financeiros e materiais 

2. Registros de revisões e comunicações 

Subpráticas 

1. Disponibilizar e aprovar o financiamento e os recursos para desenvolver, aprimorar e monitorar o 
processo de teste 

2. Realizar a revisão e comunicar a alocação do financiamento, do pessoal e dos recursos necessários 
para desenvolver, aprimorar e monitorar o processo de teste 

3. Realizar a revisão da alocação de orçamento e recursos 
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G2 Implementar a infraestrutura  
A implementação da infraestrutura abrange o que é necessário para implementar, executar e manter o 
conjunto de processos de teste, a fim de aumentar a capacidade de atingir metas e objetivos de maneira 
eficiente e eficaz. 

P2.1 Desenvolver e manter processos de teste 

Desenvolver e manter os processos de teste atualizados.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Processos de teste documentados 

Observe que os processos de teste no nível 2 do TMMi não são necessariamente processos de teste 
organizacionais. Eles podem ser definidos no nível do projeto, da equipe ou da unidade organizacional e, 
como tal, podem variar dentro da organização. 

Subpráticas 

1. Estudar e compreender o processo 

2. Documentar o processo, o que normalmente inclui um objetivo, entradas, uma sequência de etapas 
ou atividades, saídas e funções, incluindo stakeholders e responsabilidades 

3. Realizar a revisão e atualização dos processos documentados com os stakeholders 

4. Comunicar e garantir a disponibilidade dos processos documentados 

P2.2 Treinar as pessoas 

Garantir que as pessoas tenham as habilidades e os conhecimentos necessários para a performance ou para 
dar suporte aos processos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Materiais de treinamento sobre processos 

2. Registros de treinamento 

Subpráticas 

1. Desenvolver ou obter materiais de treinamento para os processos 

2. Oferecer treinamento adequado aos responsáveis pela performance do processo 

3. Oferecer treinamento com visão geral do processo aos stakeholders que interagem com os 
responsáveis pela performance do processo 

4. Manter registros das pessoas que concluíram um curso de treinamento ou qualquer outra atividade 
de treinamento 

P2.3 Disponibilizar recursos para executar os processos de teste 

São fornecidos recursos adequados para a execução dos processos de teste, o desenvolvimento de produtos 
de trabalho e a prestação dos serviços definidos nos processos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Orçamento para recursos 

2. Ferramentas 

Subpráticas 

1. Atribuir responsabilidade pela execução das tarefas específicas dos processos de teste 
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2. Reservar tempo suficiente para realizar os processos de teste e desenvolver os produtos de trabalho 

3. Certificar-se de que haja pessoal qualificado, seja treinado ou experiente, disponível para executar 
os processos de teste 

4. Garantir que os stakeholders relevantes estejam disponíveis para oferecer suporte às diversas 
atividades de teste ao longo do processo de teste 

5. Adquirir ou desenvolver ferramentas para apoiar os processos de teste, conforme necessário 

P2.4 Monitorar a implementação 

A implementação dos processos de teste nos projetos e equipes é monitorada. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de status e resultados do monitoramento dos processos de teste em projetos e equipes 

Subpráticas 

1. Monitorar projetos e equipes quanto ao uso dos processos de teste 

2. Analisar os artefatos do processo de teste criados por um projeto ou equipe para garantir a 
conformidade 

3. Identificar, documentar e acompanhar até a resolução as questões relacionadas à implementação do 
processo de teste 

G3 Gerenciar Configurações 
Gerenciar a integridade dos produtos de trabalho de teste utilizando identificação de configuração, controle 
de versão e controle de mudanças para reduzir a perda de trabalho e aumentar a capacidade de entregar e 
utilizar a versão correta dos produtos de trabalho de teste. 

P3.1 Desenvolver um sistema de gerenciamento de configurações e mudanças 
Desenvolver ou reutilizar, por exemplo, a partir do desenvolvimento de software, um processo de 
gerenciamento de configurações e alterações. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Processo de gerenciamento de configuração e alterações 

Subpráticas 

1. Descrever como os itens de teste e as alterações neles são controlados e gerenciados ao longo de 
seu ciclo de vida 

2. Estabelecer um método para gerenciar múltiplos níveis de controle 

Exemplos de níveis de controle incluem: 
 Qualquer pessoa pode fazer alterações 
 Os autores ou proprietários controlam as alterações 
 Uma autoridade designada autoriza e controla as alterações 

3. Definir convenções de nomenclatura para documentos de produtos de trabalho de teste 

4. Disponibilizar controle de acesso para garantir o acesso autorizado ao sistema de gerenciamento de 
configuração 

5. Disponibilizar funcionalidades para armazenar e recuperar itens de configuração de teste no/do 
sistema de gerenciamento de configuração 
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6. Preservar o conteúdo do sistema de gerenciamento de configuração, por exemplo, por meio de 
backup e restauração, arquivamento e recuperação 

P3.2 Identificar itens de teste a serem submetidos à gestão de configuração 
Com base nos critérios definidos no processo, são identificados os itens de teste de configuração que devem 
ser controlados e gerenciados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Itens de configuração de teste identificados 

Subpráticas 

1. Atribuir identificadores exclusivos a cada item de configuração de teste  

2. Descrever as características de cada item de configuração de teste 

Exemplos de características para descrever um item de configuração de teste incluem: 
 Avaliações objetivas 
 Responsável ou autor 
 Tipo de produto de trabalho de teste 
 Finalidade do item 
 Relação com outros itens 

P3.3 Desenvolver e utilizar versões de itens de teste sob gerenciamento de configuração  
Desenvolver, manter atualizados e utilizar registros que descrevam as versões dos itens de teste sob 
gerenciamento de configuração. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Itens de configuração de teste (produtos de trabalho de teste) e suas versões 

2. Histórico de revisões ou registro de alterações dos itens de configuração de teste 

3. Registros de solicitações de alteração 

Subpráticas 

1. Realizar o controle de versão identificando a versão correta do item de configuração de teste 

2. Registrar as ações de gerenciamento de configuração com detalhes suficientes para que o conteúdo 
e o status de cada item de configuração de teste sejam conhecidos e as versões anteriores possam 
ser recuperadas 

3. Garantir que os stakeholders tenham acesso e conhecimento do status de configuração dos itens de 
configuração de teste, por exemplo, por meio da geração de alertas automáticos  

4. Especificar as diferenças entre as versões dos itens de configuração de teste 

5. Atualizar o status e o histórico — por exemplo, as alterações — de cada item de configuração de 
teste, conforme necessário. 
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TMMi Nível 3: Definido 

No nível 3 do TMMi, os testes tornam-se um processo definido. Processos de teste padrão da organização e 
ativos do processo de teste são desenvolvidos, mantidos e utilizados por todos os projetos e equipes. Um 
processo totalmente definido possui detalhes suficientes para que possa ser executado de forma consistente 
por pessoas treinadas e qualificadas, sendo ao mesmo tempo persistente e habitual. Os termos-chave que 
descrevem os objetivos no Nível 3 do TMMi são institucionalização e envolvimento precoce. A 
institucionalização, com base nas práticas do Nível 2 do TMMi, é agora aprimorada por práticas como 
organização de testes, planos de carreira em testes, programa de treinamento em testes e um processo 
organizacional padrão de testes. O envolvimento precoce e a detecção precoce de defeitos são abordados por 
práticas centradas no modelo de ciclo de vida integrado e nas revisões por pares.  

No nível 3 do TMMi, os testes não se limitam mais a uma fase que se segue à codificação. Eles estão totalmente 
integrados ao ciclo de vida do desenvolvimento e transformados em uma análise proativa em estágio inicial, 
que, em um contexto ágil, normalmente começa durante o planejamento da iteração. O conjunto de processos 
de teste padronizados da organização, que é a base para o nível de maturidade 3 do TMMi, é estabelecido e 
aprimorado ao longo do tempo. É implementada uma organização de testes, por exemplo, na forma de um 
centro de competência em testes. A melhoria de processo de teste é totalmente institucionalizada como parte 
do conjunto de práticas da organização de testes. Existe um programa de treinamento dedicado a testes, e os 
testes são percebidos por todos como uma profissão. 

As organizações no nível 3 do TMMi compreendem a importância da detecção precoce de defeitos e o papel 
das revisões por pares no controle da qualidade. As revisões por pares ocorrem ao longo de todo o ciclo de 
vida do desenvolvimento e sua abordagem é coordenada com os testes dinâmicos. Os profissionais de testes 
estão envolvidos nas revisões de requisitos, por exemplo, em sessões de refinamento do backlog. Enquanto 
os testes no nível 2 do TMMi se concentram principalmente em testes funcionais, no nível 3 do TMMi, 
impulsionados por objetivos de negócios, as melhorias nos testes também incluem o estabelecimento de uma 
capacidade para testes não funcionais, por exemplo, segurança, performance e usabilidade. 

Uma distinção fundamental entre os níveis de maturidade 2 e 3 do TMMi é o escopo das normas, das 
descrições dos processos de teste e dos ativos dos processos de teste. No nível de maturidade 2 do TMMi, 
esses elementos ainda podem variar de acordo com o projeto e a equipe. No nível 3 do TMMi, a forma de 
trabalho é alinhada entre projetos e equipes, o que também facilita a transferência de pessoal entre projetos 
ou equipes. As diferenças na forma de trabalho que existem devido a necessidades específicas são agora 
gerenciadas por meio de um conjunto de diretrizes de adaptação. Outra distinção do nível 3 do TMMi é que 
as descrições dos processos são normalmente mais detalhadas do que no nível 2 do TMMi, pois o público-alvo 
é mais amplo. Consequentemente, no nível 3 do TMMi, a organização pode precisar revisar não apenas a 
política de teste e a estratégia de teste, mas também as descrições dos processos do nível 2 do TMMi. 

As áreas de processo no nível 3 do TMMi são: 

3.1 Organização de Testes 

3.2 Programa de Treinamento em Teste 

3.3 Processo de Teste e Integração 

3.4 Teste Não Funcional 

3.5 Revisões por pares 

Cada uma dessas áreas de processo é descrita com mais detalhes nas seções a seguir. 
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Área de Processo 3.1 Organização de Testes (TO) 

Objetivo 
O objetivo da área de processo Organização de Testes é identificar e organizar um grupo de profissionais 
qualificados, responsáveis por desenvolver e manter a competência em testes em toda a organização. A 
organização de testes gerencia melhorias no processo de testes da organização e nos ativos do processo de 
testes com base em uma compreensão completa de seus pontos fortes e fraquezas atuais.  

Valor 
A Organização de Testes visa garantir que a organização disponha dos recursos, habilidades e infraestrutura 
de testes necessários para realizar testes em projetos e equipes. Ela é o motor da melhoria e da inovação em 
testes, visando alcançar a qualidade dos produtos de software e a excelência em testes. 

Notas introdutórias 

A criação de uma organização de testes implica um compromisso com testes mais eficazes e com software de 
maior qualidade. Para dar início à sua formação, a alta administração, com base na governança estabelecida 
no nível 2 do TMMi, deve apoiar a decisão de criar uma organização de testes e alocar recursos para ela. Isso 
também requer liderança nas áreas relacionadas a questões de testes e qualidade. Os membros da equipe 
dessa organização são chamados de especialistas em testes. Uma organização de testes é a concretização de 
relações eficazes entre especialistas em testes, instalações de testes e atividades de teste relacionadas a 
projetos/equipes, com o objetivo de atingir um alto padrão em testes. 

A área de processo “Organização de Testes” é frequentemente mal interpretada. Muitos interpretam 
erroneamente essa área de processo como se o TMMi exigisse um grupo ou departamento de testes 
independente que realizasse testes de forma autônoma. Embora essa seja uma opção, existem outros 
modelos organizacionais que atendem aos requisitos do TMMi, como um centro de competência em testes, 
que é muito mais preferido em um contexto Ágil. As tarefas e responsabilidades típicas de um centro de 
competência em testes incluem estabelecer, gerenciar e aprimorar processos de teste, definir uma estratégia 
de automação de testes e Disponibilizar recursos com experiência, conhecimento e habilidades em testes para 
projetos e equipes. Um centro de competência em testes geralmente é responsável pelas metodologias, 
estratégias e processos de teste. Observe que um testador normalmente faz parte de uma equipe Ágil ou de 
DevOps no dia a dia, mas é comum que ele também pertença a uma organização de testes, como um centro 
de competência em testes ou uma guilda de testes [TMMiAgile], [TMMiDevOps]. 

O teste é considerado uma área profissional, e a organização dos testes é reconhecida como essencial. Os 
especialistas em testes possuem conhecimentos e habilidades detalhados e especializados em engenharia de 
testes, gerenciamento de testes e no domínio de aplicação. As funções de teste e as trajetórias de carreira na 
área de testes são definidas e apoiadas por um programa de treinamento em testes. Para cada função de 
teste, são especificadas as tarefas típicas, responsabilidades, atribuições, conhecimentos e habilidades 
necessários, bem como o treinamento em testes. Como resultado, as áreas de processo “Organização de 
Testes” e “Programa de Treinamento em Testes” estão intimamente relacionadas e são interdependentes. 
Um dos principais objetivos do programa de treinamento é apoiar a organização de testes na formação de 
especialistas em testes. Os especialistas em testes são designados a uma função específica de teste e se 
dedicam a promover a conscientização e a alcançar as metas de qualidade do produto. Eles têm a 
responsabilidade de verificar e validar o sistema. As funções, responsabilidades e tarefas de teste para outros 
membros da equipe (não especialistas em testes) são especificadas. 
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Embora a melhoria de processo de teste seja tipicamente um projeto no nível 2 do TMMi, no nível 3 do TMMi 
ela se torna um processo bem-organizado e estruturado dentro da organização de testes. Normalmente, um 
gerente de competências de testes recebe a responsabilidade de facilitar e gerenciar as atividades de melhoria 
de processo de teste. Às vezes, é criado um Grupo de Processo de Teste. As sugestões para melhorias no 
processo de testes são obtidas de várias fontes, incluindo lições aprendidas, retrospectivas (ambas de baixo 
para cima) e resultados de avaliações (de cima para baixo). É necessário um planejamento para garantir a 
disponibilidade dos recursos e que os esforços de melhoria de processo de teste em toda a organização sejam 
gerenciados. O planejamento para a melhoria de processo de teste resulta em um plano de melhoria de 
processos.  

Escopo 
A área de processo “Organização de Testes” define o funcionamento (tarefas, responsabilidades, estrutura 
hierárquica) e a posição de um grupo de testes na organização como um todo. As funções, os papéis e as 
trajetórias de carreira em testes são definidos para apoiar os testes como uma disciplina profissional. A 
melhoria de processo de teste é uma atividade-chave da organização de testes. A melhoria de processo de 
teste abrange a avaliação do processo atual, o uso de lições aprendidas para identificar possíveis melhorias e 
a implementação dessas melhorias. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Estabelecer uma Organização de Teste 
P1.1 Definir a organização de testes 
P1.2 Obter compromissos para a organização de testes 
P1.3 Implementar a organização de testes 

G2 Estabelecer funções de teste para especialistas em testes 
P2.1 Identificar funções de teste 
P2.2 Elaborar descrições de cargos 
P2.3 Designar membros da equipe para as funções de teste funcional 

G3 Estabelecer planos de carreira em testes 
P3.1 Definir planos de carreira em testes 
P3.2 Elaborar planos pessoais de desenvolvimento de carreira em testes 

G4 Determinar, planejar e implementar melhorias de processo de teste 
P4.1 Avaliar o processo de teste da organização 
P4.2 Analisar as lições aprendidas com o uso do processo de teste da organização 
P4.3 Identificar melhorias de processo de teste da organização 
P4.4 Planejar melhorias no processo de teste 
P4.5 Implementar melhorias no processo de teste 

 P4.6 Gerenciar a implantação 

Práticas por meta 

G1 Estabelecer uma organização de testes 
É definida e estabelecida uma organização de testes que desenvolve e gerencia conhecimentos, processos e 
tecnologias de teste para criar uma competência em testes em um nível superior ao de projetos ou equipes 
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individuais, permitindo que especialistas em testes colaborem e compartilhem as melhores práticas em toda a 
organização. 

P1.1 Definir a organização de testes 

Uma organização de testes é definida e acordada pelos stakeholders. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Descrição da organização de testes 

Subpráticas 

1. Identificar o tipo mais adequado de organização de testes com base na política de teste e na 
estratégia de teste 

Exemplos de tipos de organização de testes incluem: 
 Organização de testes independente 
 Centro de serviços de testes 
 Centro de Excelência em Teste (TCoE) 
 Centro de competência em testes 
 Grupo de testes  

2. Definir a organização de testes 

Exemplos de tópicos a serem abordados ao definir uma organização de testes incluem: 
 Posição formal na organização como um todo 
 Tarefas, competências e responsabilidades da organização de testes 
 Nível de independência  
 Estrutura hierárquica 
 Equipe e recursos 

Observe que, idealmente, a organização de testes deve ser uma entidade ou função organizacional 
separada. No entanto, isso nem sempre é possível ou prático, considerando o tamanho da 
organização, o nível de risco do tipo de sistemas que estão sendo desenvolvidos e/ou o nível de 
recursos disponíveis. 

3. Revisar a descrição da organização de testes com os stakeholders 

P1.2 Obter compromissos para a organização de testes 

Os compromissos para implementar e apoiar a organização de testes são estabelecidos e mantidos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Compromissos documentados 

Subpráticas 

1. Realizar revisão e obter acordo sobre os compromissos relativos à organização de testes com a alta 
administração 

2. Documentar todos os compromissos 

P1.3 Implementar a organização de testes 

A organização de testes é implementada na organização, com base na descrição da organização de testes 
acordada. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de status da implementação da organização de testes 

Subpráticas 

1. Monitorar o andamento da implementação e os compromissos  

2. Identificar, documentar e acompanhar até a resolução as questões relacionadas à implementação da 
organização de testes 

3. Garantir que os resultados da implementação da organização de testes atendam às metas e aos 
objetivos organizacionais 

G2 Estabelecer funções de teste para especialistas em testes 
As funções de teste, acompanhadas de descrições de cargo, são estabelecidas e atribuídas aos especialistas 
em testes para permitir avaliações objetivas de performance e identificar áreas para desenvolvimento e 
treinamento. 

P2.1 Identificar funções de teste 

É identificado um conjunto de funções de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista das funções de teste identificadas 

Subpráticas 

1. Analisar a política de teste, a estratégia de teste e o processo de teste padrão para funções típicas de 
teste 

2. Identificar um conjunto de funções de teste que abranjam as funções típicas de teste 

Exemplos de funções de teste incluem: 
 Engenheiro de testes júnior 
 Engenheiro de testes sênior 
 Gerente de teste 
 Arquiteto de teste 
 Consultor de testes 

3. Identificar funções de teste para áreas especializadas 

Exemplos de funções de teste para áreas especializadas incluem: 
 Arquiteto de automação de testes 
 Engenheiro de automação de testes 
 Engenheiro de testes de performance 
 Engenheiro de testes de segurança 
 Engenheiro de testes de usabilidade 
 Responsável pela melhoria de processo de teste 

P2.2 Elaborar descrições de cargos 

Para as funções de teste identificadas, são elaboradas descrições de cargo. Para funções não especializadas 
em testes, as descrições de cargo existentes são aprimoradas com tarefas e responsabilidades típicas de 
testes. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Descrições de cargos para funções de teste 

2. Descrições de cargo aprimoradas para não especialistas em testes 

Subpráticas 

1. Definir descrições de cargo para cada uma das funções de teste identificadas 

As descrições de cargo geralmente incluem: 
 Nome da função de teste 
 Breve descrição 
 Tarefas típicas a serem realizadas 
 Responsabilidades e atribuições 
 Conhecimentos e habilidades requeridos 
 Requisitos de certificações, por exemplo, certificações ISTQB 

2. Aprimorar as descrições de cargo para profissionais que não são especialistas em testes, de modo a 
incluir suas tarefas e responsabilidades relacionadas a testes 

Exemplos de categorias de cargos de profissionais que não são especialistas em testes, mas que 
normalmente abrangem tarefas e responsabilidades relacionadas a testes, incluem: 
 Desenvolvedor de software 
 Integrador de sistemas 
 Representante do usuário 
 Product owner 

3. Utilizar o processo de teste padrão da organização como principal base para definir e aprimorar as 
descrições de cargos 

4. Realizar a revisão das descrições de cargo com os stakeholders 

P2.3 Designar membros da equipe para as funções de teste funcional 

Os membros da equipe são designados para as funções de teste identificadas.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Funcionários designados para funções de teste como cargo 

Subpráticas 

1. Designar membros da equipe para funções de teste funcional 

2. Realizar entrevistas de emprego para preencher vagas de especialista em testes 

3. Garantir que as vagas de especialista em testes (funções) permaneçam preenchidas 

4. Avaliar periodicamente a performance dos funcionários em relação aos requisitos definidos para a 
função de teste 

5. Tomar medidas com base na avaliação, se necessário 

G3 Estabelecer planos de carreira em testes 
São estabelecidas trajetórias de carreira em testes, esclarecendo os caminhos de crescimento para permitir 
que os testadores avancem em suas carreiras na área de testes e aprimorem seus conhecimentos, habilidades, 
status e remuneração.  
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P3.1 Definir planos de carreira para testadores 

São definidas trajetórias de carreira na área de testes que permitirão aos testadores progredir em suas 
carreiras. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Estrutura do framework da trajetória profissional em testes 

Subpráticas 

1. Diferenciar as funções de teste definindo múltiplas etapas relativamente pequenas na trajetória 
profissional de testadores  

2. Vincular os requisitos de conhecimentos e habilidades, as tarefas e responsabilidades típicas, os 
módulos de treinamento e o nível de experiência às etapas da trajetória profissional em testes para 
cada uma das funções diferenciadas 

3. Posicionar as funções de teste definidas — e, possivelmente, as etapas da trajetória profissional de 
teste dentro de uma função — em um framework de trajetória profissional de teste que 
normalmente permita tanto o crescimento vertical quanto o horizontal 

4. Vincular o framework da trajetória profissional em testes a outros frameworks de trajetória 
profissional disponíveis na organização, por exemplo, evoluir para funções como gerenciamento de 
projetos, product owner ou SCRUM master 

P3.2 Desenvolver planos pessoais de desenvolvimento de carreira em testes 

Um plano de desenvolvimento de carreira em testes é elaborado e mantido para cada funcionário designado 
a uma função de testes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Planos pessoais de desenvolvimento de carreira 

Subpráticas 

1. Elaborar planos de desenvolvimento pessoal com base no framework da trajetória profissional em 
testes 

2. Realizar revisões e atualizações periodicamente no plano de desenvolvimento pessoal em 
colaboração com o funcionário  

3. Identificar e documentar as ações necessárias para promover o desenvolvimento de carreira do 
funcionário  

4. Acompanhar as ações definidas para o desenvolvimento de carreira na área de testes até a 
conclusão  

G4 Determinar, planejar e implementar melhorias de processo de teste 
Os pontos fortes, fraquezas e oportunidades de melhoria do processo de teste da organização são identificados 
periodicamente e conforme necessário. As mudanças no processo são planejadas, implementadas e colocadas 
em prática para garantir que o processo de teste e suas melhorias contribuam para o cumprimento bem-
sucedido dos objetivos de negócios.  

Como um conjunto complementar e, em parte, alternativo de práticas, no nível da equipe (Ágil ou DevOps), 
podem ser realizadas retrospectivas para avaliar o processo de testes da equipe e, subsequentemente, 
identificar, planejar e implementar melhorias de processo de teste. 
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P4.1 Avaliar o processo de teste da organização 

O processo de teste da organização é avaliado periodicamente para compreender e monitorar seus pontos 
fortes e fraquezas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de avaliação de processo de teste 

Subpráticas 

1. Compreender as necessidades do processo de teste da organização utilizando as diretrizes 
organizacionais de teste e de melhoria da performance de teste, a política de teste e a estratégia de 
teste 

2. Obter apoio da alta administração para a avaliação de processo de teste 

3. Definir o escopo da avaliação de processo de teste 

4. Planejar, programar e preparar a avaliação de processo de teste 

5. Avaliar o processo de teste 

6. Documentar os resultados da avaliação do processo de testes 

7. Apresentar os resultados da avaliação do processo de teste aos stakeholders 

P4.2 Analisar as lições aprendidas utilizando o processo de teste da organização 

As lições aprendidas com o planejamento e a execução do processo de testes são analisadas para identificar 
as melhores práticas de testes e oportunidades de melhoria para o processo de teste da organização e para 
os ativos desse processo. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Propostas de melhoria de processo de teste 

2. Melhores práticas em potencial  

Subpráticas 

1. Obter feedback sobre o uso do processo de teste padrão da organização e dos ativos do processo de 
teste 

2. Analisar lições aprendidas a partir de experiências práticas na aplicação do processo de teste padrão 
da organização e dos ativos do processo de teste  

Os projetos normalmente documentam as lições aprendidas em um relatório de resumo de teste [ISO 
29119-3]. Em equipes Ágeis e DevOps, os resultados das reuniões retrospectivas registram as lições 
aprendidas e as ações de melhoria. 

3. Identificar possíveis melhores práticas a serem disponibilizadas para outros projetos e equipes e a 
serem armazenadas na biblioteca de ativos do processo de teste da organização para 
compartilhamento 

Consulte a prática P3.4 “Coletar e compartilhar melhores práticas de teste” da área de processo 3.3 
Processo de Teste e Integração para obter mais informações sobre melhores práticas de teste.  

4. Identificar e documentar as oportunidades para melhorar o processo de teste padrão e os ativos do 
processo de teste 

P4.3 Identificar melhorias de processo de teste da organização 

As oportunidades de melhoria para o processo de teste da organização e os ativos do processo de teste são 
identificadas com base na avaliação de testes e nas lições aprendidas na prática. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista priorizada de melhorias de processo de teste 

Subpráticas 

1. Determinar melhorias candidatas para o processo de teste com base nas recomendações do 
relatório de avaliação de testes 

2. Determinar melhorias candidatas para o processo de teste com base nas lições aprendidas 
identificadas durante a fase de conclusão do teste ou em uma retrospectiva da equipe 

Em um contexto Ágil e de DevOps, criar um mecanismo pelo qual melhorias locais nos testes sejam 
compartilhadas em toda a organização e encaminhadas para instâncias superiores caso estejam 
além do controle da equipe. 

3. Priorizar as melhorias de processo de teste candidatas 

Exemplos de fatores normalmente utilizados na determinação da prioridade das melhorias de processo 
de teste incluem: 
 Sincronização com as metas de negócios e de testes 
 Alinhamento com as prioridades por etapas do modelo TMMi 
 Abordar primeiro as melhorias de processo mais visíveis para criar conscientização e aceite 
 Apresentação de benefícios comerciais claros 
 Custo e esforço envolvidos 
 Nível de dificuldade 
 Grau de aceite 
 Mitigação de riscos 

4. Discutir e realizar a revisão da lista priorizada de melhorias de processo de teste com os stakeholders 

5. Identificar as melhorias de processo de teste que serão implementadas 

P4.4 Planejar melhorias no processo de teste 

São planejadas as ações necessárias para estabelecer as melhorias no processo de teste da organização e nos 
ativos do processo de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 
1. Plano de melhoria de processo de teste 

Subpráticas 

1. Agrupar melhorias de processo de teste que possam ser implementadas e implantadas em conjunto 

2. Definir a abordagem para estabelecer as melhorias de processo de teste 

Exemplos de aspectos a serem considerados ao definir a abordagem incluem: 
 A melhoria precisa ser testada durante a implementação antes de ser totalmente implantada? 
 A melhoria será implantada em todos os projetos ou equipes, ou apenas em um subconjunto dos 

projetos ou equipes da organização? 
 O processo novo ou atualizado é obrigatório para todos os projetos e equipes, ou as próprias 

equipes ágeis decidem se a melhoria de processo de teste fará parte ou não de sua forma de 
trabalhar? 

3. Identificar e definir as ações necessárias para implementar e implantar as melhorias de processo de 
teste 
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Exemplos de ações de implementação e implantação incluem: 
 Atualizar os recursos do processo de teste 
 Treinamento da equipe afetada 
 Acompanhamento de projetos e equipes  

4. Estabelecer equipes de ação para implementar e colocar em prática as melhorias de processo de 
teste 

5. Identificar os riscos de projeto para a implementação e implantação e definir ações de mitigação 
adequadas 

6. Determinar atividades de marketing e gestão de mudanças para apoiar a implantação 

Exemplos de atividades de gestão de mudanças incluem: 
 Comunicações aos stakeholders 
 Reunião inicial com todas as partes envolvidas 
 Sessões de discussão 
 Publicações, por exemplo, para fins informativos e sobre os sucessos alcançados 

7. Documentação do plano de melhoria de processo de teste 

Exemplos de elementos de um plano de melhoria de processo de teste incluem: 
 Objetivos de melhoria de processo de teste 
 Estrutura organizacional para a melhoria de processo de teste 
 Responsabilidades e competências 
 Melhorias de processo de teste a serem implementadas 
 Procedimentos de monitoramento e controle 
 Abordagem e ações para a implementação e o teste piloto das melhorias de processo de teste 
 Recursos e cronograma 
 Riscos associados ao plano de melhoria de processo de teste 

8. Revisar o plano de melhoria de processo de teste com os stakeholders afetados, por exemplo, a 
gerência e os membros das equipes de ação do processo 

9. Revisar o plano de melhoria de processo de teste conforme necessário 

P4.5 Implementar melhorias de processo de teste 

O conjunto de melhorias de processo de teste abordadas pelo plano de melhoria de testes é implementado. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados (soluções) da implementação das melhorias de processo de teste, por exemplo, ativos de 
processo recém-desenvolvidos ou atualizados, incluindo material de treinamento. 

2. Relatórios de status da implementação  

Subpráticas 

1. Criar uma solução para abordar a melhoria de processo de teste, por exemplo, processos, modelos, 
ferramentas, conhecimento e habilidades (treinamento) e suporte 

2. Testar a solução, conforme necessário, em um ou mais projetos ou equipes 

3. Avaliar os resultados do teste piloto em relação aos objetivos de melhoria e planejar com os 
stakeholders 

4. Aperfeiçoar a solução com base nos resultados e na avaliação do projeto-piloto 
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5. Incorporar as melhorias de processo de teste ao processo padrão de teste da organização, conforme 
apropriado 

6. Monitorar e gerenciar o andamento em relação ao plano de melhoria de processo de teste 

7. Disponibilizar relatórios de status sobre a implementação das melhorias de processo de teste aos 
stakeholders 

P4.6 Gerenciar a implantação  

Gerenciar a implantação das melhorias de processo de teste.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de status da implantação 

Subpráticas 

1. Coordenar a implantação das melhorias de processo de teste em toda a organização e dentro dos 
projetos e equipes 

2. Ministrar treinamento sobre as melhorias de processo de teste para projetos, equipes e outros 
stakeholders afetados 

3. Oferecer orientação a projetos e equipes para apoiar a implementação das melhorias de processo de 
teste  

4. Realizar ações de divulgação, tanto dentro quanto fora da área de testes, sobre as conquistas 
alcançadas, a fim de manter a equipe motivada e envolvida 

5. Monitorar e gerenciar o andamento da implementação das melhorias de processo de teste e das 
novas tecnologias de testes 

6. Confirmar que a implementação das melhorias de processo de teste foi concluída 

7. Documentar e realizar a revisão dos resultados, incluindo as lições aprendidas, da implantação das 
melhorias de processo de teste com os stakeholders envolvidos 

Consulte a meta G3 “Implantar o Processo de Teste da Organização e os Ativos do Processo de Teste” da 
área de processo 3.3 Processo de Teste e Integração para obter mais informações sobre a implantação. 

 

1 
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Área de Processo 3.2 Programa de Treinamento em Testes (TTP) 

Objetivo 
O objetivo da área de processo Programa de Treinamento em Testes é desenvolver um programa de 
treinamento que facilite o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades das pessoas, para que as tarefas 
e funções de teste possam ser desempenhadas de forma eficaz e eficiente.  

Valor  
O Programa de Treinamento em Testes visa aprimorar as habilidades e os conhecimentos dos indivíduos em 
testes para melhorar a performance no trabalho de testes. 

Notas introdutórias 

O Programa de Treinamento em Testes abrange o treinamento para apoiar os objetivos de negócios da 
organização e atender às necessidades de treinamento em testes que são comuns entre os projetos. As 
necessidades específicas de treinamento identificadas por projetos individuais são tratadas no nível do 
projeto, como parte do planejamento de teste. O programa de treinamento garante que os envolvidos nos 
testes, tanto testadores quanto outros membros da equipe, possuam o conhecimento e as habilidades 
necessárias para executar suas tarefas de teste, além de adquirir o conhecimento de domínio necessário e 
outros conhecimentos e habilidades exigidos para sua função. O programa de treinamento pode ser 
organizado e gerenciado por um grupo de treinamento dedicado ou pela própria organização de testes. 

O estabelecimento de um programa de treinamento em testes representa um compromisso adicional da 
administração para apoiar a equipe a adquirir os conhecimentos e habilidades necessários em testes e para 
promover a melhoria de processo de teste. O programa de treinamento é revisado periodicamente para 
garantir o alinhamento com as necessidades comerciais em constante evolução e as tendências tecnológicas. 
Na área de testes, é necessária uma variedade de conhecimentos e habilidades, como, por exemplo, 
engenharia de testes, gerenciamento de teste, TI, habilidades interpessoais e conhecimento especializado na 
área de negócios. Um programa de treinamento em testes, composto por vários módulos de treinamento, é 
desenvolvido para abordar essas categorias. Observe que, em níveis mais altos do TMMi, categorias de 
treinamento mais avançadas se tornarão importantes, por exemplo, a prevenção de defeitos no nível 5 do 
TMMi. Algumas habilidades podem ser transmitidas de forma eficaz e eficiente por meio de métodos 
informais, como treinamento no trabalho ou mentoria, enquanto outras exigem um treinamento mais formal. 
O termo “treinamento” é utilizado em toda esta área de processo para incluir todas essas opções de 
aprendizagem. Em um ambiente ágil, a documentação de processos costuma ser mínima e pode não abranger 
todos os cenários possíveis. Como resultado, o treinamento da equipe torna-se crucial, exigindo atenção 
dedicada e servindo como um contrapeso vital aos processos enxutos. 

O programa de treinamento em testes está vinculado às funções e aos papéis de teste, além de facilitar as 
trajetórias de carreira na área de testes. A implementação da área de processo “Programa de Treinamento 
em Testes” envolve identificar as necessidades organizacionais de treinamento em testes, desenvolver ou 
adquirir módulos de treinamento específicos, conduzir treinamentos para atender às necessidades 
identificadas e avaliar a efetividade do programa de treinamento.  

Escopo 
A área de processo “Programa de Treinamento em Testes” aborda o estabelecimento de um plano 
organizacional de treinamento em testes e da capacidade de treinamento em testes. Ela também aborda a 
realização do treinamento em testes planejado. As necessidades de treinamento em testes específicas de cada 
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projeto não fazem parte desta área de processo, mas são abordadas na área de processo “Planejamento de 
Teste”. 

Resumo da Meta e das Práticas 

G1 Estabelecer uma Capacidade de Treinamento em Testes e um Plano Organizacional de Treinamento em 
Testes 

P1.1 Identificar as necessidades de treinamento em testes 
P1.2 Estabelecer uma capacidade de treinamento em testes 
P1.3 Estabelecer um plano organizacional de treinamento em testes 

G2 Ministrar treinamento em testes 
P 2.1 Ministrar treinamento em testes 
P 2.2 Estabelecer registros de treinamento em testes 
P 2.3 Avaliar a efetividade do treinamento em testes 

Práticas por meta 

G1 Estabelecer a capacidade de treinamento em testes e o plano organizacional de 
treinamento em testes 

A capacidade de treinamento em testes e um plano organizacional de treinamento em testes são estabelecidos 
e mantidos para garantir que o pessoal seja treinado para desempenhar suas tarefas e funções de teste de 
maneira eficaz e eficiente. 

P1.1 Identificar as necessidades de treinamento em testes 

As necessidades estratégicas de treinamento em testes da organização e as necessidades de treinamento de 
curto prazo são identificadas e mantidas. A organização é responsável por atender às necessidades comuns 
de treinamento em testes entre projetos/equipes. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Necessidades organizacionais de treinamento em testes 

Subpráticas 

1. Analisar os conhecimentos e habilidades necessários para desempenhar as funções de teste 
(conforme as descrições de cargo) a fim de identificar as necessidades organizacionais de 
treinamento em testes 

2. Mapeie as necessidades de treinamento em testes às funções de teste (incluindo planos de carreira 
em testes) e às funções de teste da organização 

Especialmente no contexto de Agile e DevOps, é de extrema importância especificar também as 
necessidades de treinamento em testes para os membros da equipe que desempenham funções 
relacionadas a testes, além dos testadores. 

3. Analisar as necessidades de treinamento em testes identificadas por diversos projetos 

A análise das necessidades específicas de projetos/equipes tem como objetivo identificar 
necessidades comuns de treinamento em testes que possam ser atendidas de forma mais eficiente 
em toda a organização. Essa atividade de análise também pode ser usada para antecipar futuras 
necessidades de treinamento em testes que se tornam visíveis inicialmente no nível do 
projeto/equipe. 
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Consulte a prática P4.2 “Planejar a alocação de pessoal para testes” da área de processo 2.2 
Planejamento de Teste para obter mais informações sobre planos específicos de projeto/equipe 
para treinamento em testes. 

4. Determinar e priorizar as necessidades organizacionais de treinamento em testes 

Exemplos de categorias de necessidades de treinamento em testes incluem: 
 Engenharia e processos de teste (por exemplo, processo padrão de teste da organização, princípios 

de teste, ciclo de vida do teste, técnicas de teste estático, técnicas de teste dinâmico, ferramentas 
de teste e automação de testes) 

 Gerenciamento de testes (por exemplo, análise de risco de produto, estimativa de teste, 
monitoramento e relatórios) 

 Treinamento relacionado à TI (por exemplo, engenharia de requisitos, gerenciamento de 
configuração, desenvolvimento de software, modelos de ciclo de vida de desenvolvimento de 
software) 

 Habilidades interpessoais (por exemplo, comunicação, formação de equipes) 
 Conhecimento especializado na área 

5. Analisar as necessidades de treinamento em testes da organização periodicamente e conforme os 
requisitos, e atualizar essas necessidades se necessário, por exemplo, mantendo-se atualizado com 
tecnologias novas e emergentes 

P1.2 Estabelecer uma capacidade de treinamento em testes 

Uma capacidade de treinamento em testes é estabelecida e mantida para atender às necessidades de 
treinamento da organização.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Materiais de treinamento para testes e artefatos de apoio 

Subpráticas 

1. Selecionar as abordagens adequadas para atender às necessidades específicas de treinamento em 
testes 

Exemplos de abordagens de treinamento incluem: 
 Treinamento presencial 
 E-learning 
 Estudo autônomo orientado 
 Programas formais de aprendizagem e mentoria 
 Treinamento estruturado no local de trabalho 

2. Determine se deve desenvolver materiais de treinamento para testes internamente ou adquiri-los 
externamente 

Exemplos de critérios que podem ser usados para determinar a forma mais efetiva de aquisição de 
conhecimento ou habilidade incluem: 
 Disponibilidade de tempo para preparar os materiais de treinamento 
 Disponibilidade de especialistas internos 
 Disponibilidade de materiais de treinamento de fontes externas 
 Disponibilidade de orçamento 
 Tempo necessário para a manutenção do material de treinamento 

3. Desenvolver ou obter materiais de treinamento para testes 



 Nível 3 do TMMi Programa de Treinamento em Teste 
 

 
93 www.tmmi.org 

©2026 TMMi Foundation 

4. Desenvolver ou contratar instrutores qualificados 

5. Descrever o treinamento no currículo de treinamento em testes da organização 

Exemplos de tópicos que devem constar na descrição de um treinamento de testes incluem: 
 Objetivos de aprendizagem do treinamento 
 Tópicos abordados no treinamento 
 Público-alvo 
 Pré-requisitos, por exemplo, outros cursos de treinamento e experiência prática 
 Preparação para a participação 
 Duração do treinamento 
 Planos de aula 
 Critérios de conclusão do curso 

6. Revise os materiais de treinamento para o teste e os recursos de apoio, conforme necessário 

Exemplos de situações em que os materiais de treinamento do teste devem ser revisados incluem: 
 As necessidades de treinamento em testes mudam (por exemplo, quando a disponibilidade de uma 

nova tecnologia relacionada ao tema do treinamento aumenta) 
 Quando a avaliação do treinamento em testes identifica a necessidade de mudança (por exemplo, 

pesquisas de efetividade do treinamento, avaliações de performance do programa de treinamento 
ou formulários de avaliação do instrutor) 

P1.3 Estabelecer um plano organizacional de treinamento em testes 

Um plano organizacional de treinamento em testes é estabelecido e mantido.  

Observe que, em muitas organizações, esse planejamento é realizado anualmente, com uma revisão a cada 
trimestre. Ao selecionar os participantes do treinamento, considere também a necessidade de os gerentes 
compreenderem os princípios básicos de testes e a estratégia de teste, de os desenvolvedores serem capazes 
de desempenhar suas funções nos testes, de os usuários poderem participar dos testes de aceite de usuário 
etc. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Plano de treinamento de teste 

Subpráticas 

1. Elabore um plano de treinamento de teste 

Exemplos de elementos de um plano organizacional de teste incluem: 
 Tópicos de treinamento de testes 
 Cronogramas baseados nas atividades de treinamento em testes e suas dependências 
 Abordagem utilizada para o treinamento 
 Tarefas, funções e responsabilidades do treinamento 
 Requisitos necessários, incluindo ferramentas, instalações, ambientes e equipe 
 Habilidades e conhecimentos requisitados dos instrutores 
 Dados a serem coletados para a medição da efetividade do treinamento 

2. Revisar o plano de treinamento de testes com os grupos e indivíduos envolvidos, por exemplo, 
recursos humanos, representantes da organização de testes e gerenciamento (do projeto) 

3. Obter o compromisso da gerência, dos projetos e das equipes com o plano de treinamento de testes 

4. Revisar o plano de treinamento de testes e os compromissos conforme necessário 
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G2 Oferecer treinamento em testes 
Os testadores e outras pessoas envolvidas nos testes recebem o treinamento necessário para desempenhar 
suas funções de maneira eficaz, aumentando a probabilidade de atingir os objetivos dos testes. 

P2.1 Ministrar treinamento de testes 

O treinamento é ministrado de acordo com o plano organizacional de treinamento em testes. 

Ao selecionar os participantes do treinamento, considere a necessidade de os gerentes compreenderem os 
princípios básicos de testes e a estratégia de teste, de os desenvolvedores serem capazes de desempenhar 
suas funções nos testes, de os usuários poderem participar do teste de aceite etc. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Curso de treinamento ministrado 

2. Formulários de avaliação do curso preenchidos 

Subpráticas 

1. Selecione aqueles que receberão o treinamento necessário para desempenhar suas funções de teste 
de maneira eficaz 

Observe que pode ser concedida uma isenção para aqueles que já possuem o conhecimento e as 
habilidades requeridas para realizar a performance adequada em suas funções designadas.  

2. Agendar o treinamento e organizar os recursos necessários aos requisitos 

3. Realize o treinamento 

4. Reúna os formulários de avaliação do curso preenchidos pelos participantes 

P2.2 Estabelecer registros de treinamento de testes 

São criados e mantidos registros que documentam o treinamento de testes ministrado e realizado. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registros do treinamento de testes 

Subpráticas 

1. Manter registros das pessoas que participaram de um curso ou de outra atividade de treinamento 

2. Manter registros dos resultados de quaisquer exames realizados após a participação em um curso de 
treinamento  

3. Manter registros das pessoas que foram dispensadas de treinamentos específicos, incluindo a 
justificativa 

4. Manter registros dos cursos de treinamento ministrados, incluindo avaliações e feedback 

5. Garantir a disponibilidade dos registros de treinamento às pessoas competentes para consideração 
em atribuições de tarefas, por exemplo, fornecendo uma matriz de competências com um resumo 
da experiência e da formação dos funcionários 

P2.3 Avaliar a efetividade do treinamento de teste 

A efetividade do programa de treinamento em testes da organização é avaliada. Os resultados das avaliações 
da efetividade do treinamento em testes devem ser utilizados para revisar o programa de treinamento em 
testes da organização.  
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Avaliações da performance dos cursos de treinamento 

2. Pesquisas sobre a efetividade do programa de treinamento em testes 

Subpráticas 

1. Avaliar a efetividade de um curso de treinamento 

Exemplos de como avaliar a efetividade de um curso de treinamento incluem: 
 Avaliações do curso e feedback 
 Resultados de exames 
 Realização de avaliações pós-treinamento para determinar se o treinamento ministrado aumentou a 

capacidade do participante de executar suas tarefas de teste e desempenhar sua função 
 Reuniões retrospectivas 

2. Avaliar a efetividade do programa de treinamento de testes, por exemplo, por meio da realização de 
pesquisas sobre a efetividade do programa de treinamento de testes 
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Área de Processo 3.3 Processo de Teste e Integração (TPI) 

Objetivo 
O objetivo do Processo de Teste e Integração é estabelecer, manter e implantar um conjunto de processos de 
teste organizacionais e ativos de processo de teste necessários para realizar o trabalho, bem como integrar e 
sincronizar os processos de teste com o ciclo de vida de desenvolvimento. O ciclo de vida integrado também 
visa garantir o envolvimento precoce dos testes e o feedback antecipado.  

Valor  
O Processo de Testes e Integração visa proporcionar a capacidade de compreender e repetir de forma 
consistente a execução bem-sucedida e eficiente de testes, além de apoiar o feedback precoce por meio dos 
testes.  

Notas introdutórias 

Uma das principais responsabilidades da organização de testes é definir, manter e implementar um processo 
de teste padrão e um conjunto de ativos de processo de teste, em conformidade com a política de teste e as 
metas de teste da organização. No nível 3 do TMMi, o processo de teste torna-se um processo definido. Um 
processo totalmente definido é suficientemente detalhado para que possa ser executado de forma 
consistente por pessoas treinadas e qualificadas, tornando-o persistente e habitual. Os processos de teste 
organizacionais e os ativos do processo de teste permitem a execução consistente de testes em toda a 
organização. A área de processo “Processo de Teste e Integração” baseia-se fortemente nas práticas da área 
de processo “Implementação e Hábito” do nível 2 do TMMi. 

A biblioteca de ativos do processo de teste da organização é uma coleção de itens mantida para uso pelos 
projetos e equipes da organização. A coleção de itens incluem descrições de processos de teste, descrições de 
modelos de ciclo de vida de teste (incluindo modelos de apoio e diretrizes para os produtos de trabalho 
relacionados a testes), ferramentas de apoio e diretrizes para adaptação de processos. Utilizando essas 
diretrizes, o conjunto de processos de teste padrão da organização pode ser adaptado por projetos e equipes 
para criar seus próprios processos específicos. A biblioteca de ativos de processos de teste da organização 
também apoia o aprendizado e a melhoria de processo de teste, compartilhando as melhores práticas de teste 
por toda a organização. A implementação dos processos de teste organizacionais e dos ativos de processos de 
teste é gerenciada como um projeto, orientada por um plano de implantação. 

Observe que há uma diferença entre a implantação em uma organização tradicional e em uma organização 
Ágil ou DevOps. Em uma organização tradicional, a implantação geralmente resulta em processos e práticas 
que devem ser aplicados por todos os envolvidos. Em organizações ágeis e de DevOps, as equipes têm mais 
autonomia e são autogerenciadas. É importante, nessas organizações, distinguir entre processos e práticas 
obrigatórios para todas as equipes e aqueles que são opcionais. Normalmente, essa distinção será abordada 
como parte dos critérios e diretrizes de adaptação. No caso dos elementos opcionais, as equipes ágeis/de 
DevOps podem decidir por si mesmas se eles farão ou não parte de sua forma de trabalhar. 

Os processos de teste padrão estão alinhados aos modelos do ciclo de vida de desenvolvimento para integrar 
as atividades de teste em termos de fases, marcos, entregas e atividades. A integração do ciclo de vida é 
realizada de forma a garantir o envolvimento precoce dos testes nos projetos e nas equipes, por exemplo, 
durante o planejamento e a especificação de requisitos. No contexto do DevOps, a integração do ciclo de vida 
é normalmente apoiada e alcançada por meio da integração da cadeia de ferramentas. Os testes precoces 
(shift left) também integram os testes desde o início para aumentar a cobertura de código. As equipes realizam 
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testes precoces e executam testes de unidade, integração e smoke testing como parte da integração contínua 
para garantir uma cobertura abrangente. 

Escopo 
A área de processo “Processo de Teste e Integração” abrange práticas para desenvolver, manter e implantar 
um conjunto utilizável de processos e ativos de teste organizacionais. Ela também garante que essas atividades 
sejam integradas e sincronizadas com o ciclo de vida de desenvolvimento, possibilitando o envolvimento 
precoce dos testes. Inicialmente, ela se concentra na criação de processos e ativos de teste organizacionais 
para os níveis 2 e 3 do TMMi, mas precisará ser revisada quando mais áreas de processo forem incluídas no 
escopo, por exemplo, a partir de níveis mais altos de maturidade do TMMi. A área de processo “Processo de 
Teste e Integração” também abrange a identificação das melhores práticas de teste e seu compartilhamento 
em toda a organização. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Desenvolver o Processo de Teste Organizacional e os Ativos do Processo de Teste 
P1.1 Definir uma arquitetura de processo de teste 
P1.2 Desenvolver processos de teste padronizados e ativos do processo de teste 
P1.3 Desenvolver e utilizar critérios e diretrizes de adaptação  
P1.4 Desenvolver uma biblioteca de ativos do processo de teste 

G2 Integrar o processo de teste organizacional ao modelo de ciclo de vida de desenvolvimento 
P2.1 Desenvolver um modelo de ciclo de vida integrado 
P2.2 Revisão do modelo integrado de ciclo de vida e obtenção de compromissos 

G3 Implantar o processo de teste organizacional e os ativos do processo de teste 
P3.1 Implantar o processo de teste padrão e os ativos do processo de teste 
P3.2 Monitorar a implantação 
P3.3 Avaliar a adesão ao processo  

 P3.4 Coletar e compartilhar as melhores práticas de teste 

G1 Desenvolver o processo de teste organizacional e os ativos do processo de teste 
É desenvolvido e mantido um conjunto de processos de teste organizacionais e ativos do processo de teste, 
apoiando a performance de todos os níveis e tipos de teste dentro do escopo, para melhorar a consistência e, 
consequentemente, a probabilidade de atingir os objetivos.  

P1.1 Definir uma arquitetura de processos de teste 

Determinar quais ativos de processo são necessários para executar o trabalho e definir uma arquitetura de 
processo de teste que descreva a estrutura dos processos de teste organizacionais e dos ativos de processo 
de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de processos de teste 

2. Lista de ativos do processo de teste (instruções de trabalho, modelos e ferramentas) 

3. Arquitetura do processo de teste 

Subpráticas 

1. Decompor o processo de teste padrão em elementos constituintes do processo, até o nível de 
detalhe necessário para compreender e descrever o processo 



 Nível 3 do TMMi Processo de teste e integração 
 

 
98 www.tmmi.org 

©2026 TMMi Foundation 

Um processo de teste padrão normalmente consiste em grupos de atividades organizados como 
planejamento de teste, monitoramento de teste e controle de teste, análise de teste, modelagem de 
teste, implementação de testes, execução de teste e conclusão do teste. 

2. Identificar quais ativos do processo de teste são necessários para realizar o trabalho, por exemplo, 
instruções de trabalho, modelos 

Os modelos também podem servir como instruções de trabalho, incorporando o conteúdo instrutivo 
diretamente neles. 

3. Identifique os objetivos da arquitetura do processo de teste, descrevendo como, por que e por 
quem a arquitetura do processo será utilizada 

4. Desenvolva uma arquitetura do processo de teste que mostre a estrutura dos diversos processos de 
teste e ativos do processo de teste, com suas dependências e interfaces 

5. Realizar a revisão da arquitetura do processo de teste com os stakeholders 

6. Revisar a lista de processos de teste, os ativos dos processos de teste e a arquitetura dos processos 
de teste, conforme necessário 

P1.2 Desenvolver processos de teste padrão e ativos de processos de teste 

O conjunto de processos de teste padrão e ativos de processos de teste da organização é desenvolvido e 
mantido para a execução do trabalho. 

Vários processos de teste padrão podem ser necessários para atender às necessidades de diferentes domínios 
de aplicação, níveis de teste, modelos de ciclo de vida, metodologias e ferramentas. A estrutura de processos 
de teste da organização deve abranger de forma abrangente todos os processos necessários nos níveis 
organizacional, de projeto e de equipe. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Conjunto de descrições de processos de teste padrão da organização 

2. Instruções de trabalho 

3. Modelos e ferramentas 

Subpráticas 

1. Especificar os atributos e o formato, por exemplo, fluxogramas, de cada descrição de processo 

Exemplos de atributos para descrições de processos incluem: 
 Critérios de entrada e dados de entrada 
 Etapas do processo 
 Critérios de saída e resultados 
 Funções e responsabilidades 
 Normas aplicáveis, instruções de trabalho, modelos e ferramentas 
 Pontos de controle de qualidade, por exemplo, revisões 
 Interfaces com outros processos 

2. Documentar o conjunto de processos de teste padrão, instruções de trabalho, modelos e 
ferramentas da organização 

Exemplos de produtos de teste normalmente suportados por um modelo incluem: 
 Plano de teste 
 Especificação de teste 
 Carta de teste 
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 Registro de testes 
 Relatório de progresso do teste e qualidade dos testes 
 Relatório de resumo de teste 

Observe que as organizações de DevOps geralmente dependem fortemente da automação, de modo 
que os processos são, em grande parte, capturados e determinados pelas ferramentas. 

3. Realizar a revisão do conjunto de processos de teste padrão da organização e dos ativos de 
processos de teste para garantir que atendam às necessidades dos projetos e das equipes, além de 
satisfazer os objetivos da organização 

4. Revisar o conjunto de processos de teste padrão e os ativos de processos de teste da organização, 
conforme necessário 

P1.3 Desenvolver e utilizar critérios e diretrizes de adaptação 

Os critérios e diretrizes de adaptação para o conjunto de processos de teste padrão e ativos de processos de 
teste da organização são desenvolvidos e mantidos. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Critérios e procedimentos de adaptação para o conjunto de processos de teste padrão da 
organização 

Os critérios e procedimentos de adaptação geralmente incluem: 
 Requisitos mínimos obrigatórios que devem ser atendidos pelos processos de teste personalizados 
 Opções que podem ser exercidas e critérios para a seleção entre as opções 
 Procedimentos que devem ser seguidos na execução e no registro da adaptação do processo de teste 

2. Modelo de solicitação de isenção 

Subpráticas 

1. Especificar os critérios e procedimentos de seleção para a adaptação do conjunto de processos de 
teste padrão da organização 

2. Especificar os procedimentos para apresentar e obter aprovação de isenções do conjunto de 
processos de teste padrão da organização  

3. Realizar a revisão, aprovação e comunicação das diretrizes de adaptação para o conjunto de 
processos de teste padrão da organização 

4. Revisar as diretrizes de adaptação conforme necessário 

P1.4 Desenvolver a biblioteca de ativos do processo de teste 
A biblioteca de ativos dos processos de teste da organização é desenvolvida, mantida e disponibilizada para 
uso. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Biblioteca de ativos do processo de teste da organização 

2. Catálogo de itens da biblioteca de ativos do processo de teste da organização 

Subpráticas 

1. Projetar e implementar a biblioteca de ativos do processo de teste da organização, incluindo a 
estrutura da biblioteca e o ambiente de suporte 

2. Especificar os critérios para inclusão de itens na biblioteca, por exemplo, critérios para reconhecer 
um produto de um projeto ou equipe como uma melhor prática 
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3. Especificar os procedimentos para armazenar e recuperar itens 

4. Inserir os itens selecionados na biblioteca e catalogá-los para facilitar a consulta e a recuperação 

Exemplos de itens a serem armazenados na biblioteca de ativos do processo de teste da organização 
incluem: 
 Política de teste e estratégia de teste 
 Descrições do processo de teste 
 Instruções de trabalho, por exemplo, procedimento de estimativa de teste 
 Modelos 
 Melhores práticas, por exemplo, plano de teste de exemplo 
 Materiais de treinamento 
 Ferramentas, por exemplo, listas de verificação 

5. Disponibilizar os itens para uso em projetos e equipes 

6. Realizar revisões periodicamente sobre a utilidade de cada item e usar os resultados para manter o 
conteúdo da biblioteca; por exemplo, considerar a remoção de recursos que não sejam mais 
utilizados ou viáveis 

G2 Integrar o Processo de Teste Organizacional ao Modelo do Ciclo de Vida de 
Desenvolvimento 

O processo de teste organizacional está integrado ao modelo do ciclo de vida de desenvolvimento em termos 
de fases, marcos, entregas e atividades para garantir o alinhamento, o “shift left” e o envolvimento precoce. 

P2.1 Desenvolver um modelo de ciclo de vida integrado 

É desenvolvida e mantida uma descrição do modelo integrado de ciclo de vida de desenvolvimento e teste 
para uso na organização. Observe que, em um contexto de DevOps, a integração do ciclo de vida é 
normalmente suportada e alcançada por meio da integração da cadeia de ferramentas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Descrição do modelo integrado de ciclo de vida de desenvolvimento e teste 

Subpráticas 

1. Sincronizar os processos de teste com o modelo do ciclo de vida de desenvolvimento 

2. Garantir que os testes sejam incluídos desde o início do ciclo de vida de desenvolvimento, por 
exemplo, durante as sessões de engenharia de requisitos e refinamento do backlog 

3. Definir interdependências entre as atividades de desenvolvimento e de teste, por exemplo, 
utilizando critérios de entrada e de saída 

4. Definir as interdependências entre os entregáveis e marcos do desenvolvimento e dos testes 

5. Documentar a descrição do modelo integrado de ciclo de vida de desenvolvimento e teste 

6. Revisar a descrição do modelo integrado de ciclo de vida de desenvolvimento e teste, conforme 
necessário 

P2.2 Analisar o modelo de ciclo de vida integrado e obter compromissos 

A revisão do modelo de ciclo de vida integrado é realizada com os stakeholders para promover sua 
compreensão e obter compromissos quanto ao papel dos testes dentro do modelo de ciclo de vida integrado 
de desenvolvimento e teste. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de revisão do ciclo de vida integrado 

2. Compromissos documentados 

Subpráticas 

1. Organizar revisões com os stakeholders para facilitar a compreensão deles sobre o papel dos testes 
no modelo integrado de ciclo de vida de desenvolvimento e teste 

2. Realizar a revisão dos compromissos com a alta administração, conforme necessário 

G3 Implantar o Processo de Teste Organizacional e os Ativos do Processo de Teste 
O processo de teste padrão da organização e os ativos do processo de teste são implantados em toda a 
organização para garantir que sejam aplicados e que os benefícios esperados sejam alcançados.  

As práticas dentro desta meta descrevem atividades contínuas. A implantação do processo de teste padrão e 
de outros ativos do processo de teste organizacional deve ser continuamente apoiada dentro da organização, 
especialmente para novos projetos ou equipes em fase inicial. 

P3.1 Implantar o processo de teste padrão e os ativos do processo 

O processo de teste padrão e os ativos do processo de teste são implantados em toda a organização, 
especialmente em projetos e equipes em fase inicial, e as atualizações são implementadas conforme 
apropriado para cada projeto e equipe. 

É importante envolver não apenas aqueles que estão, ou estarão, executando o processo de teste, mas 
também outras funções organizacionais, conforme necessário, como treinamento e auditoria interna. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Plano de implantação 

2. Diretrizes de implantação e outros materiais de apoio para a implantação, por exemplo, treinamento 

3. Relatórios de status da implantação 

Subpráticas 

1. Selecionar melhorias de processo de teste a serem implementadas com base em sua prioridade e na 
disponibilidade de recursos 

2. Identifique projetos e equipes dentro da organização que estejam em fase inicial 

3. Identificar projetos e equipes em andamento que precisam implementar o processo de teste padrão 
da organização (ou suas atualizações) e os ativos do processo de teste 

4. Estabelecer planos para implementar o processo de teste padrão da organização e os ativos do 
processo de teste nos projetos e equipes identificados 

5. Revisar o plano de implementação com os stakeholders afetados 

6. Documentar as alterações no processo de teste padrão da organização e nos ativos do processo de 
teste para facilitar a comunicação sobre suas atualizações 

7. Garantir que a implantação seja anunciada e comunicada de forma eficaz 

8. Desenvolver e oferecer treinamento adequado para aqueles que executarão o processo de teste 
padrão e utilizarão os ativos do processo de teste 

9. Realizar um projeto-piloto das melhorias de processo de teste identificadas 
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10. Oferecer orientação e acompanhamento sobre o uso do processo de teste padrão, dos ativos do 
processo de teste e da biblioteca de ativos do processo de teste 

11. Ajudar projetos e equipes a adaptar o processo de teste padrão da organização e os ativos do 
processo de teste para atender às suas necessidades 

12. Realizar ações de divulgação, tanto dentro quanto fora da área de testes, sobre as conquistas 
alcançadas, a fim de manter a equipe motivada e envolvida 

13. Comunicar os resultados da implantação aos stakeholders 

P3.2 Monitorar a implantação 

A implantação do processo de teste padrão da organização e o uso dos ativos do processo de teste em projetos 
e equipes são monitorados 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatório de status e resultados da implantação do processo de teste em projetos e equipes 

2. Plano de implantação atualizado 

Subpráticas 

1. Monitorar projetos e equipes quanto ao uso do processo de teste da organização e dos ativos do 
processo de teste, incluindo quaisquer atualizações neles 

Em um contexto Ágil e de DevOps, o monitoramento da implantação pode fazer parte das reuniões 
retrospectivas. 

2. Monitorar o uso de critérios e diretrizes de adaptação utilizados para justificar desvios do processo 
de teste padrão 

3. Analisar os resultados das atividades de monitoramento para determinar o grau de sucesso da 
implantação do processo de teste padrão da organização e de seus ativos 

4. Identificar, documentar e gerenciar até a resolução os problemas relacionados à implantação do 
processo de teste padrão da organização e dos ativos do processo de teste 

5. Atualizar o plano de implantação conforme necessário 

P3.3 Avaliar a adesão ao processo 
Avaliar objetivamente a conformidade dos processos de teste e dos produtos de trabalho com as descrições 
de processos, instruções de trabalho e modelos da organização, incluindo sua efetividade, e tratar os casos de 
não conformidade. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados da verificação de processos 

Subpráticas 

1. Desenvolver e seguir uma abordagem de verificação do processo de teste 

2. Avaliar como os processos de teste definidos estão sendo seguidos e como os ativos dos processos 
de teste estão sendo utilizados 

Exemplos de técnicas que podem ser utilizadas para verificar a adesão ao processo incluem o seguinte: 
 Avaliações objetivas ou auditorias 
 Retrospectivas 
 Revisões de projeto 

3. Avaliar a efetividade e a utilidade dos processos de teste definidos 
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4. Analisar artefatos selecionados do processo de teste criados por um projeto ou equipe para 
determinar o nível de conformidade 

5. Registrar os resultados das atividades de verificação do processo de teste 

6. Comunicar os resultados aos stakeholders e garantir a resolução de problemas de não conformidade 

7. Elaborar e apresentar propostas de melhoria de processo de teste com base nos resultados das 
verificações dos processos 

P3.4 Coletar e compartilhar as melhores práticas de teste 
São coletados e implantados ativos de teste de alta qualidade, baseados em projetos ou equipes (tanto 
processos de teste quanto testware), que são valiosos para compartilhamento em toda a organização e podem 
ser reutilizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Melhores práticas de teste 

2. Biblioteca atualizada de recursos do processo de teste 

Subpráticas 

1. Identificar recursos de teste para avaliação de melhores práticas 

Exemplos de atividades nas quais é possível identificar recursos de teste para avaliação de melhores 
práticas incluem: 
 Retrospectivas / sessões de lições aprendidas 
 Relatórios de resumo de teste 
 As avaliações do processo de teste ajudam a identificar pontos fortes. Essas áreas indicam 

componentes do processo de teste ou testware de alta qualidade que podem ser considerados 
candidatos a melhores práticas 

 Revisões de projeto 
 Iniciativas de melhoria de testes baseadas em projetos ou equipes 

2. Documentar os antecedentes e o contexto de cada candidato à melhor prática de teste identificado 

3. Enviar propostas de melhores práticas de teste à Organização de Testes 

4. Avaliar as candidatas às melhores práticas de teste quanto à sua conformidade com os critérios de 
melhores práticas 

Exemplos de critérios de melhores práticas para ativos de teste incluem: 
 O ativo de teste está alinhado com o conjunto de processos de teste padrão da organização 
 O ativo de teste é fácil de entender e aplicar 
 O recurso de teste foi aplicado com sucesso em um projeto 
 O recurso de teste não é específico e, portanto, pode ser aplicado em outros projetos e equipes 

5. Decidir quais práticas de teste recomendadas farão parte da biblioteca de práticas recomendadas e 
serão implementadas 

6. Incorporar as melhores práticas de teste selecionadas à biblioteca de ativos do processo de teste da 
organização 

Para apoiar o compartilhamento de melhores práticas, cada prática de teste é acompanhada por 
uma descrição que contém informações para auxiliar projetos ou equipes na aplicação ou adaptação 
da melhor prática. 

7. Implementar as melhores práticas de teste em projetos e equipes em toda a organização 
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Exemplos de mecanismos de implementação das melhores práticas de teste incluem: 
 Apresentá-las em uma reunião sobre competências em testes 
 Distribuí-las por meio de um e-mail informativo 
 Divulgação em um boletim informativo periódico  
 Garantir que as melhores práticas sejam incluídas no treinamento introdutório sobre a biblioteca de 

ativos do processo de teste 

8. Oferecer orientação, conforme apropriado, para apoiar a implementação das novas práticas de teste  

9. Divulgar, dentro e fora da área de testes, os sucessos alcançados pelo processo de melhores práticas 
de teste para manter a equipe motivada e envolvida 

10. Documentar e revisar os resultados do processo de melhores práticas de teste 
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Área de Processo 3.4 Teste Não Funcional (NFT) 

Objetivo 
O objetivo da área de processo de Testes Não Funcionais é melhorar a capacidade do processo de testes, incluindo 
testes não funcionais no planejamento de teste, na modelagem de teste e na execução de teste. Isso é alcançado 
por meio da definição de uma abordagem de teste não funcional para mitigar os riscos de produto identificados, 
bem como pelo desenvolvimento e execução desses testes. 

Valor  
O Teste Não Funcional visa garantir a verificação e validação adequadas das características de qualidade não 
funcionais identificadas do produto de software.  

Notas introdutórias 

A qualidade do produto está centrada na satisfação das necessidades dos stakeholders. Essas necessidades devem 
ser traduzidas em requisitos funcionais (“o que” o produto faz) e não funcionais (“como” o produto faz isso), por 
exemplo, histórias do usuário. A Organização Internacional de Normalização definiu um conjunto de características 
de qualidade que são utilizadas para definir a qualidade de um produto ou sistema de software [ISO 25010]. Esta 
área de processo aborda a capacidade para testes não funcionais. A área de processo Testes Não Funcionais baseia-
se fortemente nas práticas das áreas de processo do nível 2 do TMMi: Planejamento de Testes e Projeto e Execução 
de Testes. Em níveis mais baixos do TMMi, alguns testes não funcionais já podem ser realizados; no entanto, é 
somente no Nível 3 do TMMi que ela se torna uma área de foco para a melhoria dos testes. Em consonância com 
os objetivos do nível 3 do TMMi, os testes não funcionais devem ser totalmente integrados ao ciclo de vida do 
desenvolvimento, garantindo também um início precoce (shift left) desses testes. Essa já é uma das mudanças 
fundamentais para melhor com o Agile, na medida em que as características de qualidade já são testadas desde o 
início, ao longo das iterações. 

Uma abordagem de teste para testes não funcionais é definida com base no resultado de uma avaliação de risco 
de produto. Dependendo do nível e do tipo de riscos não funcionais, decide-se quais características não funcionais 
do produto serão testadas, em que medida e de que forma. Os riscos de produto e a abordagem de teste são 
definidos de forma colaborativa por especialistas em testes e stakeholders. Técnicas de teste não funcionais são 
aplicadas para avaliar as características de qualidade não funcionais. Essas técnicas de teste são utilizadas para 
derivar e selecionar condições de teste não funcionais e para criar casos de teste com base em requisitos não 
funcionais e especificações de projeto. Scripts de teste são escritos para facilitar a automação dos testes não 
funcionais, e cartas de teste são preparadas para apoiar os testes exploratórios não funcionais. São criados dados 
de teste específicos necessários para a execução dos testes não funcionais. Os testes não funcionais são executados 
e, quando são encontrados incidentes, são criados relatórios de incidente.  

Escopo 

A área de processo “Teste Não Funcional” envolve a realização de uma avaliação de risco de produto e a definição 
de uma abordagem de teste com base no conjunto de riscos identificados. Ela também aborda as atividades de 
modelagem de teste e implementação de testes necessárias para derivar e selecionar condições de teste não 
funcionais e casos de teste. Abrange a identificação e a criação de dados de teste específicos para apoiar os testes 
não funcionais. A execução de testes, o registro de testes e a geração de relatórios de incidentes de teste para 
testes não funcionais também fazem parte desta área de processo.  
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As práticas de ambiente de teste, que muitas vezes são essenciais para os testes não funcionais, não são abordadas 
por esta área de processo. Elas são tratadas na área de processo “Ambiente de Teste” do nível 2 do TMMi e agora 
também devem dar suporte aos testes não funcionais. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Realizar uma Avaliação de Risco de Produto Não Funcional  
P1.1 Identificar riscos de produto não funcionais 
P1.2 Analisar os riscos de produto não funcionais 

G2 Estabelecer uma abordagem de teste não funcional 
P2.1 Identificar características não funcionais a serem testadas 
P2.2 Definir a abordagem de teste não funcional  
P2.3 Definir critérios de saída não funcionais 

G3 Realizar a análise e a modelagem de teste não funcional 
P3.1 Identificar e priorizar as condições de teste não funcional 
P3.2 Identificar e priorizar casos de teste não funcionais 
P3.3 Identificar dados de teste específicos 
P3.4 Manter a rastreabilidade horizontal com os requisitos não funcionais 

G4 Realizar a implementação de testes não funcionais  
P4.1 Implementar testes não funcionais 
P4.2 Criar dados de teste específicos 

G5 Execução de teste não funcional 
P5.1 Executar testes não funcionais 
P5.2 Relatar incidentes em testes não funcionais 
P5.3 Elaborar o registro de teste 

Práticas por objetivo 

G1 Realizar uma avaliação de risco de produto não funcional 
Realiza-se uma avaliação de risco do produto para identificar as áreas críticas para o teste não funcional. 

P1.1 Identificar riscos de produto não funcionais 

Os riscos de produto não funcionais são identificados e documentados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Riscos de produto não funcionais identificados 

Subpráticas 

1. Identificar e selecionar os stakeholders, incluindo, potencialmente, especialistas em domínios de 
qualidade não funcional, que precisam contribuir para o processo de avaliação de risco de produto 

2. Identificar riscos de produto utilizando documentos de requisitos, por exemplo, requisitos não funcionais 
(regulatórios) ou critérios de aceite não funcionais, e contribuições dos stakeholders 

Dada a importância da segurança para muitas organizações, a modelagem de ameaças pode ser utilizada 
para identificar requisitos de segurança, localizar ameaças à segurança e possíveis vulnerabilidades. 

3. Documentar o tipo de risco não funcional, o contexto e as possíveis consequências dos riscos 
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4. Identificar os stakeholders relevantes para cada risco não funcional 

Observe que, na prática, a identificação de riscos não funcionais do produto será normalmente combinada 
com P1.2 “Identificar riscos do produto” da área de processo 2.2 Planejamento de Teste.  

P1.2 Analisar riscos de produto não funcionais 

Os riscos de produto não funcionais são avaliados, categorizados e priorizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de riscos de produto não funcionais, com uma categoria e prioridade atribuídas a cada risco 

Subpráticas 

1. Analisar os riscos de produto identificados quanto à probabilidade de risco e ao impacto 

2. Categorizar e agrupar os riscos de produto não funcionais  

Os riscos de produto não funcionais são normalmente categorizados por característica de qualidade. Exemplos 
de características de qualidade não funcionais incluem [segundo a ISO 25010]: 
 Compatibilidade 
 Flexibilidade 
 Manutenibilidade 
 Eficiência de performance 
 Confiabilidade 
 Segurança 
 Segurança 
 Usabilidade 

3. Priorizar os riscos de produto não funcionais para a mitigação de risco 

4. Estabelecer rastreabilidade entre os riscos de produto não funcionais e os requisitos para garantir que a 
origem dos riscos de produto seja documentada 

5. Realizar a revisão e obter o consenso dos stakeholders quanto à integridade, categoria e nível de 
prioridade dos riscos de produto não funcionais 

6. Revisar os riscos de produto não funcionais conforme necessário 

G2 Estabelecer uma abordagem de teste não funcional  
Uma abordagem de teste não funcional, baseada nos riscos de produto identificados, é estabelecida e acordada 
para proporcionar a todos os stakeholders uma compreensão clara da abordagem, de suas tarefas específicas e de 
seus objetivos. 

P2.1 Identificar características não funcionais a serem testadas 

As características não funcionais (também chamadas de características de qualidade não funcionais) a serem 
testadas ou excluídas são identificadas com base nos riscos de produto. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de características não funcionais (características de qualidade) a serem testadas e a não serem 
testadas 

Subpráticas 

1. Dividir os riscos de produto não funcionais priorizados em características não funcionais a serem testadas 
e a não serem testadas 
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2. Documentar o nível de risco e a documentação de origem (base de teste) para cada característica 
identificada a ser testada 

P2.2 Definir a abordagem de teste não funcional 

A abordagem de teste é definida para mitigar os riscos de produto identificados e priorizados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Abordagem de teste não funcional (documentada em um plano de teste) 

A abordagem de teste deve ser descrita com detalhes suficientes para permitir a identificação das principais 
tarefas de teste e a estimativa do esforço necessário. 

Subpráticas 

1. Selecionar as técnicas de teste não funcional a serem utilizadas 

Exemplos de técnicas de teste não funcional incluem: 
 Para manutenibilidade: análise estática de código 
 Para eficiência de performance: testes de carga, estresse e volume 
 Para confiabilidade: perfis de carga, análise estática de código 
 Para segurança: varredura de vulnerabilidades, testes de penetração e hacking ético 
 Para usabilidade: avaliação heurística, pesquisa com usuários e questionário 

Observe que técnicas de teste caixa-preta, técnicas de teste caixa-branca e técnicas baseadas na experiência, 
como testes exploratórios e listas de verificação, também podem ser selecionadas e utilizadas para testar 
características específicas de qualidade não funcional. 

2. Definir a abordagem de automação de testes e identifique as ferramentas de teste de apoio a serem 
utilizadas 

3. Definir a abordagem para testes de regressão não funcionais 

4. Identificar as restrições significativas relacionadas à abordagem de teste não funcional, como 
disponibilidade de recursos de teste, características do ambiente de teste e prazos 

5. Alinhar a abordagem de teste não funcional com a estratégia de teste definida para toda a organização ou 
para todo o programa 

6. Identificar quaisquer áreas de não conformidade com a estratégia de teste e suas justificativas 

7. Revisar a abordagem de teste não funcional com os stakeholders 

8. Revisar a abordagem de teste não funcional conforme necessário 

P2.3 Definir critérios de saída dos testes não funcionais 
Os critérios de saída (também conhecidos como “definição de concluído”) para o teste não funcional são definidos 
para determinar quando o teste está concluído. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Critérios de saída não funcionais (definição de conclusão) 

Subpráticas 

1. Definir um conjunto de critérios de saída relacionados às características de qualidade não funcionais a 
serem testadas 

Exemplos de critérios de saída relacionados às características de qualidade não funcionais do produto incluem: 
 Para a manutenibilidade: esforço médio para alteração, disponibilidade de documentação  
 Para performance: tempo médio de resposta, utilização de memória 
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 Para confiabilidade: Tempo Médio entre Falhas (MTBF), Tempo Médio de Reparo (MTTR) 
 Para usabilidade: satisfação do usuário, tempo médio para realizar performances 

2. Revisar os critérios de saída não funcionais com os stakeholders 

Observe que não há uma prática definida para estabelecer critérios de entrada nesta área de processo. Os 
critérios de entrada definidos como parte da área de processo “Planejamento de Teste” normalmente 
também se aplicam aos testes não funcionais. No entanto, espera-se que os critérios de entrada definidos no 
Planejamento de Teste sejam brevemente revisados sob a perspectiva dos testes não funcionais. 

G3 Realizar a Análise e a Modelagem de Teste Não Funcional 
Durante a análise e a modelagem de testes, a abordagem de teste não funcional é traduzida em condições de teste 
e casos de teste para garantir a cobertura adequada dos riscos de produto identificados.  

P3.1 Identificar e priorizar condições de teste não funcionais 
As condições de teste são identificadas e priorizadas com base em uma análise das características não funcionais, 
conforme especificado na base de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de problemas da base de teste 

2. Condições de teste não funcionais 

3. Especificação de modelagem de teste não funcional 

Subpráticas 

1. Estudar e analisar a base de teste (como requisitos não funcionais, histórias do usuário, especificações de 
projeto e de interface), por exemplo, durante sessões de refinamento do backlog 

2. Discutir questões relacionadas à base de teste com o responsável pelo documento 

3. Derivar as condições de teste a partir da base de teste, de acordo com a abordagem de teste não 
funcional documentada 

4. Priorizar as condições de teste com base nos riscos de produto identificados 

5. Documentar as condições de teste em uma especificação de teste ou, em um contexto ágil, como critérios 
de aceite 

6. Revisar as condições de teste com os stakeholders 

7. Revisar as condições de teste conforme necessário, por exemplo, quando os requisitos forem alterados 

P3.2 Identificar e priorizar casos de teste não funcionais 
Os casos de teste não funcionais são identificados e priorizados para atender às condições de teste definidas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Casos de teste não funcionais 

Subpráticas 

1. Derivar os casos de teste a partir das condições de teste ou dos critérios de aceite para garantir sua 
cobertura 

2. Priorizar os casos de teste com base nos riscos de produto identificados 

3. Documentar os casos de teste não funcionais de maneira adequada, por exemplo, por meio de uma 
especificação de casos de teste 
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4. Revisar os casos de teste com os stakeholders 

5. Revisar os casos de teste conforme necessário 

P3.3 Identificar dados de teste específicos 
Os dados de teste específicos necessários para dar suporte aos casos de teste não funcionais são identificados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Especificação de dados de teste 

Subpráticas 

1. Identificar os dados de teste específicos necessários para implementar e executar os casos de teste não 
funcionais 

2. Documentar os dados de teste específicos 

P3.4 Manter a rastreabilidade horizontal com os requisitos não funcionais 
A rastreabilidade entre os requisitos não funcionais — por exemplo, histórias do usuário — e as condições de teste 
não funcionais/casos de teste é estabelecida e mantida. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Rastreabilidade entre requisitos não funcionais e condições de teste/casos de teste 

Subpráticas 

1. Manter a rastreabilidade dos requisitos não funcionais para garantir que a origem das condições de teste 
não funcionais / casos de teste seja documentada 

2. Estabelecer a rastreabilidade entre requisitos não funcionais e condições de teste/casos de teste  

3. Configurar a rastreabilidade de forma a facilitar o monitoramento da cobertura dos requisitos não 
funcionais 

G4 Realizar a implementação de testes não funcionais 
Procedimentos de teste não funcional, cartas de teste e/ou scripts automatizados são desenvolvidos para permitir 
uma execução eficaz e eficiente dos testes não funcionais. São criados dados de teste específicos para apoiar os 
testes não funcionais. 

P4.1 Implementar testes não funcionais  

As condições e os casos de teste não funcionais são implementados para execução no formato de procedimentos 
de teste, cartas de teste e/ou scripts de teste automatizados, de acordo com a abordagem de teste definida.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Especificações de procedimentos de teste não funcional 

2. Cartas de teste não funcionais 

3. Scripts de teste automatizados não funcionais 

Subpráticas 

1. Desenvolver procedimentos de teste não funcional com base nos casos de teste não funcional 
identificados, ordenando-os para execução e incluindo as informações necessárias para a execução de 
teste 
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2. Desenvolver cartas de teste não funcionais com base nas condições de teste não funcionais identificadas, 
como base para a realização de testes exploratórios, por exemplo, uma avaliação heurística para testar a 
usabilidade 

3. Desenvolver scripts de teste automatizados não funcionais com base nas condições de teste e nos casos 
de teste não funcionais identificados 

4. Priorizar os procedimentos de teste não funcional, as cartas de teste e os scripts de teste com base nos 
riscos de produto identificados 

5. Realizar a revisão dos procedimentos de teste não funcional, das cartas de teste e dos scripts de teste 
com os stakeholders 

6. Revisar as especificações dos procedimentos de teste não funcional, conforme necessário 

Consulte a prática P2.4 “Desenvolver cronograma de execução de teste” da área de processo 2.4 Projeto e 
Execução de Testes para programar a execução dos testes não funcionais. 

P4.2 Criar dados de teste específicos 
Dados de teste específicos são criados para apoiar o teste não funcional. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de teste específicos 

Subpráticas 

1. Criar dados de teste específicos (conforme especificado durante a atividade de modelagem de teste) 
necessários para realizar os testes não funcionais automatizados e manuais 

2. Arquivar o conjunto de dados de teste específicos para permitir que a situação inicial seja restaurada 
quando necessário 

Consulte a prática P3.2 “Realizar o gerenciamento de dados de teste genéricos” da área de processo 2.5 
Ambiente de Teste para gerenciar os dados de teste criados. 

G5 Realizar a execução de testes não funcionais 
Os testes não funcionais são executados para verificar e validar a qualidade não funcional do produto de software. 
Os incidentes são relatados e os registros de teste são criados. 

P5.1 Executar testes não funcionais  

Os testes não funcionais são executados (seja manualmente, utilizando procedimentos de teste documentados 
e/ou testes exploratórios, seja por meio de automação utilizando scripts de teste predefinidos) de acordo com o 
cronograma de execução de teste definido. Normalmente, em um contexto de DevOps, a execução de testes não 
funcionais é parte integrante do pipeline de CI/CD. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados dos testes 

Subpráticas 

1. Executar testes não funcionais utilizando procedimentos de teste documentados, cartas de teste e/ou 
scripts de teste automatizados 

2. Registrar os resultados reais 

3. Comparar os resultados reais com os resultados esperados 

4. Após o recebimento de uma correção, realizar testes de confirmação repetindo as atividades de teste não 
funcional 
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5. Realizar testes de regressão não funcionais conforme necessário 

Observe que a execução de testes não funcionais é normalmente precedida por um smoke testing. Consulte a 
prática P3.1 “Realizar smoke testing” da área de processo 2.4 Projeto e Execução de Testes para obter mais 
detalhes sobre o smoke testing de um objeto de teste, e a prática P2.4 “Realizar smoke testing do ambiente de 
teste” da área de processo 2.5 Ambiente de Teste para obter mais detalhes sobre o smoke testing de um 
ambiente de teste.  

P5.2 Relatar incidentes de testes não funcionais 
As diferenças entre os resultados reais e os esperados são relatadas como incidentes de teste não funcional. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de incidentes de testes não funcionais 

Subpráticas 

1. Registrar um incidente de teste quando for observada uma discrepância 

2. Analisar o incidente de teste não funcional para obter mais informações sobre o problema 

3. Determinar a causa provável do incidente de teste não funcional 

4. Atribuir uma prioridade inicial e um nível de severidade ao incidente de teste 

5. Registrar o incidente de teste usando um modelo de relatório de incidente 

6. Realizar a revisão do relatório do incidente de teste com os stakeholders 

7. Armazenar os incidentes de teste em um repositório central 

Consulte a meta G4 “Gerenciar incidentes de teste até o encerramento” da área de processo 2.4 Modelagem 
de Teste e Execução de Teste para obter mais detalhes sobre como os incidentes de teste são processados e 
gerenciados até o encerramento.  

P5.3 Estabelecer o registro de teste 
Os registros de teste são criados (redigidos ou gerados) para Disponibilizar um registro dos detalhes relevantes 
sobre a execução dos testes não funcionais. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Registro de teste 

Subpráticas 

1. Coletar dados de execução de testes não funcionais  

2. Documentar os dados da execução de teste não funcional por meio de um registro de teste, com base em 
um padrão de registro de teste 

3. Revisar o registro de teste com os stakeholders 
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Área de Processo 3.5 Revisões por Pares (PR) 

Objetivo 
O objetivo da área de processo Revisões por Pares é identificar e resolver defeitos em produtos de trabalho 
selecionados de forma precoce e eficiente. 

Valor  
As revisões por pares têm como objetivo reduzir custos e retrabalho, identificando defeitos e outros problemas o 
mais cedo possível. 

Notas introdutórias 

As revisões consistem na avaliação de produtos de trabalho por uma ou mais pessoas, com o objetivo de identificar 
precocemente defeitos e áreas que necessitem de alterações. O produto de trabalho a ser revisado pode ser um 
conjunto de requisitos, documentos de projeto, código-fonte, casos de teste, um manual do usuário ou qualquer 
outro tipo de documento. Existem vários tipos de revisões, cada uma com sua finalidade e objetivo específicos. As 
revisões variam de muito informais a altamente formais (por exemplo, inspeções). As revisões por pares apoiam os 
objetivos do nível 3 do TMMi ao tornar os testes estáticos (revisões) parte integrante do ciclo de vida do 
desenvolvimento, garantindo o envolvimento precoce dos testadores, testes antecipados e detecção precoce de 
defeitos. 

Esta área de processo do TMMi abrange as práticas para definir uma abordagem de revisão por pares dentro de 
um projeto ou equipe e, subsequentemente, realizar as revisões por pares de acordo com essa abordagem. Uma 
abordagem de revisão define quais produtos de trabalho serão revisados, quem deve estar envolvido, quando as 
atividades de revisão devem ocorrer e se essas atividades são formais ou informais. A análise estática pode ser 
executada automaticamente para revisar o código em relação aos padrões de codificação e identificar 
vulnerabilidades. É importante que os testadores façam parte das sessões de revisão, especialmente das revisões 
que abordam a base de teste. Normalmente, os testadores oferecem uma perspectiva única, por meio da qual 
frequentemente identificam detalhes ausentes. 

Os testes abrangem tanto a verificação quanto a validação e incluem testes estáticos e dinâmicos. Em consonância 
com essa visão, as revisões por pares são parte intrínseca dos testes, servindo como técnica de verificação, 
validação e análise estática. Consequentemente, a abordagem de revisão por pares e a abordagem de testes 
dinâmicos devem ser coordenadas e alinhadas no contexto da mitigação do conjunto identificado de riscos de 
produto.  

O estabelecimento de uma abordagem de revisão por pares também é aplicável ao Agile e ao DevOps. No entanto, 
normalmente, as técnicas de revisão aplicadas e a forma como as revisões são organizadas diferem. No Agile e no 
DevOps, os produtos de trabalho são revisados quase continuamente pela equipe como parte da abordagem de 
equipe inteira, por exemplo, exigindo uma revisão de código em cada pull request. Além disso, são organizadas 
sessões de refinamento do backlog orientadas para a validação e demonstrações do produto com representantes 
da área de negócios.  

Escopo 

A área de processo “Revisões por Pares” abrange as práticas para preparar e realizar revisões por pares em produtos 
de trabalho, por exemplo, testadores revisando requisitos quanto à testabilidade. Ela também abrange as práticas 
para definir uma abordagem de revisão por pares, coordenada com a abordagem de teste dinâmico, no nível do 
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projeto ou da equipe. As revisões de projeto (também conhecidas como revisões de gestão) não estão no escopo 
desta área de processo. 

Resumo do Objetivo e da Prática 

G1 Estabelecer uma abordagem de revisão por pares 
P1.1 Desenvolver procedimentos de revisão por pares 
P1.2 Identificar os produtos de trabalho a serem submetidos à revisão 

G2 Realizar revisões por pares 
P2.1 Realizar revisões por pares 
P2.2 Os testadores revisam os documentos de base de teste 
P2.3 Resolver problemas identificados nas revisões por pares 

Práticas por meta 

G1 Estabelecer uma abordagem de revisão por pares 
Uma abordagem de revisão por pares, coordenada com a abordagem de teste dinâmico, é estabelecida e acordada 
para gerenciar custos, direcionando os produtos de trabalho críticos para a revisão por pares. 

P1.1 Desenvolver procedimentos de revisão por pares 

Desenvolver e manter procedimentos e materiais de apoio utilizados para preparar e realizar revisões por pares. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Procedimentos de revisão por pares 

2. Materiais de apoio à revisão por pares 

Subpráticas 

1. Desenvolver e manter procedimentos para a realização de revisões por pares 

Exemplos de elementos dos procedimentos de revisão por pares incluem: 
 Critérios para a seleção de produtos de trabalho 
 Decisão sobre o tipo de revisão por pares 
 Critérios de avaliação dos produtos de trabalho, por exemplo, INVEST para histórias do usuário [Wake] 
 Etapas da revisão por pares (planejamento, início, preparação, reunião, retrabalho e acompanhamento) 

[Gilb e Graham] 
 Critérios de entrada e saída 

2. Estabelecer e manter materiais de apoio para revisões por pares 

Exemplos de materiais de apoio para revisões por pares: 
 Formulários de revisão por pares, por exemplo, para registro 
 Lista de verificação com problemas comuns ou tipos de defeitos 

3. Revisar os procedimentos definidos para revisão por pares e os materiais de apoio com os stakeholders 

P1.2 Identificar os produtos de trabalho a serem submetidos à revisão 

Os produtos de trabalho (de teste) a serem revisados são identificados, incluindo o tipo de revisão e os principais 
stakeholders a serem envolvidos. A abordagem de revisão por pares definida é coordenada e alinhada com a 
abordagem de teste dinâmico. 
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista de produtos de trabalho (de teste) a serem submetidos à revisão 

2. Abordagem de revisão por pares  

3. Abordagem de teste dinâmico atualizada 

Subpráticas 

1. Selecionar produtos de trabalho (de teste) que serão submetidos a uma revisão por pares com base na 
criticidade do produto de trabalho e em sua relação com os riscos de produto identificados 

2. Determinar que tipo de revisão por pares será realizada para os produtos de trabalho selecionados 

Exemplos de tipos de revisão por pares incluem: 
 Revisão formal, por exemplo, inspeção, walkthrough e revisão técnica [ISO/IEC 20246] 
 Revisão informal, por exemplo, revisões em pares, sessões de refinamento do backlog e demonstrações 

do produto 

3. Identificar os principais stakeholders, por exemplo, analistas de negócios/product owners, que devem 
participar de uma revisão por pares 

4. Coordenar e alinhar a abordagem de revisão por pares com a abordagem de teste dinâmico no contexto 
da mitigação dos riscos de produto identificados 

5. Reavaliar a abordagem de teste dinâmico para considerar sua atualização, tendo em vista a cobertura de 
risco de produto a ser alcançada por meio das revisões por pares 

6. Revisar a abordagem de revisão por pares com os stakeholders 

G2 Realizar Revisões por Pares  
As revisões por pares são realizadas em produtos de trabalho selecionados para melhorar a qualidade desses 
produtos e reduzir custos e retrabalho, identificando problemas no início do ciclo de vida do desenvolvimento. 

P2.1 Realizar revisões por pares 

Os produtos de trabalho selecionados (de teste) são submetidos a revisões por pares e os problemas são 
identificados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Cronograma da revisão por pares (pode incluir data, horário e revisores) 

2. Lista de problemas da revisão por pares 

3. Ações a serem tomadas na revisão por pares 

Subpráticas 

1. Elaborar um cronograma detalhado de revisão por pares 

2. Garantir que as revisões por pares sigam os procedimentos definidos 

3. Identificar defeitos e outras questões nos produtos de trabalho durante a revisão 

4. Identificar ações a serem tomadas com base nas revisões por pares, por exemplo, atualizar a lista de 
riscos de produto ou rever a abordagem da revisão por pares 

5. Registrar os resultados das revisões por pares 

6. Comunicar as questões e as ações a serem tomadas aos stakeholders afetados 
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P2.2 Os testadores revisam os documentos da base de teste 

Os documentos utilizados como base para os testes são revisados pelos testadores.  

Dependendo da abordagem da revisão por pares e do envolvimento dos testadores, essa prática pode ser parte 
integrante da prática anterior (P2.1 “Realizar revisões por pares”). 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Defeitos de testabilidade 

2. Relatório de revisão de testabilidade 

Subpráticas 

1. Os testadores revisam a base de teste quanto à testabilidade; por exemplo, é possível derivar casos de 
teste e resultados esperados de forma inequívoca? 

Durante as sessões de refinamento do backlog, os testadores podem auxiliar na identificação e definição 
dos critérios de aceite para uma determinada história do usuário. 

2. Os defeitos encontrados durante a revisão da base de teste são registrados e relatados  

3. A base de teste é aprimorada com base nos defeitos relatados pelos testadores 

P2.3 Resolver problemas identificados em revisões por pares 

Resolver os problemas e dar seguimento às medidas a serem tomadas — por exemplo, atualizar a lista de riscos de 
produto ou rever a abordagem da revisão por pares — identificadas nas revisões por pares. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Lista atualizada de questões da revisão por pares 

2. Lista atualizada de ações da revisão por pares 

Subpráticas 

1. Resolver defeitos e outras questões identificadas durante a revisão 

2. Verificar se todas as questões e itens de ação identificados durante a sessão de revisão foram resolvidos 

3. Registrar as resoluções e os resultados e comunicá-los aos stakeholders afetados 
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TMMi Nível 4 Medido 

Alcançar as metas dos níveis 2 e 3 do TMMi traz o benefício de estabelecer uma infraestrutura técnica, 
gerencial e de pessoal capaz de realizar testes completos e oferecer suporte à melhoria de processo de teste. 
Os testes tornaram-se um processo definido, aplicado de forma consistente em toda a organização, o que é 
um pré-requisito para um programa de medição bem-sucedido e significativo. Com tudo isso em vigor, os 
testes podem se tornar um processo medido para incentivar um maior crescimento e realizações.  

Será implementado um programa de medição de testes em toda a organização, no qual os objetivos de 
medição, as métricas e os procedimentos de teste são definidos com base nas necessidades de informação 
identificadas e nos objetivos de negócios, a fim de otimizar o uso de recursos. As necessidades de informação 
geralmente se concentram em uma melhor compreensão da performance dos testes ou dos resultados das 
ações de melhoria dos testes. A medição de testes é o processo de identificar, coletar e analisar dados das 
atividades do processo de teste e dos produtos em desenvolvimento, para compreender a efetividade e a 
eficiência dos processos de teste. A medição de testes também Disponibilizará suporte a projetos e equipes 
individuais, oferecendo dados históricos e métricas, por exemplo, para apoiar estimativas e planejamento 
precisos. É estabelecido um repositório organizacional de medição de testes para permitir o 
compartilhamento de dados históricos entre projetos e equipes. 

No que diz respeito à qualidade do produto, a existência de um programa de medição permite que uma 
organização implemente um processo de avaliação da qualidade do produto no nível do projeto ou da equipe. 
Ao começar pela identificação das necessidades de qualidade do produto, garante-se que apenas as 
características de qualidade necessárias sejam incluídas no escopo da medição. Os produtos (de trabalho) são 
avaliados utilizando critérios quantitativos para características de qualidade, tais como adequação funcional, 
confiabilidade, usabilidade e manutenibilidade. A qualidade do produto é entendida em termos quantitativos 
e é gerenciada de acordo com os objetivos definidos ao longo de todo o ciclo de vida. A revisão por pares, 
como técnica de detecção de defeitos, é transformada, por meio de amostragem, em uma técnica para 
medição da qualidade do produto. O objetivo geral é contribuir para satisfazer as necessidades da empresa, 
dos usuários e dos clientes, entregando produtos de qualidade. 

As áreas de processo no nível 4 do TMMi são: 

4.1 Medição de Teste 

4.2 Avaliação da Qualidade do Produto 

Ambas as áreas de processo são descritas com mais detalhes nas seções a seguir. 
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Área de Processo 4.1 Medição de Testes 

Objetivo 
O objetivo da medição de testes é identificar, coletar, analisar e aplicar medições para auxiliar uma 
organização a compreender a efetividade e a eficiência do processo de teste e os resultados das melhorias 
nos testes. 

Valor 
A medição de testes visa definir medições para melhorar a compreensão do progresso rumo ao alcance dos 
objetivos de negócios e dos objetivos do teste.  

Notas introdutórias 

Após atingir o nível 3 do TMMi, um processo de teste padrão definido pela organização foi implementado, 
com práticas que permitem testes completos e oferecem suporte para a melhoria de processo de teste. Com 
essa infraestrutura em vigor, um programa de medição de testes pode ser estabelecido para impulsionar ainda 
mais o crescimento e as conquistas na área de testes. A medição de testes é o processo de identificar, coletar 
e analisar dados tanto sobre os processos de teste quanto sobre os produtos em desenvolvimento, a fim de 
compreender a efetividade e a eficiência dos processos de teste. Métodos e processos de medição e análise 
são definidos para apoiar a implementação bem-sucedida do programa de medição de testes.  

Os objetivos, medidas e procedimentos de medição de testes são definidos com base nas necessidades de 
informação identificadas e nos objetivos de negócios, a fim de otimizar o uso de recursos. As necessidades de 
informação geralmente se concentram em uma melhor compreensão da performance dos testes ou dos 
resultados das ações de melhoria dos testes. Quando implementado com sucesso, o programa de medição de 
testes se tornará parte integrante da cultura de testes, e a medição se tornará uma prática adotada e aplicada 
por todos os projetos e equipes. 

A medição de testes também Disponibilizará suporte a projetos e equipes individuais, oferecendo dados 
históricos e métricas, por exemplo, para apoiar estimativas e planejamentos mais precisos. É criado um 
repositório organizacional de medição de testes para permitir o compartilhamento de dados históricos entre 
projetos e equipes. 

No nível 2 do TMMi, uma organização começa a coletar dados relacionados ao processo de testes no contexto 
dos indicadores de performance de testes dentro da área de processo “Política de Teste e Estratégia de Teste”. 
Ao avançar para o nível 4 do TMMi, uma organização reconhecerá a necessidade de medidas adicionais para 
alcançar níveis mais elevados de maturidade do processo de teste. No nível 4 do TMMi e acima, as atividades 
de medição de testes são estruturadas e coordenadas no nível organizacional e orientadas pelas necessidades 
de informação e pelos objetivos de negócios.  

Ter um programa de medição de testes focado, com base no valor agregado (de negócios), garante que a área 
de processo de Medição de Testes do TMMi permaneça totalmente consistente com o princípio ágil da 
simplicidade. Observe que, no Ágil e no DevOps, o foco costuma ser mais baseado na equipe e relacionado ao 
pensamento sistêmico. Isso pode resultar em um correspondente alargamento de algumas das medidas para 
o nível da equipe e do sistema como um todo, em vez de se limitar apenas a aspectos específicos dos testes. 
Isso pode muito bem levar a mais desafios na fase de análise da medição. 

Escopo 
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A área de processo “Medição de Testes” aborda atividades de medição no nível organizacional. A Medição de 
Testes abrange práticas como a definição de objetivos de medição, a especificação de definições operacionais 
das medidas de teste, a coleta de dados, a análise de dados e a apresentação dos resultados. Além disso, é 
estabelecido um repositório de medição de testes para apoiar projetos e equipes, por exemplo, para permitir 
estimativas mais precisas. Ela também abrange atividades organizacionais de medição de testes que foram 
definidas em níveis inferiores do TMMi, como os indicadores de performance de testes da Política e Estratégia 
de Testes.  

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Definir Objetivos de Medição de Testes 
P1.1 Estabelecer objetivos de medição de testes 
P1.2 Especificar medições de teste 
P1.3 Especificar procedimentos de coleta e armazenamento de dados 
P1.4 Especificar procedimentos de análise e geração de relatórios 
P1.5 Estabelecer um repositório de medições de teste 

G2 Disponibilizar os resultados das medições de teste 
P2.1 Obter dados de medição de teste 
P2.2 Analisar os dados de medição de teste 
P2.3 Comunicar os resultados 
P2.4 Armazenar dados e resultados 

Práticas por objetivo 

G1 Definir os objetivos de medição dos testes 
Os objetivos de medição de testes, as métricas e os procedimentos de teste são definidos com base nas 
necessidades de informação identificadas e nos objetivos de negócios, a fim de otimizar o uso de recursos e 
aumentar a probabilidade de alcançar os resultados de negócios. 

P1.1 Estabelecer objetivos de medição de teste 

São estabelecidos e mantidos objetivos organizacionais de medição de testes com base nas necessidades de 
informação identificadas e nos objetivos de negócios. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Objetivos de medição de testes 

Subpráticas 

1. Identificar melhorias atuais e planejadas no processo de teste 

Consulte a meta G4 “Determinar, planejar e implementar melhorias de processo de teste” da área 
de processo 3.1 Organização de Testes para obter uma visão geral das melhorias atuais e planejadas 
no processo de teste. 

2. Identificar e priorizar as necessidades de informação utilizando contribuições dos stakeholders e de 
outras fontes 

3. Definir os objetivos de medição de testes da organização com base nas necessidades de informação 
priorizadas 
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Os objetivos geralmente visam uma melhor compreensão da performance dos testes ou dos 
resultados das ações de melhoria dos testes. Um objetivo comum de medição de testes é melhorar a 
precisão das estimativas, do planejamento e da performance por meio do uso de dados históricos. 

4. Revisar os objetivos de medição de testes, por exemplo, em relação às necessidades de informação 
e aos objetivos de negócios, com os stakeholders 

5. Reavaliar os objetivos de medição de testes regularmente e atualizá-los conforme necessário 

P1.2 Especificar medições de teste 

As medidas de teste são especificadas de forma a atender aos objetivos de medição de testes.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Definições operacionais das medições de teste 

Subpráticas 

1. Identificar as medidas de teste necessárias com base nos objetivos de medição de teste 
documentados 

As medidas podem ser básicas ou derivadas. Os dados para as medidas básicas são obtidos por meio 
de medição direta. Os dados para as medidas derivadas, por exemplo, índices, geralmente resultam 
da combinação de duas ou mais medidas básicas. 

Exemplos de medições de teste incluem: 
 Estimativas de teste e dados reais, por exemplo, sobre tamanho, esforço e custo 
 Medidas de qualidade, por exemplo, número de defeitos encontrados por nível de prioridade 
 Cobertura de teste 

2. Especificar definições operacionais em termos exatos e inequívocos para as medições de teste 
identificadas 

3. Revisar a especificação das medições de teste com os stakeholders para verificar sua adequação 

P1.3 Especificar procedimentos de coleta e armazenamento de dados 

Os métodos de coleta são claramente definidos para garantir a aquisição adequada e precisa dos dados. Os 
procedimentos de armazenamento e recuperação são especificados para garantir a disponibilidade e 
acessibilidade dos dados para uso futuro. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Procedimentos de coleta e armazenamento de dados 

Subpráticas 

1. Identificar os dados de medição necessários para cada medida de teste 

2. Identificar as fontes dos dados de medição 

3. Especificar como coletar e armazenar os dados de medição  

Exemplos de tópicos que devem ser incluídos nos procedimentos de coleta e armazenamento incluem: 
 Frequência de coleta 
 Pontos no processo ou no fluxo automatizado onde os dados serão coletados 
 Responsabilidades pela coleta e armazenamento dos dados (incluindo segurança) 
 Mecanismos para garantir a qualidade dos dados, por exemplo, precisão dos dados, completude, 

integridade e validade 
 Formulários, modelos e ferramentas para coletar dados automaticamente 
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 Período de retenção de dados 

4. Realizar a revisão dos procedimentos de coleta e armazenamento de dados com os stakeholders 

P1.4 Especificar procedimentos de análise e relatório 

Os procedimentos de análise de dados são especificados antecipadamente para garantir que seja realizada 
uma análise adequada e que dados confiáveis de medição de teste sejam relatados, de acordo com os 
objetivos de medição de teste definidos.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Procedimentos de análise de dados 

2. Procedimentos de geração de relatórios de dados 

Subpráticas 

1. Identificar a análise de dados que será realizada e os relatórios de medição que serão elaborados 

A análise deve abordar explicitamente os objetivos de medição de teste documentados. A 
apresentação dos resultados deve ser claramente compreensível para os stakeholders aos quais os 
resultados se destinam 

2. Selecionar métodos e ferramentas de análise de dados 

3. Especificar como analisar os dados e comunicar os resultados 

4. Realizar a revisão dos procedimentos de análise de dados e elaboração de relatórios com os 
stakeholders 

P1.5 Estabelecer um repositório de medições de teste 
Um repositório de medições de teste é estabelecido e mantido no nível organizacional para apoiar o processo 
de medição de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Repositório de medições de teste da organização 

Subpráticas 

1. Determinar as necessidades da organização para armazenar, recuperar e analisar medições de teste 

Esta subprática resulta na compreensão e no registro dos requisitos para o repositório de medições 
de teste. 

2. Projetar e implementar o repositório de medições de teste 

3. Comunicar a disponibilidade do repositório de medições de teste 

4. Revisar o repositório de medições de teste conforme necessário 

Exemplos de situações em que o repositório de medições de teste pode precisar ser revisado incluem: 
 Uma atualização dos objetivos de medição de teste 
 Adicionar novos processos de teste 
 Revisão dos processos de teste, quando novas medições de teste forem necessárias 
 É necessário ter dados com granularidade mais detalhada 

G2 Disponibilizar resultados de medição de testes  
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Os resultados das medições de teste que atendem às necessidades de informação identificadas e aos objetivos 
do teste são fornecidos aos stakeholders para oferecer insights sobre a performance dos testes e da qualidade 
e permitir a identificação das ações necessárias para atingir os objetivos. 

P2.1 Obter dados de medição de teste 

Os dados de medição de teste necessários para a análise são obtidos de acordo com sua definição operacional 
e submetidos a uma verificação de qualidade. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de medição de teste básicos e derivados 

Subpráticas 

1. Coletar dados de dentro da organização, de projetos ou de equipes para medições básicas 
específicas 

2. Calcular medidas de teste derivadas  

3. Armazenar os dados de medição de teste no banco de dados de medição de teste 

4. Realizar verificações de qualidade dos dados, por exemplo, precisão, integridade e validade, o mais 
próximo possível da fonte dos dados 

5. Identificar, comunicar e acompanhar problemas de qualidade dos dados até sua resolução 

P2.2 Analisar os dados de medição de teste 

Os dados de medição de teste coletados são analisados conforme planejado e análises adicionais são 
realizadas conforme necessário. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados da análise de dados 

2. Rascunhos de relatórios de medição de testes 

Subpráticas 

1. Realizar análises, interpretar resultados e tirar conclusões preliminares 

2. Realizar análises adicionais, conforme necessário, e preparar os resultados para apresentação 

Os resultados da análise inicial, conforme planejado, podem sugerir (ou exigir) análises adicionais e 
imprevistas. 

3. Registrar os resultados da análise e qualquer desvio significativo, e documentá-los em um rascunho 
de relatório de medição de teste 

4. Realizar a revisão dos resultados com os stakeholders selecionados para evitar mal-entendidos e 
melhorar a análise de dados e a comunicação 

5. Aperfeiçoar as definições operacionais das medições de teste e/ou dos procedimentos de análise de 
dados 

P2.3 Comunicar os resultados 

Os resultados da análise das medições de teste são comunicados aos stakeholders afetados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de medição de teste, incluindo recursos visuais (por exemplo, gráficos ou painéis de 
controle) 

2. Propostas de melhoria 
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Subpráticas 

1. Comunicar regularmente os resultados das medições de teste aos stakeholders 

2. Ajudar os stakeholders a compreender os resultados 

Exemplos de ações para ajudar os stakeholders a compreender os resultados incluem: 
 Discutir as conclusões em sessões de feedback 
 Disponibilizar memorandos com explicações 
 Oferecer treinamento sobre o uso adequado e a compreensão dos resultados das medições dos 

testes 

3. Definir e implementar ações corretivas, por exemplo, para corrigir desvios, com base nos resultados 
das medições dos testes, em colaboração com os stakeholders 

4. Definir e apresentar propostas de melhoria com base nos resultados das medições dos testes, em 
colaboração com os stakeholders 

P2.4 Armazenar dados e resultados 

Os dados de medição dos testes, os resultados das análises de teste e os relatórios de medição dos testes são 
armazenados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados de medição de teste armazenados 

2. Resultados de análise e relatórios de medição de teste armazenados 

Subpráticas 

1. Armazenar dados de medição de teste de acordo com os procedimentos de armazenamento de 
dados 

2. Armazenar os resultados das análises, os relatórios de medição de testes e as apresentações 

3. Restringir o acesso aos dados de medição de testes aos grupos e funcionários apropriados 
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Área de processo 4.2 Avaliação da qualidade do produto 

Objetivo 
O objetivo da Avaliação da Qualidade do Produto é desenvolver uma compreensão quantitativa da qualidade 
dos produtos e, assim, apoiar o alcance das metas específicas de qualidade do produto dos projetos. 

Valor  
A Avaliação da Qualidade do Produto visa realizar a medição da qualidade do produto para melhorar a 
compreensão do progresso rumo ao alcance das metas de qualidade do produto dos projetos e, assim, atender 
às necessidades dos stakeholders em relação à qualidade do produto. 

Notas introdutórias 

A Avaliação da Qualidade do Produto envolve a definição das metas quantitativas de qualidade do produto do 
projeto com base nas necessidades dos stakeholders em relação à qualidade do produto. Ao começar pela 
identificação dessas necessidades, garantimos que apenas as características de qualidade do produto exigidas 
sejam incluídas no escopo das medições. A área de processo envolve a definição de medidas de qualidade 
para avaliar a qualidade do produto (de trabalho). Posteriormente, o status da qualidade do produto é 
monitorado e ações corretivas são tomadas quando necessário. O objetivo geral é contribuir para satisfazer 
as necessidades da empresa, dos usuários e dos clientes por produtos de qualidade. 

As práticas de Avaliação da Qualidade do Produto se baseiam nas práticas das áreas de processo nos níveis de 
maturidade 2 e 3 do TMMi. A Modelagem de Teste e a Execução de Teste e os Testes Não Funcionais 
estabelecem práticas-chave de engenharia de testes no nível do projeto ou da equipe, que são refinadas e 
aprimoradas pela Avaliação da Qualidade do Produto. Como a qualidade do produto é articulada por meio de 
critérios de saída (definição de conclusão) e/ou por meio de recursos específicos, épicos ou histórias de 
usuário com critérios de aceite quantificáveis, os métodos e técnicas estabelecidos descritos na área de 
processo 2.3 (Monitoramento e Controle de Teste) continuam aplicáveis para acompanhar e gerenciar o 
progresso em direção aos objetivos de qualidade definidos. A medição do progresso será realizada 
regularmente e, em um contexto Ágil e de DevOps, discutida na reunião diária (standup) como parte dos 
relatórios sobre progresso, qualidade e risco. 

Observe que esta área de processo é voltada para projetos ou equipes, ao contrário da Medição de Testes, 
que é uma área de processo organizacional. 

Escopo 

A área de processo Avaliação da Qualidade do Produto abrange as práticas no nível do projeto ou da equipe 
para desenvolver uma compreensão quantitativa do produto em desenvolvimento e atingir metas de 
qualidade do produto definidas e mensuráveis. Tanto as características de qualidade funcionais quanto as não 
funcionais [ISO 25010] estão no escopo ao definir as metas de qualidade do produto. A Avaliação da Qualidade 
do Produto é normalmente apoiada pela área de processo Medição de Testes, que fornece a infraestrutura de 
medição.  

Resumo de Metas e Práticas 

G1 Estabelecer Metas Quantitativas do Projeto para a Qualidade do Produto 
P1.1 Identificar as necessidades de qualidade do produto 
P1.2 Definir as metas de qualidade do produto do projeto 
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P1.3 Definir a abordagem para a medição da qualidade do produto 

G2 Gerenciar o progresso rumo ao alcance das metas de qualidade do produto do projeto 
P2.1 Medir a qualidade do produto  
P2.2 Analisar as medições de qualidade do produto e compará-las com as metas de qualidade do 

produto  

Práticas por meta 

G1 Estabelecer metas quantitativas do projeto para a qualidade do produto 
É estabelecido e mantido um conjunto de metas quantitativas do projeto para a qualidade do produto, com 
base nas necessidades de qualidade identificadas, a fim de garantir um foco claro nas características de 
qualidade importantes e otimizar o uso de recursos 

P1.1 Identificar as necessidades de qualidade do produto 

As necessidades de qualidade do produto do projeto são identificadas e priorizadas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Necessidades de qualidade do produto identificadas e priorizadas 

Subpráticas 

1. Identificar e selecionar os stakeholders que precisam contribuir para a identificação das 
necessidades de qualidade do produto do projeto 

2. Analisar os objetivos da organização em relação à qualidade do produto 

O objetivo dessa revisão é garantir que os stakeholders do projeto compreendam o contexto 
empresarial mais amplo no qual o projeto opera. As necessidades de qualidade do produto do projeto 
são identificadas no contexto desses objetivos organizacionais abrangentes de qualidade do produto. 

3. Identificar as necessidades de qualidade do produto utilizando contribuições dos stakeholders e de 
outras fontes 

Exemplos de maneiras de identificar as necessidades de qualidade do produto incluem: 
 Feedback dos clientes 
 Questionários [Trienekens e Van Veenendaal] 
 Entrevistas 
 Grupos focais 
 Observação dos usuários 
 Telemetria 
 Brainstorming 

4. Priorizar o conjunto identificado de necessidades relacionadas à qualidade do produto 

5. Discutir e resolver conflitos entre as necessidades de qualidade do produto (por exemplo, se uma 
necessidade não puder ser atendida sem comprometer outra) 

6. Realizar a revisão e obter o consenso dos stakeholders quanto à integridade e ao nível de prioridade 
das necessidades de qualidade do produto do projeto 

7. Revisar as necessidades de qualidade do produto do projeto, conforme necessário 
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P1.2 Definir as metas de qualidade do produto do projeto 

Metas quantitativas de qualidade do produto são definidas para o projeto com base nas necessidades de 
qualidade do produto identificadas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Medidas de qualidade da qualidade do produto 

2. Metas de qualidade da qualidade do produto 

Subpráticas 

1. Identificar as características de qualidade do produto que atendem às necessidades de qualidade do 
produto do projeto 

Exemplos de características de qualidade do produto incluem [segundo a ISO 25010]: 
 Compatibilidade 
 Flexibilidade 
 Adequação funcional 
 Manutenibilidade 
 Eficiência de performance 
 Confiabilidade 
 Segurança 
 Segurança 
 Usabilidade 

2. Priorizar o conjunto identificado de características de qualidade do produto com base nas 
prioridades das necessidades de qualidade do produto 

3. Identificar uma ou mais medições de qualidade do produto para cada característica de qualidade 
selecionada. 

As medidas de qualidade do produto podem ser básicas ou derivadas. O conjunto identificado de 
medidas de qualidade deve apoiar o princípio “shift-left”, por exemplo, utilizando medidas internas. 
A medição da qualidade do produto deve começar o mais cedo possível para permitir ações corretivas 
antecipadas. No entanto, em um ambiente de fluxo de valor DevOps contínuo, as características de 
qualidade também são normalmente medidas após a implantação em produção (“shift right”).  

Exemplos de medições de qualidade do produto incluem [ISO/IEC 25023]: 
 Para compatibilidade: coexistência com outros produtos e intercambialidade de formatos de dados 
 Flexibilidade: adaptabilidade ao ambiente operacional e eficiência no tempo de instalação 
 Para adequação funcional: cobertura funcional e correção funcional 
 Para a manutenibilidade: acoplamento de componentes e conformidade com as regras de 

codificação 
 Para eficiência de performance: tempo médio de resposta e utilização média de memória 
 Para confiabilidade: taxa de falha e tempo médio de inatividade 
 Para segurança: correção da encriptação de dados e integridade do registro de auditoria do usuário 
 Para usabilidade: valores padrão dos campos de entrada e compreensibilidade das mensagens de 

erro 

4. Definir as medidas de qualidade do produto identificadas por meio de uma breve descrição e de sua 
função de medição 
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5. Definir para cada medição de qualidade do produto uma meta quantitativa (valor-alvo). As metas de 
qualidade do produto geralmente funcionam como critérios de saída (definição de feito) para o 
projeto. 

Dentro dos frameworks Ágil e DevOps, metas mensuráveis de qualidade do produto podem ser 
definidas por meio da definição de conclusão ou, alternativamente, por meio de funcionalidades, 
épicos ou histórias do usuário — cada uma complementada por critérios de aceite para garantir a 
medição. 

6. Revisar as medições de qualidade do produto e suas metas com os stakeholders 

7. Revisar as medições de qualidade do produto e suas metas conforme necessário 

P1.3 Definir a abordagem para a medição da qualidade do produto 

É definida uma abordagem para coletar dados de medição da qualidade da qualidade do produto e medir a 
qualidade do produto.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Abordagem de medição da qualidade do produto 

Subpráticas 

1. Identificar os dados de medição necessários para as medidas de qualidade do produto derivadas 

2. Identificar as fontes dos dados de medição para os indicadores de qualidade do produto definidos 

3. Especificar como coletar e armazenar os dados de medição da qualidade do produto  

Exemplos de formas de coletar dados de medição incluem: 
 Revisões por pares com uso de amostragem 
 Criação de protótipos 
 Análise estática 
 Teste dinâmico 
 Observabilidade por meio de monitoramento, registro e rastreamento 

4. Especificar a análise que será realizada nos dados de medição da qualidade do produto  

5. Especificar como o status da qualidade do produto será comunicado aos stakeholders 

6. Revisar e obter o acordo dos stakeholders sobre a abordagem de medição da qualidade do produto 

Consulte a área de processo 4.1 Medição de Testes para obter mais informações sobre coleta, 
armazenamento e análise de dados. 

G2 Gerenciar o progresso rumo ao alcance das metas de qualidade do produto do 
projeto 

A qualidade do produto é mediada e monitorada para determinar se as metas de qualidade do produto do 
projeto estão sendo alcançadas. O status da qualidade do produto é relatado, submetido a revisão e discutido 
com os stakeholders, e ações corretivas são identificadas conforme apropriado. 

P2.1 Medir a qualidade do produto 

A qualidade dos produtos de trabalho e do resultado do projeto é mediada conforme definido e verificada 
quanto à conformidade com as metas de qualidade do produto. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Dados básicos e derivados de medição da qualidade do produto 
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Subpráticas 

1. Coletar dados de qualidade do produto a partir dos produtos de trabalho e do próprio produto para 
medidas de qualidade de produto básicas especificadas, de acordo com a abordagem de medição 
definida 

2. Calcular medições de qualidade do produto derivadas  

3. Armazenar dados de medição da qualidade do produto no banco de dados do projeto 

4. Realizar verificações de qualidade dos dados — por exemplo, precisão, integridade, completude e 
validade — o mais próximo possível da fonte dos dados 

5. Identificar, comunicar e acompanhar problemas de qualidade dos dados até sua resolução 

P2.2 Analisar as medições de qualidade do produto e compará-las com as metas de qualidade do 
produto 

As medições de qualidade do produto são analisadas e comparadas às metas de qualidade do produto do 
projeto. Revisões de qualidade do produto são realizadas regularmente, por exemplo, diariamente (em um 
contexto Ágil e DevOps), semanalmente ou quinzenalmente. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de medição da qualidade do produto, incluindo recursos visuais (por exemplo, gráficos ou 
painéis de controle) 

2. Lista de problemas de qualidade do produto que requerem ações corretivas 

Subpráticas 

1. Realizar análises das medições de qualidade do produto e determinar o status da qualidade do 
produto 

2. Comparar as medições de qualidade do produto com as metas de qualidade do projeto e tirar 
conclusões preliminares 

Medidas que indiquem baixa qualidade do produto (em comparação com as metas de qualidade 
estabelecidas) devem ser objeto de investigação mais aprofundada. 

3. Comunicar, realizar revisões e discutir as medições de qualidade do produto e o nível de 
cumprimento das metas de qualidade do produto com os membros do projeto ou da equipe e com 
os stakeholders  

4. Identificar e documentar problemas significativos de qualidade do produto e seu impacto 

5. Determinar e documentar as ações apropriadas necessárias para resolver as questões de qualidade 
do produto identificadas 

6. Gerenciar as ações corretivas até o encerramento 

Consulte a meta G3 “Gerenciar ações corretivas até a conclusão” da área de processo 2.3 
Monitoramento de Teste e Controle de Teste para obter mais informações sobre o gerenciamento de 
ações corretivas até a conclusão. 
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TMMi Nível 5 – Otimização 

O cumprimento de todas as metas anteriores de melhoria de testes nos níveis 2 a 4 do TMMi criou uma 
infraestrutura organizacional para testes que sustenta um processo totalmente definido e mensurável. No 
nível de maturidade 5 do TMMi, uma organização é capaz de melhorar continuamente seus processos com 
base em uma compreensão quantitativa de processos controlados estatisticamente. A melhoria da 
performance do processo de teste é realizada por meio de aprimoramentos incrementais e inovadores, tanto 
nos processos quanto na tecnologia. Os métodos e técnicas de teste são constantemente otimizados, e há um 
foco contínuo no ajuste fino e na melhoria do processo. Para apoiar a melhoria contínua da infraestrutura do 
processo de testes e para identificar, planejar e implementar melhorias nos testes, é formalmente 
estabelecido um grupo permanente de melhoria de processo de teste (também conhecido como Grupo de 
Processo de Testes), composto por membros especificamente treinados nos conhecimentos e habilidades 
necessários. O apoio ao Grupo de Processo de Testes começa formalmente no nível 3 do TMMi, quando a 
organização de testes é introduzida. Nos níveis 4 e 5 do TMMi, suas responsabilidades aumentam à medida 
que práticas de nível mais elevado são introduzidas. 

No nível 5 do TMMi, o teste completa sua trajetória, passando de um processo focado na detecção para um 
centrado na prevenção de defeitos. A prevenção de defeitos é um mecanismo utilizado para avaliar os 
processos de desenvolvimento e teste e para identificar as melhorias mais efetivas relacionadas à qualidade 
do produto. Envolve a análise de defeitos selecionados, a identificação de suas causas-raiz e causas comuns 
entre equipes, produtos e fluxos de valor, e a definição de ações específicas para prevenir a ocorrência de 
defeitos semelhantes no futuro.  

O controle da qualidade consiste nos procedimentos e práticas empregados para garantir que um produto de 
trabalho ou entregável esteja em conformidade com os requisitos e padrões. Os princípios do controle da 
qualidade também podem ser aplicados ao processo de criação do produto, criando assim um ciclo de 
feedback alinhado à abordagem orientada para a prevenção e otimização do nível 5 do TMMi. No nível 5 do 
TMMi, as organizações utilizam o controle da qualidade para orientar o processo de testes. A área de processo 
Controle da Qualidade aborda as práticas para estabelecer um processo de teste controlado estatisticamente 
e para a realização dos testes, com base em perfis de carga e técnicas estatísticas. 

No nível mais alto do TMMi, o processo de testes está sujeito a melhoria contínua em toda a organização. O 
processo de testes é quantificado, aprimorado e ajustado, e o crescimento da capacidade é um processo 
contínuo. A Otimização do Processo de Testes introduz um mecanismo para melhorar continuamente os 
testes. A área de processo Otimização do Processo de Testes aborda as práticas para identificar continuamente 
melhorias no processo de testes, avaliar e selecionar novas tecnologias de testes e implantá-las no processo 
de testes padrão da organização. 

As áreas de processo no nível 5 do TMMi são: 

5.1 Prevenção de Defeitos 

5.2 Controle da Qualidade 

5.3  Otimização do Processo de Teste 

Cada uma dessas áreas de processo é descrita com mais detalhes nas seções a seguir. 
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Área de processo 5.1 Prevenção de defeitos 

Objetivo 
O objetivo da prevenção de defeitos é identificar e analisar as causas-raiz e comuns dos defeitos descobertos, 
bem como definir ações para impedir que defeitos semelhantes voltem a ocorrer.  

Valor 
A prevenção de defeitos visa abordar as causas-raiz dos problemas, reduzindo assim o custo da qualidade, 
melhorando a qualidade do produto e aumentando a produtividade. 

Notas introdutórias 

No nível 5 do TMMi, o teste completa sua trajetória, passando de um processo focado na detecção para um 
processo focado na prevenção de defeitos. Dados do setor mostram que é mais econômico prevenir a 
ocorrência de defeitos e problemas do que detectá-los após sua introdução [Boehm]. A prevenção de defeitos 
é um mecanismo para avaliar o processo de desenvolvimento e teste de e s e identificar as melhorias mais 
eficazes relacionadas à qualidade do produto. Como parte das práticas de prevenção de defeitos, as 
tendências são analisadas para rastrear os tipos de defeitos que foram encontrados, onde foram introduzidos 
e para identificar aqueles que têm maior probabilidade de ocorrer novamente. Tanto os defeitos de produto 
quanto os defeitos de processo estão no escopo da área de processo de prevenção de defeitos. 

A prevenção de defeitos envolve a análise de defeitos selecionados, a identificação de suas causas-raiz e 
causas comuns entre equipes, produtos e fluxos de valor, e a definição de ações específicas para evitar a 
ocorrência de defeitos semelhantes no futuro. A seleção dos defeitos a serem analisados baseia-se em vários 
fatores, incluindo impacto e frequência de ocorrência. Como a prevenção de defeitos nesse nível requer dados 
de medição, ela se baseia nas práticas de medição do nível 4 do TMMi e em seus dados relativos ao 
desenvolvimento, aos testes e à qualidade do produto. A equipe de testes realiza as atividades de prevenção 
de defeitos em estreita cooperação com outras disciplinas, como análise de negócios, desenvolvimento de 
software e operações de TI, já que as ações de melhoria propostas normalmente também as afetarão.  

Em um contexto Ágil e de DevOps, podem-se distinguir dois tipos de atividades de prevenção de defeitos: 
aquelas no nível da equipe e aquelas no nível entre equipes. As atividades de prevenção de defeitos 
relacionadas à equipe (retrospectivas) são de responsabilidade da equipe e foram introduzidas no nível 3 do 
TMMi. As atividades de prevenção de defeitos entre equipes são realizadas pela organização de testes e são 
estas que são abordadas especificamente pela Prevenção de Defeitos. 

Escopo 

A área de processo Prevenção de Defeitos aborda as práticas para identificar e analisar as causas-raiz e comuns 
dos defeitos, bem como definir ações específicas na forma de propostas de melhoria, a fim de evitar que 
defeitos semelhantes voltem a ocorrer no futuro. Todos os defeitos estão dentro do escopo da área de 
processo, sejam eles encontrados durante o desenvolvimento, os testes ou em campo. Defeitos de processo 
que resultaram em valores atípicos ou que não atingiram a performance esperado do processo também estão 
dentro do escopo. A prevenção de defeitos baseia-se nas práticas de medição do nível 4 do TMMi e nos dados 
de medição disponíveis relativos ao desenvolvimento, aos testes e à qualidade do produto. 

Resumo da meta e das práticas 

G1 Determinar as causas-raiz e comuns dos defeitos 
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P1.1 Definir parâmetros de seleção de defeitos  
P1.2 Selecionar defeitos para análise causal 
P1.3 Realizar análise causal para os defeitos selecionados 

G2 Definir ações para eliminar sistematicamente as causas-raiz dos defeitos 
P2.1 Propor soluções para eliminar as causas-raiz 
P2.2 Definir e apresentar propostas de melhoria 

Práticas por meta 

G1 Determinar as causas-raiz e comuns dos defeitos 
As causas fundamentais e comuns de defeitos selecionados são determinadas sistematicamente para 
aumentar a probabilidade de atingir os objetivos de qualidade do produto e de performance dos testes, bem 
como para evitar a recorrência dos defeitos. 

P1.1 Definir parâmetros de seleção de defeitos 

Como não é viável realizar uma análise causal de todos os defeitos, são definidos parâmetros de seleção para 
os defeitos cuja causa-raiz será analisada. Além disso, o esquema de classificação de defeitos é revisado.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Parâmetros de seleção de defeitos 

2. Esquema de classificação de defeitos atualizado  

Subpráticas 

1. Determinar parâmetros de seleção de defeitos para a análise da causa-raiz 

Exemplos de parâmetros de seleção de defeitos incluem: 
 Impacto 
 Origem 
 Frequência de ocorrência 
 Semelhança 
 Custo de retrabalho 
 Considerações de segurança 
 Considerações de segurança 

2. Realizar a revisão dos parâmetros de seleção de defeitos definidos com os stakeholders 

3. Reavaliar e, se necessário, atualizar o esquema de classificação de defeitos 

O esquema de classificação de defeitos e/ou o modelo de relatório de incidentes de teste, inicialmente 
definidos na área de processo “Modelagem de Teste e Execução de Teste” e possivelmente 
aprimorados em etapas posteriores — por exemplo, com a “Medição de Teste” —, podem precisar 
ser atualizados. O esquema de classificação de defeitos é revisado sob a perspectiva da prevenção de 
defeitos. Por exemplo: todos os dados de defeitos necessários para um processo eficaz e eficiente de 
prevenção de defeitos estão registrados? 

P1.2 Selecionar defeitos para análise causal 

Os defeitos são selecionados do repositório de defeitos para análise causal. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Defeitos selecionados para análise causal 
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Subpráticas 

1. Identificar e envolver os stakeholders que precisam contribuir para o processo de seleção de 
defeitos 

2. Preparar-se para a seleção de defeitos 

Exemplos de atividades a serem realizadas durante a preparação para a seleção de defeitos incluem: 
 Estabelecer uma lista abrangente de todos os defeitos. Os defeitos do produto podem ter origem em 

testes estáticos, testes dinâmicos e no uso real durante a operação.  
 Fazer uma seleção inicial de defeitos. Defeitos com baixa probabilidade de serem selecionados, por 

exemplo, defeitos menores, são removidos da lista. Os defeitos que atendem aos parâmetros de 
seleção são identificados. 

 Realizar uma análise inicial dos defeitos, por exemplo, identificar tipos de defeitos com alta 
frequência de ocorrência. 

3. Selecionar defeitos (ou tipos de defeitos) para análise causal 

P1.3 Realizar análise causal para defeitos selecionados 

Realizar análise causal dos defeitos selecionados para determinar suas causas-raiz e identificar causas comuns.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Causas-raiz dos defeitos selecionados 

2. Causas comuns dos defeitos 

Subpráticas 

1. Identificar e envolver os stakeholders afetados 

2. Realizar análise de causa-raiz em defeitos selecionados, utilizando técnicas estatísticas e qualitativas 

Exemplos de técnicas de apoio para determinar as causas-raiz incluem [ISTQB-ITP]: 
 Diagramas de espinha de peixe de Ishikawa  
 Fault Tree Analysis 
 Técnica dos 5 “porquês” 
 Uso de classificações de defeitos  
 Análise de Modos de Falha e Efeitos (FMEA) 
 Análise de interação entre hardware e software 

3. Determinar as causas comuns, agrupando os defeitos com base em suas causas-raiz 

 Exemplos de categorias de causas comuns incluem: 
 Processo 
 Pessoas (habilidades e conhecimentos) 
 Organização (do projeto) 
 Comunicação 
 Arquitetura 
 Tecnologia, por exemplo, ferramentas, ambiente de teste 

G2 Definir ações para eliminar sistematicamente as causas-raiz dos defeitos 
São propostas soluções e apresentadas sugestões de melhoria para abordar sistematicamente as causas-raiz 
e as causas comuns dos defeitos, a fim de melhorar a performance, evitando que os defeitos voltem a ocorrer.  
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P2.1 Propor soluções para eliminar as causas-raiz 

São propostas soluções para eliminar as causas-raiz e comuns. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Soluções para abordar as causas-raiz e comuns 

Subpráticas 

1. Agrupar as causas comuns que poderiam ser abordadas por meio de uma ou mais soluções 
relacionadas, por exemplo, por fase de desenvolvimento, tecnologia, ciclo de vida de 
desenvolvimento, processo de teste ou disciplina 

2. Determinar o(s) tipo(s) de soluções mais prováveis de abordar a causa-raiz e as causas comuns, por 
exemplo, processo, padrões de produtos de trabalho, treinamento, revisão, estratégia de teste ou 
comunicação 

3. Definir uma solução para abordar a causa-raiz e as causas comuns com base nos tipos de soluções 
identificados 

Observe que também é possível que as melhores práticas dentro da organização façam parte da 
solução. 

4. Avaliar as soluções utilizando técnicas estatísticas e qualitativas para determinar se a solução 
proposta evita que os defeitos selecionados voltem a ocorrer  

Exemplos de técnicas para avaliar as soluções propostas incluem: 
 Protótipo 
 Projeto-piloto 
 Revisão 
 Simulação (manual) 
 Verificar se a mudança é estatisticamente significativa 

5. Aperfeiçoar a solução proposta com base nos resultados da avaliação 

P2.2 Definir e apresentar propostas de melhoria 

As propostas de melhoria baseadas nas soluções propostas são definidas e apresentadas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Proposta de melhoria 

2. Dados de análise da causa-raiz e resolução 

Subpráticas 

1. Elaborar uma proposta de melhoria 

Exemplos de tópicos a serem abordados em uma proposta de melhoria incluem: 
 Autor da proposta de melhoria 
 Stakeholders afetados 
 Defeito(s) a ser(em) abordado(s) 
 Descrição da causa-raiz 
 Nível de prioridade 
 Descrição das soluções 
 Descrição das tarefas e ações necessárias 
 Tempo, custos e outros requisitos 
 Benefícios esperados 
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 Custos estimados de não corrigir a causa-raiz 

Quando realizada no âmbito de uma equipe Ágil ou DevOps, a proposta de melhoria pode assumir o 
formato de um item adicional no backlog. 

2. Revisar da proposta de melhoria com os stakeholders 

3. Enviar a proposta de melhoria de acordo com o processo definido  

4. Registrar os dados da análise da causa-raiz e as soluções  

Os dados são registrados para que projetos ou equipes que enfrentem causas-raiz semelhantes no 
futuro possam aproveitar a experiência e, possivelmente, implementar um tipo de solução 
relacionado. 
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Área de Processo 5.2 Controle da Qualidade 

Objetivo 
O objetivo do Controle da Qualidade é gerenciar e controlar estatisticamente o processo de teste. Nesse nível, 
a performance do processo de teste torna-se totalmente previsível e estabilizado dentro de limites aceitáveis. 
Os testes são realizados utilizando técnicas estatísticas baseadas em amostras representativas para 
Disponibilizar evidências confiáveis e quantitativas da qualidade do produto e tornar os testes mais eficientes. 

Valor  
O controle da qualidade visa reduzir defeitos e variabilidade, diminuindo assim os custos, melhorando a 
eficiência, estabelecendo a previsibilidade do processo e otimizando o esforço de teste, ao mesmo tempo em 
que aumenta a confiabilidade. 

Notas introdutórias 

O controle da qualidade consiste nos procedimentos e práticas empregados para garantir que um produto de 
trabalho ou entrega esteja em conformidade com os requisitos e normas. Os princípios do controle da 
qualidade também podem ser aplicados ao processo de criação do produto, criando assim um ciclo de 
feedback alinhado à abordagem orientada para a prevenção e otimização do nível 5 do TMMi. No nível 5 do 
TMMi, as organizações utilizam o controle da qualidade para orientar o processo de testes.  

O controle da qualidade do processo começa com a definição de objetivos de performance de teste para um 
conjunto selecionado de processos de teste a partir do processo de teste padrão, conforme definido no nível 
3 do TMMi. Com base em dados históricos, são estabelecidas linhas de base para esses processos de teste, 
que representam a performance típico ou 
esperado de um processo em condições 
normais. Posteriormente, são determinados 
estatisticamente os limites de controle que 
definem a variação natural do processo. Se os 
resultados do processo permanecerem dentro 
desses limites, ele é considerado “sob controle”. 
Observações fora desses limites indicam 
variação por causa especial, sinalizando 
possíveis problemas que exigem investigação e 
ações corretivas. Os dados do processo de teste são representados graficamente ao longo do tempo, 
frequentemente na forma de gráficos de controle (ver figura 4.1), para visualizar tendências, deslocamentos 
ou padrões. Com o tempo, o controle da qualidade do processo apoia a melhoria de processo de teste, 
reduzindo a variabilidade, diminuindo os defeitos, aumentando a eficiência e estabelecendo uma capacidade 
previsível e consistente do processo de teste. 

O controle da qualidade do produto baseia-se em modelos de uso e perfis operacionais dos produtos em seu 
ambiente de destino para fazer inferências estatisticamente válidas, resultando em uma amostra 
representativa de casos de teste. Essa abordagem, especialmente útil no nível do teste de sistema, utiliza 
técnicas estatísticas para prever a qualidade do produto com base nessa amostra representativa. Em outras 
palavras, ao testar um subconjunto de todos os usos possíveis (conforme representado pelo modelo de uso 
ou perfil de carga), os resultados dos testes podem servir de base para conclusões sobre a performance geral 
do produto. Os objetivos de qualidade e confiabilidade do produto, juntamente com seus níveis de confiança, 

Figura 4.1: Exemplo de gráfico de controle 
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são definidos. Ao utilizar resultados de testes e modelos estatísticos, é possível determinar se os objetivos 
foram alcançados. No nível 5 do TMMi, esses fatores são normalmente os principais indicadores utilizados 
para determinar quando interromper os testes. Observe que lidar com o controle da qualidade do produto e 
os testes estatísticos requer grande expertise em técnicas estatísticas, incluindo modelagem de uso, 
modelagem de confiabilidade, estatística e medição. Especialistas devem ser selecionados e treinados para se 
tornarem líderes nessa área de testes. 

Escopo 

A área de processo “Controle da Qualidade” aborda as práticas para estabelecer um processo de teste 
controlado estatisticamente (controle da qualidade do processo [Objetivo 1]) e a realização de testes com 
base em perfis de carga e técnicas estatísticas (controle da qualidade do produto [Objetivo 2]). Ambos os tipos 
de controle da qualidade baseiam-se fortemente nas práticas de medição implementadas e nos dados de 
medição de testes armazenados da área de processo “Medição de Testes” no nível 4 do TMMi. O controle da 
qualidade do produto e os testes estatísticos também se baseiam, normalmente, nas práticas e nos dados de 
medição da área de processo “Avaliação da Qualidade do Produto” no nível 4 do TMMi. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Estabelecer um Processo de Teste Controlado Estatisticamente 
 P1.1 Estabelecer objetivos de performance do processo de teste 
 P1.2 Estabelecer medições de performance do processo de teste 
 P1.3 Estabelecer linhas de base de performance do processo de teste 
 P1.4 Compreender e lidar com as variações na performance do processo de teste 
 P1.5 Monitorar a performance do processo de teste em relação aos objetivos 

G2 Realizar testes de performance utilizando técnicas estatísticas 
 P2.1 Desenvolver perfis de carga 
 P2.2 Gerar e executar casos de teste selecionados estatisticamente 
 P2.3 Aplicar dados estatísticos de teste para tomar decisões de interrupção do teste 

Práticas por meta 

G1 Estabelecer um processo de teste controlado estatisticamente 
É estabelecido um processo de teste controlado estatisticamente, no qual técnicas estatísticas, como gráficos 
de controle, são utilizadas para monitorar, controlar e aprimorar os processos de teste padrão da organização, 
a fim de alcançar uma performance confiável e aprimorada. 

P1.1 Estabelecer objetivos de performance do processo de teste 

Estabelecer e manter objetivos quantitativos para a performance do processo de teste.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Objetivos de performance do processo de teste (rastreáveis aos objetivos de negócios) 

Subpráticas 

1. Estudar as necessidades e os objetivos de negócios relativos à qualidade do produto e à 
performance do processo de teste 

2. Analisar a política de teste em relação às metas de teste definidas e aos indicadores de performance 
de teste 
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Consulte a área de processo 2.1 Política de Teste e Estratégia de Teste para obter mais informações 
sobre as necessidades e objetivos de negócios, metas de teste e indicadores de performance de teste. 

3. Definir os objetivos da organização para a performance do processo de teste em cooperação com os 
stakeholders 

Os objetivos são estabelecidos diretamente para a performance do processo de teste (por exemplo, 
esforço de teste e efetividade na remoção de defeitos) ou indiretamente para a qualidade do produto 
(por exemplo, confiabilidade), que são resultado do processo de teste. Os objetivos de qualidade do 
produto são, portanto, abrangidos pelo conjunto definido de objetivos de performance do processo 
de teste. 

Exemplos de objetivos de performance do processo de teste incluem: 
 Alcançar um nível especificado de produtividade de teste 
 Entregar produtos com um número de defeitos latentes não superior ao especificado 

4. Resolver conflitos entre os objetivos de performance do processo de teste, por exemplo, se um 
objetivo não puder ser alcançado sem comprometer outro  

5. Realizar a revisão dos objetivos definidos para a performance do processo de teste com os 
stakeholders afetadas 

6. Identificar e selecionar os processos de teste que se espera que contribuam mais para o cumprimento 
do conjunto definido de objetivos de performance do processo de teste e que, por isso, precisam ser 
incluídos no conjunto de processos de teste controlados estatisticamente.  

Normalmente, não será possível, útil ou economicamente justificável aplicar técnicas de gestão 
estatística a todos os processos de teste do conjunto padrão de processos de teste da organização. 

7. Revisar os objetivos da organização relativos à performance dos processos de teste, conforme 
necessário 

P1.2 Estabelecer indicadores de performance do processo de teste 

Identificar e selecionar métricas de teste e técnicas de análise estatística para gerenciar quantitativamente a 
performance dos testes e atingir os objetivos de performance do processo de teste.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Medidas de performance do processo de teste (para processos de teste selecionados) 

2. Técnicas de análise estatística selecionadas 

Subpráticas 

1. Identificar medidas de teste a partir do repositório de medidas de teste da organização que 
ofereçam uma visão adequada da performance do processo de teste e do alcance dos objetivos 

Observação: pode ser necessário identificar medições adicionais de teste que abranjam produtos de 
trabalho críticos e atributos dos processos de teste selecionados. 

2. Selecionar medições adequadas para gerenciar os processos de teste utilizando técnicas estatísticas 
e outras técnicas quantitativas 

3. Especificar definições operacionais para as medições de teste recém-identificadas 

4. Identificar análises estatísticas e outras técnicas quantitativas a serem utilizadas 

Essas técnicas estatísticas e outras técnicas quantitativas devem ajudar a caracterizar a variação do 
processo, reconhecer quando a variação é excessiva e identificar quando ocorre um comportamento 
estatisticamente inesperado. 
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Exemplos de técnicas estatísticas para analisar a performance do processo de teste incluem: 
 Controle estatístico de processos 
 Análises de regressão 
 Análise de variância, incluindo tendência central e distribuição 
 Teste de hipóteses para significância estatística 

5. Incorporar medidas de teste selecionadas ao processo de medição de testes da organização 

6. Revisar as medições de teste para avaliar a performance do processo de teste, conforme necessário 

P1.3 Estabelecer linhas de base de performance do processo de teste 

Utilizar técnicas estatísticas e outras técnicas quantitativas para estabelecer e manter linhas de base para os 
processos de teste selecionados. As linhas de base do processo de teste da organização constituem uma 
medição da performance do teste em vários níveis de detalhe, conforme apropriado.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Linhas de base de performance do processo de teste 

Subpráticas 

1. Coletar e analisar medições de testes de projetos ou equipes 

Os dados são coletados dentro da organização, dos projetos ou das equipes para medições específicas. 
As medições de teste derivadas são calculadas.  

2. Estabelecer e manter as linhas de base de performance do processo de teste da organização a partir 
das medições e análises coletadas 

As linhas de base de performance do processo de teste incluem uma tendência central e a distribuição 
ou intervalo de resultados que caracterizam a performance esperado do processo de teste.  

3. Realizar a revisão da validade das linhas de base de performance do processo de teste e obter o 
consenso dos stakeholders sobre elas 

4. Disponibilizar as linhas de base de performance do processo de teste em toda a organização por 
meio do repositório de medições de teste da organização 

5. Revisar o conjunto de linhas de base de performance do processo de teste conforme necessário 

P1.4 Compreender e lidar com as variações na performance do processo de teste 

Utilizar técnicas estatísticas, por exemplo, controle estatístico de processos, para estabelecer e manter uma 
compreensão das variações na performance do processo de teste. As causas-raiz dos valores atípicos de causa 
especial são identificadas e tratadas para melhorar a performance do processo de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Limites de controle para medições de performance do processo de teste 

2. Causas-raiz dos valores atípicos 

3. Soluções para eliminar as causas-raiz dos valores atípicos 

Subpráticas 

1. Determinar limites de controle (limites superior e inferior) para as medidas de performance do 
processo de teste com base nos dados de medição e na análise dos testes 

Os limites de controle de um atributo são o intervalo dentro do qual a variação normalmente ocorre. 
Todos os processos apresentarão alguma variação nas medições cada vez que forem executados. 
Normalmente, os limites de controle (limites superior e inferior) são definidos em 2 ou 3 sigma. Os 
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limites de controle ajudam a separar os sinais do ruído. A variação dos pontos de dados dentro dos 
limites de controle deve-se ao ruído no processo (ver figura 4.1). 

2. Coletar medições de teste de projetos ou equipes 

3. Avaliar as medições de teste em relação aos limites naturais e aos limites de controle, identificando 
valores atípicos ou outros sinais de possível comportamento não aleatório 

Exemplos de ferramentas utilizadas para identificar valores atípicos com o controle estatístico de 
processos incluem: 
 Gráficos de controle 
 Gráficos de acompanhamento 
 Diagrama de dispersão 

4. Executar a análise de causa-raiz para valores atípicos 

Uma atividade importante durante a identificação das causas de variação é determinar se uma 
variação no processo é causada por circunstâncias especiais (causa especial) ou por uma variação 
inerente à natureza de um e do próprio processo (causa natural). Observe que alguns valores atípicos 
podem ser simplesmente extremos da distribuição subjacente, e não problemas. 

Consulte a área de processo 5.1 Prevenção de Defeitos, especialmente a prática P1.3 “Realizar análise 
causal para defeitos selecionados”, para obter mais informações sobre como realizar análises causais 
para determinar as causas-raiz e identificar causas comuns.  

5. Propor soluções para eliminar as causas-raiz 

Consulte a área de processo 5.1 Prevenção de Defeitos para obter mais informações sobre como 
propor soluções para eliminar as causas-raiz (prática P2.1) e, possivelmente, definir e apresentar 
propostas de melhoria posteriormente (prática P2.2). 

6. Revisar os limites de controle para as medições de performance do processo de teste, conforme 
necessário 

P1.5 Monitorar a performance do processo de teste em relação aos objetivos 

Monitorar a performance dos processos de teste selecionados para determinar sua capacidade de atender 
aos objetivos de performance definidos para esses processos e identificar ações corretivas, conforme 
necessário. O comportamento exibido pelo processo de teste é determinado estatisticamente, juntamente 
com a probabilidade de que o processo de teste atinja seus objetivos de performance. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados de performance do processo de teste 

2. Deficiências na capacidade do processo de teste 

3. Ações de melhoria de processo de teste  

Subpráticas 

1. Analisar as medições de teste e os objetivos de performance dos testes em relação à performance 
atual para avaliar a capacidade de atender aos objetivos. 

2. Identificar áreas potenciais de melhoria nas quais a performance real dos testes não está atendendo 
aos objetivos 

3. Revisar periodicamente a performance de cada processo de teste selecionado quanto à sua 
capacidade de gerenciar o progresso rumo ao alcance dos objetivos de performance do processo de 
teste 

4. Comunicar os resultados aos stakeholders afetados 
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5. Identificar e documentar deficiências na capacidade do processo de teste 

6. Determinar e documentar as ações necessárias para corrigir as deficiências na capacidade do 
processo de teste 

G2 Realizar testes utilizando técnicas estatísticas 
Os testes são projetados e executados com base em técnicas estatísticas, orientadas por perfis operacionais 
ou de uso, para Disponibilizar evidências confiáveis e quantitativas da qualidade do produto em condições reais 
de uso, ao mesmo tempo em que se utilizam os recursos de teste de maneira eficiente. 

P2.1 Desenvolver perfis de carga 

Perfis de carga (ou modelos de uso) são desenvolvidos e mantidos para servir de base a partir da qual se possa 
derivar uma amostra de casos de teste bem fundamentada e baseada em estatística. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Perfil de carga do sistema a ser testado 

Subpráticas 

1. Desenvolver o perfil do usuário 

O perfil do usuário é o conjunto completo de grupos de usuários (o conjunto de usuários reais que 
utilizarão o sistema da mesma maneira) e sua distribuição de frequência associada ao longo do perfil. 

2. Desenvolver o perfil de modo do sistema 

O perfil de modo do sistema é o conjunto de modos do sistema (um conjunto de funções ou operações 
agrupadas para analisar o comportamento de execução) e suas probabilidades de ocorrência 
associadas. 

3. Desenvolver o perfil funcional 

O perfil funcional fornece (por modo do sistema) uma visão quantitativa do uso relativo de cada uma 
das diferentes funções do sistema. 

4. Desenvolver o perfil de carga 

Uma operação representa uma tarefa que está sendo realizada por um sistema. O perfil de carga final 
é desenvolvido por meio de uma série de etapas, utilizando informações dos perfis já desenvolvidos. 
Isso inclui dividir a execução em execuções, identificar o espaço de entrada, particionar o espaço de 
entrada em operações e determinar a probabilidade de ocorrência das operações [Musa].  

5. Realizar a revisão e aprovar o perfil de carga com os stakeholders 

6. Revisar o perfil de carga conforme necessário 

P2.2 Gerar e executar casos de teste selecionados estatisticamente 

Os casos de teste são gerados com base em amostras de uso do produto selecionadas estatisticamente e, 
posteriormente, executados. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Casos de teste 

2. Resultados dos testes 

Subpráticas 

1. Gerar casos de teste utilizando amostragem aleatória ou pseudoaleatória, garantindo que a seleção 
siga o perfil de carga 
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O conjunto de casos de teste deve refletir as probabilidades do perfil de carga e representar uma 
amostra do espaço de entrada de acordo com os padrões de uso. 

2. Executar os casos de teste e registre os resultados reais, por exemplo, defeitos encontrados 

3. Monitorar a cobertura de teste em relação ao uso real 

Os testes utilizarão ferramentas e medições para determinar se o conjunto de casos de teste 
executados é representativo do uso real. Somente quando os testes forem representativos é que os 
resultados dos testes, juntamente com outros dados, poderão ser usados para tomar decisões sobre 
a interrupção dos testes. 

4. Aprimorar o conjunto de casos de teste quando a cobertura de teste do uso real não for suficiente 

5. Corrigir e retestar os defeitos 

6. Repetir e continuar os testes até que seja tomada a decisão de interromper os testes (ver P2.3 a 
seguir) 

P2.3 Aplicar dados estatísticos de teste para tomar decisões de encerramento dos testes 

Nos testes estatísticos que utilizam perfis de carga, uma decisão de encerramento dos testes determina 
quando os testes podem ser encerrados com confiança aceitável de que as metas de qualidade e 
confiabilidade do produto foram atingidas. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Objetivos de qualidade e confiabilidade do produto 

2. Medições de qualidade e confiabilidade do produto 

3. Documentação da decisão de encerramento do teste tomada 

Subpráticas 

1. Definir objetivos quantitativos de qualidade e confiabilidade do produto a serem utilizados como 
critérios de saída (definição de feito) e para tomar decisões de interrupção do teste 

Exemplos de tipos de objetivos de qualidade e confiabilidade do produto incluem: 
 Probabilidade máxima aceitável de defeito 
 Densidade do defeito máxima aceitável 
 Tempo médio entre falhas (MTBF) exigido 
 Metas de execução sem defeitos, por exemplo, o sistema deve executar x operações com zero 

defeitos 
 Metas baseadas no nível de confiança, por exemplo, com 95% de confiança, MTTF ≥ x horas 

2. Revisar os objetivos de qualidade e confiabilidade do produto com os stakeholders 

3. Selecionar um modelo estatístico de confiabilidade 

Exemplos de tipos de modelos de confiabilidade incluem [Musa e Ackerman]: 
 Modelo estático, mais adequado para software imutável com perfil de carga inalterado 
 Modelo básico, útil para modelar ocorrências de falhas em software que está sendo testado e 

continuamente submetido à depuração 
 Modelo logarítmico de Poisson, que é mais adequado quando se presume que alguns defeitos têm 

maior probabilidade de causar falhas e que, em média, a redução na intensidade das falhas diminui 
exponencialmente a cada correção. 

4. Coletar dados sobre defeitos e tempo de execução 
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Registrar continuamente o número de testes executados, o número de defeitos e o tempo entre 
defeitos/falhas. 

5. Aplicar regras de decisão estatística nos pontos de verificação para avaliar o nível de cumprimento 
dos critérios de saída 

6. Tomar a decisão de interromper o teste: interromper os testes se os objetivos forem atingidos com a 
confiança necessária ou continuar os testes se os objetivos ainda não tiverem sido alcançados. 

7. Documentar a decisão de encerramento dos testes tomada 

Registrar premissas, dados, níveis de confiança e conclusões. 
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Área de Processo 5.3 Otimização do Processo de Teste 

Objetivo 
O objetivo da Otimização do Processo de Testes é aprimorar continuamente os processos de testes existentes 
e os ativos de processos de testes utilizados na organização, bem como identificar novas tecnologias de testes 
e implementá-las na organização conforme apropriado. Essas melhorias contribuem para o alcance dos 
objetivos de qualidade do produto e de performance do processo de testes da organização, decorrentes dos 
objetivos de negócios da organização. 

Valor 
A Otimização do Processo de Teste visa garantir que os processos de teste, os ativos de processo de teste e 
suas melhorias contribuam para o cumprimento bem-sucedido dos objetivos de negócios. 

Notas introdutórias 

No nível mais alto do TMMi, o processo de teste está sujeito a melhorias contínuas em toda a organização. O 
processo de teste é quantificado, aprimorado e ajustado, e o crescimento da capacidade é um processo 
contínuo. Existe uma infraestrutura organizacional para apoiar esse crescimento contínuo. Essa infraestrutura, 
composta por políticas, normas, instalações de treinamento, ferramentas e estruturas organizacionais, foi 
criada por meio de processos de alcance de metas que constituem a hierarquia de níveis de maturidade do 
TMMi. A Otimização do Processo de Teste consiste no desenvolvimento de um sistema para melhorar 
continuamente os testes.  

Para apoiar a otimização do processo de teste, a organização normalmente estabelecerá um Grupo de 
Processo de Teste (TPG) que se concentra em atividades relacionadas ao processo, tais como definição, análise 
e avaliação do processo, planejamento de ações e avaliação. O TPG baseia-se na organização de testes já 
formalmente estabelecida no nível 3 do TMMi. O TPG também será o órgão coordenador de outras atividades 
relacionadas a processos, incluindo controle da qualidade e prevenção de defeitos. A organização agora 
compreende plenamente o valor da mudança de processos e da melhoria de processos de teste. Ela está 
disposta a Disponibilizar ao grupo recursos e financiamento adequados. Idealmente, o TPG opera como uma 
entidade organizacional permanente, orientada por um regulamento ou declaração de política desenvolvida 
e divulgada.  

A melhoria contínua do processo de testes significa identificar e avaliar proativamente oportunidades de 
aprimoramento. Essas melhorias são então implementadas sistematicamente no processo de testes padrão 
da organização e nos processos específicos de cada projeto. Frequentemente, as atividades de melhoria de 
processo de teste são necessárias em decorrência de um ambiente em constante mudança, por exemplo, o 
contexto de negócios, o próprio ambiente de teste ou um novo ciclo de vida de desenvolvimento. Tudo isso é 
feito com o apoio da alta administração. Programas de treinamento e incentivo são estabelecidos para 
possibilitar e estimular a participação nas atividades de melhoria de processo de teste. As oportunidades de 
melhoria de processo de teste são identificadas e avaliadas quanto ao seu potencial retorno sobre o 
investimento, orientadas pelas metas e objetivos de negócios da organização. São realizados projetos-piloto 
para avaliar, medir e validar as mudanças no processo de teste antes que elas sejam incorporadas ao processo 
padrão da organização.  

Como parte da otimização do processo de teste, o Grupo de Processo de Teste (ou centro de competência em 
testes), organizado centralmente, busca proativamente no mercado novas tecnologias que possam aprimorar 
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a capacidade de teste dos projetos e das equipes, tais como ferramentas, métodos, técnicas ou inovações 
técnicas. Ao manter-se a par das inovações tecnológicas relacionadas a testes e avaliá-las e experimentá-las 
sistematicamente, a organização, em consulta com representantes das equipes, seleciona as tecnologias de 
teste adequadas para melhorar a qualidade de seus produtos e a produtividade de suas atividades de teste. 
São realizados projetos-piloto dentro dos projetos e equipes para avaliar tecnologias de teste novas e ainda 
não comprovadas antes de serem incorporadas à prática padrão. 

Melhorias nos testes e novas tecnologias de teste adequadas são implantadas em todos os projetos e equipes 
para aprimorar os testes. As melhorias nos testes e as novas tecnologias de teste são incorporadas aos ativos 
do processo de teste da organização, conforme apropriado, com treinamento e suporte sendo organizados e 
oferecidos. Por meio de técnicas estatísticas e outras técnicas quantitativas, as melhorias são validadas em 
relação aos objetivos definidos de qualidade do produto e performance dos testes. As informações sobre 
inovações são disseminadas por toda a organização.  

Escopo 

A área de processo “Otimização do Processo de Teste” aborda as práticas para identificar continuamente 
melhorias no processo de teste, avaliar e selecionar novas tecnologias de teste e implementá-las no processo 
padrão de teste da organização, incluindo o planejamento, o estabelecimento, o monitoramento, a avaliação 
e a medição das ações de melhoria de processo de teste. Essa área de processo complementa e amplia os 
processos e práticas definidos pelas áreas de processo “Organização de Testes” e “Processo de Teste e 
Integração” no nível 3 do TMMi. 

Resumo de Objetivos e Práticas 

G1 Selecionar melhorias de processo de teste 
P1.1 Coletar e analisar propostas de melhoria de processo de teste 
P1.2 Realizar testes-piloto das propostas de melhoria do processo de teste 
P1.3 Selecionar propostas de melhoria de processo de teste para implementação 

G2 Avaliar novas tecnologias de teste  
P2.1 Identificar e analisar novas tecnologias de teste 
P2.2 Realizar testes-piloto de novas tecnologias de testes 
P2.3 Selecionar novas tecnologias de teste para implantação 

G3 Implementar e colocar em prática melhorias nos testes 
P3.1 Planejar melhorias nos testes 
P3.2 Implementar melhorias nos testes 
P3.3 Gerenciar a implantação 
P3.4 Medir os efeitos das melhorias 

Práticas por meta 

G1 Selecionar melhorias de processo de teste 
São selecionadas melhorias de processo de teste que, espera-se, contribuam para o cumprimento dos objetivos 
de qualidade do produto e de performance do processo de teste, a fim de maximizar o retorno sobre o 
investimento, concentrando recursos nas melhorias que apresentam maior valor agregado. 

P1.1 Coletar e analisar propostas de melhoria de processo de teste 
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Coletar e analisar continuamente, a partir de dentro da organização, propostas de melhoria para o processo 
de teste padrão da organização.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Propostas de melhoria de processo de teste analisadas 

2. Lista de propostas de melhoria de processo de teste a serem testadas 

Subpráticas 

1. Coletar continuamente propostas de melhoria de processo de teste a partir de fontes internas, por 
exemplo, de avaliações de teste, documentos de lições aprendidas, medições de teste, 
retrospectivas de equipe e atividades de prevenção de defeitos, como análise causal 

2. Analisar os custos e benefícios das propostas de melhoria de processo de teste  

Propostas de melhoria de processo de teste que não apresentem um retorno positivo esperado sobre 
o investimento são rejeitadas. O principal critério é a contribuição esperada da proposta de melhoria 
de processo de teste para os objetivos de qualidade do produto e de performance do processo de 
teste da organização. 

3. Analisar os riscos de projeto relacionados às propostas de melhoria de processo de teste  

Exemplos de fatores de risco para melhorias de processo de teste incluem: 
 Complexidade da melhoria 
 Conhecimento e habilidades dos usuários em potencial 
 Ausência de benefícios visíveis no curto prazo 
 Resistência 

4. Estimar o esforço necessário para implementar e implantar as propostas de melhoria dos testes 

5. Identificar as propostas de melhoria de processos que precisam ser testadas em um projeto-piloto 
antes de se tomar uma decisão sobre sua implementação e implantação em toda a organização 

Podem ser consideradas alternativas à fase piloto, conforme apropriado, por exemplo, experimentos 
controlados, simulações ou estudos de caso. 

6. Documentar os resultados da análise da proposta de melhoria de processo de teste 

P1.2 Testar as propostas de melhoria do processo de teste 

Testes-piloto para as propostas de melhoria do processo de teste são realizados, conforme apropriado, para 
avaliar mudanças significativas, novas e ainda não comprovadas, no processo de teste padrão da organização 
e determinar se é benéfico implementá-las e colocá-las em prática. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de avaliação de testes-piloto 

Subpráticas 

1. Planejar os testes-piloto de melhoria de processo de teste 

Garantir que cada projeto-piloto seja realizado em um ambiente suficientemente representativo do 
ambiente real. 

2. Definir os objetivos dos projetos-piloto e os critérios de avaliação 

3. Realizar a revisão dos planos dos projetos-piloto de melhoria de processo de teste com os 
stakeholders 

4. Executar os projetos-piloto de melhoria de processo de teste 
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Disponibilize recursos adicionais para os projetos-piloto, conforme necessário. 

5. Orientar e apoiar os projetos ou equipes que estão realizando os projetos-piloto de performance 

6. Avaliar, realizar a revisão e documentar os resultados dos projetos-piloto 

Exemplos de ações a serem realizadas na avaliação dos projetos-piloto incluem: 
 Avaliar os resultados do projeto-piloto em relação aos objetivos e critérios de avaliação definidos 
 Atualizar a proposta de melhoria de processo de teste com base nos resultados do projeto-piloto 
 Identificar e documentar as lições aprendidas durante o projeto-piloto  

P1.3 Selecionar propostas de melhoria de processo de teste para implantação 

As propostas de melhoria de processo de teste são selecionadas para implementação e implantação em toda 
a organização. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Propostas de melhoria de processo de teste selecionadas para implantação 

2. Resultados do processo de seleção (incluindo a justificativa para as decisões tomadas) 

Subpráticas 

1. Priorizar as propostas candidatas de melhoria de processo de teste para implantação 

Exemplos de critérios a serem utilizados durante a priorização incluem: 
 Contribuição esperada para os objetivos de performance dos testes  
 Contribuição esperada para os objetivos de qualidade do produto 
 Custos e benefícios esperados 
 Risco esperado a ser mitigado  
 Facilidade de implementação 
 Nível esperado de aceite (alguns podem causar resistência inicialmente) 

2. Selecionar as propostas de melhoria de processo de teste a serem implementadas e colocadas em 
prática com base em suas prioridades e na disponibilidade de recursos 

3. Analisar a seleção com os stakeholders envolvidos na revisão 

4. Documentar os resultados do processo de seleção e comunicá-los 

G2 Avaliar novas tecnologias de teste  
Novas tecnologias de teste, tais como métodos, técnicas, ferramentas ou inovações técnicas, são identificadas 
e avaliadas para determinar seu efeito sobre o processo de teste padrão da organização e a qualidade do 
produto. Esta meta visa aprimorar a inovação em testes e atingir os objetivos do teste de maneira mais 
eficiente e eficaz. 

P2.1 Identificar e analisar novas tecnologias de teste 

Identificar e analisar continuamente novas tecnologias de teste que possam melhorar a performance do 
processo de teste e a qualidade do produto. 

Observe que a prática P1.1 “Coletar e analisar melhorias de processo de teste” analisa propostas coletadas 
internamente. O objetivo da prática P2.1 é buscar ativamente, externamente, novas tecnologias de teste 
interessantes.  
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Exemplos de produtos de trabalho 

1. Novas tecnologias de teste analisadas 

2. Lista de novas tecnologias de teste a serem testadas 

Subpráticas 

1. Identificar continuamente novas tecnologias de teste 

Exemplos de atividades de identificação incluem: 
 Manter-se sistematicamente a par dos principais trabalhos e tendências técnicas em testes, por 

exemplo, participando de conferências sobre testes, assistindo a webinars e estudando a literatura 
especializada 

 Pesquisar periodicamente por tecnologias de teste inovadoras e novas com disponibilidade no 
mercado 

 Estudar novas normas de testes para avaliar sua aplicabilidade na organização 
 A revisão dos processos de teste, ferramentas e métodos de teste utilizados externamente 
 Comparar a performance dos processos de teste com dados de performance do setor 
 Realizar revisões de exemplos de melhorias de processos de teste que foram adotadas com sucesso 

em outros locais 
 Participar de grupos de interesse especial na área de testes 
 Colaborar com outras iniciativas de melhoria na organização para descobrir oportunidades que 

também possam ser benéficas para os testes 

2. Analisar novas tecnologias de testes para compreender seus efeitos no processo de teste padrão da 
organização  

Como parte da análise, considerar restrições, priorização de possíveis recursos, questões de 
hardware/software, histórico dos fornecedores e integração com tecnologias e processos de teste 
existentes. 

3. Analisar os custos e benefícios das novas tecnologias de testes  

Novas tecnologias de testes que não apresentem um retorno positivo esperado sobre o investimento 
são rejeitadas. O principal critério é a contribuição esperada da nova tecnologia de testes para os 
objetivos de qualidade do produto e de performance do processo de teste da organização. Devem ser 
levados em conta tanto os custos recorrentes de curto prazo quanto os de longo prazo (manutenção). 
Como parte dessa subprática, são consideradas soluções alternativas — por exemplo, uma mudança 
no processo de teste — que possam proporcionar os mesmos benefícios. 

4. Analisar os riscos de projeto relacionados às novas tecnologias de teste 

5. Estimar o esforço necessário para implementar e implantar as novas tecnologias de teste 

6. Identificar novas tecnologias de teste que precisam ser testadas em um projeto-piloto antes de uma 
decisão sobre a implementação e a implantação em toda a organização 

7. Documentar os resultados da avaliação das novas tecnologias de teste e comunicá-los 

P2.2 Testar novas tecnologias de teste 

São realizados testes-piloto das novas tecnologias de teste, especialmente aquelas que têm um impacto 
significativo, para determinar se é vantajoso implementá-las e implantá-las em toda a organização. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de avaliação dos projetos-piloto 
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Subpráticas 

1. Planejar os testes-piloto das novas tecnologias de teste 

Garantir que cada projeto-piloto seja realizado em um ambiente suficientemente representativo do 
ambiente real. 

2. Definir os objetivos dos projetos-piloto e os critérios para avaliar os resultados 

3. Realizar a revisão dos planos dos projetos-piloto de novas tecnologias de teste com os stakeholders 

4. Realizar os projetos-piloto das novas tecnologias de teste 

Disponibilizar recursos adicionais para os projetos-piloto, conforme necessário. 

5. Orientar e apoiar os projetos ou equipes que realizam os projetos-piloto de performance 

6. Avaliar, realizar revisão e documentar os resultados dos projetos-piloto 

P2.3 Selecionar novas tecnologias de teste para implantação 

Novas tecnologias de teste são selecionadas para implementação e implantação em toda a organização. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Novas tecnologias de teste selecionadas para implantação 

2. Resultados do processo de seleção (incluindo a justificativa para as decisões tomadas) 

Subpráticas 

1. Priorizar as novas tecnologias de teste candidatas à implantação 

Exemplos de critérios a serem utilizados durante a priorização incluem: 
 Contribuição esperada para os objetivos de performance dos testes 
 Contribuição esperada para os objetivos de qualidade do produto 
 Custos e benefícios esperados 
 Riscos esperados a serem mitigados  
 Facilidade de implementação 
 Nível esperado de aceite (alguns podem causar resistência inicialmente) 

2. Selecionar as novas tecnologias de teste a serem implementadas e adotadas com base em suas 
prioridades e na disponibilidade de recursos 

3. Revisar a seleção com os stakeholders afetados 

4. Documentar os resultados do processo de seleção e comunicá-los 

G3 Implementar e implantar melhorias nos testes 
As melhorias selecionadas no processo de teste e as novas tecnologias de teste são implementadas e 
implantadas em toda a organização para aprimorar ainda mais o processo de teste. As melhorias nos testes 
são planejadas, implementadas e implantadas para garantir que o processo de teste e suas melhorias 
contribuam para o cumprimento dos objetivos de negócios. 

P3.1 Planejar melhorias nos testes 

Estabelecer e manter planos para a implementação e implantação das melhorias de processo de teste 
selecionadas e das novas tecnologias de testes.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Plano de melhorias nos testes ou planos de ação (abrangendo a implementação e a implantação) 
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Subpráticas 
1. Agrupar melhorias de processo de teste e novas tecnologias que sejam adequadas para 

implementação e implantação conjuntas 

2. Definir a abordagem para estabelecer as melhorias de processo de teste e as novas tecnologias de 
teste 

Exemplos de considerações ao definir a abordagem incluem: 
 A melhoria precisa ser testada em fase piloto durante a implementação antes de ser totalmente 

implantada? 
 A melhoria será implantada em todos os projetos ou equipes, ou apenas em um subconjunto dos 

projetos ou equipes da organização? 
 O processo novo ou atualizado é obrigatório para todos os projetos e equipes, ou as equipes 

Ágeis/DevOps podem decidir por conta própria se a melhoria de processo de teste passará a fazer 
parte de sua forma de trabalhar? 

3. Identificar e definir as ações necessárias para implementar e colocar em prática as melhorias de 
processo de teste e as novas tecnologias de teste 

Exemplos de ações de implementação e implantação incluem: 
 Atualizar os recursos do processo de teste 
 Atualizar os ambientes de teste 
 Treinamento da equipe afetada 
 Acompanhamento de projetos e equipes  

4. Criar e equipes de ação para implementar e colocar em prática as melhorias de processo de teste 

5. Identificar os riscos de projeto para a implementação e implantação e definir ações de mitigação 
adequadas 

6. Determinar atividades de marketing e gestão de mudanças para apoiar a implantação 

Exemplos de atividades de gestão de mudanças incluem: 
 Comunicações aos stakeholders 
 Reunião inicial com todas as partes envolvidas 
 Sessões de discussão 
 Publicações, por exemplo, para fins informativos e sobre os sucessos alcançados 

7. Estabelecer os objetivos e medições (critérios de aceite) para confirmar o valor de cada melhoria de 
processo de teste e de novas tecnologias de teste  

Exemplos de medições para confirmar o valor incluem: 
 Melhoria na performance do processo de teste 
 Melhoria na qualidade do produto 
 Retorno sobre o investimento 
 Período de retorno 

Consultar a área de processo 4.1 Medição de Testes para obter mais informações sobre o 
estabelecimento de medidas e o processo de medição e análise. 

8. Alinhar as atividades de melhoria de testes com outras iniciativas de melhoria dentro da organização 

9. Documentar o plano para implementar e implantar as melhorias de processo de teste e as novas 
tecnologias de teste 
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Consultar a área de processo 3.1 Organização de Testes para obter mais detalhes sobre um plano de 
melhoria de processo de teste. 

10. Revisar o plano de implementação e implantação das melhorias de processo de teste e das novas 
tecnologias de teste com os stakeholders afetadas, por exemplo, a gerência e os membros das 
equipes de ação do processo 

11. Revisar o plano de implementação e implantação das melhorias de processo de teste e das novas 
tecnologias de teste, conforme necessário 

P3.2 Implementar melhorias nos testes 

As melhorias nos testes, abordadas pelo plano de melhoria de testes ou pelos planos de ação, são 
implementadas no processo padrão de testes da organização. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Resultados (soluções) da implementação de melhorias nos testes, por exemplo, recursos de 
processos de teste recém-desenvolvidos ou atualizados, incluindo material de treinamento 

2. Relatórios de status da implementação  

Subpráticas 

1. Criar uma solução para abordar a melhoria nos testes, por exemplo, desenvolver ou atualizar 
descrições de processos, modelos, ferramentas e/ou treinamento 

2. Testar a solução, conforme necessário, em um ou mais projetos ou equipes 

3. Avaliar os resultados do teste-piloto em relação aos objetivos de melhoria com os stakeholders 

4. Aperfeiçoar a solução com base nos resultados e na avaliação da fase piloto 

5. Incorporar as melhorias nos testes ao processo padrão de teste da organização, conforme 
apropriado 

6. Monitorar e gerenciar o progresso em relação ao plano de melhoria dos testes 

7. Apresentar relatórios de status sobre a implementação das melhorias nos testes aos stakeholders 

P3.3 Gerenciar a implantação  

Gerenciar a implantação das melhorias de processo de teste e das novas tecnologias de teste.  

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Relatórios de status da implantação 

Subpráticas 

1. Coordenar a implantação das melhorias de processo de teste e das novas tecnologias de teste em 
toda a organização e dentro dos projetos e equipes 

2. Alinhar a implementação com outras iniciativas de melhoria dentro da organização 

3. Ministrar treinamento sobre as melhorias de processo de teste e novas tecnologias de teste para 
projetos, equipes e outros stakeholders afetadas 

4. Oferecer orientação a projetos e equipes para apoiar a implantação das melhorias de processo de 
teste e das novas tecnologias de teste  

5. Realizar ações de divulgação, tanto dentro quanto fora da área de testes, sobre as conquistas 
alcançadas, a fim de manter a equipe motivada e envolvida 

6. Monitorar e gerenciar o andamento da implantação das melhorias de processo de teste e das novas 
tecnologias de teste 
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O monitoramento da implantação é normalmente apoiado por avaliações objetivas do processo. 
(Consulte a área de processo 3.2 Processo de Teste e Integração para obter mais informações sobre 
as avaliações de conformidade com o processo.) 

7. Confirmar que a implantação das melhorias de processo de teste e das novas tecnologias de teste foi 
concluída 

8. Documentar e realizar a revisão dos resultados da implantação, incluindo as lições aprendidas, das 
melhorias de processo de teste e das novas tecnologias de teste com os stakeholders envolvidos 

Para obter mais informações sobre a implantação, consulte a meta G3 “Implantar o Processo de Teste da 
Organização e os Ativos do Processo de Teste” da área de processo 3.3 Processo de Teste e Integração. 

P3.4 Medir os efeitos das melhorias 

Utilize técnicas estatísticas e outras técnicas quantitativas para medir o efeito das melhorias de processo de 
teste implementadas e das novas tecnologias de teste em relação às expectativas de melhoria (critérios de 
aceite), aos objetivos de negócios, à qualidade do produto e/ou aos objetivos de performance de teste. 

Exemplos de produtos de trabalho 

1. Medidas dos efeitos das melhorias nos testes 

2. Relatórios de medição dos efeitos das melhorias 

Subpráticas 

1. Medir o custo e o esforço da aplicação das melhorias nos testes 

2. Medir os benefícios das melhorias nos testes 

3. Medir a contribuição das melhorias nos testes para o alcance dos objetivos de performance do 
processo de testes da organização 

4. Analisar a contribuição das melhorias nos testes para o alcance dos objetivos de performance do 
processo de teste da organização e tomar medidas corretivas conforme necessário 

5. Registrar os resultados e comunicar-se com os stakeholders afetados 

6. Armazenar as medições no repositório de medições de testes da organização 
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Anexo A Inteligência Artificial e TMMi 

A.1 Introdução 

Os testes de software estão evoluindo rapidamente com o surgimento da Inteligência Artificial (IA). A IA pode 
auxiliar os testadores ao gerar automaticamente casos de teste, analisar grandes quantidades de dados de 
teste e detectar defeitos ou regressões mais rapidamente, tornando os processos de teste mais eficientes e 
inteligentes. Ao mesmo tempo, a IA traz novos desafios, como garantir a confiabilidade e a transparência dos 
modelos de IA, riscos de segurança, lidar com possíveis vieses nos dados e exigir que os testadores 
desenvolvam novas habilidades. Um aspecto importante é o papel do testador na avaliação dos resultados 
produzidos pela IA generativa (GenAI). Os testadores devem avaliar criticamente se os casos de teste, análises 
ou sugestões geradas estão corretos, são relevantes e estão completos. Para fazer isso de forma eficaz, é 
necessário um processo de teste de maturidade e bem definido (por exemplo, baseado no TMMi), que os 
testadores devem compreender profundamente. Embora a IA possa aprimorar as atividades de teste, tanto 
os processos de teste quanto a expertise humana continuam sendo essenciais para validar os resultados e 
garantir a qualidade.  

Antes de discutir a relação entre IA e TMMi em detalhes, precisamos primeiro destacar uma diferença 
importante entre “testar sistemas de IA” e “usar IA para testes”. Trata-se de dois conceitos distintos, ambos 
relacionados à aplicação da Inteligência Artificial (IA) no domínio dos testes de software.  

O teste de sistemas de IA refere-se ao processo de avaliar e validar a performance, a funcionalidade e a 
qualidade de aplicativos ou sistemas de software que incorporam componentes de IA. O objetivo principal é 
garantir que os algoritmos, modelos e funcionalidades de IA dentro de um sistema de software funcionem 
conforme o esperado, produzam resultados adequados e atendam aos padrões de qualidade desejados. O 
teste de sistemas de IA envolve uma variedade de atividades de teste, tais como teste de dados de entrada, 
teste de modelos, teste de integração, teste funcional, teste de performance, teste de segurança, teste de 
conformidade e testes relacionados a considerações éticas, como viés e imparcialidade. Observe que também 
é possível utilizar IA ao testar sistemas baseados em IA combinando assim os dois conceitos. 

O uso da IA em testes envolve a aplicação de técnicas e ferramentas de inteligência artificial para aprimorar 
e otimizar (as atividades dentro do) próprio processo de teste de software. O objetivo principal é aumentar a 
eficiência, a precisão e a cobertura dos testes, utilizando tecnologias de IA para apoiar e automatizar 
parcialmente diversas atividades de teste, ao mesmo tempo em que possibilita a tomada de decisões baseada 
em dados. No entanto, a IA também pode ser aplicada em testes para atividades como estimativa de teste, 
previsão de defeitos, análise de teste, geração de casos de teste, geração de dados de teste, execução de 
testes e análise de resultados de testes, entre outras. A IA também pode ajudar a priorizar casos de teste com 
base no risco e em dados históricos.  

Em resumo, “testar sistemas de IA” trata de garantir a qualidade do software impulsionado por IA, enquanto 
“usar IA nos testes” envolve aproveitar a IA para melhorar a eficiência e a efetividade do próprio processo de 
testes. No contexto deste documento, o escopo é o uso da IA nos testes e como ela pode apoiar as diversas 
áreas de processo do TMMi. A TMMi Foundation também publicou o documento “Testes de sistemas de IA e 
TMMi” [TMMiAI], que explica como o modelo de melhoria de testes do TMMi pode ser utilizado e aplicado de 
forma benéfica ao testar sistemas de IA. As áreas de processo dos níveis 2 e 3 do TMMi e suas metas são 
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discutidas individualmente. Este documento descreve como elas se relacionam com os testes de sistemas de 
IA e como as práticas normalmente se apresentam. 

A seguir, cada uma das áreas de processo do TMMi é discutida, organizada por nível de maturidade. É indicado 
se a IA pode apoiar as metas de melhoria do TMMi da área de processo e o que o suporte de IA/GenAI 
normalmente abrange e compreende. Em geral, há mais suporte disponível para as áreas de processo do TMMi 
orientadas à engenharia de testes do que para as áreas de processo organizacionais. Embora o suporte da 
GenAI seja fornecido por área de processo, isso não implica que ele possa sempre ser implementado em 
paralelo. Por exemplo, para a estimativa de teste, são necessários dados históricos para poder utilizar a GenAI 
de forma eficaz. Normalmente, no nível 2 do TMMi, ainda não há uma grande quantidade de dados históricos 
disponíveis, e estes só se tornam disponíveis em níveis mais altos do TMMi. Além disso, a aplicação da IA em 
uma área de processo do TMMi também pode implicar que o próprio processo de teste precise ser alterado 
para permitir uma integração simplificada e/ou aproveitar melhor as possibilidades das ferramentas de IA. Ao 
começar a usar a IA para apoiar processos de teste, é essencial que a organização tenha uma estratégia bem 
definida de adoção e implementação da IA para garantir o sucesso. Isso deve incluir o desenvolvimento de 
amplo conhecimento e habilidades, bem como uma abordagem para a engenharia de prompts. Como a GenAI 
será aplicada em várias áreas de processo do TMMi, é necessária uma abordagem coerente, na qual suas inter-
relações e rastreabilidade sejam gerenciadas e monitoradas. Também é importante que as recomendações e 
ações orientadas por IA operem dentro de um framework regulamentado, na qual a validação com 
intervenção humana, pontos de verificação de aprovação definidos e mecanismos de auditabilidade garantam 
que os resultados da IA sejam confiáveis, com transparência e alinhados aos requisitos organizacionais e 
regulatórios. 

Observe que, dada a rápida evolução da IA, os exemplos fornecidos na seção a seguir devem ser considerados 
indicativos, e não completos, definitivos ou finais. Ao longo do exercício de identificação e definição do suporte 
de IA para as áreas de processo do TMMi, foram utilizadas as seguintes fontes: [ISTQB-AI], [ISTQB-GenAI], 
[Ruigrok] e [Veenendaal25].  

Lembre-se de que os benefícios que podem ser alcançados com a IA só serão alcançados quando o processo 
subjacente estiver definido e for plenamente compreendido, e quando os envolvidos possuírem o 
conhecimento e as habilidades necessárias para avaliar e validar os resultados gerados pela IA. 

A.2 Suporte da IA para as áreas de processo do TMMi 

Área de processo do 
Nível 2 do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

2.1 Política de teste e 
estratégia de teste 

G1 Estabelecer uma política de teste 

A partir da visão de testes da organização, das declarações de política e do 
contexto do domínio, combinados com alguns exemplos de políticas de testes, a IA 
pode gerar um rascunho de política de teste que possa ser posteriormente 
discutido dentro da organização. O documento também deve abordar a política de 
uso da IA nos testes. 

G2 Estabelecer uma estratégia de teste 

Ao Disponibilizar à IA uma lista de defeitos relatados em campo, é possível realizar 
a revisão da estratégia de teste atual e permitir que a IA proponha melhorias para 
a estratégia de teste organizacional definida pela organização. 
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Área de processo do 
Nível 2 do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

G3 Estabelecer Indicadores de Performance de Teste 

A GenAI pode Disponibilizar orientações sobre a seleção de indicadores de 
performance de testes adequados, alinhados aos objetivos de melhoria de 
processo de teste definidos pela gestão. Ela também pode Disponibilizar a 
definição operacional para os indicadores de performance de testes selecionados. 
Posteriormente, por meio de scripts, ela pode auxiliar na coleta de dados e no 
cálculo dos indicadores de performance de testes.  

2.2 Planejamento de 
Teste  
 

G1 Realizar uma Avaliação de Risco de Produto 

A realização de uma avaliação de risco do produto pode ser apoiada pela previsão 
de defeitos. A previsão de defeitos pode ser usada para prever se um defeito está 
presente, quantos defeitos estão presentes ou se defeitos podem ser encontrados. 
Os resultados podem ser usados para priorizar os testes. A previsão de defeitos é 
normalmente baseada em métricas de código-fonte, métricas de processo e/ou 
métricas relacionadas a pessoas e à organização. Observe que a previsão de 
defeitos tem maior efetividade quando baseada em experiências anteriores em 
situações semelhantes (por exemplo, com a mesma base de código e/ou os 
mesmos desenvolvedores). 

G2 Estabelecer uma abordagem de teste 

Com base na análise dos requisitos (histórias do usuário), a GenAI pode propor as 
técnicas de modelagem de teste mais adequadas (por exemplo, análise de valor 
limite e/ou particionamento de equivalência) e uma abordagem de teste.  

G3 Estabelecer Estimativas de Teste 

A GenAI pode comparar uma nova história do usuário à qual foi atribuído um nível 
de risco com um amplo conjunto de histórias do usuário de referência para 
descobrir a correspondência mais próxima e propor estimativas com base em 
dados históricos, levando em conta vários parâmetros.  

G4 Desenvolver um plano de teste  

A GenAI pode ajudar a otimizar o planejamento dos recursos de teste e o 
agendamento das tarefas de teste, analisando os casos de teste e suas 
interdependências, prioridades, riscos, dependências entre histórias do usuário e 
recursos de teste disponíveis. 

2.3 Monitoramento de 
teste e controle de 
teste 

G1 Monitorar o progresso dos testes e G2 Monitorar a qualidade do produto 

A GenAI pode gerar scripts de monitoramento e auxiliar no estabelecimento de 
processos de monitoramento, possibilitando um monitoramento mais rápido e que 
consuma menos recursos. A GenAI também pode gerar relatórios de teste, 
gráficos, painéis de controle em tempo real e resumos em linguagem natural sobre 
o andamento, a qualidade e os riscos, destacando tendências e insights preditivos. 
Esse apoio ajuda a garantir que todas os stakeholders tenham acesso a 
informações relevantes sobre o status e o andamento, possibilitando uma tomada 
de decisão bem-informada. 
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Área de processo do 
Nível 2 do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

G3 Gerenciar Ações Corretivas até o Encerramento 

O GenAI pode analisar dados produzidos por atividades de monitoramento e, por 
meio de análises preditivas, recomendar ações de controle ou até mesmo iniciá-las 
automaticamente. Ele pode, por exemplo, redefinir as prioridades dos testes, 
ajustar cronogramas de testes e realocar recursos conforme necessário. 

2.4 Modelagem de teste 
e execução de testes  

G1 Realizar análise e modelagem de teste 

Durante a análise de testes, a base de teste é revisada pelo testador para 
determinar sua testabilidade, respondendo à pergunta: “É possível derivar casos de 
teste, incluindo resultados esperados, a partir da base de teste?” A GenAI pode 
identificar ambiguidades, inconsistências ou informações ausentes. Ela também 
pode Disponibilizar orientações sobre a integridade e a correção dos critérios de 
aceite para histórias do usuário. Essa é uma atividade em que a IA pode oferecer 
um grande apoio, tanto em termos de eficiência quanto de efetividade. A aplicação 
de um conjunto de regras e o fornecimento de listas de defeitos de revisões 
anteriores irão aprimorar a qualidade do resultado, por exemplo, o registro de 
revisão. Observe que a GenAI também pode ser aplicada durante a elicitação e 
definição de requisitos, ajudando a melhorar a qualidade geral dos requisitos 
fornecidos como entrada para a atividade de análise de teste. 

A modelagem de testes é a atividade de identificar condições de teste e 
desenvolver casos de teste utilizando técnicas de teste apropriadas. A GenAI pode 
auxiliar na identificação de condições de teste. Recomenda-se Disponibilizar uma 
descrição ou referência à técnica utilizada para garantir resultados consistentes. 
Também é aconselhável Disponibilizar um modelo de especificação de teste ou um 
exemplo de especificação de teste anterior. Um exemplo de resultado poderia ser 
uma tabela mostrando as classes de equivalência cobertas e um conjunto de casos 
de teste. Uma fraqueza significativa dos testes gerados por IA é a falta de 
rastreabilidade. Portanto, é importante garantir que pontos de referência de 
rastreabilidade sejam incorporados ao processo de modelagem de teste. Ao 
mapear requisitos ou histórias do usuário para condições de teste, a IA pode 
realizar uma análise de cobertura para determinar se todos os aspectos da base de 
teste estão cobertos. Observe que, com a GenAI, é fácil gerar muitas condições de 
teste e casos de teste, mas quantidade não significa necessariamente 
profundidade.  

A GenAI também pode auxiliar na geração de ideias e, consequentemente, na 
criação de cartas de teste para testes exploratórios. Essas ideias podem servir 
como ponto de partida ou aprimoramento, mas não devem substituir a criatividade 
dos testadores, que é essencial para o valor dos testes exploratórios. 

G2 Realizar a implementação de testes 

O uso da IA para gerar testes pode ser uma maneira altamente efetiva de criar 
rapidamente testes de componentes e maximizar a cobertura de código. Esses 
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Área de processo do 
Nível 2 do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

testes são gerados normalmente a partir do código-fonte e da interface do usuário, 
e podem se basear em um modelo de teste legível por máquina. 

A GenAI pode gerar casos de teste (incluindo pré-condições e entradas) para testes 
de sistema até testes complexos de ponta-a-ponta, com base em condições de 
teste e/ou objetivos do teste identificados, utilizando requisitos do sistema, 
histórias do usuário ou outros elementos da base de teste. A GenAI também pode 
gerar os resultados esperados. A GenAI pode então criar procedimentos de teste 
manuais ou scripts de teste automatizados com base no conjunto de casos de 
teste, interpretando as etapas de teste e traduzindo-as em código compatível com 
várias estruturas de automação de testes, incluindo frameworks de automação de 
testes orientados por palavras-chave. Observe que os casos de teste e as correções 
gerados pela IA requerem revisão humana antes do uso, especialmente em 
contextos regulamentados ou de alto risco. 

G3 Executar a execução de teste 

A GenAI pode orquestrar uma suíte de automação de testes e programar a 
execução de casos de teste automatizados, possibilitando testes contínuos. Ela 
também pode analisar os resultados dos testes e compará-los com os resultados 
esperados.  

Para evitar que as suítes de testes de regressão se tornem muito grandes, elas 
devem ser otimizadas regularmente por meio da seleção, priorização e até mesmo 
ampliação de casos de teste, a fim de manter uma suíte eficaz e eficiente. Por 
exemplo, uma ferramenta baseada em IA pode otimizar a suíte de testes de 
regressão analisando resultados de testes anteriores, defeitos relacionados e 
alterações recentes no sistema, como recursos que falham com frequência ou 
testes que abrangem código afetado por essas atualizações. 

Para pequenas alterações na interface do usuário ou na API, a GenAI pode ser 
usada para ajustar automaticamente os scripts de teste, a fim de evitar falhas 
desnecessárias e garantir que os scripts permaneçam estáveis ao longo do tempo. 

A GenAI pode auxiliar na análise dos resultados dos testes, criando resumos e 
classificando os incidentes encontrados por severidade e prioridade. Ela também 
pode ajudar na compilação automática de relatórios abrangentes de incidentes, 
incluindo registros de teste, capturas de tela e dados do ambiente de teste. 

G4 Gerenciar incidentes de teste até o encerramento 

Para apoiar o relato de incidentes e gerenciá-los até o encerramento, a IA pode ser 
usada para categorizar incidentes, analisar o texto nos relatórios de incidentes e 
extrair informações, como a área de funcionalidade afetada. Modelos de IA 
também podem sugerir quais desenvolvedores são mais adequados para corrigir 
defeitos específicos, com base no conteúdo do defeito e nas atribuições anteriores 
dos desenvolvedores. 

2.5 Ambiente de Teste G1 Desenvolver Requisitos do Ambiente de Teste 
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A GenAI pode apoiar a elicitação e a definição de requisitos para ambientes de 
teste de software e dados de teste, analisando sistemas existentes, documentação 
e contribuições fornecidas pelos usuários, como e-mails e atas de reuniões, para 
sugerir configurações necessárias, dependências e cenários de dados. Ela pode 
ajudar a identificar lacunas e traduzir necessidades de alto nível em requisitos 
detalhados. A GenAI também pode ser usada para harmonizar a linguagem, 
garantir o uso de modelos e eliminar formulações vagas e complexas. 

G2 Realizar a implementação do ambiente de teste  

A GenAI pode auxiliar na criação de scripts de “Infraestrutura como Código” 
(Infrastructure-as-code) ou na análise de scripts existentes para sugerir melhorias. 

A GenAI pode gerar conjuntos de dados de teste, definir valores limite e criar 
diferentes combinações de dados de teste. Requisitos regulatórios 
frequentemente exigem o uso de dados de teste anônimos ou sintéticos. A GenAI 
pode apoiar efetivamente o processo de anonimização e gerar dados de testes 
sintéticos que se assemelham muito aos dados de produção, incluindo casos de 
borda e diversas condições de teste.  

G3 Gerenciar e controlar ambientes de teste 

A GenAI pode avaliar como os ambientes de teste estão sendo utilizados e ajustar 
automaticamente sua configuração quando os limites de performance forem 
excedidos. A GenAI também pode otimizar o uso dos ambientes de teste com base 
em dados históricos e atuais do projeto. 

2.6 Implementação e 
adoção 

G3 Gerenciar configurações 
A IA e a GenAI podem aprimorar o gerenciamento de configurações ao automatizar 
a criação de configurações, auxiliar na solução de problemas, prever o impacto das 
alterações e gerar documentação. Elas funcionam melhor como uma camada 
inteligente sobre as ferramentas existentes, melhorando a eficiência e a precisão. 

Tabela A.1: Áreas de processo do nível 2 do TMMi e suporte de IA 

 

Área de processo do nível 3 
do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

3.1 Organizações de teste G4 Determinar, planejar e implementar melhorias de processo de teste 

A GenAI pode propor melhorias nos processos de teste que abordem problemas 
comuns entre projetos e equipes, com base na análise de relatórios de 
avaliação de testes, relatórios de resumo de teste e dados retrospectivos. 

3.2 Programa de 
treinamento em testes 

G1 Estabelecer a capacidade de treinamento em testes e o plano 
organizacional de treinamento em testes 

Ao analisar descrições de cargos, planos de carreira em testes, planos de 
desenvolvimento pessoal, planos de alocação e registros históricos de 
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Área de processo do nível 3 
do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

treinamento, a GenAI pode elaborar uma versão preliminar do plano 
organizacional de treinamento em testes para o próximo período. 

3.3 Processo de Teste e 
Integração 

G3 Implantar o Processo de Testes da Organização e os Ativos do Processo de 
Testes 

A GenAI pode apoiar a implantação da documentação de testes de acordo com 
o processo de testes da organização. Por exemplo, um script da GenAI pode 
gerar rascunhos de relatórios de resumo de teste, destacando os sucessos e as 
lições aprendidas. 

3.4 Teste não funcional1 Teste de performance 

A IA pode analisar o comportamento real dos usuários para projetar cenários 
mais realistas de testes de performance e carga. Ela pode criar e atualizar 
scripts de performance com base em alterações na aplicação, reduzindo assim o 
esforço manual na criação de scripts. A IA também pode analisar métricas de 
performance em tempo real, detectando comportamentos incomuns e 
identificando gargalos. 

Teste de usabilidade 

Modelos de IA podem ser aplicados para avaliar a qualidade das interfaces do 
usuário por meio de abordagens como heurística e aprendizado supervisionado. 
Ferramentas desenvolvidas com base nesses modelos podem detectar 
elementos renderizados incorretamente, identificar objetos inacessíveis ou 
difíceis de perceber e revelar uma série de outros problemas na interface do 
usuário. A visão computacional baseada em IA pode ser usada para comparar 
imagens (por exemplo, capturas de tela) a fim de identificar alterações 
indesejadas no layout, no tamanho, na posição, na cor, na fonte ou em outros 
atributos visíveis dos objetos. Os resultados dessas comparações podem ser 
usados para verificar se as alterações no objeto de teste não afetaram 
negativamente a interface do usuário.  

Teste de segurança 

A IA em testes de segurança pode automatizar a detecção de vulnerabilidades, 
aprimorar a modelagem de ameaças e aplicar análises preditivas para identificar 
riscos com mais rapidez e precisão. Ela é utilizada para lidar com riscos como 
injeção de prompt, envenenamento de dados e acesso não autorizado. As 
principais abordagens incluem o uso da IA para testes de penetração 
automatizados e a análise de padrões de código em busca de vulnerabilidades. 

 

1 Para a área de processo 3.4 Teste Não Funcional, as opções de suporte de IA/IA Gerativa são listadas por característica 
de qualidade não funcional, e não por objetivo. Isso é feito para facilitar uma visão geral mais clara e uma melhor 
compreensão da IA para testes não funcionais.  
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Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

3.5 Revisões por pares G2 Realiza Revisões por Pares 

Com a GenAI, todos os tipos de documentos e códigos de software podem ser 
revisados para verificação. Especialmente quando são fornecidos documentos 
de origem, regras, normas, listas de verificação e listas de defeitos de revisões 
anteriores, a GenAI pode oferecer um resultado de revisão de alta qualidade. 

Tabela A.2: Áreas de processo do nível 3 do TMMi e suporte de IA 

Área de processo do nível 4 
do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/GenAI 

4.1 Medição de testes G1 Definir objetivos de medição de testes 

A GenAI pode oferecer orientação na seleção de métricas de teste adequadas, 
alinhadas aos objetivos de medição do teste, e pode Disponibilizar as definições 
operacionais dessas métricas. Posteriormente, por meio de scripts, ela pode 
auxiliar na coleta de dados e no cálculo das métricas de teste. 

G2 Apresentar os resultados das medições de teste 

A IA pode resumir e analisar parcialmente os dados de medição de teste, avaliá-
los em relação aos objetivos do teste e criar relatórios e gráficos. 

4.2 Avaliação da Qualidade 
do Produto 

G1 Estabelecer metas quantitativas do projeto para a qualidade do produto 

A GenAI pode Disponibilizar orientação sobre a seleção de medições de 
qualidade do produto adequadas, alinhadas às metas de qualidade do produto 
dos projetos. Ela também pode Disponibilizar definições operacionais para as 
medições de qualidade do produto selecionadas. Posteriormente, por meio de 
scripts, ela pode auxiliar na coleta de dados e calcular as medições de qualidade 
do produto.  

G2 Gerenciar o progresso rumo ao alcance das metas de qualidade do produto 
do projeto 

A IA pode resumir e analisar parcialmente os dados de qualidade do produto, 
além de criar relatórios e gráficos. Ao comparar os dados de qualidade do 
produto com as metas e critérios de qualidade, ela pode acionar alertas para 
ações de controle. A IA pode oferecer insights em tempo real sobre o status da 
qualidade do produto. 

Ao integrar recursos de IA em testes funcionais e não funcionais, ela pode 
Disponibilizar uma visão geral da qualidade do produto, permitindo uma 
avaliação holística da qualidade do produto. 

Tabela A.3: Áreas de processo do nível 4 do TMMi e suporte da IA 

Área de processo do nível 5 
do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

5.1 Prevenção de defeitos  G1 Determinar as causas-raiz e comuns dos defeitos 
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Área de processo do nível 5 
do TMMi 

Suporte e aplicação de IA/IA Gerativa 

A IA pode ser usada para categorizar e agrupar defeitos relatados, analisando o 
texto dos relatórios de defeitos e extraindo tópicos, como a área da 
funcionalidade afetada. Modelos de IA treinados com os defeitos mais críticos 
podem ajudar a identificar aqueles com maior probabilidade de causar falhas no 
sistema, para que possam ser priorizados na análise causal. Além disso, a IA 
pode analisar muitos defeitos para identificar padrões e causas-raiz recorrentes. 

G2 Definir ações para eliminar sistematicamente as causas-raiz dos defeitos 

A GenAI pode apoiar esse objetivo agrupando automaticamente as causas-raiz 
comuns (por exemplo, por fase do ciclo de vida ou tecnologia) e recomendando 
tipos de soluções personalizadas, como mudanças nos processos, necessidades 
de treinamento ou melhorias na estratégia de teste. Ela também pode sugerir 
soluções com base nas melhores práticas estabelecidas na área. 

5.2 Controle da Qualidade G1 Estabelecer um processo controlado estatisticamente 

A GenAI pode definir objetivos e medições de performance significativas com 
base em dados históricos de projetos e benchmarks do setor, além de gerar 
linhas de base a partir de resultados de testes anteriores. Ela pode analisar 
continuamente os dados de execução de testes para detectar padrões, 
tendências e fontes de variação. Além disso, a GenAI pode possibilitar o 
monitoramento em tempo real por meio de painéis de controle e resumos 
narrativos, comparando a performance atual com os objetivos e destacando 
riscos e desvios. 

G2 Realizar testes utilizando técnicas estatísticas 

Com base em dados de produção e uso, a GenAI pode derivar perfis de carga 
realistas que refletem como os sistemas são efetivamente utilizados. Ela pode 
gerar casos de teste estatisticamente representativos e baseados em riscos, 
alinhados a esses perfis, garantindo uma cobertura eficiente de cenários de alta 
probabilidade e alto impacto. Durante a execução, a GenAI pode analisar os 
resultados dos testes em tempo real, aplicar modelos estatísticos para avaliar a 
confiabilidade e as taxas de detecção de defeitos e Disponibilizar 
recomendações sobre decisões de interrupção dos testes. Observe que os perfis 
de carga gerados pela IA exigiram validação humana em relação ao uso real em 
produção antes de serem utilizados para a tomada de decisões. 

5.3 Otimização do Processo 
de Teste 

G1: Melhorias Selecionadas no Processo de Teste de Teste 

A IA pode apoiar a otimização preditiva, identificando oportunidades futuras de 
melhoria nos testes e recomendando ações proativas antes que os problemas 
surjam. 

G3 Implementação e implantação de melhorias nos testes 

A GenAI pode auxiliar na análise dos efeitos das melhorias nos testes. Com base 
nessa análise, ela pode apoiar decisões sobre se as iniciativas de melhoria 
devem continuar, ser adaptadas ou aprimoradas. 
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Tabela A.4: Áreas de processo do nível 5 do TMMi e suporte da IA 
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Anexo B: Mapeamento da Engenharia da Qualidade da 
Qualidade 

A engenharia da qualidade consiste em muitas atividades relacionadas. Essas atividades podem ser agrupadas 
em tópicos de organização e execução [Marcelis]. Os tópicos de organização abrangem as atividades no nível 
organizacional e a gestão da garantia da qualidade e do controle da qualidade, por exemplo, os testes. Os 
tópicos de execução abrangem a realização das atividades de garantia da qualidade e controle da qualidade 
em um projeto ou equipe.  

A seguir, é apresentado um mapeamento dos tópicos de engenharia da qualidade para as áreas de processo 
e metas de melhoria do TMMi. Conclui-se que o TMMi abrange amplamente, ou até mesmo totalmente, todos 
os tópicos de engenharia da qualidade. Apenas os tópicos “ferramentas” e “automação de testes” não são 
abrangidos pelo TMMi. Ambos os tópicos fazem parte da dimensão tecnológica dentro da estrutura Pessoas, 
Processos e Tecnologia (PPT) (ver parágrafo 1.4.3) e, como tal, não se destina a serem abrangidos pelo TMMi. 
O TMMi, é claro, é um modelo de processo. 

Engenharia da qualidade 
da qualidade 
tópico organizacional 

Área de processo do TMMi 

Política de Qualidade e 
Política de Teste 

2.1 Política de teste e estratégia de teste 

Responsabilidades e 
funções 

3.1 Organização de Teste; como parte das descrições de cargos do G2, são 
elaboradas as responsabilidades para as diversas funções. 

3.2 Programa de Treinamento em Testes; garante o treinamento para as 
habilidades e conhecimentos necessários. 

Monitoramento e 
Controle 

2.3 Monitoramento de Teste e Controle de Teste 

Gerenciamento de 
anomalias 

2.4 Modelagem de teste e execução de teste; o G4 abrange a gestão de 
incidentes. 

Relatórios e Alertas 2.3 Monitoramento de teste e controle de teste; a geração de relatórios e a 
comunicação com os stakeholders fazem parte do monitoramento e controle. 

Estimativa 2.2 Planejamento de teste; a G3 abrange a estimativa de teste. 

Planejamento 2.2 Planejamento de teste; o G4 abrange o planejamento geral dos testes e a 
elaboração de um plano de teste.  

2.4 Projeto e execução de testes (TDE); o G2 abrange a definição de um 
cronograma detalhado para a execução de teste. 

Infraestrutura 2.5 Ambiente de teste 

Ferramentas As ferramentas fazem parte da dimensão tecnológica do framework de 
melhoria PPT e, como tal, não são abrangidas pelo modelo TMMi.  

3.2 Programa de Treinamento em Testes; abrange o treinamento para a 
aquisição das habilidades necessárias para usar e aplicar as ferramentas. 
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Métricas 4.1 Medição de Teste 

Melhoria contínua 3.1 Organização de Testes; o G4 abrange a identificação de oportunidades de 
melhoria com base nas avaliações e lições aprendidas na prática, bem como 
sua implementação. 

5.3 Otimização do Processo de Testes; a melhoria contínua é o tema central 
do nível 5 do TMMi e é abordada pela Otimização do Processo de Testes. 

Tabela B.1: Tópicos de organização da engenharia da qualidade e áreas de processo do TMMi 

Engenharia da qualidade 
da qualidade 
tópico de performance 

Área de processo do TMMi 

Análise de Risco de 
Qualidade e Estratégia de 
Teste 

2.1 Política de Teste e Estratégia de Teste; G2 abrange uma análise genérica 
de risco de produto e uma estratégia de teste no nível organizacional. 

2.2 Planejamento de teste; o G2 abrange a análise de risco de produto e o G3 
define uma abordagem de teste (ambos no nível do projeto ou da equipe) 

Critérios de aceite 2.2 Planejamento de Teste; os critérios de saída (também chamados de 
“definição de concluído”) são definidos como parte da abordagem de teste. 

2.3 Monitoramento de Teste e Controle de Teste; o monitoramento dos 
critérios de saída é abordado no G2. 

Medidas de Qualidade 3.3 Processo de Teste e Integração apoia a padronização (conforme G1) e o 
shift left dos testes (conforme G2). Além disso, 5.1 Prevenção de Defeitos e 
5.2 Controle da Qualidade são áreas de processo que visam construir 
qualidade desde o início. Esses são exemplos de medidas preventivas de 
qualidade que fazem parte do TMMi.  

2.4 Modelagem de Teste e Execução de Teste, 3.4 Revisões por Pares e 3.5 
Teste Não Funcional abrangem, em conjunto, as medições de qualidade de 
detecção 

2.4 Projeto e Execução de Testes abrange a investigação de incidentes e o 
gerenciamento desses incidentes até o seu encerramento. Medidas corretivas 
de qualidade, como refatoração de código e correção de problemas realizadas 
por engenheiros de software, não são abordadas no TMMi.  

Revisão 3.5 Revisões por pares  

Modelagem de teste 2.4 Modelagem de teste e execução de teste 

Gerenciamento de dados 
de teste 

2.5 Ambiente de teste; a G3 abrange o gerenciamento de dados de teste. 

Automação de testes A automação de testes faz parte da dimensão tecnológica da estrutura de 
melhoria PPT e, como tal, não é abordada pelo modelo TMMi.  

3.2 Programa de treinamento em testes; abrange o treinamento para a 
aquisição das habilidades necessárias para usar e aplicar as ferramentas. 

Execução de teste 2.4 Modelagem de teste e execução de teste 
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Engenharia da qualidade 
da qualidade 
tópico de performance 

Área de processo do TMMi 

Investigação e Avaliação 
dos Resultados 

2.4 Modelagem de teste e execução de teste; o G3 abrange a comparação dos 
resultados reais com os resultados esperados e o relato de incidentes de 
teste, enquanto o G4 trata da investigação mais aprofundada do incidente e 
de seu gerenciamento até o encerramento 

Tabela B.2: Tópicos de engenharia da qualidade e áreas de processo do TMMi  
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Anexo C: O Processo de Melhoria 

C.1 Introdução 

Em primeiro lugar, o TMMi é uma lista de melhores práticas e, em vários níveis, um modelo de referência 
que pode ser utilizado para a melhoria de processo de teste. O TMMi não oferece uma abordagem para 
um processo de gestão de mudanças e melhoria de processo de teste em uma organização. Para apoiar a 
implementação de modelos como o CMMI, o Instituto de Engenharia de Software (SEI) desenvolveu um 
processo de gestão de mudanças: o IDEAL [IDEAL]. Esse modelo também se mostrou muito útil na 
implementação do TMMi. O IDEAL oferece um padrão de referência abrangente e prático para a mudança de 
processos, incluindo o que precisa ser feito ao implementar melhorias do TMMi. O modelo IDEAL é um ciclo 
de melhoria de cinco fases, conforme mostrado abaixo na tabela C.1: 

Acrônimo Fase Objetivo 

I Iniciação Estabelecimento da infraestrutura inicial de melhoria para um processo 
de melhoria bem-sucedido. 

D Diagnóstico Determinação do estado atual da organização em comparação com o 
que ela deseja alcançar. 

E Estabelecimento Planejamento e especificação de como a situação escolhida será 
estabelecida.  
 

A Ação Executar o plano. 
 

L Aprendizagem Aprender com a experiência e aprimorar as habilidades para 
implementar mudanças. 

Tabela C.1: Ciclo de melhoria IDEAL de cinco fases 

As organizações têm liberdade para escolher qualquer abordagem de melhoria para a implementação do 
TMMi. Além do IDEAL, existem vários outros modelos disponíveis. Em geral, todos os modelos de 
implementação de melhorias se baseiam no ciclo Plan-Do-Check-Act (Planejar-Executar-Verificar-Agir) de 
Edward Deming. O ciclo de Deming começa com a elaboração de um plano que define as metas de melhoria e 
como elas serão alcançadas (Plan). As melhorias são então implementadas (Do) e verifica-se se os benefícios 
planejados foram alcançados (Check). Com base nos resultados dessa avaliação, são tomadas novas medidas, 
conforme necessário (Act).  

Ao longo do processo de mudança e melhoria, a comunicação com os stakeholders é de extrema importância. A 
comunicação é um dos principais pilares da gestão da mudança, pois ajuda a garantir que os stakeholders 
compreendam a mudança, por que ela está ocorrendo e como ela os afetará. A comunicação eficaz reduz a 
resistência, gera confiança e alinha todos aos objetivos da mudança. Este anexo apresenta uma visão geral das 
fases e atividades do processo de melhoria IDEAL. 

C.2 O Processo de Melhoria 

As fases e as principais atividades de um programa de melhoria de acordo com o IDEAL são apresentadas na 
Figura C.1 e descritas a seguir. 
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Figura C.1: Fases de um programa de melhoria de acordo com o IDEAL [IDEAL] 

C.2.1 I – Iniciação: A Fase de Iniciação 

Na fase de Iniciação, estabelece-se a infraestrutura necessária para um processo bem-sucedido de gestão de 
mudanças e melhoria. São definidos os objetivos e os resultados esperados em relação à mudança, bem como 
o que deve ser contribuído pelas diferentes partes envolvidas. As metas de uma implementação do TMMi 
precisam estar alinhadas com as metas de negócios e de qualidade da organização. Nesta fase, as metas nem 
sempre podem ser formuladas de maneira SMART (Específica, Mensurável, Alcançável, Realista e com Prazo 
definido), razão pela qual elas são especificadas com mais detalhes na fase de Estabelecimento. Nesta fase, o 
comprometimento da gestão requer atenção explícita. A fase de Iniciação consiste nas seguintes atividades: 

- Identificar o Estímulo para a Mudança 
- Definir o contexto 
- Construir o apoio 
- Estabelecer a infraestrutura. 

Identificar o estímulo para a mudança  
Antes do início do processo de melhoria e mudança, a organização precisa perceber que uma mudança é 
necessária. Isso pode ser estimulado, por exemplo, pela insatisfação com os resultados dos testes atuais, 
incidentes inesperados, uma iniciativa da alta administração, um resultado de benchmark, uma avaliação 
TMMi, demanda do cliente, tendências de mercado, ou informações extraídas de um repositório interno de 
medições. A mudança proposta deve contribuir para o sucesso da organização e complementar as metas 
existentes de qualidade e de negócios. O grau de alinhamento da mudança com as metas de negócios 
determina, em grande parte, a taxa de sucesso da mudança. 



 Anexo C O Processo de Melhoria 
 

 
167 www.tmmi.org 

©2025 Fundação TMMi 

Definir o Contexto 
A Gerência (Management) precisa determinar como o esforço de mudança se encaixa na estratégia de 
qualidade e de negócios. Quais metas de negócios específicas serão alcançadas ou apoiadas pela 
implementação do TMMi? Como os projetos atuais serão influenciados pela melhoria? Quais resultados 
precisam ser alcançados, por exemplo, em termos de redução de defeitos e incidentes, ou diminuição do 
tempo de execução de teste? Durante o projeto de melhoria, o contexto e os efeitos se tornarão mais 
concretos, mas é importante ser o mais claro possível logo no início do projeto.  

Conquistar apoio 
Obter apoio dos gestores responsáveis e construir apoio é extremamente importante em projetos de 
melhoria. Isso diz respeito ao apoio da gestão de TI e da gestão empresarial, pois esses stakeholders serão 
afetadas pela mudança. O apoio é importante durante todo o projeto, mas, devido à insegurança causada 
pelas mudanças, o apoio ativo no início do projeto é particularmente importante. Apoiar o programa de 
melhoria é uma parte importante do apoio, mas o apoio também inclui proporcionar participação ativa ou 
promover o projeto quando houver resistência.  

Estrutura do Termo de Abertura 
Como atividade final da fase de Iniciação, é determinada a forma como um projeto de mudança será 
executado, com uma infraestrutura estabelecida para esse fim. A infraestrutura deve ser descrita, incluindo 
responsabilidades e qualificações. Normalmente, a infraestrutura consistirá em um comitê de projeto que 
orienta várias equipes de melhoria. O comitê de projeto é composto pelo patrocinador, possivelmente por 
patrocinadores de outros projetos de melhoria e pelo gerente do programa de melhoria. Também pode 
haver um especialista (externo) em TMMi. O comitê de projeto é o responsável final pelo programa de 
melhoria e aprova os planos, marcos e resultados a serem alcançados. O comitê tem poder de decisão e é o 
nível mais alto de escalonamento.  

C.2.2 D – Diagnóstico: A Fase de Diagnóstico 

Na fase de Diagnóstico, determina-se a posição atual da organização em relação ao que ela deseja alcançar. 
Para isso, são realizadas avaliações nas quais se determina a conformidade com o framework de referência, 
por exemplo, o TMMi. O estado atual da organização é determinado e seu estado futuro desejado é 
claramente formulado. A fase de Diagnóstico consiste nas seguintes atividades: 

- Caracterizar os Estados Atual e Desejado 
- Elaborar recomendações 

Caracterizar os estados atual e desejado  
O TMMi pode ser utilizado para definir o estado atual e o estado desejado dos processos de teste. É realizada 
uma avaliação, formal ou informal, para determinar o estado atual. A avaliação utiliza as metas e práticas 
como uma lista de verificação para determinar o nível de conformidade com as áreas de processo. O estado 
desejado deve estar alinhado com o estímulo à mudança, conforme determinado na fase de Iniciação, e deve 
ser alcançável para a organização. 

Elaborar recomendações  
As recomendações sugerem uma maneira de proceder com as atividades de melhoria propostas. Qual área de 
processo do TMMi será implementada primeiro? Qual parte de uma área de processo será abordada e de que 
maneira? As recomendações são formuladas sob a orientação de especialistas internos ou externos do TMMi 
na área de processo específica. 
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C.2.3 E – Estabelecimento: A Fase de Estabelecimento 

Durante esta fase, é desenvolvido um plano detalhado de implementação do TMMi para colocar as 
recomendações em prática. As metas de melhoria, definidas na fase de Iniciação, são aprofundadas e 
detalhadas. As recomendações são priorizadas levando em conta fatores como disponibilidade de recursos, 
visibilidade, provável resistência e contribuição para as metas de negócios. A fase de Estabelecimento consiste 
nas seguintes atividades: 

- Definir Prioridades 
- Desenvolver a abordagem 
- Planejar ações. 

Definir prioridades  
A primeira atividade desta fase consiste em definir prioridades para as recomendações e ações de melhoria a 
serem executadas. Uma vez definidas as prioridades, determina-se quais áreas de processo e quais metas de 
melhoria devem ser implementadas primeiro.  

Desenvolver a abordagem 
Com base nas recomendações e prioridades, desenvolve-se uma abordagem para alcançar a situação 
desejada, por exemplo, um nível TMMi, e estimam-se os recursos necessários para atingir essa situação. A 
abordagem normalmente abordará treinamento, orientação, desenvolvimento de descrições de processos e, 
possivelmente, a seleção de ferramentas. Também levará em conta e abordará fatores como conhecimento e 
experiência, resistência esperada, senso de urgência e a cultura da organização. 

Planejar ações  
Com a abordagem definida, as ações detalhadas correspondentes podem ser determinadas. Juntamente com 
as informações das atividades anteriores, elas são combinadas em um plano. O plano incluirá atividades, 
cronograma, marcos, pontos de decisão, recursos, responsabilidades, medições, mecanismos de 
monitoramento, riscos de projeto e a estratégia de implementação.  

C.2.4 A – Ação: A Fase de Ação 

Esta fase trata de atividades concretas; é aqui que a ação acontece! O plano será agora executado. As 
recomendações são especificadas em detalhes e serão implementadas. Obviamente, esta fase consome a 
maior parte do esforço; enquanto o desenvolvimento da solução ocupa cerca de 30% do esforço total, a 
implementação da solução ocupa até cerca de 70% [Veenendaal e Cannegieter]. A fase de Ação consiste nas 
seguintes atividades: 

- Criação da Solução 
- Testar/Avaliação da Solução 
- Aperfeiçoar a solução 
- Implementar a solução. 

Criação da solução  
A fase de Ação começa com o desenvolvimento de soluções para abordar as questões e recomendações 
delineadas. As soluções devem atender aos objetivos e práticas de um e TMMi e contribuir para alcançar a 
situação desejada. As soluções podem incluir o desenvolvimento de processos, modelos, aquisição de 
ferramentas, aquisição de conhecimentos e habilidades (treinamento), fornecimento de informações e 
suporte. As soluções são frequentemente desenvolvidas por equipes de melhoria, de preferência envolvendo 
os testadores, e podem incluir um consultor TMMi.  
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Solução piloto/teste  
Seguindo o conselho de Tom Gilb: “Se você não sabe o que está fazendo, não faça isso em grande escala”, a 
solução criada deve, em primeiro lugar, ser testada em um ou mais projetos ou equipes. Às vezes, somente a 
experiência prática pode revelar o efeito de uma solução. Em projetos-piloto, geralmente são designados um 
ou mais projetos ou equipes de teste, nos quais as melhorias são implementadas e avaliadas antes que outros 
projetos as adotem.  

Aperfeiçoar a solução  
Com base nos resultados do projeto-piloto, a solução será adaptada e aprimorada. Várias iterações do 
processo piloto podem ser necessárias para chegar a uma solução satisfatória que funcione para todos os 
projetos ou equipes. Uma solução deve ser “boa o suficiente”. Esperar por uma solução perfeita pode atrasar 
desnecessariamente a implementação. 

Implementar a solução  
Assim que as soluções estiverem prontas, elas podem ser implementadas em toda a organização (de teste), 
projetos e equipes. Essa é a atividade que geralmente provoca mais resistência. Como parte da 
implementação, é realizado um treinamento. O treinamento é uma parte essencial da implementação, pois 
prepara as pessoas para se adaptarem aos novos processos, ferramentas ou comportamentos exigidos. Várias 
abordagens de implementação podem ser aplicadas, tais como: 

- Big bang — todas as mudanças são implementadas ao mesmo tempo  
-  “um projeto/equipe por vez” — em cada projeto/equipe, a mudança é implementada em um 

momento definido 
-  “just in time” — as mudanças são implementadas quando o processo é executado dentro do 

projeto/equipe. 

Nenhuma abordagem de implementação é sempre melhor do que outra. A abordagem a ser selecionada deve 
basear-se na natureza da melhoria e no contexto organizacional. Para uma mudança significativa, a 
implementação pode exigir tempo, recursos, esforço e atenção substanciais por parte da gestão. 

C.2.5 L – Aprendizagem: A Fase de Aprendizagem 

A fase de Aprendizagem completa o ciclo de melhoria. Um dos objetivos do modelo IDEAL é melhorar 
continuamente a capacidade de implementar mudanças. Na fase de Aprendizagem, toda a experiência do 
IDEAL é submetida a uma revisão para determinar o que foi realizado, se as metas pretendidas foram 
alcançadas e como a organização pode implementar mudanças futuras de forma mais eficaz e eficiente. A fase 
de Aprendizagem consiste nas seguintes atividades: 

- Analisar e validar 
- Propor ações futuras. 

Analisar e validar 
Essa atividade do modelo IDEAL ( ) visa responder a várias perguntas, tais como: 

- Como foi o andamento do programa de melhoria? 
- O que foi realizado; as metas iniciais foram alcançadas? 
- O que funcionou bem? 
- O que poderia ter sido feito de forma mais eficiente ou eficaz? 

Com base nessas perguntas, as lições aprendidas são coletadas, analisadas, resumidas e documentadas.  

Proposta de ações futuras 
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Com base nas atividades anteriores, são formuladas recomendações destinadas a aprimorar os futuros 
programas de melhoria. Essas recomendações são encaminhadas à gerência de TI e à gerência de negócios 
para análise. 
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Anexo D: Práticas do Nível 1 do TMMi 

A seguir, são listadas e brevemente descritas algumas práticas de teste normalmente realizadas por 
organizações no Nível 1 do TMMi que já estão “no caminho certo”. Esse conjunto de exemplos de práticas de 
teste do Nível 1 do TMMi também pode ser usado como uma lista de verificação inicial por organizações que 
ainda não iniciaram sua jornada de melhoria de processo de teste. As práticas estão organizadas de acordo 
com a área de processo correspondente do Nível 2 do TMMi. 

Política e Estratégia de Testes 
- A alta administração define os objetivos do teste. 
- Os níveis de teste são identificados, mas normalmente não são definidos e alinhados de forma 

completa. 
- É atribuído algum nível de responsabilidade para cada um dos níveis de teste identificados. 

Planejamento de Teste  
- A gerência do projeto identifica o que é importante testar e define a abordagem. 
- São elaboradas estimativas de teste de alto nível — geralmente uma estimativa de cima para baixo 

— para a execução do trabalho de teste. 
- O plano do projeto incluirá o prazo e o esforço alocados para a fase de execução de teste. 
- É elaborada uma lista de tarefas de execução de teste, e as pessoas são designadas para essas 

tarefas. 
- Os riscos de projeto associados ao teste são identificados e registrados. 
- Especificamente no contexto Ágil/DevOps: 

o A estimativa das histórias do usuário concentra-se principalmente no esforço de 
desenvolvimento necessário. 

o Os critérios de “definição de concluído” são definidos, mas geralmente são de alto nível e não 
sujeitos a medição. 

o O quadro de tarefas possui uma coluna de execução de teste. 

Monitoramento e controle de testes  
- A conclusão das tarefas de teste é registrada. 
- O monitoramento do progresso do teste é realizado com base nos testes executados e concluídos. 
- O monitoramento da qualidade do produto é realizado com base nos incidentes descobertos e em 

seu status. 
- Em um contexto não ágil/DevOps, a lista dos incidentes detectados, com sua gravidade e status, está 

disponível. 
- O progresso dos testes ou as questões relacionadas à qualidade do produto são identificados e 

gerenciados até a conclusão. 

Modelagem de Teste e Execução de Teste 
- Os casos de teste são desenvolvidos, mas normalmente sem objetivos do teste claros e sem 

rastreabilidade até os requisitos. 
- Os testes são executados para verificar se os requisitos foram implementados. 
- A execução de teste é realizada com base na disponibilidade de recursos. 
- Os incidentes descobertos são registrados e resolvidos, mas, normalmente, não é utilizado nenhum 

modelo para documentá-los. 
- Os resultados dos testes são registrados e comunicados. 
- É realizado um teste de aceite de usuário para validar se a solução funciona conforme o esperado. 
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- Teste de regressão é realizado após alterações, mas normalmente não diariamente. 

Ambiente de teste  
- Existe um ambiente de teste para cada sistema em teste. 
- A disponibilidade dos ambientes de teste é compartilhada entre projetos e equipes. 
- Normalmente, falta um conjunto representativo de dados de teste semelhantes aos de produção. 
- Atualizações no ambiente de teste ocorrem, mas normalmente sem um cronograma definido e sem a 

devida comunicação. 

Implementação e hábitos  
- A alta administração decide que a melhoria dos testes é importante. 
- O controle de versão é realizado nos produtos de trabalho de teste. 
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Glossário 

abordagem de 
teste 

A implementação da estratégia de teste para um projeto ou equipe específica. 
Normalmente inclui as decisões tomadas que levam em consideração o objetivo do 
projeto (de teste) e a avaliação de risco realizada, os pontos de partida relativos ao 
processo de teste, as técnicas de modelagem de teste a serem aplicadas, os critérios 
de saída e os tipos de teste a serem executados. 

alta administração A pessoa ou pessoas que definem a política e fornecem orientação geral para o 
processo, mas não realizam o monitoramento e o controle diretos do dia a dia do 
processo. Essas pessoas pertencem a um nível de gestão na organização acima do 
nível intermediário responsável pelo processo e podem ser gerentes seniores. 

ambiente de teste Instalações, hardware, software, firmware, procedimentos e documentação 
destinados ou utilizados para realizar testes de software. [ISO 29119-1] 

amostragem Prática estatística que envolve a seleção de um subconjunto não tendencioso ou 
aleatório de observações individuais dentro de uma população de indivíduos, com o 
objetivo de obter algum conhecimento sobre a população em questão como um todo. 

análise da causa-
raiz 

Técnica de análise que visa identificar as causas-raiz dos defeitos. 

análise de risco Processo de avaliação dos riscos identificados para estimar seu impacto e a 
probabilidade de ocorrência (probabilidade). 

análise de valor 
limite 

Técnica de teste caixa-preta na qual os casos de teste são projetados com base em 
valores limite. 

análise estática Análise de artefatos de software, por exemplo, requisitos ou código, realizada sem a 
execução desses artefatos de software. 

área do processo 
de teste 

Um conjunto de práticas de teste relacionadas em uma área que, quando 
implementadas coletivamente, satisfazem um conjunto de objetivos considerados 
importantes para promover melhorias nos testes nessa área. 

auditoria Exame independente de um produto ou processo realizado por terceiros para avaliar 
se ele está em conformidade com especificações, normas, acordos contratuais ou 
outros critérios. 

avaliação de 
processo de teste 

Uma avaliação sistemática dos processos de teste de uma organização em relação a 
um modelo de referência.  

avaliação heurística Técnica de teste de usabilidade para determinar a conformidade de uma interface do 
usuário com princípios reconhecidos de usabilidade (as chamadas “heurísticas”). 

base de teste Conjunto de conhecimentos utilizado como base para o projeto de testes e casos de 
teste. [ISO 29119-1] 

biblioteca de ativos 
do processo de 
teste 

Uma coleção de ativos de processos de teste que podem ser utilizados por uma 
organização ou projeto. 

Capability Maturity 
Model Integration 
(CMMI) 

Um modelo integrado de melhores práticas que permite que as empresas melhorem 
sua performance por meio do aprimoramento de seus processos. O CMMI fornece 
um framework de melhores práticas para construir, aprimorar e manter a capacidade 
dos processos. [CMMIV3] 

capacidade do 
processo de teste 

A gama registrada de resultados esperados que podem ser alcançados ao seguir um 
processo de teste. 
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característica Um atributo de um componente ou sistema especificado ou implícito na 
documentação de requisitos (por exemplo, confiabilidade, usabilidade ou restrições 
de projeto). 

característica de 
qualidade 

Categoria de atributos de qualidade de software que influencia a qualidade do 
software [ISO 25010] 

carta de teste Uma declaração dos objetivos do teste e, possivelmente, ideias sobre como realizar 
os testes. As cartas de teste são utilizadas em testes exploratórios. 

caso de teste Conjunto de pré-condições, entradas (incluindo ações, quando aplicável) e resultados 
esperados de um caso de teste, desenvolvido para orientar a execução de um item de 
teste a fim de atender aos objetivos do teste. [ISO 29119-1] 

causa comum A fonte subjacente a uma série de defeitos de tipo semelhante, de modo que, se a 
causa-raiz for resolvida, a ocorrência desses tipos de defeitos seja reduzida ou 
eliminada. 

causa-raiz Fonte de um defeito que, se removida, diminui ou elimina a ocorrência desse tipo de 
defeito. 

Classificação por 
tamanhos 

Técnica de estimativa utilizada no desenvolvimento ágil de software para estimar o 
tamanho ou o esforço necessário para concluir histórias do usuário ou tarefas. 
Envolve a atribuição de tamanhos com base nos tamanhos de camisetas, como XS, S, 
M, L, XL. 

cobertura de 
código 

Um método de análise que determina quais partes do software foram executadas 
(cobertas) pela suíte de teste e quais partes não foram executadas, por exemplo, 
cobertura de instrução ou cobertura de ramificações. 

cobertura de 
instrução 

A porcentagem do conjunto de todas as instruções executáveis de um item de teste 
que são cobertas por um conjunto de testes. [ISO 29119-1] 

componente  Parte de um sistema que pode ser testada isoladamente. 

componente 
esperado 

Componentes do TMMi que descrevem as atividades importantes para o 
cumprimento de um componente exigido do TMMi, orientando aqueles que 
implementam melhorias ou realizam avaliações. 

componente 
informativo 

Componentes do TMMi que ajudam os usuários do modelo a compreender os 
requisitos e os componentes esperados pelo TMMi.  

componente 
obrigatório 

Componentes do TMMi que são essenciais para alcançar a melhoria de processos em 
uma determinada área de processo, implementados em toda a organização. 

conclusão do teste Durante a fase de conclusão do teste de um processo de teste, são coletados dados 
das atividades concluídas para consolidar a experiência, os recursos de teste, os fatos 
e os números. A fase de conclusão do teste consiste em finalizar e arquivar os recursos 
de teste e avaliar o processo de teste, incluindo a elaboração de um relatório de 
resumo de teste.  

condição de teste Aspecto testável de um componente ou sistema, como uma função, transação, 
recurso, característica de qualidade ou elemento estrutural identificado como base 
para o teste. [ISO 29119-1] 

condição pós-teste O estado esperado de um item de teste e de seu ambiente ao final da execução de 
teste.  

confiabilidade Grau de performance de um sistema, produto ou componente em executar funções 
especificadas sob condições especificadas por um período especificado. [ISO 25010] 



  Glossário 
 

 
175 www.tmmi.org 

©2025 Fundação TMMi 

configuração A composição de um componente ou sistema, definida pelo número, natureza e 
interconexões de suas partes constituintes. 

controle da 
qualidade 

Atividades destinadas a avaliar a qualidade de um componente ou sistema. 

controle de teste Tarefa de gerenciamento de teste que lida com o desenvolvimento e a aplicação de 
um conjunto de ações corretivas para colocar um projeto de teste nos trilhos quando 
o monitoramento indica um desvio em relação ao planejado. 

controle estatístico 
de processos 

Método estatístico que identifica causas comuns e especiais de variação do processo 
e busca manter a performance do processo dentro de limites. [CMMIV3] 

critérios de aceite Os critérios que um produto de trabalho, componente ou sistema deve satisfazer para 
ser aceito pelos stakeholders. 

critérios de entrada Conjunto de condições genéricas e específicas que permitem que um processo 
prossiga com uma tarefa definida, por exemplo, a fase de teste.  

critérios de 
retomada 

As atividades de teste que podem precisar ser repetidas quando o teste for reiniciado 
após uma suspensão. [Conforme ISO 29119-3] 

critérios de saída Conjunto de condições para a conclusão oficial de uma tarefa definida. 

critérios de 
suspensão 

Critérios utilizados para interromper (temporariamente) todas ou parte das 
atividades de teste. [ISO 29119-1] 

cronograma de 
execução de teste 

Um esquema para a execução de suítes de testes dentro de um ciclo de teste. Os 
scripts ou procedimentos de teste são incluídos no cronograma de execução de teste 
em seu contexto e na ordem em que devem ser executados. 

cronograma de 
teste 

Lista de atividades, tarefas ou eventos do processo de teste, identificando suas datas 
e/ou horários previstos de início e término, bem como suas interdependências. 

dados de teste Dados criados ou selecionados para atender aos requisitos de entrada para a 
execução de um ou mais casos de teste, que podem ser definidos no Plano de Teste, 
no caso de teste ou no procedimento de teste. [ISO 29119-1] 

defeito  Uma imperfeição ou deficiência em um produto de trabalho que faz com que ele não 
atenda aos seus requisitos ou especificações, ou que prejudique seu uso pretendido.  

Definição de Feito Um conjunto de critérios que devem ser atendidos para que a equipe tenha um 
produto potencialmente pronto para lançamento. [ISTQB-ATLAS] 

Definição de 
Pronto 

Um conjunto de critérios que deve ser atendido para que a equipe inicie o trabalho 
de desenvolvimento de produção. [ISTQB-ATLAS] 

densidade do 
defeito 

O número de defeitos identificados em um componente ou sistema dividido pelo 
tamanho do componente ou sistema (expresso em termos de medição padrão, por 
exemplo, linhas de código ou número de classes). 

driver Um componente de software ou ferramenta de teste que substitui um componente 
responsável pelo controle e/ou pela invocação de um componente ou sistema. 

eficiência de 
performance 

O grau em que um componente do sistema utiliza tempo, recursos e capacidade ao 
cumprir suas funções designadas [ISO 25010] 

engenharia da 
qualidade 

A disciplina da engenharia voltada para a garantia da qualidade e o controle da 
qualidade do produto, na qual se aplica uma abordagem sistemática para incorporar 
a qualidade ao produto desde o início. Ela abrange um conjunto de princípios e 
práticas que visam a prevenção de defeitos, em vez de apenas detectá-los.  
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engenharia de 
sistemas 

Uma disciplina de engenharia cuja responsabilidade é criar e executar um processo 
interdisciplinar ao longo de todo o ciclo de vida de um sistema para garantir que as 
necessidades dos clientes e de outros stakeholders sejam atendidas. 

engenharia de 
software 

Uma abordagem de engenharia para o desenvolvimento de software que lida com o 
projeto, o desenvolvimento, o teste e a manutenção de aplicativos de software. 

entregável Qualquer produto (de trabalho) que deva ser entregue a alguém que não seja o autor 
do produto (de trabalho). 

especificação de 
modelo de teste 

Documentação que especifica os recursos a serem testados e suas respectivas 
condições de teste. [ISO 29119-1] 

especificação de 
teste 

A documentação completa da modelagem de teste, dos casos de teste e dos 
procedimentos de teste para um item de teste específico. [ISO 29119-1] 

especificação do 
caso de teste 

Documento que especifica um conjunto de casos de teste (objetivo, entradas, ações 
de teste, resultados esperados e pré-condições de execução) para um item de teste. 
[Baseado na ISO 29119-1] 

especificação do 
procedimento de 
teste 

Uma sequência de casos de teste na ordem de execução e quaisquer ações associadas 
que possam ser necessárias para definir as pré-condições iniciais e quaisquer 
atividades de encerramento após a execução. 

esquema de 
classificação de 
defeitos 

Conjunto de categorias — incluindo fase, tipo de defeito, causa, severidade e 
prioridade — para descrever um defeito de maneira consistente. 

estimativa de teste Uma estimativa aproximada relacionada a vários aspectos dos testes (por exemplo, 
esforço despendido, data de conclusão, custos envolvidos, número de casos de teste 
etc.). 

estratégia de teste Descrição de alto nível dos níveis de teste a serem realizados e dos testes a serem 
executados dentro desses níveis para uma organização ou programa (um ou mais 
projetos). 

execução de teste Processo de execução de um teste no componente ou sistema em teste, produzindo 
resultado(s) real(is). 

falha Um evento em que um componente ou sistema não executa um requisito dentro dos 
limites especificados. 

fase de execução 
de teste 

O período no ciclo de vida de desenvolvimento de software durante o qual os 
componentes de um produto de software são executados e o produto de software é 
avaliado para determinar se os requisitos foram ou não atendidos. 

fase de teste Um conjunto distinto de atividades de teste agrupadas em uma fase gerenciável de 
um projeto, por exemplo, as atividades de execução de um nível de teste. 

funcionalidade O grau em que um produto ou sistema fornece funções que atendem às necessidades 
declaradas e implícitas quando utilizado sob condições especificadas. [ISO 25010] 

garantia da 
qualidade 

Atividades voltadas para garantir que os requisitos de qualidade sejam atendidos. 

gerenciamento de 
configuração 

O processo de gerenciamento da integridade dos produtos de trabalho por meio da 
identificação de configuração, controle de versão, controle de alterações e auditoria.  

gerenciamento de 
risco 

Aplicação sistemática de procedimentos e práticas às tarefas de identificação, análise, 
priorização e mitigação de risco. 
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gerenciamento de 
teste 

O planejamento, programação, estimativa, monitoramento, geração de relatórios, 
controle e conclusão das atividades de teste. [ISO 29119-1] 

gerente de teste A pessoa responsável pela gestão do projeto das atividades e recursos de teste, bem 
como pela avaliação de um objeto de teste. 

gestão de 
incidentes 

O processo de reconhecer, investigar, tomar medidas e resolver incidentes. Inclui o 
registro de incidentes, sua classificação e a identificação do impacto. 

Grupo de Processo 
de Teste (TPG) 

Uma pessoa ou equipe que desempenha uma função no processo de teste e é 
responsável pelo desenvolvimento, implantação e atualização dos ativos do processo 
de teste da organização. 

identificação de 
configuração 

Atividade de gerenciamento de configuração que envolve a seleção dos itens de 
configuração de um produto, a atribuição de identificadores exclusivos a eles e o 
registro de suas características funcionais e físicas na documentação técnica. 

identificação de 
risco 

O processo de descobrir, reconhecer e descrever riscos utilizando técnicas como 
brainstorming, listas de verificação e histórico de falhas. 

implementação de 
testes 

A atividade que prepara o testware necessário para a execução de teste, por exemplo, 
desenvolver e priorizar procedimentos de teste, criar dados de teste e escrever scripts 
de teste automatizados, 

incidente Qualquer evento que ocorra e que exija investigação. 

independência do 
teste 

Separação de responsabilidades, que promove a realização de testes objetivos.  

indicador de 
performance de 
teste 

Uma métrica de alto nível utilizada para monitorar o avanço em direção a objetivos 
quantitativos de melhoria dos testes. Coletivamente, os indicadores de performance 
de teste fornecem uma métrica para determinar o sucesso do negócio.  

inspeção Uma revisão formal de um produto de trabalho para identificar problemas, que utiliza 
funções definidas e medições para aprimorar o processo de inspeção [ISO 20246] 

institucionalização A maneira arraigada de conduzir os negócios que uma organização segue 
rotineiramente como parte de sua cultura corporativa. 

item de 
configuração 

Produtos de trabalho designados para a gestão de configuração e tratados como uma 
única entidade no processo de gestão de configuração.  

item de teste O elemento individual a ser testado. Geralmente, há um objeto de teste e muitos itens 
de teste.  

linha de base da 
performance do 
processo de teste 

Um registro e uma descrição da performance histórico do processo de teste 
resultante da aplicação de um processo definido, que pode incluir tendências 
centrais, por exemplo, média, mediana, moda e variação, e reflete como o processo 
de teste está sendo executado.  

lista de verificação Listas de verificação são “sabedoria acumulada” destinadas a ajudar na interpretação 
das regras e explicar sua aplicação. Elas são utilizadas para aumentar a efetividade na 
identificação de defeitos graves em uma especificação durante uma revisão. Uma lista 
de verificação geralmente assume a forma de uma lista de perguntas. [Gilb e Graham]  

manutenibilidade O grau de efetividade e eficiência com que um produto ou sistema pode ser 
modificado para melhorá-lo, corrigi-lo ou adaptá-lo a mudanças no ambiente e nos 
requisitos. [ISO 25010]  

Marco Um momento em um projeto no qual os resultados e entregas (intermediárias) 
definidos devem estar prontos. 
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medição Variável à qual é atribuído um valor como resultado de uma medição. [ISO 25040] 

medição Conjunto de operações que tem como objetivo determinar o valor da medição. [ISO 
25040] 

medição externa Medição do grau em que um sistema ou produto de software permite que o 
comportamento atenda às necessidades declaradas e implícitas do sistema, incluindo 
o software a ser utilizado sob condições especificadas 

medida de 
referência 

Uma medida que pode ser obtida por meio de medição direta. 

medida derivada Uma medição obtida a partir da combinação de duas ou mais medições básicas, por 
exemplo, uma razão. 

medida interna Medição do grau em que um conjunto de atributos estáticos de um produto de 
software satisfaz as necessidades declaradas e implícitas para que o produto de 
software seja utilizado sob condições especificadas. 

melhor prática Um método superior ou prática inovadora que contribui para a melhoria da 
performance de uma organização em um determinado contexto, geralmente 
reconhecida como “melhor” por outras organizações do mesmo setor. 

melhoria de 
processo de teste 

Tarefas e atividades planejadas, executadas e utilizadas para aprimorar a capacidade 
do processo de teste e a performance dos testes de uma organização, a fim de atingir 
os objetivos de negócios de maneira mais eficaz. 

métrica Uma escala de medição e o método utilizado para a medição.  

mitigação de risco Processo por meio do qual são tomadas decisões e implementadas medidas de 
proteção para reduzir ou manter os riscos em níveis específicos. 

modelagem de 
teste 

O processo de transformar objetivos gerais de teste em condições de teste e casos de 
teste concretos. 

monitoramento de 
teste 

A atividade que verifica o status das atividades de teste, identifica quaisquer desvios 
em relação ao planejado ou esperado e reporta o status aos stakeholders.  

nível de confiança A probabilidade de que o software esteja livre de defeitos. [Burnstein] 

nível de 
maturidade 

Uma classificação que descreve o grau em que os processos de uma unidade 
organizacional atendem à intenção e às metas de um conjunto predefinido de áreas 
de processo.  

nível de risco A importância de um risco, definida por suas características, impacto e probabilidade. 
Um nível de risco pode ser expresso qualitativamente (por exemplo, alto, médio, 
baixo) ou quantitativamente.  

nível de teste Um grupo de atividades de teste que são organizadas e gerenciadas em conjunto. Um 
nível de teste está vinculado às responsabilidades em um projeto. Exemplos de níveis 
de teste são: teste de componentes, teste de integração, teste de sistema e teste de 
aceite.  

nota de 
lançamento 

Documento que identifica os itens de teste, sua configuração, status atual e outras 
informações de entrega, fornecido pela equipe de desenvolvimento à equipe de 
testes — e, possivelmente, a outros stakeholders — no início de uma fase de execução 
de teste. 

objetivo Um componente obrigatório do modelo TMMi que descreve as características únicas 
que devem estar presentes para atender à área de processo de teste. 

objetivo do teste Motivo ou finalidade para projetar e executar um teste. 
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objetivos de 
performance do 
processo de teste 

Objetivos e requisitos relativos à qualidade do produto, à qualidade do serviço e à 
performance do processo de teste. 

objeto de teste O componente ou sistema a ser testado.  

padrão Conjunto formal, possivelmente obrigatório, de requisitos desenvolvidos e utilizados 
para prescrever abordagens consistentes à forma de trabalho ou para Disponibilizar 
diretrizes. 

partição de 
equivalência 

Um subconjunto de um domínio de valores para o qual se presume que o 
comportamento de um componente ou sistema seja o mesmo, com base na 
especificação. 

particionamento de 
equivalência 

Técnica de teste caixa-preta na qual os casos de teste são projetados para executar 
representantes das partições de equivalência. Em princípio, os casos de teste são 
projetados para cobrir cada partição pelo menos uma vez. 

Percentual de 
Detecção de 
Defeitos (DDP) 

O número de defeitos detectados em um nível de teste, dividido pelo número de 
defeitos detectados nesse nível de teste e por quaisquer outros meios 
posteriormente (Defect Detection Percentage).  

perfil de carga A representação de um conjunto distinto de tarefas executadas pelo componente ou 
sistema, possivelmente com base no comportamento do usuário ao interagir com o 
componente ou sistema, e suas probabilidades de ocorrência. Uma tarefa é lógica, e 
não física, e pode ser executada em várias máquinas ou em segmentos de tempo não 
contíguos. 

performance do 
processo de teste 

Uma medição dos resultados alcançados ao seguir um processo de teste. 

planejamento de 
teste 

A atividade de estabelecer ou atualizar um plano de teste. 

planning poker Técnica de estimativa baseada em consenso, usada principalmente para estimar o 
esforço ou o tamanho relativo de histórias do usuário no desenvolvimento ágil de 
software. É uma variação do método Wideband Delphi que utiliza um baralho de 
cartas com valores representando as unidades nas quais a equipe faz suas estimativas.  

plano de melhoria 
de testes 

Um plano para alcançar os objetivos de melhoria de processo de teste da organização, 
com base em uma compreensão completa dos pontos fortes e fraquezas atuais dos 
processos de teste e dos ativos do processo de teste da organização. Um plano de 
melhoria de testes registra os objetivos, atividades, recursos, supervisão, cronograma 
e riscos associados para melhorar os processos de teste. 

plano de teste Descrição detalhada dos objetivos do teste a serem alcançados, bem como dos meios 
e do cronograma para alcançá-los, organizada de forma a coordenar as atividades de 
teste para algum item de teste ou conjunto de itens de teste. [ISO 29119-1] 

plano mestre de 
teste 

Um plano de teste utilizado para coordenar múltiplos níveis ou tipos de teste.  

política de teste Documento de alto nível que descreve os princípios, a abordagem de teste e os 
principais objetivos da organização em relação aos testes. 

portabilidade O grau em que um componente ou sistema pode ser transferido de um hardware, 
software ou outro ambiente operacional ou de uso para outro. [ISO 25010]  

prática Um componente esperado do modelo TMMi considerado importante para alcançar a 
meta associada. As práticas descrevem as atividades que se espera que resultem no 
alcance das metas de uma área de processo do TMMi. 



  Glossário 
 

 
180 www.tmmi.org 

©2025 Fundação TMMi 

precondição O estado exigido de um item de teste e de seu ambiente antes da execução de teste. 

prevenção de 
defeitos 

As atividades envolvidas na identificação de defeitos ou defeitos potenciais, na análise 
desses defeitos para descobrir suas causas-raiz e na prevenção de sua introdução em 
produtos futuros. [Segundo Burnstein] 

prioridade O nível de importância (comercial) atribuído a um item, por exemplo, um defeito. 

processo de 
otimização 

Um processo gerenciado quantitativamente que é aprimorado continuamente para 
aumentar sua capacidade. Essas melhorias contínuas podem ser realizadas tanto por 
meio de melhorias incrementais quanto inovadoras. Um processo de otimização é 
exigido no nível 5 do TMMi. 

processo de teste Conjunto de atividades inter-relacionadas que compreende o planejamento de teste, 
o monitoramento de teste e controle de teste, a análise de teste, a modelagem de 
teste, a implementação de testes, a execução de testes e a conclusão do teste.  

processo definido O subconjunto de ativos de processo da organização que são essenciais para qualquer 
processo personalizado ou gerenciado. Um processo totalmente definido possui 
detalhes suficientes para que possa ser executado de forma consistente por pessoas 
treinadas e qualificadas, sendo ao mesmo tempo persistente e habitual. Um processo 
definido é exigido no nível 3 do TMMi.  

processo 
gerenciado 

Um processo de performance que é registrado, acompanhado, atualizado e tornado 
persistente e habitual em seu uso. Um processo gerenciado é exigido no nível 2 do 
TMMi.  

processo 
gerenciado 
quantitativamente 

Um processo definido, avaliado e controlado por meio de técnicas estatísticas e 
outras técnicas quantitativas. 

processo medido Um processo definido pelo qual a qualidade do produto e os atributos do processo 
são medidos de forma consistente, e as medições são utilizadas para melhorar e 
tomar decisões relativas à qualidade do produto e à performance do processo. Um 
processo medido é exigido no nível 4 do TMMi. 

proposta de 
melhoria 

Uma solicitação de mudança que aborda uma proposta de melhoria de processo ou 
tecnologia e, normalmente, também inclui uma descrição do problema, um plano 
para implementar a melhoria e critérios quantitativos de sucesso para avaliar os 
resultados reais da implantação. 

rastreabilidade 
horizontal 

O rastreamento dos requisitos de um nível de teste através das camadas da 
documentação de teste (por exemplo, plano de teste, especificação de modelagem 
de teste, especificação de caso de teste e especificação de procedimento de teste ou 
script de teste). Espera-se que a rastreabilidade horizontal seja bidirecional. 

registrar os testes O processo de registrar informações sobre os testes executados em um registro de 
teste. 

registro de 
incidentes 

Registro dos detalhes de qualquer incidente ocorrido, por exemplo, durante os testes. 

registro de teste Um registro cronológico de detalhes relevantes sobre a execução dos testes. [De 
acordo com a ISO 29119-3] 

relatório de defeito Documentação da ocorrência, natureza e status de um defeito. [ISO 29119-1] 

relatório de 
incidente 

Documentação da ocorrência, natureza e status de um incidente. [ISO 29119-1] 
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relatório de 
progresso do teste 

Um tipo de relatório de teste produzido em intervalos regulares sobre o progresso 
das atividades de teste em relação a uma linha de base, riscos e alternativas que 
exigem uma decisão. 

relatório de 
resumo de teste 

Um documento produzido ao final do processo de teste que resume todas as 
atividades e resultados dos testes. Ele também contém uma avaliação do processo de 
teste e das lições aprendidas. [Conforme ISO 29119-3] 

relatório de 
resumo de teste 

Um tipo de relatório de teste produzido em marcos de conclusão que fornece uma 
avaliação dos itens de teste correspondentes em relação aos critérios de saída.  

representação 
contínua 

Uma estrutura de modelo de maturidade de capacidade na qual os níveis de 
capacidade fornecem uma ordem recomendada para abordar a melhoria de 
processos dentro de áreas de processo especificadas. [CMMI] 

representação em 
estágios 

Uma estrutura de modelo na qual o alcance das metas de um conjunto de áreas de 
processo estabelece um nível de maturidade; cada nível constitui uma base para os 
níveis subsequentes. [CMMI] 

requisito Uma necessidade ou expectativa que é declarada, geralmente implícita ou 
obrigatória.  

resultado A consequência/desfecho da execução de um teste. Inclui saídas nas telas, alterações 
nos dados, relatórios e mensagens de comunicação enviadas. Veja também resultado 
real, resultado esperado. 

resultado esperado O comportamento previsto pela especificação, ou por outra fonte, do componente 
ou sistema sob condições especificadas. 

resultado real O comportamento produzido/observado quando um componente ou sistema é 
testado. 

revisão Um tipo de teste estático no qual um produto de trabalho ou processo é avaliado por 
uma ou mais pessoas. 

revisão de 
testabilidade 

Uma verificação detalhada da base de teste para determinar se ela está em um nível 
de qualidade adequado para servir como documento de entrada para o processo de 
teste. 

revisão informal Um tipo de revisão que não segue um processo definido e não produz resultados 
formalmente documentados.  

revisão por pares A análise de produtos de trabalho realizada por pessoal com qualificação semelhante 
durante o desenvolvimento desses produtos, com o objetivo de identificar defeitos a 
serem removidos. 

revisão técnica Um tipo de revisão formal de um produto de trabalho por uma equipe de profissionais 
qualificados que examina a adequação do produto de trabalho ao uso pretendido e 
identifica discrepâncias em relação às especificações e normas. [Conforme a ISO 
20246] 

revisor A pessoa envolvida na revisão que identifica problemas no produto de trabalho. Um 
revisor pode ser um especialista no assunto, alguém que trabalha no projeto ou 
qualquer outra stakeholder interessada no produto de trabalho. [ISO 20246] 

risco Fator que pode resultar em consequências negativas futuras; geralmente expresso 
em termos de impacto e probabilidade. 

risco de produto Risco de que um produto possa apresentar defeitos em algum aspecto específico de 
sua função, qualidade ou estrutura [ISO 29119-1] 
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risco de projeto Um risco relacionado à gestão e ao controle do projeto (de teste), por exemplo, falta 
de pessoal, prazos rigorosos, mudanças nos requisitos etc. [Baseado na ISO 29119-1] 

rodada de teste Execução de uma suíte de testes em uma versão específica do objeto de teste. 

script de teste Sequência de instruções para a execução de um teste automatizado.  

segurança O grau em que um componente ou sistema, sob condições definidas, pode evitar 
colocar em risco a vida humana, a saúde, a propriedade ou o meio ambiente. [ISO 
25010] 

segurança O grau em que um componente ou sistema protege seus dados e recursos contra 
acesso ou uso não autorizado e garante segurança no acesso e no uso para seus 
usuários legítimos. [ISO 25010] 

sessão de teste Período ininterrupto dedicado à execução de testes.  

severidade O grau de impacto que um defeito tem no desenvolvimento ou na operação de um 
componente ou sistema. 

shift left Uma abordagem de teste que visa realizar atividades de teste e garantia da qualidade 
o mais cedo possível no ciclo de vida de desenvolvimento de software. 

sistema Conjunto de componentes organizados para realizar uma função específica ou um 
conjunto de funções. 

smoke testing Suíte de testes que abrange as principais funcionalidades de um componente ou 
sistema para determinar se ele funciona corretamente antes do início dos testes 
planejados.  

stub Uma implementação esquelética ou para fins específicos de um componente de 
software, utilizada para desenvolver ou testar um componente que o chama ou que, 
de alguma forma, depende dele. Ela substitui um componente chamado.  

subprática Um componente informativo do modelo TMMi que fornece orientação para a 
interpretação e implementação de uma prática. 

suíte de teste Conjunto de scripts de teste ou procedimentos de teste a serem executados em uma 
rodada de teste específica. 

técnica de 
modelagem de 
teste 

Atividades, conceitos, processos e padrões utilizados para construir um modelo de 
teste que serve para identificar condições de teste para um item de teste, derivar os 
itens de cobertura de teste correspondentes e, subsequentemente, derivar ou 
selecionar casos de teste. [ISO 29119-1] 

técnica de teste 
baseada na 
experiência 

Procedimento para derivar e/ou selecionar casos de teste com base na experiência, 
no conhecimento e na intuição do testador. 

técnica de teste 
caixa-preta  

Técnica para derivar e/ou selecionar casos de teste com base na análise das 
especificações, sejam elas funcionais ou não funcionais, de um componente ou 
sistema, sem fazer referência à sua estrutura interna. 

Técnica de teste 
não funcional 

Técnica para derivar e/ou selecionar casos de teste para testes não funcionais com 
base na análise da especificação de um componente ou sistema, sem referência à sua 
estrutura interna.  

técnica estatística Técnicas matemáticas utilizadas na coleta, análise, interpretação e apresentação de 
grandes volumes de dados numéricos para compreender a variação do processo e 
prever sua performance. [CMMIV3] 
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telemetria A coleta, transmissão e análise automáticas de dados de sistemas e aplicativos para 
Disponibilizar visibilidade sobre sua performance, status e comportamento.  

Tempo médio de 
reparo (MTTR) 

O tempo médio entre falhas de um componente ou sistema (Mean Time to Repair) 

Tempo Médio 
entre Falhas 
(MTBF) 

O tempo médio entre falhas de um componente ou sistema (Mean Time Between 
Failures) 

Test Maturity 
Model integration 
(TMMi) 

Um framework em cinco níveis para a melhoria de processo de teste, que descreve 
os elementos-chave de um processo de teste eficaz e eficiente. 

testabilidade O grau em que é possível estabelecer condições de teste para um componente ou 
sistema e realizar testes para determinar se essas condições foram atendidas. 

testador Pessoa que realiza os testes. 

teste Um conjunto de um ou mais casos de teste. 

testar O processo que consiste em todas as atividades do ciclo de vida, tanto estáticas 
quanto dinâmicas, relacionadas ao planejamento, preparação e avaliação de 
produtos de software e produtos de trabalho relacionados, com o objetivo de 
determinar se eles atendem aos requisitos especificados, demonstrar que são 
adequados à finalidade e detectar defeitos. 

teste baseado em 
requisito 

Uma abordagem de teste na qual os casos de teste são projetados com base nos 
requisitos e as condições de teste são derivadas deles. 

teste de aceite Testes realizados com base nas necessidades dos usuários, nos requisitos e nos 
processos de negócios, com o objetivo de determinar se um sistema atende ou não 
aos critérios de aceite e de permitir que o usuário, os clientes ou outra entidade 
autorizada decidam se aceitam ou não o sistema. 

teste de 
componentes 

Nível de teste que se concentra em componentes individuais de hardware ou 
software.  

teste de 
confirmação 

Um tipo de teste relacionado a mudança, realizado após a correção de um defeito, 
para confirmar que uma falha causada por esse defeito não ocorra novamente. 

teste de integração Nível de teste realizado para identificar defeitos nas interfaces e nas interações entre 
componentes ou sistemas integrados. Veja também teste de integração de 
componentes, teste de integração do sistema. 

teste de integração 
de componentes 

Teste realizado para identificar defeitos nas interfaces e na interação entre 
componentes integrados. 

teste de integração 
do sistema 

Um nível de teste que se concentra nas interações entre sistemas.  

teste de 
ramificação 

Técnica de teste caixa-branca na qual os casos de teste são projetados para executar 
ramificações. 

teste de regressão Teste de um programa já testado anteriormente após modificações, para garantir que 
não tenham sido introduzidos ou revelados defeitos em áreas do software que não 
foram alteradas, como resultado das mudanças realizadas. É realizado quando o 
software ou seu ambiente são alterados. 

teste de sistema Um nível de teste que se concentra em verificar se um sistema, como um todo, atende 
aos requisitos especificados. 
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teste de tabela de 
decisão 

Técnica de teste caixa-preta na qual os casos de teste são projetados para testar as 
combinações de condições e as ações resultantes apresentadas em uma tabela de 
decisão. 

teste dinâmico Teste que envolve a execução do software de um componente ou sistema. 

teste estático Teste no qual um item de teste é examinado em relação a um conjunto de critérios 
de qualidade ou outros critérios sem que o código seja executado, por exemplo, 
revisões e análise estática. [ISO 29119-1] 

teste estatístico Uma abordagem de teste na qual um modelo da distribuição estatística dos dados de 
entrada é utilizado para construir casos de teste representativos. 

teste exploratório Uma abordagem de teste na qual os testadores projetam e executam testes 
dinamicamente com base em seu conhecimento, na exploração do item de teste e 
nos resultados de testes anteriores. 

teste funcional Teste realizado para avaliar se um componente ou sistema atende aos requisitos 
funcionais. 

teste não funcional Teste dos atributos de um componente ou sistema que não estão relacionados à 
funcionalidade, por exemplo, confiabilidade, eficiência de performance, usabilidade, 
manutenibilidade e portabilidade. 

testes baseados em 
riscos 

Uma abordagem de teste na qual o gerenciamento, a seleção, a priorização e o uso 
das atividades e recursos de teste são conscientemente baseados nos tipos e níveis 
de risco correspondentes.  

testware Artefatos produzidos durante o processo de teste, necessários para planejar, projetar 
e executar testes, tais como documentação, scripts, entradas, resultados esperados, 
procedimentos de configuração e limpeza, arquivos, bancos de dados, ambiente e 
qualquer software ou utilitário adicional utilizado nos testes. [Baseado na ISO 29119-
1] 

tipo de risco Conjunto de riscos agrupados por um ou mais fatores comuns.  

tipo de teste Um conjunto de atividades de teste destinadas a testar um componente ou sistema, 
com foco em um objetivo do teste específico ou em uma característica de qualidade, 
ou seja, teste funcional, teste de segurança, teste de usabilidade, teste de regressão 
etc. [Segundo a ISO 29119-1] 

estimativa de três 
pontos 

Técnica de estimativa na qual uma tarefa é estimada considerando três estimativas 
diferentes: a mais otimista, a mais pessimista e a mais provável. 

usabilidade Grau em que um produto ou sistema pode ser utilizado por usuários específicos para 
atingir objetivos especificados com efetividade, eficiência e satisfação em um 
contexto de uso especificado. [ISO 25010] 

Modelo V Um modelo de ciclo de vida de desenvolvimento sequencial que descreve uma 
relação de um para um entre as principais fases do desenvolvimento de software — 
desde a especificação dos requisitos de negócios até a entrega — e os níveis de teste 
correspondentes, desde o teste de aceite até o teste de componentes.  

validação Confirmação, por meio de análise, de que um produto atende às necessidades dos 
stakeholders. 

verificação Processo de confirmação de que um produto de trabalho atende às suas 
especificações. 

walkthrough Um tipo de revisão em que um autor conduz os membros da equipe de revisão pela 
análise de um produto de trabalho, e os membros fazem perguntas e comentários 
sobre possíveis problemas. [ISO 20246] 
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técnica de teste 
caixa-branca 

Técnica para derivar e/ou selecionar casos de teste com base na análise da estrutura 
interna de um componente ou sistema. 

Wide Band Delphi Técnica de estimativa de teste baseada em especialistas que visa realizar uma 
estimativa precisa utilizando a sabedoria coletiva dos membros da equipe. 
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